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			Introdução

			Deixa-me levar-te a bordo de um dirigível.

			E quando digo dirigível não me refiro a um do género assustador, como aquele em que embarcou uma rapariga de doze anos, em fuga para salvar a vida, desesperada para encontrar o irmão e salvar o seu amado país da tristeza e do terror.

			Não. Este dirigível chama-se Liberdade. É cor de laranja bem vivo, com fitas pendentes, como lindos cabelos. Sobe pelo límpido céu azul e flutua alegremente por cima da grande cidade de Brava, capital de Krasnia!

			Olha lá para baixo. O que vês? As ruas, antes vazias, estão cheias de vida. Os cinemas, antes entaipados, tornaram a abrir e os cafés estão repletos de gente. O que aconteceu aqui?

			Lança o teu olhar para oeste. Sim, esse é o parque da cidade, com canteiros plantados de fresco. E um pouco mais além, consegues ver o lago ornamental, com os seus barcos a remos e o velho cisne de pedra? Durante anos, o cisne esteve mudo e macambúzio. Mas agora foi reparado e jorra diamantes líquidos do seu bico, como se cantasse a felicidade de ser livre!

			Agora, apura o ouvido. O que é aquele som que percorre o relvado, à tua esquerda? Vem do parque infantil novinho em folha, instalado há apenas duas semanas, por ordem do governo recém-eleito.

			Parecem sinos. Mas não.

			Será possível? Sim, é mesmo.

			É o som de gargalhadas.

			E o que tem isso de estranho? podes tu perguntar. Eu explico-te.

			Ainda há poucas semanas, estar neste parque era tremendamente perigoso. Ser uma criança a brincar neste parque era o mesmo que um crime. O Charles Malstain, o terrível ditador de Krasnia, odiava de tal modo as crianças que as proibiu de brincarem no exterior. Não podiam ser vistas nas praias, nem nos parques, nem em lado nenhum. Para o Charles Malstain, uma criança era igual a uma ratazana – suja, malcheirosa e digna de ser mantida num esgoto.

			Agora, porém, o Charles Malstain está morto! Uma nova onda de alegria atravessou a nação de Krasnia e a sua elegante e antiga capital, a cidade de Brava. E as crianças voltaram a ser livres!

			Olha para elas. Dezenas de pequenos seres a andar nos baloiços, a trepar escadas, a deslizar nos escorregas. Como foi que aconteceu? O Charles Malstain queria governar Krasnia para sempre. Como foi ele derrotado?

			Bom, acontece que a principal arquiteta da derrota do ditador acaba agora mesmo de entrar no parque, com a mochila da escola a tiracolo. Tem cabelo escuro, um nariz pequenino e olhos castanhos. Não está a crescer tão depressa quanto gostaria. Vai a caminho de casa, com pressa para ir preparar chá e bolo para o pai. O que não trava as dezenas de crianças que correm ao encontro da Rachel Klein, para abraçarem a sua heroína nacional.

			– Aqui está ela! – gritam as crianças. – A salvadora de Krasnia! – e a Rachel cora. Agora, já estão todas a rodeá-la, sorrindo e acotovelando-se. São um pouco mais novas do que ela e têm imensas perguntas.

			– Olá a todos! – diz a Rachel, bem-disposta. Já sabe o que aí vem.

			– Rachel, conta-nos outra vez! Como é que foi? Como é que foi mesmo? Estar lá dentro, no Palácio Presidencial, cercada de soldados, todos com armas; e com o Charles Malstain, sentado naquele seu trono enorme, a olhar-te com aqueles seus olhos de serpente. Foi assustador? Foi a coisa mais apavorante de sempre, a pior de todos os tempos?

			A Rachel concorda que foi.

			– E quando o Malstain disse que te ia prender durante toda a eternidade… isso foi a coisa mais pavorosa de todas? E quando tu escapaste? Mesmo debaixo dos narizes dos soldados! Com o teu irmão! Na parte de trás de uma carrinha de transporte de carne! Do palácio de onde todos diziam que ninguém nunca poderia jamais escapar!

			Uma menina de olhos imensamente grandes segue com a história, como os atletas numa corrida de estafetas:

			– E depois, tu e o Robert invadiram a biblioteca e o Malstain perseguiu-vos com os soldados e eles iam matar-vos, só que então o Malstain caiu para o chão e morreu! Na Sala dos Livros Raros! E o regime dele foi derrubado e todos os prisioneiros foram libertados das masmorras do palácio e a Constanza Glimpf foi nomeada presidente e a vida em Brava voltou ao normal, e por isso é que agora podemos brincar livres neste parque, pela primeira vez em muitos anos, e é tudo graças a ti, Rachel Klein! Tudo graças a ti!

			A menina tem de recuperar o fôlego. Os olhos estão quase a saltar-lhe da cara, como se tivessem molas. Os amigos aplaudem. A Rachel sorri, num misto de satisfação e embaraço.

			– É muito simpático da vossa parte – diz ela. – Mas não fiz nada sozinha. Todos cumpriram o seu papel. Todos nós salvámos Krasnia!

			Levanta-se uma grande ovação. A Rachel ri-se e abraça umas quinze crianças ao mesmo tempo.

			– Mas agora, tenho mesmo de ir para casa. Tenho bastantes trabalhos da escola e o meu pai está à espera…

			– Pois claro! Deixem-na passar! Tem trabalho importante a fazer! Viva! Viva a Rachel Klein! Heroína de Krasnia!

			E com mais uma salva de palmas, deixam-na ir.

			A Rachel não pode deixar de sorrir quando percorre o parque, por entre o eco dos aplausos das crianças. Ela acena-lhes e contorna o jardim das ervas aromáticas. Observa-a agora e vê-a a atravessar a ponte sobre o lago, passando pela fonte do cisne engraçado, em direção ao portão que a levará a casa.

			É então que, de repente, um vulto avança do meio das sombras e vai direito a ela.

		


		
			[image: ]

			1 
O Rapaz no Banco

			O vulto vinha sozinho. Era um rapaz vestido de forma invulgar, usando uma gabardina castanha e sapatos de verniz pretos. Devia ter a mesma idade do seu irmão, pensou a Rachel, talvez um bocadinho mais velho. Tinha cabelo curto, castanho-escuro. E não tinha ido ali para brincar no parque.

			O rapaz olhou-a com ar sério e moveu a cabeça. O que significava aquele olhar? A Rachel preparava-se para seguir por outro caminho, quando o rapaz fez um gesto esquisito com a mão direita. Ela olhou para baixo.

			Ele tinha algo na mão.

			Era uma chave cor de sangue.

			A Rachel ficou pasmada. A chave era igual àquela que, por magia, lhe fora deixada depois de ela ter destruído O Livro dos Sonhos Roubados. A Rachel, no entanto, mantinha a sua chave cor de sangue bem escondida, no quarto que partilhava com o Robert.

			E como é que este rapaz também tem uma?, admirou-se ela.

			O rapaz fez um sinal e continuou a andar. A Rachel seguiu-o para uma zona do parque rodeada de roseiras. Ele sentou-se num banco, deixando espaço de um lado. A Rachel ficou junto ao banco, mas não se sentou.

			– Quem és tu? – interrogou ela. – O que é que queres?

			– Tenho uma coisa para te dizer – respondeu ele, baixinho. – Senta-te. – E a Rachel assim fez, mantendo uma certa distância entre os dois.

			– Como é que arranjaste essa chave? – perguntou ela, com firmeza, olhando em diante para ninguém perceber que estavam a conversar.

			– Da mesma maneira que tu – disse o rapaz. – Fechei um rasgão no tecido.

			A Rachel sentiu a respiração a colar-se-lhe ao peito. Como é que ele sabia daquilo? Em Brava, toda a gente tinha conhecimento de que a Rachel e o Robert Klein tinham derrotado o Charles Malstain, mas ninguém fazia ideia de que a Rachel tinha destruído O Livro dos Sonhos Roubados e fechado para sempre o portão para a Hinterlândia. A Constanza Glimpf tinha deixado isso bem claro. As pessoas comuns não podiam sequer imaginar que a Hinterlândia existia:

			«Não se pode confiar um tal conhecimento às pessoas».

			– Que tecido? – perguntou astutamente a Rachel, mantendo-se o mais longe possível do rapaz.

			– Qualquer pessoa que fecha o tecido entre a vida e morte, entre o nosso mundo e a Hinterlândia, junta-se ao nosso grupo restrito e recebe uma chave cor de sangue – explicou o rapaz, olhando para ela. – Nós somos os Guardiões da Chave. Nós sabemos a verdade acerca da Hinterlândia – a terra onde as almas mortas vagueiam. Nós sabemos que é magia negra.

			Que intenso era o brilho nos seus olhos cor de mel.

			– Alguns, como o Malstain, querem aproveitar-se dessa magia para trazer os mortos de volta. Nós temos de usar as chaves para os impedir. Tu tens de usar a tua chave com cautela, Rachel Klein.

			– Mas como é que vou saber quando a deverei usar? – gaguejou a Rachel. Ela mal podia crer no que estava a ouvir.

			– A chave vai dizer-te – respondeu o rapaz, num tom grave. – Jura que, quando isso acontecer, não te recusarás a fazê-lo.

			A Rachel queria perguntar como é que a chave lhe iria dizer aquilo, mas deu por si a jurar que iria fazer tudo exatamente como ele lhe estava a pedir.

			O rapaz levantou-se.

			– Não contes isto a ninguém. Este conhecimento não é para todos.

			Por momentos, ficaram a observar os cidadãos comuns de Brava a caminharem no parque, seguindo a rotina das suas vidas naquela Krasnia nova e livre, ignorando por completo a estranha conversa que se desenrolava por entre as rosas-de-natal.

			Então, muito calmamente, o rapaz tirou algo do bolso das calças.

			Era um cartãozinho com uma chave vermelha impressa num dos lados. No outro lado, havia seis números e a imagem de um telefone.
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			Ele colocou o cartão na mão dela. E ficou a segurá-la, por breves instantes.

			– Não estás sozinha.

			A seguir, atravessou o relvado e afastou-se.

			– Espera – quis ainda dizer a Rachel… mas quando finalmente falou, já era tarde. O rapaz da gabardina tinha desaparecido.

			E ela nem sequer soube o nome dele.
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			2 
O Problema do Felix Klein

			Quando a Rachel voltou para casa, para o apartamento dos Klein, em Brava do Norte, foi de imediato contar ao irmão acerca do rapaz no banco. O Robert ajudou-me a salvar Krasnia, raciocinou ela. Ele tem o direito de saber. O Robert, contudo, entretido a comer um merengue que compara num café na parte antiga da cidade, enquanto lia um livro de política, não reagiu à notícia como a irmã esperava.

			– Oh, Rach, vá lá! – disse ele. – Um rapaz de gabardina? A sério?

			– Mas ele sabia da Hinterlândia! – sussurrou ela, para não acordar o pai. – Tinha uma chave! E deu-me este cartão!

			O Robert olhou para o cartão, mas abanou a cabeça.

			– Deve ter-nos ouvido a falar sobre a Hinterlândia, quando íamos no elétrico. Precisamos de ter mais cuidado, quando falarmos sobre estas coisas. Deve ter pintado uma chave qualquer de vermelho e foi comprar o fato de espião à loja Matusheks, na Rua Principal.

			– Mas porque é que ele faria isso?

			– Para te impressionar, como é óbvio! Tu és famosa, Rachel. Toda a gente quer conhecer-te! Não lhe contaste nada acerca do que se passou na biblioteca, pois não? De como destruíste O Livro dos Sonhos Roubados?

			A Rachel abanou a cabeça. Estava a ficar muito confusa.

			O Robert suspirou de alívio. 

			– Ainda bem. E quanto a esse cartão parvo… Bem, qualquer um podia tê-lo feito…

			A Rachel observou o cartão retangular que o rapaz lhe dera. Não lhe parecia nada parvo. Ou parecia? Já começava a duvidar do rapaz, dela mesma e de tudo o que acontecera.

			– Ouve – disse o Robert, numa voz baixa, mas convicta. – Tu fizeste uma coisa realmente admirável. Salvaste Krasnia e eu tenho muito orgulho em ti. Mas agora temos de deixar isso para trás, garantir que o que se passou na Sala dos Livros Raros vai continuar em segredo e seguir com as nossas vidas normais. É isso que importa agora.

			O olhar dele era bastante seguro. E a Rachel percebia perfeitamente o que o Robert queria dizer com «vidas normais». Referia-se ao homem a dormir no quarto ao lado, em plena luz do dia. O pai deles. O Felix Klein.

			Depois de a Rachel e do Robert terem ido buscar o pai ao comboio, na Estação Central de Brava, naquela fria manhã de outubro, a Rachel regressara a casa cheia de esperanças e sonhos. Iam ajudar o pai a recuperar dos dias terríveis passados no campo de prisioneiros do Malstain, a leste. Iam fazer a vida regressar ao normal.

			Só que a vida não estava normal. A mãe deles morrera e o pai não estivera presente para se despedir dela. A Rachel queria tanto garantir ao pai que a mãe estava na Hinterlândia e que ela a tinha visto, e que a Judith Klein sabia a verdade, sabia porque é que não tinha podido regressar à vida, por muito que a família tivesse saudades suas, e que inclusive fora ela quem insistira para que a Rachel fechasse o portão para sempre. No entanto, sempre que a Rachel puxava este assunto, o pai parecia não ser capaz de a ouvir.

			Assim, a Rachel acabou por desistir. Para compensar, fazia tudo o que podia para tornar o apartamento agradável e aconchegante – enchia-o de bolos e frutas e todas as coisas favoritas do pai. O Felix também dava o seu melhor. Sorria, vendo os bolos que os filhos lhe faziam, e sentava-se no Sofá tão Bom a ouvi-los contar todas as suas aventuras. Murmurava que estava muito orgulhoso de ambos. Dava-lhes abraços bem apertados. Apertados demais, na opinião da Rachel…

			Ela recordou-se daquela tarde em que foram convidados a irem ao Palácio Presidencial, tomar chá e receber medalhas. O Felix vestira o seu melhor fato (que agora lhe ficava enorme) e recebera um prémio especial por «desafiar o regime do Malstain, correndo grande risco pessoal». A Constanza Glimpf falara com lágrimas nos olhos e esticou-se para colocar cuidadosamente um colar de prata em redor do pescoço do bibliotecário, mais alto que ela. Foi nesse momento que a Rachel olhou para o pai e viu como ele estava: magro como um espeto, o pescoço da grossura de um pau de vassoura, a pele igual ao papel de um dos velhos livros que ele tanto adorava. E foi aí ela que soube como iria ser duro o percurso dele de volta à vida normal, sem ter a mulher a seu lado.

			– Tens razão – disse a Rachel baixinho ao irmão, pondo o estranho cartão de visita de novo no bolso. – O rapaz deve ter escutado a nossa conversa. Vou esquecer isto.

			– Isso mesmo! – aprovou o Robert. – Agora, temos de nos focar no futuro. No futuro dos Klein e de Krasnia inteira! – E agitou o seu livro de política como uma tocha.

			– Vou fazer chá para o pai – sorriu a Rachel. – Tal como a mãe teria feito.

			E assim fez. Depois, ao final da tarde, a Rachel foi colocar o cartãozinho no nicho secreto do seu quarto, ao pé da sua própria chave cor de sangue. A chave lá estava, sossegada, nas sombras. Era tudo o que restava d’O Livro dos Sonhos Roubados. Ao recolocar a placa de pladur que tapava o compartimento secreto, a Rachel decidiu esquecer tudo sobre o rapaz no banco, os Guardiões da Chave e promessa que fizera. Ia comportar-se como o Robert tinha dito. Ia ter fé no futuro e ajudar o pai a recuperar totalmente.

			Durante semanas, pareceu que o Robert tinha razão. A chave da Rachel manteve-se quieta no seu esconderijo, juntamente com o cartão dado pelo rapaz. A chave não fez nada. Cada dia que passava, o cartão parecia mais e mais ser algo de fabrico caseiro. O rapaz não tornou a aparecer. E, gradualmente, a Rachel foi-se esquecendo. Era como se o encontro no meio das rosas-de-natal nunca tivesse acontecido.

			Mas então, certo dia, tudo mudou.
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			3 
O Intruso na Biblioteca

			Era uma manhã de fim de primavera. A Rachel estava a tomar o pequeno-almoço que preparara, trincando a sua torrada.

			O Robert saíra mais cedo, para ir encontrar-se com «o gangue», antes de seguir para a escola. Quando falava no «gangue», o Robert referia-se aos membros da Frente de Resistência Krasniana, que conhecera em Port Clement e com os quais esteve tão perto de conseguir assassinar o Charles Malstain, no Hotel Excelsior. O Robert adorava passar o seu tempo com eles: com o Laszlo, a Rudi e os restantes. De quem ele gostava mais era da Marie Lim, a jovem revolucionária, estudante de arte, que também conhecera em Port Clement e que, incrivelmente, agora era Ministra das Escolas. A Rachel achava que o irmão tinha um fraquinho pela Marie. Ele falava dela o tempo todo. Até tinha comprado roupas para tentar impressioná-la, embora a Marie nem tivesse reparado…

			A Rachel teria achado piada a tudo isso, se tal não levasse o Robert a andar quase sempre na cidade, deixando a Rachel sozinha a cuidar do seu silencioso pai. Nesta manhã, o Robert tinha saído especialmente cedo, uma vez que no dia seguinte ia entrar numa competição de debates sobre o futuro de Krasnia, no novíssimo Parlamento da Juventude, e «o gangue» estava a ajudá-lo com o discurso. – Eu vou vencer! – anunciara ele orgulhosamente à Rachel, enquanto saía de casa, apressado.

			A Rachel terminou a sua torrada. O apartamento estava demasiado sossegado. Ela levantou-se, foi buscar a sacola da escola e espreitou para o quarto do pai, para se despedir.

			Apesar de todos os esforços da Rachel, o Felix não tinha tido grandes melhoras. Ela tentara convencê-lo a voltar ao trabalho na Biblioteca Pública de Brava do Norte, prestes a reabrir após umas demoradas obras de reabilitação, para reparar os estragos causados pelos capangas do Charles Malstain. A Rachel tinha esperança de que esse regresso ao seu adorado local de trabalho devolvesse alguma alegria ao seu querido pai, tão fã de palavras.

			O Felix, porém, não aguentava trabalhar tantas horas seguidas e, com autorização da senhora Schröedinger, passou apenas a trabalhar metade do dia. O resto do tempo ficava na cama.

			Com o passar dos dias, a Rachel reparava que ele ia perdendo cada vez mais energia. Não queria ver os amigos, não aceitava as ofertas dos vizinhos para «darem lá um saltinho» e tomarem um chá, nem sequer lhe apetecia ir ao parque para dar comida aos patos.

			Aquilo que mais a preocupava era o facto de ele não ler, nem escrever. Este homem, para quem as palavras eram como bombons requintados, cada qual com o seu sabor, estava totalmente desinteressado. De vez em quando, a Rachel oferecia-se para ir à estante buscar um romance, ou uma das coletâneas preferidas de poemas, ou só uma história de detetives, mas o Felix abanava a cabeça e dizia devagar: 

			– Noutra altura, querida.

			Numa noite, virou-se para a Rachel e pediu-lhe que tirasse da parede do quarto a medalha que recebera. Ela perguntou-lhe porquê. 

			– Não a mereço – respondeu, secamente. A Rachel olhou para os olhos tristes do pai e apercebeu-se de uma verdade terrível. O Felix culpava-se pela morte da mãe dela. E todas as medalhas do mundo não importavam nada, porque a única coisa que o Felix desejava, não a podia ter. A sua amada Judith.

			Ontem mesmo, dia marcado para a reabertura da biblioteca, o Felix nem sequer tinha ido trabalhar. A Rachel tivera de ligar para a biblioteca, para avisar, e todos foram bastante compreensivos. O Felix devia «tirar o tempo que fosse preciso». Ele era «um herói nacional».

			Ao pousar o telefone, Rachel começara a chorar sem saber porquê. Era ainda pior por toda a gente estar a ser tão amável, ainda pior por toda a cidade estar a transbordar de amor e alegria, e, ainda assim, não haver nada que se pudesse fazer para ajudar o seu pai.

			Neste momento, ele dormia. Pé ante pé, a Rachel entrou no quarto e deu-lhe um beijo suave num dos lados da cabeça. Ele acordou e, por instantes, agarrou-lhe com força na mão. A seguir, pôs-se a olhar em redor, confuso. A Rachel detetou um breve esgar de desilusão na cara dele. Por um segundo, julgou que eu fosse a mãe, pensou para si, enquanto dizia alto: 

			– Estou de saída para a escola. Hoje vais ao trabalho?

			– Vou tentar.

			– Tenta, por favor. A biblioteca já está aberta. As pessoas precisam da tua ajuda. E não te faz bem ficares sempre aqui.

			Ele assentiu. Tinha a pele tão enrugada – com traços e manchas que não estavam lá antes. Parecia uma árvore doente.

			– Ótimo! Então passo pela biblioteca depois da escola e podemos voltar juntos para casa! E, pelo caminho, damos comida aos patos!

			– Boa ideia – disse o Felix Klein, forçando um sorriso.

			A Rachel deu-lhe um beijo, pegou na sacola e saiu de casa, deixando um enérgico e animado «Vemo-nos lá!» antes de fechar a porta.

			No elétrico, a Rachel reparou que toda a gente estava vestida com umas cores bem garridas. Rosas e amarelos e azuis, uma misturada louca de cores, em jeito de compensação por todos aqueles anos cinzentos do Malstain. Era como estar a viver dentro de um frasco de doces, pensou. Os passageiros reconheceram-na e gritaram: «Olá, Rachel!» e ela devolveu-lhes o melhor sorriso que conseguiu. Porque a única coisa em que pensava era se o pai conseguiria realmente chegar à biblioteca.

			Na escola sucedia o mesmo. As aulas eram ruidosas e cheias de risos. Na nova Krasnia livre, os miúdos podiam fazer como lhes apetecesse – e os professores não se importavam. O que a Rachel não daria para que tudo tivesse sido assim há um ou dois anos! Mas agora, ela mal conseguia desfrutar do momento.

			Uma professora chamada Capel aproximou-se dela no recreio e deu-lhe um grande abraço. 

			– Como vão as coisas, Rachel? – perguntou, gentilmente.

			– Oh, muito bem – respondeu a Rachel, sem perceber bem porque é que decidira mentir.

			A professora Capel observou-a. 

			– Se precisares de falar… seja lá do que for. Vem ter comigo. Ser uma heroína nacional não é tão fácil como as pessoas julgam – disse e depois fez o mais amável dos sorrisos. 

			A Rachel assentiu e então, felizmente, a campainha tocou e ela pôde regressar à sala de aula.

			Após a escola, a Rachel correu direitinha à Biblioteca Pública de Brava do Norte. Já perto do edifício recém-restaurado, com os seus anjos e grinaldas em pedra a reluzirem na luz de inverno, ela levava um só pensamento. O pai estaria lá? De algum modo, aquilo era decisivamente importante, como se a felicidade dela estivesse ligada à dele por um nó terrível e esse nó estivesse mesmo no meio do seu estômago. Certamente, ele não iria desiludi-la, pois não? Não depois de ela ter insistido tanto…

			Chegou à campainha do pátio lateral. Lembrou-se de que antes a placa dizia: «Apenas pessoal administrativo. Por favor, não toque a esta campainha». Agora, porém, lia-se: «Olá! Pode tocar a qualquer altura! Estamos cá para ajudar!».

			Ela tocou à campainha.

			No silêncio que se seguiu, a Rachel ouviu passos apressados. A senhora Schröedinger apareceu. Tinha um penteado novo. À luz do sol, brilhava num tom púrpura. A sua cara também vinha avermelhada.

			– Oh, Rachel! És tu. Julguei que fosse a polícia.

			A polícia? Mas porque havia de julgar isso?

			– Vim só ver se o meu pai está aqui – explicou a Rachel, esperançada.

			– Não, hoje não veio trabalhar. Está doente. Ele não te disse?

			A Rachel sentiu o coração apertado. Confirmavam-se os seus piores receios.

			– Porque é que não vais depressa ter com ele a casa? Pode precisar da tua ajuda.

			A Rachel assentiu. Estava prestes a sair, quando reparou que a senhora Schröedinger estava a olhar por cima dela, para a praça. Tinha os olhos carregados de ansiedade. O que, apesar do resto, deixou a Rachel curiosa.

			– Aconteceu alguma coisa, senhora Schröedinger? Porque é que está à espera da polícia?

			– Bom… – A senhora Schröedinger mostrou-se apoquentada. – O facto é que, ontem à noite, tivemos cá um intruso.

			A Rachel sentiu um estranho formigueiro nos nervos. Uma sensação sua conhecida. Uma sensação de Malstain.

			– Que tipo de intruso?

			– Bom, é muito esquisito. A biblioteca reabriu ontem. Portanto não há necessidade de forçarem a entrada. Podem vir quando quiserem e ler os livros. Mas, na noite passada, alguém forçou a entrada.

			– Como é que sabe?

			– Partiram uma janela. E depois entraram na Sala dos Livros Raros. Rebentaram a fechadura nova que tínhamos posto na porta.

			A Rachel fez uma pausa.

			– Senhora Schröedinger, importa-se que eu dê uma olhadela?
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			A Rachel seguiu a senhora Schröedinger pelo corredor da biblioteca. Lá dentro, tudo estava diferente. Um subsídio especial do governo fora aplicado para que a biblioteca pudesse ressurgir melhor do que nunca, com as estantes restauradas, os pavimentos polidos, as janelas arranjadas e limpas. E o sítio ficou fantástico.

			Os sapatos de escola da Rachel ressoavam no chão de pedra. Passaram pelas novas placas da Antropologia, Zoologia, Biologia Humana; passaram pelas línguas antigas, Aramaico, Grego. História Romana.

			Chegaram aos três degraus que davam para a pequena porta, coberta pela cortina de veludo vermelha. Fora impecavelmente recolocada e tinha uma nova placa.
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			A senhora Schröedinger abriu a porta e a Rachel entrou na sala.

			– É tão estranho – desabafou a senhora Schröedinger. Não há sinal de entrada forçada em mais nenhum local da biblioteca. Mas olha só para isto.

			A Rachel olhou. A sala fora vandalizada. Alguém se tinha infiltrado lá dentro, alguém cheio de pressa. Havia livros espalhados pelo chão. O único móvel que se mantinha de pé era a vitrina do fundo. Onde antes ficava depositado O Livro dos Sonhos Roubados.

			– Quem quer que fosse, estava zangado – comentou a Rachel, tentando manter-se o mais calma possível.

			A sua mente recuou até à última vez que ali tinha estado – ao último poema, ao jardim murado, ao Livro destruído, à chave cor de sangue que aparecera na sua mão depois de ela e a mãe se terem despedido.

			– Levaram alguma coisa?

			– É isso que é mais esquisito. Não levaram rigorosamente nada – respondeu a bibliotecária.

			Naquele instante, as duas ouviram as sirenes da polícia.

			– Até que enfim que chegaram! – exclamou a senhora Schröedinger e correu ao encontro dos agentes.

			A Rachel deixou-se ficar na sala. Olhou para baixo, para a quantidade de capas de livros estragadas e de páginas soltas, junto aos seus pés.

			– Até podem não ter levado nada – pensou alto a Rachel Klein. – Mas andavam à procura de alguma coisa. Alguma coisa que já não estava cá.
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			4 
O Que Escondem os Meyer?

			A Rachel caminhou pelas ruas de Brava, sem saber para onde ia. Só sabia que tinha de pensar.

			Um assalto na biblioteca! Alguém andava à procura d’O Livro dos Sonhos Roubados. Alguém que não sabia que o Livro havia sido destruído. Alguém que queria usar os seus poderes mágicos!

			Estaria relacionado com o rapaz no banco? Com a Hinterlândia? Com o segredo da chave cor de sangue?

			A Rachel precisava de um bom conselho. Talvez devesse falar com o Robert? Mas ele estava ocupado a ensaiar o discurso, num desses novos cafés, com a Marie e os outros. Além de que ele tinha sido perentório quando disse à Rachel que esquecesse tudo sobre o Livro e a Hinterlândia! Mais ninguém sabia da chave cor de sangue: nem o Josef Centurion, o maravilhoso ladrão tocador de violino que ajudara a Rachel a derrotar o Charles Malstain; nem a Laetitia, a sua mais que melhor amiga do Orfanato de Santa Cecília para Crianças Esquecidas, com quem partilhara diversas aventuras. A Rachel tinha jurado que não contaria a ninguém!

			Não, só havia um lugar onde ela poderia ir.

			Virou à esquerda para um patiozinho, depois à direita pelo meio de um cemitério, atravessou a praça e entrou na Viela Paraíso.

			A Rachel deslizou ao longo da passagem incrivelmente apertada, até à casa estreita, cor de ardósia. Já não estava entaipada, tinha as janelas a brilhar, a porta com uma nova camada de tinta, num tom alegre de azul. Inspirou, olhou para o letreiro. Também era novo, pintado a dourado, lindíssimo.
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			A Rachel empurrou a porta e entrou.

			No corredor, deteve-se, olhou para os mesmos velhos quadros dos pintores, a mesma mesinha de apoio em mogno. Lembrou-se de como, antes, aquela divisão lhe parecera assustadora; agora, estava banhada na luz de inverno que entrava pela janela.

			Escutou uns murmúrios.

			– É ela? Ia jurar que sim!

			– Sou eu! – gritou a Rachel.

			– Sobe! Sobe! – ouviu-se um coro de vozes agudas.

			A Rachel não pôde deixar de sorrir. Eles pareciam uma família de pássaros, a palrar e a chilrear. Subiu as escadas até ao primeiro piso, depois ao segundo, passando pelo rangido que a havia denunciado naquela tarde crucial, quando tudo fora revelado acerca da Meyer e Filhos, a família de pintores cuja mestria artística criara O Livro dos Sonhos Roubados, permitindo-lhes assim viver no piso de cima, como fantasmas, para todo o sempre.

			E ali, no cimo das escadas, de braços bem abertos para um abraço espectral, estava o Benjamin Meyer.

			– É ela, é! A nossa salvadora! – gritou, abraçando-a calorosamente.

			A palavra «calorosamente» requere uma justificação. Nos meses seguintes à morte do Charles Malstain, a Rachel foi recebendo inúmeros abraços dos Meyer (para espíritos, eles eram surpreendentemente carinhosos); porém, notara logo que um abraço de fantasma, apesar de ser bem-intencionado, não tinha calor nenhum. Então, o Benjamin explicou-lhe que um fantasma tem os mesmos sentimentos que tu e eu podemos ter, mas que o calor físico da vida não existia. – Um pequeno sacrifício a suportar – rematara ele, alegremente – pois o que importa é que nos temos uns aos outros e podemos trabalhar num mundo repleto de cor!

			Entretanto, o pintor, com os seus quinhentos anos, tornou a segurá-la nos seus bracinhos delgados, apertou-a contra si, e depois conduziu-a até à divisão mais acima.

			– Rachel, minha querida, que prazer, que honra, como foi que arranjaste tempo na tua agenda tão preenchida?!

			– Mas ela tem frio! Façam-lhe um chá! Deem-lhe panquecas! – gritaram vários outros Meyer e a esposa do Benjamin, a minúscula Rosica, correu a ir buscar uma velha chaleira de cobre e foi pô-la ao lume.

			– Ela que se sente – gritou a Rosica. – Tem andado a estudar, a trabalhar muito, uma cabecinha tão esperta, tão imaginativa, tão dotada, tão talentosa!

			A Rachel sentou-se. Até já se sentia melhor. Como ela adorava ir ali! Coisa esquisita: naquela Krasnia nova e brilhante, o sítio onde ela se sentia mais feliz era num sótão poeirento, rodeada de um monte de pintores mortos. Teve de sorrir novamente.

			Enquanto isso, a Rosica já estava a servir-lhe o chá e uma panqueca espetacularmente barrada em manteiga. A velhota olhou para ela, de olhos a brilhar.

			– O que foi, minha querida? Conta-nos o que te vai alma! – insistiu.

			– Sim, conta-nos tudo! – papaguearam os fantasmas. – Aqui não há segredos!

			– O Walter está cá? Ou o Solomon? – indagou a Rachel.

			– Estão os dois fora, querida – disse o Benjamin. – Trabalham que se fartam, aqueles rapazes de sangue na guelra! Negócios na Thuringia, desta vez. Uma bela biblioteca de lá que necessita de manuscritos novos e andamos todos mais atarefados que formigas. Mas arranjamos sempre tempo para ti!

			– Sim, temos sempre tempo para a Rachel Klein! – pipilaram eles, de roda dela, como pardais à volta de uma taça de água.

			– Não deve ser nada – começou a Rachel.

			– Disparate! Contigo nunca é nada.

			– Houve uma entrada forçada na biblioteca – e no instante em que disse isto, a Rachel sentiu uma tensão na sala. A temperatura esfriou nitidamente.

			– Ah, sim? – sorriu o Benjamin, tentando desvalorizar. O nariz da Rosica franziu-se e os seus olhos semicerraram-se uns milimetrozinhos.

			– Sim. Na Sala dos Livros Raros. Não levaram nada, mas não deixa de ser estranho. Como disse a senhora Schröedinger, a biblioteca já reabriu, por isso a pessoa podia ter entrado no horário normal. O objetivo de uma biblioteca é que qualquer pessoa possa ler qualquer livro.

			A sala foi ficando invulgarmente silenciosa. Os trinta e tal pintores-fantasma olhavam-na, sem saberem quem haveria de falar a seguir.

			– Bom, tenho a certeza de que há uma explicação perfeitamente plausível para isso – exclamou de repente o Benjamin, ainda a sorrir. Olhou para a sua mulher. A Rosica assentiu, mas depois pôs manteiga noutra panqueca a uma velocidade bem maior do que era preciso.

			A Rachel fez uma pausa. E a seguir ganhou forças.

			– Há uma coisa que eu não disse a ninguém. Nem à Constanza. Nem ao Solomon. Nem sequer a vocês. Não sei se terá alguma relação com o assalto, mas agora acho melhor contar-vos.

			Os fantasmas viraram-se todos para ela. 

			– O que é, minha querida? Conta-nos! Alguém tão novinha, a guardar segredos…

			A Rachel ficou diante de um mar de olhos expectantes. Respirou fundo. Estava na altura de desabafar e contar aos Meyer acerca da chave cor de sangue e do rapaz no banco.

			– Vocês sabem que O Livro dos Sonhos Roubados abriu o portão para a Hinterlândia? E permitiu que os vossos familiares falecidos voltassem à vida?

			– Claro, claro! É por isso que aqui estamos – exultaram os pintores-espírito. O sorriso do Benjamin encheu-se de orgulho.

			– E lembram-se de quando eu destruí o Livro? E fechei o portão para a Hinterlândia? Para sempre?

			– É claro que nos lembramos! Tu impediste o Charles Malstain de regressar da terra dos mortos! Menina formidável! Heroína de Krasnia!

			– Bom, o Livro ficou reduzido a cinzas. Mas houve algo que sobreviveu.

			Ela abriu a boca, para revelar o que esse algo era, quando, subitamente, a porta de entrada bateu com estrondo, no piso de baixo.
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			5 
O Meyer Desaparecido

			– O que foi aquilo? – interrogou a Rachel.

			– Não foi nada, querida. Continua. Vá, continua! – diziam os fantasmas, inquietos, por entre sorrisos forçados.

			A Rachel escutou o som de passos pesados, no corredor de baixo. 

			– Será que o Walter ou o Solomon estão de volta? – perguntou. – Também gostava de lhes contar.

			– Oh, mas eles só voltam daqui a muitos dias! – gritou a Rosica e todos os fantasmas repetiram, em coro: 

			– Sim, muitos dias! Thuringia! Assuntos, negócios!

			– E a porta de entrada a bater, deve ter sido o vento! – afirmou o Benjamin e as andorinhas repetiram: 

			– Uma brisa que correu! Uma lufada que passou! Nada de preocupante! Nada de nada!

			Só que, nesse momento, a Rachel ouviu pés nos degraus. E depois, a voz de um homem, rouca e zangada.

			– Ela nem sequer me recebeu! Mandou-me uma mensagem a dizer que estava ocupada! Uma crise familiar destas e a presidente Constanza Glimpf recusa-se a receber o pai do pai do pai do pai do pai do pai do pai do pai do seu avô! Que havemos de fazer?

			Os pés avançaram escada acima. Apareceu um vulto no patamar. A Rachel reconheceu o Septimus Meyer – um dos pintores-fantasma, inseparável do seu cachimbo. Vinha com as faces vermelhas de raiva. E não reparou na Rachel.

			– Como é que o Daniel ousa colocar-nos nesta posição?! Que loucura, pedir-nos uma coisa daquelas! Esperem só até eu lhe pôr a vista em cima! Era capaz de matá-lo… se pudesse!

			As orelhas da Rachel ficaram alerta. Quem era aquele Daniel? Ela deu a volta ao miolo, mas não se lembrava de ter conhecido nenhum Meyer com aquele nome.

			– Septimus, por favor… – tentou o Benjamin avisar o recém-chegado da presença da Rachel. O velho pintor, todavia, continuou com a crítica, brandindo o cachimbo com toda a fúria.

			– Não, Benjamin, isto é demais! Que o Daniel se atreva a sugerir o uso do portão para satisfazer a sua própria frivolidade! – E o Septimus virou-se para a Rosica, que estava pregada ao soalho, de faca de manteiga na mão. – Mãe, tu tens de falar com ele. É um escândalo! Tanto egoísmo! Nunca o devíamos ter trazido dos mortos!

			O sangue da Rachel até congelou.

			– Pedir-nos para reabrirmos o portão, depois de tudo aquilo por que passámos! Como se pudéssemos fazer uma coisa dessas! E sem sequer nos explicar porquê!

			Neste ponto, o Benjamin deu um salto em frente.

			– Septimus, está calado!

			O Septimus Meyer parou, de repente. Tinha finalmente visto a Rachel Klein a segurar na panqueca meio mastigada, ali, no meio da sala. Ele tentou disfarçar, transformando a sua expressão raivosa num sorrisinho. Não resultou.

			– Oh, Rachel, minha querida. Que bom ver-te – disse ele. E depois, sem saber porquê, espetou a cabeça para cima e fez: – Ha!

			– Há algum problema, Septimus? – perguntou, serenamente, a Rachel.

			– Problema? Por que razão haveria algum problema? – gaguejou o Septimus e o velho coro dos Meyer ecoou: 

			– Não, não, não, que problema haveria? Está tudo ótimo, graças a ti, minha querida! – E fizeram uma dança sem motivo nenhum.

			A Rachel ficou a olhar para os pintores-fantasma. São como pássaros matreiros que guardam um horrível segredo, pensou ela.

			– Acabaste de chegar lá de fora, Septimus? – perguntou ela, sem se desmanchar.

			– Eu? Não, minha querida.

			– Porque eu julgava que vocês, Meyer, não podiam sair da vossa oficina. Nunca.

			– E não saímos. Regra de Ouro número um! – disseram todos, triunfantemente e em uníssono. Só que a Rachel não desarmou.

			– Eu ouvi-te chegar, Septimus. Tu bateste com a porta. E ainda tens o casacão vestido e trazes terra nas botas.

			O Septimus olhou para os sapatos, com ar de criança malcomportada.

			– Fui só dar uma voltinha, ali ao beco…

			– Porquê? – insistiu a Rachel. Parecia uma advogada experiente a interrogar um criminoso.

			– Porquê? Oh… fui ver se a porta de entrada ainda lá estava.

			Era a mentira mais ridícula que a Rachel já tinha ouvido.

			– Mas, Septimus, podias simplesmente ter visto a porta do lado de dentro.

			– Mas a cor nova lá de fora ficou tão bonita! – interveio o Benjamin, seguido de todos os outros.

			– Sim, realmente! Uma cor nova encantadora! Azul-celeste. Reparaste? Foi o Solomon que escolheu! Uma boa escolha! Uma belíssima escolha!

			A Rachel olhou para todos eles. 

			– Vão contar-me o que se passa? – cortou ela, resoluta. – É claro como água que o Septimus foi ao palácio para tentar falar com a Constanza. E porque é que ele faria isso? Porque é que haveria de quebrar a Regra de Ouro de nunca sair do sótão?! E quem é esse Daniel que anda a tentar abrir o portão?

			Seguiu-se um silêncio sepulcral. Então, o Benjamin deu um passo em diante e falou com firmeza.

			– Minha querida Rachel, deixa-me ser franco contigo. Trata-se de uma pequena questão familiar. Mas vai ser tudo esclarecido. Prometo-te. É uma preocupação menor e tu és a última pessoa que tem de se apoquentar com isso. Já fizeste o bastante pelo teu país!

			Olhou-a no fundo dos olhos.

			– Confia em mim, por favor. Vai para casa. O teu pai precisa de ti.

			A Rachel olhou para ele. Está a tentar ver-se livre de mim, pensou. Pousou o prato, deixando a panqueca meio mastigada.

			– Sim, é melhor ir para casa, ter com o meu pai – disse ela, calmamente. – Ele não está muito bem.

			– Ora, nem mais! Menina bonita! E leva a tua panqueca! – piaram eles.

			– Não tenho fome – respondeu a Rachel, secamente, antes de tornar a descer as escadas.

			– Volta quando quiseres, a qualquer altura, estamos sempre cá! – despediu-se o coro, quando ela chegou ao corredor. Ela, contudo, sabia que não estavam a ser sinceros. Chegou à porta. Ia furiosa. Os Meyer estavam todos a mentir-lhe – só não fazia ideia de qual seria o motivo.

			Foi então que reparou em qualquer coisa no chão. Uma carta dirigida a Benjamin e Rosica Meyer, Viela Paraíso.

			Ficou a olhar para a carta. Teria caído do bolso do Septimus?

			Ela pegou-lhe. Tinha apenas meia dúzia de palavras.
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			– Daniel! – murmurou entredentes a Rachel.

			Seria memória ou instinto? A Rachel levantou os olhos da carta. E ali na parede, mesmo diante dela, estava um retrato muito antigo de um jovem todo catita, com grandes bochechas rosadas, cabelo comprido e olhos sorridentes, de lenço encarnado elegantemente enrolado ao pescoço.

			A pequena placa dourada por baixo do retrato dizia: «Daniel Meyer 1521–1553».

			A Rachel apercebeu-se de imediato de um facto muito óbvio: ao contrário de todos os outros quadros no corredor, ela nunca tinha visto aquele homem no sótão dos Meyer.

			A Rachel memorizou rapidamente a nota, recolocou-a no sítio onde a encontrara, abriu a porta da rua e saiu para a Viela Paraíso. Mas antes, bateu a porta com toda a força.
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			6 
Decisões

			A Rachel correu para casa o mais depressa que as suas pernas podiam.

			Agora, já sabia porque é que os Meyer lhe estavam a mentir! E não era nada por uma pequena questão! Era por causa de um membro da família deles que queria reabrir o portão para a Hinterlândia. Por que razão quereria o Daniel Meyer fazer isso? Por que razão estavam os Meyer a protegê-lo? O que significava aquela carta? Porquê 0909? E o que era Boruchka?

			A Rachel ficou com uma sensação no estômago. Um dos seus palpites. E este palpite dizia-lhe que a nota caída no hall de entrada dos Meyer estava ligada ao arrombamento na biblioteca.

			E à chave cor de sangue.

			A Rachel apressou-se a entrar no seu apartamento. O Robert ainda não tinha voltado. O pai ainda estava a dormir. Ela precipitou-se para o quarto. Trepou para a cama e olhou para o nicho secreto. Parou uns instantes, como que a preparar-se. De seguida, retirou a placa de pladur e espreitou para o esconderijo.

			Ofegou de espanto.

			Viu a chave cor de sangue a pulsar e a brilhar no escuro.

			«A chave vai dizer-te».

			Por um momento, a Rachel sentou-se na cama em estado de choque. O rapaz no banco não estava só a tentar impressioná-la! Estava a dizer a verdade! E ela jurara-lhe, como Guardiã da Chave, que quando a chave lhe dissesse para fazer algo, ela obedeceria!

			Será que devia ligar para o número no cartão? No cartão, porém, dizia claramente para «Ligar Apenas em Caso de Emergência Absoluta». Isto era uma emergência? A Rachel não tinha a certeza. Precisava de um conselho! Mas o Robert ainda não estava em casa!

			Então, a Rachel lembrou-se da Constanza Glimpf, descendente da família Meyer. A Constanza sabia da chave cor de sangue. E tinha garantido aos Klein que estaria disponível a qualquer hora, «pois vocês salvaram Krasnia».

			A Rachel correu para o telefone e ligou para o Palácio Presidencial. Só que, afinal, a presidente não estava disponível… Isto, de acordo com a rececionista demasiado simpática que atendeu a Rachel e lhe disse para «ter a gentileza de colocar o seu pedido por escrito e nós entraremos em contacto consigo!». A Rachel desligou, frustrada.

			Ficou sentada, a pensar no que fazer. Não queria preocupar o pai que, de qualquer forma, também não iria sair do quarto. Quando o Robert finalmente chegou a casa, já era quase meia-noite, e quando a Rachel tentou contar-lhe acerca do Daniel Meyer e do assalto, o irmão mal a ouviu. Estava uma pilha de nervos por causa do discurso que ia fazer no dia seguinte, no Parlamento da Juventude.

			– Poupa-me, Rachel! Preciso de dormir! – gritou ele e foi direto para a cama.

			A Rachel não pregou olho. Levantou-se cedo, decidida a ir confrontar os Meyer, levando consigo a chave e o cartão. Precisava de saber o que se andava a passar.

			Subitamente, escutou o Robert a treinar o seu discurso para o Parlamento da Juventude, na casa de banho.

			– E assim, meus amigos, apaixonados de Krasnia, o que significa para nós a liberdade, agora que já a temos? Sendo eu um dos que se juntou à Frente de Resistência Krasniana porque estava determinado a derrotar o tirano Charles…

			A Rachel abriu a porta da casa de banho. O Robert estava em cima do banquinho que ela costumava utilizar em criança para se ver ao espelho. Tinha vestido o uniforme da escola e uma boina esquisita. Era de uma cor horrorosa, rosa avermelhada, com uma fitinha ridícula. O Robert, claro, tinha todo o gosto em usá-la.

			– Que tal? – voltou-se ele, vaidoso. – É para o discurso. A Marie anda sempre de boina, por isso decidi comprar uma para mim.

			A Rachel pensou logo que a boina da Marie era cinzenta e ficava-lhe bem, ao passo que, com a dele, parecia que o Robert tinha uma cereja esmagada na cabeça. Mas ela tinha lá tempo para falar de boinas! 

			– Robert, ouve só! – começou a Rachel.

			No entanto, antes mesmo de a irmã poder falar, já o Robert estava a saltar do banco.

			– Não te esqueças, Rach! – pediu ele, correndo para a sala e pegando na mala. – O debate arranca às seis da tarde e o meu discurso é o último. Arranjei os melhores lugares para ti e para o pai. Vai buscá-lo ao trabalho e leva-o contigo, sem falta!

			– Mas, Robert – protestou a Rachel. – Tenho de te contar uma coisa!

			– Agora não há tempo, mana! Deseja-me sorte! – disse ele, despenteando-lhe o cabelo na brincadeira. E, sem mais, o Robert saiu porta fora.

			A Rachel também não perdeu tempo a queixar-se. Correu para o seu quarto, pulou para a cama e esticou-se para o esconderijo. A chave cor de sangue ainda estava a pulsar. Ela agarrou na chave e no cartão que o misterioso rapaz lhe dera, e pô-los a ambos no bolso. Ia agora mesmo mostrá-los aos Meyer e exigir explicações!

			Pegou no seu fiel casaco, o casaco que a acompanhara em tantas das suas aventuras, e estava prestes a sair do apartamento quando se ouviu uma voz:

			– Rachel. Vem cá falar comigo – pediu o pai.

			Ela foi depressa ter com ele e beijou-o na testa. 

			– Tenho de sair, pai – informou.

			– Tens ar de quem não dormiu – notou ele, com olhos preocupados. A Rachel não sabia o que dizer. Como é que podia explicar-lhe que, desta vez, não era por causa dele?

			– Não tem nada que ver contigo, pai.

			– Eu quero que sejamos felizes. Quero muito, Rachel.

			– Eu sei, pai. E vamos ser.

			– Tu és uma menina maravilhosa – disse repentinamente o Felix. – Só que, para mim, é muito complicado porque vejo muito da tua mãe em ti. O que faz com que tenha ainda mais saudades dela.

			A Rachel sentiu o coração a derreter. Inclinou-se para ele e abraçou-o, com doçura.

			– Percebes? – sussurrou-lhe ele ao pescoço.

			– Percebo. E amo-te muito, pai – acrescentou ela.

			Inesperadamente, o Felix agarrou-lhe no pulso e fitou-a nos olhos. Inspirou fundo, como se estivesse a reunir todas as suas forças.

			– Escuta – disse ele. – Vamos encontrar-nos hoje, depois das aulas! Vamos tomar um chazinho com leite, no velho café ao pé da biblioteca. Sabes qual é, aquele em que eu envergonhei a tua mãe, quando lhe recitei poemas em voz muito alta, enquanto as pessoas passavam. E a seguir, vamos ao debate do Robert. Juntos. Queres?

			A Rachel nem queria acreditar no que estava a ouvir.

			– Achas que consegues? – perguntou ela, quase com receio de ouvir a resposta.

			– Consigo, se estiveres comigo.

			A Rachel sentiu o coração aos saltos.

			– Oh, pai! Quero isso mais do que qualquer outra coisa no mundo!

			A Rachel deu um abraço apertado ao pai.

			– Encontramo-nos às quatro, junto à torre da igreja de Saint Leopold – propôs ele.

			– Às quatro, junto à torre da igreja! – confirmou ela.

			E o seu pai sorriu.

			– Não te atrases! – ainda lhe gritou ele.
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			Ao atravessar o parque, a Rachel ia praticamente a dançar. Mal podia crer no que acabava de acontecer!

			Seria possível que o pai estivesse a ficar melhor? Seria possível que todos os esforços que fizera nos últimos meses estivessem a dar fruto?

			A Rachel sentia asas nos pés. Sentia-se capaz de tudo. Iria ter com os Meyer e iria descobrir o que aquele Daniel andava a tramar. Iria desvendar o segredo por detrás do arrombamento da biblioteca. Iria honrar o seu dever como Guardiã da Chave!

			E, seguidamente, iria concentrar-se na sua própria família. Ela e o seu maravilhoso pai iriam encontrar-se após as aulas e comer bolo e ouvir o discurso do tonto do Robert e depois regressariam a casa e ela iria contar-lhes todas as suas aventuras! Iriam planear o futuro e ser felizes juntos. Como ela sempre desejara!

			Invadida por uma esperança renovada, a Rachel chegou à saída do parque.

			Onde quase esbarrou na Rosica Meyer.

			A velha senhora ia a andar apressada na outra direção, de casaco escuro e cabeça baixa, com um ar completamente horrorizado. Coisa que, pensou a Rachel, não era de espantar. Isto porque, pelo que a Rachel sabia, há mais de quatrocentos anos que a Rosica não punha o pé fora da oficina dos Meyer.

			A Rachel achou que a velha aparição iria vê-la. A Rosica, todavia, ia tão absorvida em fazer o seu percurso, de olhos fixos na estrada, a resmungar: 

			– É o caos! É a catástrofe! – que passou pela Rachel sem sequer dar por nada.

			Nesse instante, a Rachel sentiu a chave a vibrar mais depressa no bolso. Tirou-a, assegurando-se de que mais ninguém a via. A chave piscava, como um farol impaciente.

			A Rosica tem alguma na manga, pensou.

			A Rachel deu uma volta de cento e oitenta graus e foi atrás da velhota.

			A Rosica continuou a percorrer a cidade, sempre a resmungar, deslizando por ruas estreitas e atravessando praças. A Rachel mantinha uma boa distância dela, não fosse a velha senhora olhar para trás.

			À medida que iam cruzando pátios e passando por baixo de arcadas, a Rachel começou a reconhecer o caminho. Tinha por ali passado vezes sem conta com o Robert, enquanto aguardavam o regresso do pai.

			Estamos a ir para a estação de comboios, concluiu ela.

			De facto, daí a uns minutos, chegavam à monumental fachada da Estação Central de Brava.

			Nessa altura, a Rachel percebeu o que devia significar «0909 Boruchka».

			A estação não tinha mudado muito: pedra cinzenta, no exterior; uma grandiosa abóboda, à entrada. Mas estava bastante mais movimentada. Pessoas a correr para o trabalho, viajantes a chegar de países estrangeiros, ansiosos por verem uma cidade há tanto tempo isolada de tudo e que agora dava as boas-vindas ao mundo. Em torno da estação, havia hotéis recentemente inaugurados, com cartazes chamativos que anunciavam: «Quartos com Vista para os Comboios e Pequeno-Almoço Quase Incluído!».

			A Rosica entrou na estação e dirigiu-se à bilheteira. A Rachel seguiu-a. Aproximou-se o máximo possível, mas não conseguia ouvir o que a Rosica dizia ao homem sorridente que estava ao balcão.

			Após uma conversa curta, a Rosica afastou-se do balcão, levando algo na mão.

			«Um bilhete», disse para si a Rachel. Enquanto a velha senhora se encaminhava para as plataformas, a Rachel correu para o balcão.

			– Que seja um muito bom dia krasniano e diga-me em que posso ajudar – saudou o jovem esfuziante, atrás do balcão. Tinha um crachá com o nome Philip.

			– Olhe, queria um bilhete para o mesmo comboio daquela senhora idosa, que acabou de falar consigo. Deve ser o 0909, para Boruchka.

			O Philip sorriu à Rachel. 

			– Com certeza e é um prazer poder ajudá-la. Na verdade, o comboio 0909 vai para Postulite, mas faz paragens em Lamartine, Red Fort, Impetiger, Holywell Road, Ministrat, Boruchka…

			A Rachel olhou em redor. A Rosica já estava a progredir para a plataforma da linha treze.

			– Certo. Queria um bilhete de criança, por favor. Para Boruchka.

			– Com certeza, é um bilhete de criança e é um prazer atendê-la hoje. Só ida, ou ida e volta?

			O cérebro da Rachel raciocinou depressa. Não posso atrasar-me a ir ter com o pai, pensou. Combinei encontrar-me com ele, às quatro. Sim. Dava para ela ir a Boruchka e apanhar a Rosica em flagrante. Exigir que a fantasma lhe contasse o que se passava. E ainda voltar a tempo para ir buscar o pai e irem os dois ao debate do Robert, no Parlamento da Juventude. Não fazia mal se faltasse às aulas. Ela não seria castigada – agora já ninguém recebia castigos e uma heroína nacional ainda menos!

			– Ida e volta, por favor, para hoje. Em segunda classe.

			O bilhete foi entregue com um sorriso radiante.

			– Desfrute da sua viagem. A viagem para Boruchka leva uma hora e quarenta e sete minutos, durante a qual serão servidas refeições leves, quentes e frias e…

			A Rachel sentiu-se mal por sair antes de o Philip ter debitado toda a informação sobre as refeições, mas não havia tempo a perder. O comboio partia daí a dois minutos! A Rosica já tinha passado a cancela que dava acesso à linha treze e mostrado o bilhete ao revisor, antes de entrar para o comboio. A velha senhora não reparou que uma menina, com um casaco muito puído, passou a acelerar pela mesma cancela e, ao som do apito final do revisor, subiu para a mesma carruagem, seguindo atrás dela.

			 

			 

			A Rachel foi sentar-se a seis filas de distância da Rosica. Manteve-se bem escondida, enquanto o comboio foi paulatinamente deixando a cidade.

			As ruas e os edifícios cinzentos iam dando lugar à paisagem ondulada do campo. As ovelhas mastigavam a erva, manadas de vacas pareciam estátuas obedientes espalhadas pelos montes. A fantasmagórica senhora não se mexeu do seu lugar. O seu rosto estava tenso. Quando um outro passageiro mais amistoso lhe perguntou para onde ia, ela fez-lhe um sorriso educado e fingiu que não sabia falar krasniano.

			Por entre as costas dos bancos, a Rachel viu quando a velhota tirou do bolso um pedaço de papel. A Rachel reconheceu a carta que encontrara no chão do hall de entrada. A Rosica abanou a cabeça e tornou a resmungar: 

			– É o caos! É a catástrofe!

			Está assustada, deduziu a Rachel. Porque será que o Daniel Meyer a deixa tão cheia de medo?

			O comboio foi avançando pelos campos. A Rachel foi tomada por uma súbita sensação de sono, com os efeitos da sua noite em branco a fazerem-se sentir. Porque é que os comboios nos empurram sempre para os sonhos?, pensou. Como agora, por exemplo, porque é que eu estou a pensar em gansos cor-de-rosa que dançam à luz da lua, e num unicórnio numa bicicleta, com mousse de chocolate no nariz…?

			– Senhores passageiros, o comboio vai agora parar na estação de Boruchka…

			A Rachel acordou, sobressaltada. Boruchka! Ela tinha pegado no sono e por pouco não falhava a estação! Sentiu a chave a vibrar loucamente no bolso e olhou para cima. A Rosica estava a pegar nas suas coisas e vinha direita a ela! A Rachel cobriu instantaneamente a cabeça com o casaco e desapareceu de vista, pondo-se a fazer sons de quem ressona alto.

			A velha senhora passou por ela, sem prestar a mínima atenção à montanha de roupa ruidosa, no lugar 23C.

			A Rachel contou até três, agarrou na sacola e foi no seu encalço.
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			7 
Os Cães

			A Rachel desceu da carruagem com um saltinho. Ouviu-se o apito do revisor e o comboio preparou-se para partir. A Rachel olhou em volta.

			Boruchka era uma estação pequenina, aninhada entre montes e arvoredos. Aqui, com o ar mais frio, o inverno era cortante. O azul do céu era pálido, quase sem traços de nuvens. Com exceção das duas recém-chegadas, a estação estava vazia.

			Uma melodia cantada em massa atingiu os ouvidos da Rachel. Centenas de pássaros no telhado da estação, andorinhas e pegas e estorninhos, todos a dar-lhe as boas-vindas, como uma banda de aldeia preparada para a receber.

			A Rachel virou-se e focou-se no pequeno vulto da Rosica Meyer, ao fundo da gare, de costas para ela, avançando direita ao portão aberto, bem enrolada no casacão. Não havia cancela, nem chefe da estação à vista. Entretanto, a velha senhora ficou quieta à espera, no pátio de entrada. Mas à espera de quem? A Rachel escondeu-se atrás de um pilar, à espreita.

			Então, ouviu-se o som de cascos e apareceu uma carroça puxada por um só cavalo. A Rosica acenou ao condutor e ele parou. Ela subiu para a carroça. Detrás do pilar de pedra da estação, a Rachel conseguiu escutar a frase: 

			– Dentes de Touro. Depressa!

			A Rachel pôs-se a pensar. Dentes de Touro? O que seria isso? Seria um código? Olhou o relógio da estação. Onze horas em ponto. Às quatro, já teria de estar de regresso a Brava, para se encontrar com o pai. Não podia atrasar-se!

			A carroça foi andando pelo estreito caminho rural. A Rachel sentiu um pânico repentino. Como é poderia continuar a segui-la? Não havia ali mais ninguém! Nenhum táxi para chamar, nenhum elétrico para apanhar. Que tolice, não ter pensado nisso antes!

			Ainda quis correr atrás da carroça, mas viu-a já no cimo de um monte, prestes a desaparecer encosta abaixo.

			A Rachel apressou-se a sair da estação. Tinha de raciocinar rápido. Decidiu subir o campo do lado oposto, para tentar ver o rumo da carroça. Puxou o casaco, saltou agilmente por cima de uma sebe com arame farpado e começou a correr monte acima. O campo estava mais mole do que esperava e ficou com os sapatos enterrados na lama. Seguiu aos tropeções até ao topo – que afinal não era topo nenhum, pois havia outro monte à sua frente – mas da carroça nem vestígios.

			Tinha perdido o rasto.

			Soprou de frustração, vendo a sua respiração a ser cristalizada em pequenas partículas devido ao ar frio. Sentiu as meias todas ensopadas.

			E depois, ouviu os cães. Estavam num campo próximo. Pareciam fulos com alguma coisa. O que é que eles querem?, pensou. Eram três e dos grandes. Ficou com a vaga ideia de que eles vinham na sua direção. Não, não era vaga: vinham mesmo na sua direção.

			Só então é que a Rachel se lembrou da sebe com arame farpado que tinha trepado. Não era suposto eu ter entrado aqui. Ficou com o coração apertado. Ainda considerou correr tudo para trás, mas não valeria a pena pois os cães eram mais rápidos. Logo atrás dos animais que corriam e ladravam, viam-se dois vultos altos e coléricos, a gesticular. Para seu horror, reparou que os dois traziam caçadeiras. Naquele ponto, e sem saber bem porquê, a Rachel deixou cair a sacola e levantou os braços no ar. Os cães chegaram até junto da Rachel e aí ficaram, aos círculos em torno dela, a rosnar e a mostrar os dentes.

			– Não venho fazer mal! – berrou a Rachel, como uma má atriz no meio de uma peça. Os cães não pareciam nada convencidos, sempre às voltas, a escorrer baba.

			– O que fazes aqui? – interrogou uma voz roufenha.

			– Peço desculpa. Sou da cidade. Perdi-me! – gritou a Rachel, enquanto os cães faziam avanços curtos para ela e para a sacola.

			– Quietos, bichos! – disse o mais velho dos dois homens. Agora, já se distinguiam os vultos. – Que fazes na minha propriedade? Não sabes para que serve o arame farpado? Ali o Old Bruiser podia fazer-te em pedacinhos!

			A Rachel observou o campo. Havia um touro enorme, logo atrás de um pequeno espinheiro, a olhar fixamente para ela.

			– Peço desculpa, acabei de sair do comboio. Vim com a minha tia, mas ela foi à frente sem mim e…

			– Sem ti? Mas que raio de tia é que deixa a sobrinha sozinha, numa estação de comboios?

			– É que ela tem muito em que pensar. E eu estava a tentar ver para onde ela foi…

			– Vão hospedar-se cá?

			– Sim. Viemos de fim de semana. Gostamos muito do campo.

			A Rachel parou e reparou como se tinha tornado numa bela mentirosa, graças às suas aventuras contra o Charles Malstain.

			– Então, devem ficar no albergue. O meu filho pode levar-te lá.

			A Rachel ia começar a protestar, quando o homem se virou para o seu companheiro mais novo e disse:

			– Frank, leva esta menina ao Dentes de Touro.

			O coração da Rachel deu um salto.

			– Dentes de Touro? É o nome desse albergue?

			– Que mais havia de ser?

			– Pois claro! – exclamou a Rachel. – É mesmo aí que vamos ficar. Já me lembro.

			O agricultor abanou a cabeça àquela miúda tonta da cidade. O jovem chamado Frank, que a Rachel reparou que devia ser apenas uns anos mais velho que o Robert, apontou para um portão ao fundo do campo. Do outro lado, estava uma égua alta, castanha. Os dois avançaram para lá.

			– Vá, monta.

			A Rachel ficou a olhar para ele.

			– Mas eu nunca…

			Não houve tempo para discussões sobre o que a Rachel já tinha feito ou não, porque o Frank simplesmente pegou nela e atirou-a para cima do cavalo. Era vertiginosamente alto. A Rachel gritou, agarrando-se bem ao dorso do animal, para não cair. Num ápice, o Frank já estava à frente dela, montado no cavalo.

			– Segura-te – avisou ele e, usando os calcanhares, incitou o cavalo em frente.

			Então, a égua acelerou de imediato e seguiu a galope.
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			8 
Dentes de Touro

			A égua foi a voar pelo caminho. Os seus cascos batiam no solo, lançando ervas e água, atingindo a Rachel com gelo e lama. Ela segurou-se com quantas forças tinha, sem conseguir decidir se o que sentia era pavor ou pura excitação.

			Em menos de dez minutos, atravessaram um campo, saltaram duas sebes e correram por entre as árvores. A certa altura, a égua virou subitamente à esquerda, tiveram de se agachar por baixo da ramagem e entraram num carreiro secreto que só o Frank e a égua deviam conhecer, cruzaram um pequeno riacho (mais gotas geladas nos olhos da Rachel) e foram dar a um pequeno pátio, nas traseiras de uma casinha de pedra.

			– Cá estamos – disse o Frank e, sem mais, saltou do cavalo num único movimento, levando a Rachel com ele. Por um instante, ela deu por si de cabeça para baixo, depois de cabeça para cima, já com os pés no chão, ainda com a sacola em torno do pescoço. Estava completamente encharcada.

			– Tudo bem? – perguntou ele.

			– Sim, obrigada. Foi uma viagem e tanto! – respondeu ela, ofegante.

			– Dá a volta para a entrada. E não tenhas medo do Bill. Ele ladra, mas não morde. Tenho de ir. Para alguns, o trabalho não espera!

			O Frank riu-se, tornou a trepar para a sela e apertou os calcanhares. A égua fez uma espécie de pirueta de ballet, galopou até aos arbustos e desapareceu.

			 

			 

			A Rachel respirou fundo. Atravessou um pequeno arco de pedra que dava para a entrada do albergue. Quem seria o Bill? Seria outro cão? Ou um touro? E porque é que ela não precisava de ter medo dele? Sentiu o latejar no bolso a ficar mais forte. A chave estava a incitá-la a ir em frente, a completar a sua missão.

			Por cima da porta de carvalho, havia uma tabuleta. Mostrava um grande touro, com a bocarra aberta, chifres para baixo, pronto a atacar. Os tais «Dentes de Touro». A Rachel inspirou, sentindo o ar fresco na língua. Não se ouviam sons dentro do albergue. Apenas uns pássaros escuros no telhado. Corvos, principalmente, e uma ave preta a fixá-la, empoleirada num poste.

			Estaria a avisá-la?

			Na extremidade do edifício, a Rachel viu que havia um cavalo solitário, preso pelas rédeas, de aspeto pouco cuidado. Ele olhou para ela, melancólico. Alguém cavalgou até aqui para se encontrar com a Rosica, calculou a Rachel. E acho que sei quem é.

			A Rachel reuniu forças e entrou.

			No interior, ficou mergulhada nas sombras. A luz do sol tentava, em vão, furar pelos vidros das janelas pequenas. A Rachel pisou ao de leve as velhas tábuas do chão de carvalho, até entrar numa sala, onde um balcão estreito se estendia até um dos cantos. Havia uma lareira, mas sem lume. Fazia mais frio lá dentro do que lá fora.

			– Não quero crianças no bar! – sibilou uma voz e a Rachel saltou de susto. Olhou em volta – de onde teria vindo a voz?

			Espreitou para dentro das sombras. A um canto, estava um homem baixinho, a observá-la. De resto, a sala estava totalmente vazia.

			– Peço desculpa, mas… – começou a Rachel.

			– Não quero crianças no bar! – repetiu ele, desta vez ainda mais alto, como se ela não tivesse percebido à primeira.

			– O senhor é o Bill? – perguntou a Rachel.

			– E que importa quem eu sou ou deixo de ser? – rosnou ele. A Rachel tomou aquilo como um «sim».

			– Ando à procura de uma pessoa. A minha tia-avó Rosica. Deve ter chegado há pouco tempo.

			O homem mirou-a atentamente.

			– No piso de cima. Com o teu pai. – E lançou-lhe um olhar de inimigo.

			Pai? Mas qual pai? De que é que ele está a falar?

			– Último piso. Ao fundo do corredor. Quarto cinco.

			A Rachel assentiu. Recuou para fora da sala do bar, virou-se e procurou as escadas. Mas não viu nenhumas.

			– É por ali, rapariga!

			E o velhote apontou para o outro lado do bar. A Rachel hesitou. Para chegar «ali», tinha de atravessar o bar.

			– Obrigada. Mas… eu posso…?

			O homem retorceu o lábio, com desdém. Depois, mastigou devagar.

			– Vai!

			A Rachel foi. Lançou-se a toda a velocidade pelo meio daquele espaço proibido, chegou às escadas e subiu os dois lanços. No andar de cima, abrandou e deu por ela num corredor de um sótão, com os tetos baixos. Estava tão escuro que ela mal conseguia ler os números das portas. Um, dois, três.

			Havia um telefone antigo, fixado à parede do corredor.

			Por breves segundos, pensou se não devia pedir ajuda, ligar ao pai ou ao número de telefone no cartão esquisito que trazia no bolso. Não, decidiu. Sou a Guardiã da Chave. Tenho de fazer isto sozinha.

			Descalçou os sapatos e percorreu o corredor com pezinhos de lã. Cada pegada deixava uma mancha de humidade atrás dela.

			Então, ouviu vozes mais ao fundo.

			– És um cobarde! – dizia a Rosica, e nunca a Rachel a tinha ouvido falar assim. A velha senhora fervia de fúria. – Sempre foste e sempre serás. Já guardámos o teu segredo tempo demais! Isto é gota de água. O que tu fizeste é imperdoável! – E a Rachel continuou quieta, a ouvir. Uma voz masculina barafustou.

			– Olha, podemos ficar aqui a discutir as minhas falhas de carácter, o que é inútil, ou podemos discutir o que eu agora devo fazer!

			– Como te atreves a abusar do Livro, para os teus próprios fins?!

			– Mas como é que eu havia de saber?! Se o Livro tivesse estado onde era suposto, na Sala dos Livros Raros, tudo teria corrido conforme os planos! Eu teria aberto o portão e teria tirado a miúda de lá…

			A Rachel esbugalhou os olhos.

			– E nem sequer mediste os riscos? Para ela? Agora, a coitada da criança ficou trancada na Hinterlândia, só com nove aninhos e sem qualquer saída!

			A Rachel ficou sem ar. Uma menina? De nove anos? Trancada na Hinterlândia?

			– Mas como é que eu podia adivinhar que o Livro não ia estar na biblioteca? – tornou o homem a falar. – Por que raio é que eu havia de saber isso?

			A Rachel reparou no buraco da fechadura da porta. Baixou-se e aproximou o olho.

			Dentro do quarto, viu logo a Rosica. A velhota estava junto à janela mais afastada, a olhar para uma figura de lenço ao pescoço. A Rachel podia ver rugas de raiva na testa da Rosica. De vez em quando, a figura masculina andava para cá e para lá no quarto, só que a Rachel apenas conseguia vê-lo de costas, quando ele passava à frente da fechadura.

			– O que hei de fazer? Os aldeãos estão furibundos. Querem apanhar-me. Oh, ajuda-me! Preciso do Livro! Tenho de arranjar o Livro. Onde é que está?

			– O Livro foi destruído.

			A Rosica falou calmamente, mas o efeito no homem foi de choque elétrico. Ele virou-se para ela, perdeu a força nos joelhos e, a tremer, soltou um uivo silencioso. Quando ele tombou para o chão, a Rachel viu-lhe a cara pela primeira vez. Sim, confirmou. Era o mesmo homem do retrato, no corredor da Meyer e Filhos. O Daniel Meyer. No entanto, embora ainda parecesse jovem, tinha os olhos encovados, as suas faces antes rosadas estavam chupadas e todo o seu ser estava contorcido, como uma alma atormentada.

			– Não é possível!

			– Uma menina chamada Rachel Klein destruiu-o, para salvar o seu país. Ao fazê-lo, negou a si mesma a hipótese de voltar a ver a mãe. É o que significa sacrifício, Daniel. Foi um ato heróico. E agora tu, por pura ganância, estás a pôr tudo em perigo!

			– Tem de haver uma forma de recuperar o Livro – queixou-se o Daniel, como uma criança carente.

			– Não há forma nenhuma – disse friamente a Rosica. – O portão está fechado. Para todos os efeitos, a pequena Elsa Spiegel está morta. E foste tu que a mataste, Daniel Meyer!

			Ouvindo aquilo, o homem rugiu, agarrou no vaso em cima da arca junto à cama e atirou-o com toda a força para o chão. Ao partir-se, o impacto assustou a Rachel, que caiu ruidosamente para trás.

			– O que foi aquilo? – disse a voz tensa do Daniel.

			A Rachel endireitou-se, tentando recompor-se. Mas a porta estava já a abrir-se.

			E ali estava ele. Cabelo comprido, roupas imundas. A Rachel nunca tinha visto uns olhos mais pisados de sangue.

			Ele fixou a Rachel e depois, com um brado selvagem, agarrou-a pelas lapelas do casaco e arrastou-a lá para dentro.

			– Quem és tu? O que queres? Foram os aldeãos que te mandaram?

			– Não, juro…

			– Mas então, quem és tu?!

			– PARA, DANIEL! – gritou a Rosica. – Eu conheço-a!

			O Daniel Meyer largou o casaco da Rachel e ficou parado, a tremer de pânico e de raiva.

			– Quem é ela?

			– É a Rachel Klein. Foi ela que fechou o portão.

			Foi como se o Daniel tivesse sido apresentado ao diabo. – Sua cretina egoísta! – insultou. – Porque fizeste uma coisa dessas?!

			A Rachel foi encolher-se a um canto, apavorada.

			– Deixa-a em paz! – ordenou severamente a velha senhora. O Daniel deu um passo atrás, enquanto a Rosica virava o rosto sério para a Rachel.

			– Mas o que fazes tu aqui, Rachel?!

			– Segui-te – explicou a Rachel, sem por um segundo descolar os olhos da figura desvairada do Daniel Meyer. – Percebi que vocês me estavam a mentir. E agora quero uma explicação, se fazes favor.

			A Rosica suspirou profundamente.

			– Já devia saber que eras esperta demais para caíres nas nossas patranhas – admitiu.

			– Quem é ele? – interrogou a Rachel.

			Fez-se um silêncio no quarto. Então, a velha senhora declarou:

			– Ele é meu filho – disse, desgostosa. – E fez uma coisa perigosíssima.
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Daniel Meyer

			– Perdoa-nos, Rachel. Nós mentimos-te. Todos os Meyer.

			A Rachel ainda estava a tremer. Sentou-se na cama. Os seus pés eram dois pequenos blocos de gelo. O Daniel Meyer foi pôr-se à janela, de costas para ela e para a Rosica. Esta pegou num jarro e encheu um copo com água, antes de continuar.

			– Dissemos-te que nenhum de nós tinha saído do sótão, na Viela Paraíso. Nunca, em quinhentos anos. Bem, um de nós saiu. O meu segundo filho – confessou, dirigindo as últimas palavras à figura junto à janela, mas ele nem se mexeu.

			A Rachel olhou para a velha senhora.

			– Não compreendo.

			– Foi há muito, muito tempo. O Benjamin e eu tivemos dois filhos, ambos rapazes. O Septimus tu já conheces. Um rapaz maravilhoso, cheio de amor e devoção pelo seu trabalho. Fala demais, mas isso desculpa-se. Já o nosso outro filho, o Daniel Nathan Meyer… Nascido a 4 de março de 1521. Nascido infeliz. Sempre em busca de algo que não conseguia alcançar.

			O Daniel permaneceu imóvel à janela, como se estivesse mais interessado na paisagem. A Rosica prosseguiu, com a voz carregada de tristeza.

			– Viveu uma vida de desassossego. Não conseguiu aperfeiçoar a arte da pintura. Preferia tentar pilotar balões, fazer ouro a partir de enxofre, descobrir uma nova terra longínqua e batizá-la «Danielana». Oh, os sonhos que ele tinha! Mas falharam todos. Morreu com trinta e dois anos, a tentar atravessar as calotas polares descalço, levando com ele a vida de sete pessoas inocentes.

			O Daniel deu um grande suspiro, como se já tivesse ouvido aquilo milhentas vezes.

			– Quando eu própria morri, com a provecta idade de oitenta e quatro anos – lembrou a Rosica –, o Benjamin usou o Livro para me trazer da Hinterlândia e ir viver na Viela Paraíso. Pensei imediatamente no Daniel. Tinha tido uma vida tão curta! Que desperdício! Supliquei ao Benjamin que me deixasse chamá-lo de volta. Na Hinterlândia, o Daniel tinha sido enviado para o Antro dos Mentirosos, juntamente com os vigaristas e os patifes. Mas ele nunca tencionou mentir às pessoas, Rachel. E eu quis que ele tivesse uma segunda oportunidade!

			A Rosica suspirou de arrependimento. A Rachel ficou a matutar no que seria o Antro dos Mentirosos. Começava a formar uma imagem mais nítida da Hinterlândia. Era lá que estavam todos os mortos? Incluindo o Charles Malstain?

			– O Benjamin avisou-me – recordou a Rosica. – Ele bem disse que o carácter do Daniel nunca haveria de mudar. Os meus instintos maternais fizeram-me ignorá-lo. Usei o Livro e trouxe o Daniel para junto de nós. De nada serviu. Ele continuou a odiar a oficina, a odiar o trabalho. Oh, é verdade que ele ainda se aguentou durante uns dois séculos… Mas cada dia era um suplício.

			A Rachel podia ver a respiração do Daniel a embaciar o vidro da janela.

			– E então, uma manhã, os meus piores receios concretizaram-se. Acordei e ele tinha desaparecido. Havia um bilhetinho, preso à porta do piso de cima. «Não me procurem.» Ele tinha quebrado a Regra de Ouro para todos os fantasmas. Nunca sair do sótão. Nunca entrar na existência humana.

			O Daniel deu meia-volta, enfurecido.

			– Eu queria ir ver o mundo! – reclamou. – Queria viver de novo!

			– Tu interferiste com a história humana! E o que foi que ganhaste com isso? – retorquiu a Rosica. – Estás mais infeliz do que nunca! E agora – tremeu de desgosto a voz dela – cometeste o pior dos pecados. Mandaste uma criança inocente para a Hinterlândia e ela ficou lá presa!

			O quarto caiu num silêncio mortal. Os ombros do Daniel foram-se curvando, como um barco a meter água devagar.

			– Que criança inocente? – quis saber a Rachel.

			A Rosica inspirou fundo.

			– Uma menina chamada Elsa Spiegel. Vive numa aldeia perto daqui. Tem nove anos. O Daniel fê-la atravessar o portão.

			A Rachel inclinou-se para a frente, sentindo a verdade a aproximar-se. 

			– Porquê? Porque é que ele fez isso?

			– Uma família chamada Trueblood pagou-lhe para ele o fazer. Ele achava que depois podia ir buscar a Elsa com vida. Não fazia ideia de que o Livro tinha sido destruído.

			Os Trueblood? A Rachel julgou reconhecer vagamente o nome. Uma família krasniana, muito rica talvez? O pai dela não lhe tinha já falado deles?

			– Mas por que razão os Trueblood querem a Elsa?

			A velha senhora olhou para o filho, com olhos amargurados.

			– Isso ele não me diz – lamentou.

			O Daniel virou-se bruscamente para a sua mãe.

			– Eu não posso dizer-te! – sussurrou. – Prometi aos Trueblood!

			Silvou ao dizer a palavra. Como se fosse o nome do mais poderoso demónio em todo o Inferno.

			– Quem são eles, Daniel? O que querem da Elsa? – insistiu a Rachel. O Daniel, todavia, calou bem o bico, como uma ave ameaçada.

			– Não! – resistiu. – Eles nunca me perdoariam. Vocês não conhecem aquela família. Não sabem do que eles são capazes.

			O fantasma mais novo abanou a cabeça, recusando-se a dizer mais. A Rachel pressentiu que os olhos dele guardavam um segredo obscuro. Ficou com sensações arrepiantes: que este espírito perdido se tinha envolvido em algo mil vezes mais terrífico do que ele admitia, que a pequena Elsa Spiegel estava em grave perigo, mas que talvez a Rachel pudesse ajudá-la.

			Será que é isto que significa ser Guardiã da Chave?

			– O que é aquele barulho? – disse a Rosica, apurando o seu ouvido-fantasma. A Rachel também se pôs à escuta. Sim. Um som rítmico, pesado. Vinha do exterior, da entrada do albergue.

			Cascos. Mais do que um cavalo. Muitos.

			A Rachel voltou-se para olhar pela janela estreita. Aproximavam-se seis cavalos. Três cavaleiros, três cavaleiras. A Rachel viu-os a desmontarem. Tinham um ar duro.

			O Daniel correu para a janela, sacudiu a Rachel do seu caminho e olhou para baixo. Apesar do frio, tinha a testa toda suada.

			– São da aldeia da Elsa. Vieram atrás de mim.

			A Rosica já tinha percorrido parte do corredor.

			– Aonde vais, mãe?

			– Vou conversar com eles – disse a Rosica, muito calma e segura de si.

			– Não vás, mãe! Imploro-te!

			– E tenho outra alternativa?!

			A Rachel ficou a ver a figurinha minúscula da Rosica a avançar, passando pelo telefone na parede. De seguida, a velhota desapareceu nas escadas.

			A Rachel tornou a olhar para o telefone. Enfiou a mão no bolso do casaco. Lá estava a chave, a pulsar mais depressa que nunca, como um pirilampo zangado. A Rachel encaminhou-se para o telefone, num corrupio de pensamentos. A Elsa Spiegel está em risco. A chave cor de sangue pode abrir o portão, tal como Livro costumava fazer. E se for assim, então posso entrar na Hinterlândia e salvá-la. Mas primeiro, tenho de ligar para o número no cartão; contar-lhes o que aconteceu. Isto é uma emergência absoluta e eles precisam de saber.

			Ela largou a chave, para localizar o cartão.

			Mas só agarrou ar.

			Onde é que estava? A Rachel vasculhou desesperadamente os bolsos. Até virou o forro, de dentro para fora. Só que, quanto mais procurava, menos achava o cartão. «O que aconteceu? Onde terá ido parar?».

			Ouviram-se mais sons. Os aldeãos estavam a entrar no albergue. Botas a bater na pedra.

			Aflita, a Rachel tentou lembrar-se do número no cartão. Era 323465 ou seria 432656? O seu raciocínio, normalmente tão aguçado, parecia um lamaçal confuso.

			Chegaram vozes, vindas de baixo.

			– Onde é que ele está?!

			A Rachel escutou o grito abafado do homem do bar. De seguida, os passos tornaram-se mais fortes quando os aldeãos chegaram ao fundo das escadas, onde a destemida Rosica lhes barrava o caminho.

			– São da aldeia da Elsa Spiegel?

			A Rachel precipitou-se para o telefone, tentou o 432656, mas atendeu uma cabeleira de Cranova, que ainda lhe ofereceu vinte por cento de desconto.

			– Sai da frente! Onde é que ele está? – As vozes estavam zangadas, porém a Rosica não se mexia do sítio.

			– Primeiro, prometam que não o magoam. A seguir, falamos.

			A Rachel tentou o 423565, mas atendeu um lavrador irritado que não estava interessado em comprar-lhe mais vacas.

			Quando a Rachel se preparava para tentar outro número, aconteceu tudo muito depressa.

			Os aldeãos empurraram a Rosica e marcharam pelos dois lanços de escada acima. Enquanto isso, a Rachel ouviu um clique atrás de si. Virou-se e viu que o Daniel tinha aberto o fecho da janela. Os seus olhares cruzaram-se. Entretanto, os aldeãos irromperam pelo corredor, direitos ao quarto.

			– Afasta-te! – sussurrou ele à Rachel e depois correu para a janela e atirou-se lá para fora.

			– Daniel! – gritou a Rachel.

			A Rachel chegou-se à janela. Dois andares abaixo, o Daniel Meyer estava estatelado no chão, com a perna esquerda espetada num ângulo bizarro. Ele uivou, conseguiu erguer-se e coxeou até ao cavalo melancólico, que o aguardava, amarrado.

			– Daniel! Volta já aqui! – gritou a Rachel.

			Mas ele não o fez. Com uma pontinha de remorso, o Daniel olhou de relance para a rapariga à janela, antes de se içar para o cavalo e desaparecer no arvoredo.
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A Verdade sobre a Elsa Spiegel

			Cavalgaram à desfilada pela floresta. A Rachel ia montada numa égua cinzenta, junto às duas mulheres da aldeia. Ela ofegou, quando os cavalos guinaram à esquerda e depois à direita. Olhando para trás, viu que a Rosica Meyer vinha montada no terceiro cavalo. O cabelo branco da senhora fantasma destacava-se bem, enquanto avançavam por entre as árvores.

			Antes, no quarto número cinco do Dentes de Touro, os aldeãos tinham recusado ouvir uma só palavra da Rosica. Obrigaram-na e à Rachel a descer as escadas, a atravessar o bar passando pelo velhote, que ainda teve tempo de gritar: «Não quero crianças no bar!». No pátio, o grupo montara nos cavalos e arrancara para a longa jornada nos bosques.

			Entretanto, já no meio da vegetação espessa, a luz do sol mal se via e a escuridão das copas tomava conta de tudo. Folhas de fetos caídas, mortas pelo frio de inverno, estalavam debaixo das patas dos cavalos. A Rachel recriminou-se por ter perdido o cartão. Ela podia ter pedido ajuda. «Não estás sozinha», dissera o rapaz misterioso! Mas agora, ali estava ela, a ser levada para as profundezas de uma floresta desconhecida, por um bando de camponeses irados. Ela nunca regressaria a Brava a tempo de se encontrar com o pai. Ele não ia fazer a menor ideia de onde ela estava. O seu pobre pai! Logo agora que começava a melhorar…

			Soaram as vozes dos que iam à frente e os cavalos abrandaram.

			Sem mais, os cavaleiros desmontaram e a Rachel também pulou para o chão. Estava a ganhar-lhe o jeito.

			– Seguimos a pé – foi a ordem. Os rostos dos aldeãos iam sérios, zangados. Tinham deixado escapar o Daniel e pareciam determinados a compensar isso com as duas prisioneiras.

			A Rachel seguiu-os, por entre árvores demasiado cerradas para o galope dos cavalos. O seu casaco prendia-se a ramos e silvas. Lembrou-se da chave que tinha no bolso. Se ela lhes mostrasse a chave, acreditariam nela? Será que a deixavam ajudá-los a encontrar a Elsa? A Rosica lançou um olhar à Rachel. Abanou-lhe a cabeça, como se lhe estivesse a dar uma instrução secreta. «Não fales demais. É perigoso.»

			Por fim, a aldeia apareceu. Primeiro, um cão e duas crianças, rapaz e rapariga. Depois as mulheres e os homens, todos a correr.

			– Encontraram o doutor? – gritavam eles.

			Doutor, admirou-se a Rachel. Mas qual doutor?

			O cavaleiro que liderava abanou a cabeça. 

			– Escapou-se. Mas estas duas estavam com ele. Vamos interrogá-las agora. Vão buscar a Hannah!

			A Rosica e a Rachel foram conduzidas para o centro da aldeia. Era pequena, poucas casas humildes numa clareira. A Rachel viu um ribeiro, num dos lados. Uns quantos animais pastavam – duas cabras, uma vaca e um porco. Em redor, pinheiros e abetos muito altos.

			O cavaleiro sentou a Rosica e a Rachel nuns bancos de madeira, enquanto os aldeãos se reuniam em volta. Cabeças espreitavam das casas, a estudar as visitantes.

			Subitamente, abriu-se a porta de uma casinha vermelha, da qual saiu uma mulher, caminhando devagar, apoiada numa bengala. Era jovem, cerca de trinta anos, mas respirava com dificuldade, como se tivesse o peito cheio de óleo. A auxiliá-la vinha uma rapariga – mais ou menos da idade da Rachel – com uns olhos cinzentos muito límpidos.

			– Hannah, vem cá depressa! Clara, ajuda-a! – gritou o cavaleiro chefe.

			– Onde está o médico? Acharam-no? Ele explicou o que aconteceu à Elsa? – interrogou a mulher, cheia de pieira, enquanto se aproximava. Tinha um olhar ansioso, carregado de carinho misturado com medo. É a mãe da Elsa Spiegel, adivinhou a Rachel. E está muito mal.

			A Rosica encarou a mulher, mas manteve-se imperturbável. 

			– Primeiro que tudo, talvez pudessem contar-nos o que aconteceu – sugeriu.

			– Vou contar-te, descansa – interrompeu-a o cavaleiro. – O teu filho ia a caminho do campo e parou na nossa aldeia. Disse que era um médico da cidade. Pôs-se a falar de um remédio aqui para a Hannah, que está doente e tem duas filhas para criar. No dia seguinte, partiu com a Elsa, para ela poder voltar com o remédio, daí a uma semana. Só que ninguém voltou.

			A Rachel sentiu um aperto no coração. A cara da Rosica continuava impávida, mas a Rachel sabia que ela estava a pensar no mesmo.

			– Quando foi isso?

			– Há mais de um mês! Desde então que andamos à procura dela!

			– Onde está a minha filha? – perguntou de novo a Hannah Spiegel, a voz a tremer-lhe de desespero. – Eu só quero que ela volte sã e salva.

			– A Elsa está num lugar de onde nunca mais poderá regressar – disse a Rosica à Hannah, de forma totalmente direta. Os aldeãos estremeceram, como se tivessem levado um soco. Só a rapariga dos olhos cinzentos ficou imóvel. Estava de olhos postos na Rachel. E, repentinamente, a Rachel sentiu a pulsação silenciosa da chave no seu bolso. Estaria a pulsar mais depressa?

			– Diz-nos para onde ele a levou! Nós vamos lá e trazemo-la connosco! – gritou o cavaleiro.

			– Não podem. O único meio para a trazer de volta foi destruído – disse a Rosica, numa voz cheia de mágoa. Um rumor de descontentamento percorreu os aldeãos zangados. Um jovem deu um passo em frente, a tremer de raiva.

			– Então, como vingança, tu e a miúda vão ficar nossas prisioneiras!

			A Rosica ergueu-se. 

			– A rapariga não é para aqui chamada! Ela só queria ajudar!

			– Não nos importa! Amarrem-nas!

			A Rachel olhou para a Rosica. A ira dos aldeãos, alimentada pela perda, estava a ficar descontrolada.

			– Parem com isto! – gritou a Rosica. – Não adianta nada!

			Ninguém lhe deu ouvidos. Os homens foram a correr buscar cordas, enxadas e forquilhas. Seguraram nas mãos da Rachel e ataram-nas atrás das costas.

			– Não, esperem! Eu tenho uma forma de trazer a Elsa de volta! – gritou a Rachel, a plenos pulmões. A Rosica virou-se para a Rachel, atónita; já os aldeãos não ficaram convencidos.

			– Está a mentir! Para salvar a pele! Amarrem-na! Sim, atem-nas às duas!

			– Não! Esperem!

			Uma voz serena levantou-se no meio do caos. Ainda não tinha falado. Era a rapariga dos olhos cinzentos-claros. A Clara Spiegel.

			– A Elsa é minha irmã – disse ela. – E eu quero ouvir o que esta rapariga tem a dizer. Desatem-na.

			Gerou-se um momento de confusão. Então, a mãe da Clara aprovou. Os outros desataram as cordas dos pulsos da Rachel. A Rachel esfregou os braços meio dormentes e foi ter com a rapariga de olhos cinzentos.

			– Tu chamas-te Clara? – perguntou.

			A rapariga assentiu.

			– Leva-me para tua casa. O que tenho a dizer, só te vou dizer a ti.

			A Rosica continuava a olhar para a Rachel, baralhada e preocupada. Gritou-lhe: 

			– Rachel! Cuidado com o que dizes! Não faças promessas que não podes cumprir!

			Mas a Rachel apenas assentiu. Com um brilhozinho de segredo nos olhos.
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A Rachel Usa a Chave

			Depois de entrarem na casinha vermelha, a Clara fechou a porta. A Rachel viu um tacho de sopa ao lume. Para além da pequena fogueira, pouco mais havia: apenas o chão de terra e palha para se deitarem. São pobres, concluiu a Rachel. Só se têm umas às outras.

			– Tens fome?

			A Rachel acenou que sim. A Clara encheu-lhe uma tigela. A Rachel soprou e levou a colher de pau à boca. A sopa era rala, mas saborosa.

			A Clara foi buscar algo de debaixo de um colchão de palha, a um canto da casa. Mostrou o que tinha na mão. Era um jornal. Nesse jornal, vinha uma fotografia da Rachel e do Robert Klein, com a legenda: «Heróis de Krasnia!».

			– Li isto, há umas semanas. És tu, não és? Rachel Klein.

			A Rachel olhou para a sua foto e assentiu.

			– Rachel, onde está a minha irmã? Podes trazê-la de volta?

			A Rachel olhou para a Clara através do vapor que saía da sopa. Gostava desta rapariga, confiava nela. Mais do que isso, a Clara tinha o direito de saber a verdade. Era a vida da irmã que estava em jogo.

			A Rachel pôs a mão no bolso. Retirou a chave cor de sangue. A chave pulsava, na luz ténue da cabana.

			– O que é isso? – espantou-se a Clara.

			– É a chave que leva ao sítio onde a Elsa está presa.

			– Onde?

			– Um sítio chamado Hinterlândia. Que é para onde vão os mortos, para lá do portão. O Daniel Meyer mandou-a para lá.

			A Clara tremeu, como se lhe tivessem espetado uma farpa de gelo nas costas.

			– Porque é que ele fez isso?

			– Não sei, mas tenciono descobrir. Tem que ver com uma família chamada Trueblood. Eles deram dinheiro ao Daniel para ele a mandar para lá. Ele pretendia trazê-la de volta, mas… – e a Rachel não continuou.

			– Mas porquê?

			Era justamente essa a questão que a Rachel colocava a si própria. Por que razão é que alguém haveria de pagar ao Daniel Meyer para mandar uma rapariguinha para a Hinterlândia? E porquê esta rapariga? Que segredo obscuro estaria por trás do pedido dos Trueblood?

			– Fala-me da tua irmã.

			Em jeito de resposta, a Clara abriu o medalhão que trazia ao pescoço. O medalhão continha um retrato. A menina era nova. Cabelo louro. Sorridente. Uma cara marota. Com um lenço amarelo-claro atado ao pescoço.

			Era a Elsa Spiegel.

			– A Elsa é divertida – descreveu a Clara, com o rosto a brilhar nas chamas do lume. – Sempre a rir, sempre a pregar partidas às pessoas. Esconde as agulhas de malha da minha mãe, para ela ter as procurar. E passa a vida a trepar às árvores. Não tem medo de nada.

			A Rachel sorveu a última colher de sopa. Olhou para a cara inocente na fotografia. Sentiu que estava a formar uma decisão. A única decisão que posso tomar. A voz do rapaz do banco parecia pairar por ali.

			«A chave vai dizer-te. Jura que, quando isso acontecer, não te recusarás.»

			– Clara – disse baixinho a Rachel. – Eu vou à Hinterlândia. Para ir buscar a Elsa.

			A casinha ficou em silêncio. E depois:

			– Como?

			– Vou usar a chave. Mas preciso da tua ajuda.

			– Faço o que for preciso – disse imediatamente a Clara. – A Elsa não devia estar lá. Devia estar connosco.

			– Vai buscar-me papel e tinta. Vou escrever uma carta ao meu irmão.

			A Rachel escreveu a carta e fechou-a. De repente, ocorreu-lhe que podia estar a partir para a Hinterlândia sem hipótese de regresso. A sopa que a Clara lhe dera podia ser a sua última refeição de sempre. O seu pai poderia perder não só uma esposa, mas uma filha. A Rachel, porém, também sabia que era a única coisa certa a fazer. E que, se o pai conhecesse as circunstâncias, concordaria com ela.

			– Clara, depois de eu partir, tens de ir a Brava, entregar isto ao meu irmão. Promete-me.

			– Prometo.

			– Mais ninguém pode saber para onde eu fui. Absolutamente ninguém. Posso confiar em ti?

			A Clara assentiu. Os seus olhos cinzentos cintilavam à luz do lume. 

			– Se encontrares a Elsa, diz-lhe que estou à espera dela junto ao rio da libelinha. Para ela saber que pode confiar em ti.

			A Clara estendeu a mão. A Rachel pegou-lhe.

			– Boa sorte.

			A Rachel apertou a chave na mão. Respirou fundo. A chave brilhou mais forte. Como que em resposta, o fogo também ardeu mais alto. Lá fora, as aves calaram-se bruscamente. A Rachel fechou os olhos.

			E lembrou-se das palavras que tinha de dizer.
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			Agora que chegámos tão longe

			Vamos jurar

			Viver para sempre neste jardim

			Diz as palavras

			«Para sempre»

			E nada

			Nem a morte, meu amor

			Pode ficar entre nós

			Iremos viver

			Eternamente nesta terra de sonhos

			Digo agora

			«Para sempre»

			 

			 

			A Clara Spiegel também fechou os olhos e esperou que alguma coisa acontecesse. Esperou por um estrondo ou que o lume explodisse, ou que o telhado caísse, que houvesse trovões no céu ou que caísse um dilúvio.

			Mas nada aconteceu. Nenhumas palavras. Nenhum som.

			Finalmente, a Clara atreveu-se a abrir os olhos. Olhou para o banquinho e para a tigela de sopa. A tigela e a colher ainda lá estavam. Tal como o banco.

			Mas a Rachel Klein tinha desaparecido.
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O Parlamento da Juventude

			O Robert Klein endireitou a boina e deu outra dentada no delicioso cheesecake de limão. Tinha combinado ir encontrar-se com a Marie no café Babette, no centro da cidade, antes de seguir para o Parlamento da Juventude.

			O Babette era o sítio onde toda a gente queria estar. Brava inteira tinha sido inundada de cafés e pastelarias com nomes como «Confeitaria Alegria» e «Migalha Mnham Mnham!», mas o Robert gostava mais do Babette. Tinha umas zonas privadas e imensos espelhos nas paredes, para todos se poderem ver enquanto se deliciavam com o melhor cheesecake feito em Krasnia.

			O Robert mal podia esperar pela noite de hoje, no Parlamento da Juventude. Tinha sido ideia da Marie. Como Ministra das Escolas, achava que era fundamental escutar a voz das crianças, quando se tomavam decisões sobre o futuro de Krasnia. Assim, imaginou um Parlamento das Ideias para ajudar a desenvolver as futuras orientações políticas. O Robert ofereceu-se de imediato. Tal como um outro rapaz, particularmente irritante, chamado Todd Breslau, seu colega de turma. Esta noite, o Robert e o Todd estavam os dois inscritos para discursarem.

			– E, portanto, meus amigos – murmurou o Robert, ensaiando o seu discurso pela última vez, enquanto mexia o chá –, a liberdade continua a ser o valor mais importante em qualquer sociedade. Liberdade para brincar, liberdade para cantar, para escrever, para falar. Liberdade para se ser criança. Não há felicidade sem liberdade!

			Ao dizê-lo, o Robert compreendeu que acreditava profundamente naquilo. Que o que ele e a Rachel haviam feito fora mesmo importante. Que, apesar de não terem podido salvar a sua mãe, tinham salvado muitos outros. E que a liberdade futura era a recompensa que todos mereciam. Era necessário preservá-la bem.

			A porta do café abriu-se e a Marie entrou. O Robert levantou-se, reparou que ainda tinha a colher de chá na mão e tornou a sentar-se.

			– Desculpa o atraso – disse a Marie. – O Stefan também vem, mas ficou retido numa reunião do conselho e vai ter connosco lá. É melhor irmos andando.

			O Robert apressou-se a dar as últimas garfadas no cheesecake e pôs-se de pé.

			– Decorei o discurso inteiro – declarou, orgulhoso.

			 

			 

			– Estou tão contente com o que vais fazer, Robert. Nesta nossa nova sociedade, é deveras importante que todas as vozes sejam ouvidas.

			Iam os dois em passo apressado para a universidade, onde iria reunir-se o Parlamento da Juventude. Havia casa cheia. O Robert conseguira arranjar os melhores bilhetes para a Rachel e para o pai. Sentiu um aperto no estômago.

			– Borboletas? – disse docemente a Marie. Como é que ela adivinhava sempre aquilo em que ele estava a pensar? Mas o que ele mais gostava nela, refletiu o Robert, era que apesar de todas as coisas em Brava estarem a mudar tão depressa, ela não tinha mudado nada. Enfrentava sempre tudo com a maior das calmas.

			– Robert – disse ela, em tom amável. – Posso sugerir-te uma coisa?

			– Claro que sim, por favor! – aceitou logo o Robert.

			– Bom, não leves isto a mal. Mas acho que, quando fores fazer o discurso, devias deixar a boina na cadeira.

			O Robert ficou mais corado que a cor de cereja da boina.

			– Achas mesmo?

			– É só por causa das luzes na sala. A boina pode fazer-te sombra na cara. E isso pode distrair as pessoas das tuas palavras. E as palavras são o mais importante, não é? – disse ela e o Robert assentiu. A Marie tinha toda a razão.

			– Guardo-a para usar na festa a seguir – declarou ele, solenemente. E a Marie sorriu.

			Na universidade, o «gangue» da FRK já estava à espera. O Laszlo e a Rudi ainda estavam no exterior. O Laszlo tinha um casaco novo e a Rudi um fantástico par de botas.

			– Robert! Viemos ouvir o teu discurso! – gritaram eles. O Robert sorriu. A Marie olhou em redor e o seu rosto iluminou-se.

			– Ali vem o Stefan! – disse ela. E vinha mesmo.

			O Stefan, o namorado da Marie, era um herói para o Robert. Fora preso com apenas dezassete anos e passara um ano inteiro nas prisões do palácio do Charles Malstain. Os guardas espancaram-no e proibiram-no de ler na sua cela. Nem sequer fora autorizado a escrever aos pais ou à Marie. Apesar disso, o Stefan manteve-se firme e otimista; e depois de libertado, continuou igual. Era a pessoa mais calma que o Robert já conhecera.

			– Olá, Robert – cumprimentou ele, depois de dar um beijo na cara à Marie. – O teu pai e a tua irmã?

			– Ainda não chegaram – disse o Robert, olhando em volta. Era mesmo típico da Rachel, chegar em cima da hora.

			– Estou ansioso para conhecer o Felix Klein – disse o Stefan, animado. – Devo a minha liberdade aos filhos dele.

			O Robert fez um sorriso muito orgulhoso e depois todos avançaram para o interior.

			O hall da universidade era enorme, forrado com estantes de livros que pareciam chegar ao céu. Fora encerrada nos tempos do Charles Malstain, visto que ninguém tinha permissão para estudar, mas agora as suas vigas em carvalho e paredes brancas estavam limpas e polidas e prontas para receber o Parlamento da Juventude.

			Estavam previstos seis discursos curtos, com a entrega de um prémio ao melhor. O Robert estava decidido a ganhar. Sabia que, sendo ele uma metade dos irmãos Klein, já era famoso, mas não queria ganhar só por essa razão. Queria ser o melhor orador, com as melhores ideias. E queria que o seu pai as pudesse ouvir.

			O seu pai. O Robert franziu a testa, por um segundo. Nem tudo estava bem com o pai e o Robert sabia exatamente o que era. O Robert também sentia muita falta da mãe. Da sua música, dos seus muffins, das suas palavras sábias. Dos seus abraços, ao final da noite. Mas acima de tudo, o Robert sabia uma coisa: a mãe olhava sempre para a frente e nunca para trás. E, naquele instante, ela desejaria que os Klein seguissem em frente, que vivessem em nome dela, que desfrutassem da liberdade agora disponível graças a ela. Serenamente, o Robert tomou uma decisão: iria dedicar o discurso dessa noite ao seu pai e à sua saudosa e espantosa mãe.

			Já estava toda a gente sentada. O Robert ocupava um púlpito virado para a assistência, junto aos outros oradores. Entre eles, o Todd Breslau – alto e direito na sua cadeira, cabelo louro penteado ao lado, cara ampla onde luziam uns dentes perfeitos. O Robert fez questão de lhe apertar a mão. A Marie e o Stefan estavam na terceira fila da plateia. A Rudi e o Laszlo tinham ficado mais atrás. O Robert olhou para a primeira fila. Àquela hora, a Rachel já devia ter chegado, não?

			Não. Os dois lugares ao centro da fila da frente estavam vazios. O coração do Robert acelerou um pouco. Começava a ficar preocupado. Onde estavam eles? E se o pai, afinal, se tivesse recusado a ir? E se, naquele preciso instante, a Rachel estivesse a tentar convencê-lo?

			A anfitriã da noite, uma estudante de política de dezasseis anos chamada Indhu Raman, deu as boas-vindas a todos. Lembrou ao público que embora o evento fosse uma competição, acima de tudo era uma celebração.

			– Estamos a celebrar o facto de haver seis crianças talentosas que são livres de nos virem falar esta noite, sem restrições e sem medos. – E seguiu-se um estrondoso aplauso, depois do qual a Indhu apresentou o primeiro orador.

			Era uma menina de doze anos, chamada Alissya Hegel. Ela discursou sobre a democracia e o novo sistema de votação em Krasnia. Interessante, mas faltou-lhe paixão, achou o Robert. O que não impediu que o Robert, tal como o Todd, a tivessem aplaudido vigorosamente, quando ela terminou.

			O segundo orador foi um rapaz chamado Silas Weber. Só que o Robert não conseguiu escutar quase nada do que o Silas tinha para dizer. O Robert apenas conseguia pensar nos dois lugares vazios, na fila da frente. O que teria corrido mal? Começou a lembrar-se que, nessa manhã, a Rachel estava com um ar preocupado. Ela não tinha tentado contar-lhe alguma coisa? E ele, tão embrenhado que estava nos seus assuntos, nem sequer a ouvira, não foi? O seu cabelo estava a ficar viscoso, do suor que se acumulava debaixo da boina.

			Quando o quarto orador chegou a meio do discurso, o Robert pôs-se a recapitular toda a semana passada. Claro que a Rachel só podia estar preocupada. O pai deles mal se levantava da cama! Andava transtornado e deprimido. Não mostrava grande vontade de ir trabalhar, mas o Robert decidira não ligar, porque tinha de se concentrar no discurso sobre o futuro. Não me portei nada bem, refletiu o Robert. Fui um egoísta.

			Agora, era o Todd quem se levantava para discursar – confiante, uma voz forte e viva, que ressoava pelo salão inteiro. O Robert sentiu-se acalorado e pegajoso. Apetecia-lhe sair depressa daquela sala e ir a correr para casa, para descobrir o que se passava. O Todd estava a dizer que «a tirania só existe através da força, mas o verdadeiro poder depende das pessoas!». O Robert achou que ia vomitar por causa do cheesecake e das luzes fortes da sala e da multidão de caras expectantes, tudo a combinar-se para o fazer sentir-se horrivelmente mal.

			– E o nosso último orador dispensa apresentações. Um dos heróis da Revolução Krasniana. Robert Klein!

			O Robert levantou-se, como se fosse um robô e alguém tivesse carregado num botão. As pessoas gritavam e aplaudiam.

			Cambaleou em frente. As luzes encandeavam. Tentou limpar a garganta, mas saiu-lhe uma espécie de gemido. Uma criancinha riu-se, mas foi logo silenciada.

			Nesse momento, o Robert apercebeu-se de que não se recordava de uma única palavra do discurso que passara meses a preparar.

			O Robert olhou para o oceano de caras. Pigarreou de novo, dando a volta à memória para chegar à primeira frase. Como podia ter-se esquecido? As duas cadeiras vazias na fila da frente pareciam-lhe duas bocas gigantes que gritavam: «Irmão estúpido e traidor! Rapaz vaidoso e arrogante!»

			O Robert despregou os olhos dos lugares vazios e reparou na Marie, a olhar para ele. Tinha um sorriso de encorajamento. Porém… não era só isso. Havia mais qualquer coisa no olhar dela. O que seria?

			Então, ele percebeu. Mas tarde demais.

			Ele não tinha tirado a boina. E o suor escorria dela, como autêntico sumo de cereja.

			O Robert só desejou morrer, ali mesmo. Tentou começar a falar, mas foi incapaz de arrancar um simples «obrigado». Gaguejava, depois calava-se; a sala estava paralisada de embaraço. O Todd disfarçou um sorrisinho. O Robert não conseguia mexer-se, nem falar, tinha tido uma branca total.

			Só queria que a terra se abrisse e o engolisse inteirinho.

			De súbito, houve uma agitação na assistência. O Robert ouviu uma porta a escancarar-se e, do fundo da sala, veio o grito de uma voz que ele bem conhecia.

			– Robert! Robert? – E o Robert olhou, horrorizado.

			Era o pai.

			O Felix Klein vinha com a barba por fazer, os sapatos desapertados, o cabelo despenteado. Tinha vestido um fato, mas os botões estavam desencontrados; tinha posto gravata, mas dera o nó ao contrário, com uma ponta muito maior que a outra. Transpirava imenso, como se tivesse vindo a correr. O olhar era meio tresloucado.

			O público deixou escapar uma gargalhada involuntária que deixou o Robert a arder de raiva e vergonha.

			– Pai! – gritou ele. – O que se passa?

			O pai foi tropeçando pelo corredor, até parar diante do filho. – Onde está a Rachel? Ela não chegou a vir ter comigo! Onde é que ela está? ONDE ESTÁ A TUA IRMÃ?
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A Fechadura

			A primeira coisa em que a Rachel reparou foi que a cabeça lhe doía. Um latejar suave, nas têmporas. Uma luz branca, formas, nada de nítido.

			Então, a brancura evaporou-se, como um nevoeiro, e ela deu por si a olhar para a cor azul. O azul mais azul que já tinha visto.

			– O céu – murmurou alto e percebeu que estava deitada no chão, a olhar para cima. O céu parecia pintado, obra de um mestre, de um Meyer talvez.

			Em frente do azul, havia gavinhas ou dedos castanho-escuros a invadir a visão dela.

			– Galhos – disse a si mesma. Folhas a cintilar. Uma árvore. Num ramo, um pássaro; pequenino, de crista vermelha e cauda dourada. Cantando a sua canção de boas-vindas.

			A Rachel esticou o seu corpo dorido. Em baixo dela, relva. Podia senti-la entre os dedos. Mexeu a cabeça para a esquerda. Podia ver um muro. Pedras cuidadosamente alinhadas. Trepadeiras delgadas a subir. À sua direita, outro muro. Olhou para trás. Mais muro. Muros em toda a volta.

			O seu plano tinha resultado. Estava no jardim murado – mesmo à entrada da Hinterlândia. E ela tinha a chave do portão.

			De seguida, chegaram-lhe os cheiros. Alfazema e rosas. Olhou e viu as flores. As abelhas esvoaçavam, como turistas curiosos em redor do banco de pedra, onde ela falara com a mãe.

			A sua mãe.

			Aquele pensamento atingiu-a como um relâmpago. A sua mãe estava na Hinterlândia! Tão concentrada tinha andado a Rachel a tentar salvar a Elsa Spiegel, que tal nem sequer lhe ocorrera… até agora. O seu coração sentiu uma saudade enorme. No entanto, ela lembrou-se do que lhe dissera o rapaz no banco: «Usa a chave com cautela.»

			Não, pensou então a Rachel. Estou aqui para salvar a Elsa Spiegel. A Elsa foi enganada pelo Daniel Meyer para vir para aqui. Tenho de encontrá-la e descobrir porque é que a trouxeram para cá.

			A Rachel olhou para o portão. Era em madeira, velho, cinzento, com um trinco simples. Estava trancado. Tal como ela esperava.

			Mas ela podia destrancá-lo.

			A Rachel procurou no fundo do bolso do casaco e tirou aquilo que procurava. A chave cor de sangue.

			De repente, bateu-lhe uma ansiedade. Será que sabia o que estava a fazer? Esta era a terra para além da vida, onde apenas vagueavam os mortos. Será que era da conta dela, uma miúda de doze anos e pequena para a idade, ir meter-se em assuntos tão graves? O que sabia ela de concreto acerca da terra para lá do portão? E se nunca mais pudesse regressar? Ficou com o sangue congelado. Oh, quem lhe dera nunca ter seguido a Rosica, naquela manhã! Podia ter ido ter com o pai, e ter assistido ao discurso do Robert, e ter comido gelado na festa a seguir, e ter dito ao irmão que ele era maravilhoso! Era, decerto, o que diriam as boas irmãs!

			Só que, assim, a Elsa Spiegel continuaria ali sozinha, sem esperança de salvação. A vítima inocente dos devaneios de um fantasma. Não tinha também a Elsa o direito de ser uma boa irmã? Não merecia, ela também, viver e crescer ao lado da família, na sua linda aldeia?

			A Rachel fez uma respiração, cheia de ar e coragem, e foi em bicos de pés até ao portão. Parecia que as aves viravam os pescoços para a seguirem. A Rachel segurou na chave e aproximou-a, gradualmente, da fechadura do portão.

			Encaixava na perfeição.

			Por um momento, imaginou o pai. Estaria ele à espera dela, junto à torre da igreja? Estaria ele a perguntar-se por onde ela andaria?

			Empurrou a chave na fechadura e rodou-a.

			E o portão abriu-se.
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A Hinterlândia

			Ao avançar, a Rachel ouviu um rangido. Era o portão a fechar-se automaticamente, atrás dela. Havia um número cinzento gravado na madeira cinzenta, visível deste lado.

			«Portão 21.»

			A Rachel olhou estupefacta em redor. O mundo perdera praticamente toda a cor. Tudo na Hinterlândia era cinza ou cor de prata. As árvores em volta, o portão atrás dela, o carreiro que a chamava para o meio da floresta, até a sua própria pele. As suas meias, antes azuis, estavam cor de carvão. Ela mergulhara num mundo a preto e branco, como num filme antigo. Ao passo que no jardim murado tudo parecia estar no esplendor do dia, aqui parecia viver-se um eterno anoitecer prateado. A Rachel olhou para lá das árvores. O céu palpitava com um brilho suavemente luminoso, como se milhões de pequeninas estrelas respirassem juntas, num mar de leite a ser lentamente remexido.

			De súbito, ouviu uma voz.

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo!

			A Rachel voltou-se. De onde vinha a voz?

			Olhou para baixo. Na sua mão, a chave cor de sangue continuava a pulsar. Apenas ela mantivera a sua cor, por entre o resto dos cinzas e pretos, como um glóbulo de um dos livros de biologia do Robert.

			Então, para seu grande espanto, a Rachel reparou numa figurinha vermelha a dançar na chave. Não era maior que o polegar da Rachel e parecia ter escorrido da própria chave, como cera quente. A figura sorria.

			– Bem-vinda à Hinterlândia! A tua visita é válida por um dia. A tua chave irá expirar daqui a exatamente vinte e três horas e cinquenta e nove minutos. Deverás regressar ao portão vinte e um. Aproveita a tua estadia. Não te atrases a voltar!

			– Espera! – chamou a Rachel, mas a figura já se tinha novamente derretido para dentro da chave.

			Vinte e três horas e cinquenta e nove minutos? E depois disso? A Rachel sentiu o coração descompassado. Acabava de perceber que não tinha qualquer noção do que devia fazer. Ela nunca tinha estado na Hinterlândia! Não tinha a menor ideia do que lá havia, nem do seu tamanho. A Elsa podia estar num lado qualquer e a Rachel não tinha a mínima pista para poder achá-la!

			Tentou dominar-se. Vá lá, disse a si mesma. Não tens tempo a perder.

			A Rachel tornou a guardar a chave no bolso e começou a percorrer o carreiro à sua frente. Serpenteava pelo meio do arvoredo espesso e cinzento, não havendo vislumbre do que estaria do outro lado. Ao contrário do que sucedia no jardim murado, não havia folhas nas árvores. Não havia aves nos ramos. Uma brisa fria fustigou-lhe a cara. Ela levantou as golas do casaco, para tentar proteger as bochechas.

			Sim, pensou. Esta é mesmo a terra dos mortos.

			Continuou a andar. Nada se alterava. Só mais árvores, o mesmo carreiro, o céu esbranquiçado. E se eu ficar para aqui, a andar eternamente?», interrogou-se. Até me tornar em mais uma alma morta, perdida para todo o sempre?

			A certa altura, viu movimento. Diante dela, como uma névoa, um vapor que mal se distinguia entre os troncos das árvores. Seguiu toda trôpega, pelo mato seco, com uma terra fria e húmida debaixo dos pés. O ar cheirava um pouco a podre, como o pântano perto do Orfanato de Santa Cecília para Crianças Esquecidas.

			Seguiu o carreiro, até que saiu do bosque e chegou à margem relvada de um rio, de águas escuras e estreitas. O rio alongava-se e desaparecia para dentro de um nevoeiro. Em ambas as margens, só havia terreno plano. A névoa cinzenta rodopiava em redor dela. Acima, um céu enorme, onde as estrelas cor de leite ondulavam como num mar de inverno. O silêncio era esmagador.

			O seu olhar foi atraído para uma pequena tabuleta em madeira, num poste à beira da água.
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			A Rachel fez uma pausa, com o cérebro a fervilhar de interrogações. Como funcionava a Hinterlândia? Quem a geria? Quem formava o Alto Conselho? E onde estaria a Elsa, no meio daquele lugar tão vasto e misterioso? O que quereriam da menina o Daniel Meyer e os Trueblood? Porque a teriam mandado para aqui?

			Uma tosse atrás dela. Um vulto cinzento aguardava muito civilizadamente num banquinho, meio escondido pela neblina. A Rachel olhou mais de perto. Era um homem baixo e robusto, na casa dos setenta anos, com um fato de tweed, pantufas brancas e felpudas, e um farfalhudo bigode grisalho. Tal como o mundo à sua volta, fora despojado de toda cor.

			– Ah, boa tarde. Também estás à espera do barco? – disse o homem, com voz cava.

			– Sim – respondeu rapidamente a Rachel. Ocorreu-lhe que, com toda a certeza, aquele homem estava morto. E que ele parecia achar o mesmo dela. Nem sequer suspeitava que ela era uma intrusa, uma agente infiltrada naquele estranho mundo inferior. E ele não pode suspeitar. Tenho de continua incógnita, pensou para si a Rachel. Ninguém pode saber quem eu sou.

			– És nova demais para estares aqui. Que sorte malvada – lamentou o homem do fato de lã. – Foi acidente, foi?

			– Não foi bem. Quero dizer, sim. Sim, foi isso – disse a Rachel. – E consigo?

			– Comigo? Foi da idade, nada de muito complicado. Vivi uma vida maravilhosa, uma bela família, seis filhos e vinte e seis netos. Está claro que foi uma maçada, ser assim separado da minha querida Venetia. E logo a meio do chá da tarde… Mas há formas piores de bater a bota! – relatou ele e a Rachel reparou que o homem tinha um pedaço de bolo cinzento-escuro na mão esquerda. Ele riu-se e deu uma dentada. – O meu último bolo de chocolate – disse, a sorrir. – Queres provar?

			Deu um pedacinho à Rachel. Ela trincou-o. Sim, o sabor estava lá. Um bocado rançoso, mas nada mau.

			Nessa altura, a Rachel ouviu um barulho, vindo da água. Um som rítmico, como um bater de asas.

			– Ah, até que enfim que chegaram! – disse o homem.

			A Rachel virou-se e viu um barco a vir na direção dela. O barulho era, afinal, o som de remos na água. Incrivelmente, os remos mexiam-se sozinhos. Uma figura alta e solitária vinha ao leme, nas traseiras do barco. Era uma figura quase transparente. Muito magra, com uma face que emitia uma enorme sensação de calma. E com duas asinhas prateadas.

			– Ó da terra! – chamou a figura, numa voz fina e encantadora.

			– Sim, estamos aqui! – respondeu o homem do bigode.

			– Desculpem ter-vos feito esperar. – O barco aproximou-se da margem e os remos, por si mesmos, deixaram de remar. – Hoje, tivemos umas questõezinhas logísticas. Infelizmente, ainda estamos um pouco desorientados.

			Admirada e calada, a Rachel ficou a ver a figura a ir buscar um pedaço de vidro à sua asa esquerda. Era retangular, como uma página.

			– Bem-vindos à Hinterlândia! Sou a vossa caronte, barqueira deste ferry e vossa guia. Partiremos em breve, para uma curta viagem de descida do rio, até aos vossos alojamentos. Ora, deixem cá ver… Quem é que temos aqui?

			O vidro brilhou na luz enevoada, enquanto a caronte o analisava. 

			– Devemos ter um Sandy McDougall.

			– Sou eu! Poeta e explorador escocês – declarou orgulhosamente o homem.

			– Bem-vindo, Sandy. Seja muito bem-vindo – disse a barqueira. Ela sorriu e tornou a estudar a página de vidro. A seguir, olhou para a Rachel, na expectativa. – E tu és…?

			A Rachel hesitou. Tomou a decisão de voltar a mentir. Estava a tornar-se num hábito. – Isabella von Gurning. Princesa krasniana – disse ela, descontraidamente.

			A caronte franziu o sobrolho e voltou à pesquisa no seu vidrinho.

			– Isabella, dizes tu. Não, não estás na lista. Oh, mas que aborrecido. Mais questões administrativas. Desde ontem que tem sido assim. Perdemos um dos nossos barcos em circunstâncias estranhas e ainda não recuperámos da confusão.

			A Rachel registou aquilo. Um barco desaparecido? Em circunstâncias estranhas? Poderia ter alguma ligação com a Elsa Spiegler?

			A caronte ficou com ar pensativo. 

			– Digo-te como vamos fazer, Isabella, querida. Assim que deixar esta boa alma no seu alojamento, levo-te ao Gabinete de Seleções. De certeza que os biblions vão ser capazes de resolver o teu assunto.

			A Rachel não fazia ideia do que eram os biblions, mas talvez eles pudessem ajudá-la a encontrar a Elsa. 

			– Está bem – concordou, gentilmente. – Obrigada.

			Subiram a bordo, com o Sandy McDougall a precisar de uma ajudinha da barqueira. A Rachel foi sentar-se mesmo à frente, o poeta-explorador ficou no centro. A barqueira foi ocupar a posição ao leme, na popa.

			– Remos: em frente! – ordenou a figura alada e os remos lançaram-se de imediato ao trabalho.
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			15 
O Rio

			Entraram no rio principal, onde as águas se alargavam. A Rachel admirou-se com o modo como os remos cortavam a água, sem ajuda de quaisquer mãos.

			Nas margens, sobressaiam rochedos solitários, lembrando dentes cravados no terreno ligeiramente ondeado. Nada de verde na erva, nenhum pigmento. Era como se alguém tivesse apagado todas as cores do mundo.

			– Impressionante – comentou o Sandy McDougall. Ia a estudar os remos, vendo-os a movimentarem-se sozinhos e perfeitamente sincronizados.

			– Sim, uma inovação muito prática – disse a barqueira. – Nos primórdios, tínhamos de ser nós, carontes, a remar constantemente. Era esgotante… mas o progresso é uma coisa sensacional.

			A Rachel mantinha-se calada, enquanto o barco avançava rio abaixo. Começou a distinguir centenas de pequenas grutas brancas nas margens, dispersas aqui e ali, que se avistavam até grande distância.

			– Estamos a entrar nas Grutas da Perda, onde residem as almas em espera, como vocês – explicou a voz da caronte, estranhamente relaxante, como um som de flauta. – Dividimo-las em áreas diferentes e já vos atribuímos os vossos locais. Sem grandes luxos, mas não vos faltará nada.

			A Rachel olhou mais de perto. Reparou que cada gruta tinha uma rede de dormir pendurada à entrada e, numa delas, estava um vulto. Na luz fria, viu o vulto a acenar-lhe.

			– Chegámos! – anunciou a barqueira. – Senhor McDougall, vai ficar aqui. No Beco dos Exploradores.

			O homem mostrou-se hesitante. 

			– Mas então não me colocam junto à minha família? – perguntou. – Tinha esperanças de ver a minha querida mãe e o meu querido pai.

			– Ah, não, infelizmente não. Enquanto cada alma se prepara para deixar o seu corpo e entrar na Corrente, ela ou ele deve aprender a desprender-se de todas as ligações terrenas. Mas a seu tempo, irá perceber tudo melhor. Para já, tem aqui pessoas que partilham a sua paixão pelas descobertas. Não se sentirá só, acredite.

			A Rachel tinha as orelhas a arder. O que era a Corrente? E como é que as almas se preparavam para isso? Ela sentia-se como uma chaleira a ferver, com toda a pressão dos milhares de perguntas que borbulhavam lá dentro.

			A barqueira comandou: 

			– Levem-nos para terra, por favor. – E os remos abrandaram de novo. O barco beijou o molhe com uma suavidade quase doce.

			– Toca a descer – disse amavelmente a caronte ao seu passageiro. – Na receção, terá um hestion à sua espera. Ele levá-lo-á aos alojamentos.

			O Sandy McDougall içou-se para fora do barco, porventura a perguntar-se o que seria um hestion. Os salpicos dos remos tinham-lhe molhado o bigode e davam-lhe um ar desalinhado.

			– Boa sorte! – despediu-se a caronte, acenando, mas os remos já tinham entrado em ação, levando o barco na descida do rio. A Rachel olhou para trás, para o poeta-explorador parado no molhe, como um rapazinho da escola perdido num corta-mato.

			– Ele fica bem! – garantiu a barqueira. – Só precisa de tempo para se habituar.

			Prosseguiram, descendo extensões de rio vazias. Passou um outro barco, na direção oposta, e a Rachel viu uma figura idêntica à da caronte, na proa. As duas barqueiras saudaram-se, com um aceno curto.

			– É outra caronte? – quis saber a Rachel. A barqueira concordou com a cabeça. 

			– Aprendes depressa, Isabella, minha querida!

			Sob a luz prateada, apareceram mais grutas na margem esquerda. A Rachel teve a impressão de ouvir algo.

			– O que é aquele sítio? – interrogou.

			– É a Galeria dos Músicos! – respondeu cortesmente a caronte.

			Foi como um pontapé no estômago da Rachel. A sua mãe, Judith Klein, era uma excelente pianista. Naturalmente estaria ali agora, entre os músicos mortos. A Rachel teve vontade de saltar do barco para o meio da água. Não, Rachel Klein, refreou-se a si própria. Tu estás aqui para levar uma rapariga enganada de volta à sua família. Tens essa responsabilidade. A Rachel pôs um sorriso completamente falso na cara, enquanto o barco ia andando e, daí a pouco, as grutas dos músicos saíam de alcance, deixando apenas uma ligeira dor no coração da Rachel.

			O barco seguiu viagem, com a cadência dos remos a levar a Rachel mais para o interior da Hinterlândia, para mais longe de casa, longe da segurança – para um lugar acerca do qual nada sabia.

			Como eu me sinto sozinha, confessou a si mesma.

			Sentiu-se uma descida brusca da temperatura e a luz diminuiu. Ela olhou para cima. As névoas agrupavam-se, crescendo numa massa de nuvens negras sobre o rio. O céu estrelado desaparecera de vista.

			– Vai chover? – perguntou a Rachel.

			A caronte desatou numa risota, de mãos nas ancas. 

			– Não, minha querida. Cá, o tempo depende inteiramente da qualidade moral de uma área específica. O Prado das Crianças, por exemplo, está permanentemente banhado por uma imensa luz. Aqui, contudo, o clima é muito diferente.

			A caronte pareceu estremecer uns instantes, como que assombrada por medos.

			– Lamento muito que tenhamos de passar por este lugar medonho, mas não há outro caminho.

			A Rachel espreitou por entre o nevoeiro cerrado. Lá no alto, no cimo das falésias que se erguiam da margem do rio, havia uma série de estruturas, mas ela mal conseguia distingui-las.

			– O que é aquilo?

			– Aquela é a Costa da Infâmia. À tua esquerda, fica o Antro dos Mentirosos. Onde até os edifícios enganam – explicou a barqueira. A Rachel lembrou-se de que a Rosica tinha dito que o Daniel fora enviado para lá. – Os vigaristas e os intrujões são mandados para ali, para se redimirem das suas deslealdades.

			A Rachel assentiu, ao mesmo tempo que pensava: Mas eu também te estou a intrujar. Até o meu nome é mentira.

			A caronte continuou:

			– E à tua direita, ficam o Covil dos Gatunos e as Cavernas dos Assassinos. Enterrados na terra, são verdadeiros lugares de escuridão.

			A Rachel arrepiou-se. A água era negra como breu. O céu parecia granito, o ar pesava, com a sua presença gelada a entranhar-se nos ossos e na mente. Agora, a Rachel já conseguia distinguir uns torreões distantes, recortando-se contra o céu escuro e irado, envoltos em vapor e neblina.

			– E aquilo, o que é? – disse ela, apontando.

			– Aquilo é o pior de tudo – disse a caronte, a voz pouco mais que um murmúrio. – A Torre dos Tiranos. Um sítio tenebroso. Recheado dos piores homens e mulheres. Dos que só tiravam prazer do sofrimento dos outros. – E a caronte encolheu-se, como se também ela sofresse.

			– Quer dizer que é para aqui que vêm os ditadores, quando morrem? – disse a voz trémula da Rachel.

			A caronte assentiu, solenemente.

			– Estas são as almas que jamais aceitarão o seu destino – disse a caronte. – Só lutam por eles mesmos e, por isso, permanecem nas trevas. Aqui, nunca brilha a luz.

			A Rachel sentiu um suor gelado na testa. Mal conseguia olhar para a torre ensombrada. Em toda a Hinterlândia, era o único sítio onde o Charles Malstain podia ter ido parar. Era um mentiroso e um assassino e, provavelmente, também um ladrão. Mas, acima de tudo, era um tirano brutal. Sim. Ele estava ali dentro. Ela sentia-o nitidamente.

			– Não há lugar mais vil – declarou a caronte. – Dali, não conseguem escapar. Não conseguem ver o céu. Aquelas almas negras estão totalmente separadas da Corrente.

			Essa palavra outra vez! De que Corrente falava a caronte? A Rachel olhou para o céu, mas estava coberto de nuvens. A barqueira estremeceu de novo e desviou o olhar daquela margem, como acontece quando nos deparamos com um horrível acidente.

			– Já chega – disse ela. – Estas regiões obscuras constituem uma parte perturbadora da Hinterlândia e fazer-te passar por lá, no teu primeiro dia, só te ia incomodar a ti e atrasar-me a mim. Portanto, segura o chapéu. Remos: velocidade expresso, por favor.

			À sua ordem, os remos ficaram ativos. A Rachel foi atirada para trás quando o barco acelerou repentinamente, rasgando as águas a uma velocidade estonteante. A costa passava num ápice. A Rachel só via vapor e spray – e, através deles, o semblante sorridente da barqueira.

			– É divertido, não é?

			A Rachel não tinha bem a certeza. Sentia-se esmurrada, espancada e sem ar.

			– Remos: mais devagar.

			Os sempre obedientes remos abrandaram o ritmo. A Rachel pôde, finalmente, respirar. Tinha o cabelo todo despenteado e o uniforme da escola encharcado.

			– Dar início ao processo de secagem – ordenou a barqueira. Sem demora, apareceram pequenos bocais ao longo borda do barco e lançaram um maravilhoso ar quente. A Rachel quase gargalhou de satisfação. Batia aos pontos a novíssima feira popular de Krasnia.

			– Já chegámos – anunciou a voz flauteada da barqueira.

			A Rachel olhou e, diante dela, viu uma bifurcação no rio. Havia duas setas em madeira. A que apontava para a esquerda, dizia: «Prado das Crianças e Mar da Aceitação». A que apontava para a direita dizia: «Gabinete de Seleções e Castelo do Alto Conselho».

			A barqueira virou à direita.
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			16 
Biblion Nove

			O rio começava a estreitar-se. A Rachel viu figuras aladas nas margens, a observá-la. Acima dela, céu limpo novamente. Brilhava como um mel branco. A Rachel admirou a sua beleza prateada, pressentindo nele uma magia profunda.

			A barqueira falou para a sua asa esquerda.

			– Sim, aqui Caronte Sessenta e Dois. Tenho uma alma não contabilizada. Isabella von Gurning. Vou levá-la para atribuição de alojamento.

			– Revistaste-a? – ouviu-se a outra voz.

			– É uma criança. O que pode ter a esconder? – argumentou a barqueira.

			– Vamos verificar-lhe os bolsos, na base. Só por salvaguarda – foi a resposta.

			O coração da Rachel deu um pulo. Pensou logo na chave cor de sangue. Discretamente, levou a mão ao bolso e a seguir retirou-a, mantendo o punho fechado, de maneira que a tonalidade vermelha não se visse. Depois, baixou-se tranquilamente, como se fosse coçar o tornozelo. E escondeu a chave na sua fiel meia esquerda.

			O barco avançou para um pontão de desembarque. Mais à frente, a Rachel viu o que parecia ser um lindo castelo prateado. Resplandecia no estranho brilho do crepúsculo. Assim que o barco chocou ao de leve contra a madeira do pontão, aproximaram-se quatro figuras aladas.

			– Olá – saudaram, sorridentes. – Somos os hestions do castelo. Somos os responsáveis pelo acolhimento e segurança. Vá, salta daí!

			A Rachel virou-se para a sua guia. 

			– Obrigada, Caronte Sessenta e Dois.

			– O prazer foi meu. – E a caronte despediu-se, com um sorriso de cristal. A Rachel apanhou as abas do casaco, saltou do barco e foi ter com o seu comité de boas-vindas.

			– Esvazia os bolsos, por favor.

			A Rachel assim fez. Mas claro que vazios já eles estavam.

			– Muito bem! Às vezes, há pessoas mais malandras que tentam passar contrabando, por isso temos de verificar. Por aqui. Por aqui!

			A Rachel seguiu as criaturas aladas por um caminho estreito e sinuoso, que subia entre rochedos. Chegaram a um pequeno anexo do castelo principal, um edifício comprido e retangular, com uma placa pendurada lá fora. «Gabinete de Seleções. Atendimento no Interior.» Os hestions acompanharam-na até à porta e depois apontaram para dentro.

			– Vai sempre em frente, pergunta pelo Biblion Nove; ele tratará do teu processo. E desculpa a pressa, muito trabalho hoje!

			E desapareceram.

			A Rachel deu por si num corredor comprido. Havia cartazes que diziam: «Espere aqui até ser atendido», «Faça fila aqui», «Neste ponto, tem mais dez minutos de espera», e outros parecidos, só que, como não havia ninguém na fila, nem à espera, ela foi andando. Chegou ao fim do corredor e ouviu uma voz.

			– Não, ainda não encontrámos o barco desaparecido. Foi visto pela última vez há doze horas terrenas. É um mistério total.

			A Rachel deixou-se ficar à porta.

			– Mandei equipas de busca. Em breve, vou apresentar o relatório ao Conselho – disse a voz, clara e assertiva.

			A Rachel bateu à porta, embora esta estivesse aberta.

			– Sim, de que se trata?!

			A Rachel entrou. A figura sentada à secretária olhou para cima. Ele era transparente, mas mais alto e com asas um pouco maiores que as da barqueira. O seu escritório estava impecavelmente arrumado. Na secretária não havia nada, senão uma pequena esfera prateada. Com quem teria estado ele a falar?

			– Entra, entra – sorriu ele.

			– És o Biblion Nove?

			– Sou eu mesmo. E tu és… – Tirou uma pequena tabuleta de vidro da asa, que analisou rapidamente. – Ah, sim. Isabella von Gurning, sem destino atribuído. Estou a ver. Pois é. Que dia este.

			Ele continuou a estudar as suas notas.

			– País de origem?

			– Krasnia.

			Ele olhou abruptamente para ela. Teria suspeitado de alguma coisa? Voltou a olhar para o vidro.

			– Não é claro o motivo de não constares nos nossos arquivos. Deve haver alguma razão, mas o Conselho terá de ser informado. Centenas de anos de paz absoluta e agora isto – disse, abanando a cabeça, e depois recostou-se e observou-a. A seguir, inclinou-se para a esfera prateada, na secretária.

			– Sim, olá. Aqui Biblion Nove. Tenho uma menina comigo. Isabella von Gurning. À espera de permissão para um alojamento temporário, enquanto aguarda a chegada da sua papelada moral.

			Da esfera, saiu uma voz. 

			– Aguarde um momento, por favor.

			O biblion recostou-se de novo, agitando os seus finos dedos translúcidos.

			– Estão a decidir onde me vão colocar? – perguntou a Rachel.

			– Bem, sim – respondeu ele, amável. – Passa-se isto: por seres uma criança, e partindo do princípio que não há maldade da tua parte, nem tens ruindade no coração, normalmente irias direitinha para o Prado das Crianças, para o teu período de ajustamento.

			– Período de ajustamento? – interrogou a Rachel.

			– Até estares pronta para entrar na Corrente – respondeu ele, com naturalidade, como se ela soubesse perfeitamente o que aquilo queria dizer.

			A Rachel assentiu. Começava a perceber o que Corrente devia ser. E o Prado das Crianças? Teria sido para onde levaram a Elsa? E será que ela ainda lá estava?

			– No entanto, sem consultarmos os teus registos morais, não podemos ter a certeza. É que, ocasionalmente, e lamento dizê-lo, já houve crianças que não estiveram à altura dos altos padrões exigidos para a admissão no Prado…

			– Queres dizer que uma criança muito má não vai para o Prado?

			– Não, não vai. Seria uma contaminação, mandar uma criança assim maliciosa para um lugar tão bonito – disse ele, olhando para a Rachel como se estivesse a questionar-se se ela não seria esse género de criança. Ela devolveu-lhe um olhar desafiador.

			A esfera prateada na secretária do biblion começou a piscar.

			– Sim, estou a ouvir – disse ele.

			– Aqui fala dos Registos. Tinhas razão. Não conseguimos localizá-la no sistema.

			O biblion fez uma pausa. 

			– Certo. Vou mandá-la para o Prado, enquanto aguarda confirmação. Vai precisar que lhe atribuam um animal de estimação na mesma.

			– Vamos mandar-vos um.

			– Ótimo. E o Trânsito que fique a postos.

			– É para já!

			A esfera prateada desligou-se. O biblion recostou-se. Olhou nervosamente para o mapa na parede atrás dele. Havia centenas de pequenos pontinhos a movimentar-se naquilo que a Rachel achou que era a representação do longo rio sinuoso. O mapa mostrava dezenas de ribeiros mais pequenos a saírem do canal principal, como raminhos. Para lá dos raminhos, estendia-se um vazio sem fim.

			A Rachel engoliu em seco. E se a Elsa não estivesse no Prado, mas sim algures lá fora, sozinha, escondida? Como é que a Rachel haveria de fazer para a encontrar?

			– Isso é o mapa da Hinterlândia? – indagou, tentando manter-se calma.

			– É, sim. Andamos à procura de um barco em falta. Temos patrulhas por toda a parte. Não sabes nada acerca disso, pois não?

			Por um segundo, o Biblion Nove olhou-a nos olhos. A Rachel abanou a cabeça.

			– Não sei de nada.

			O biblion assentiu, mas o seu olhar ardente parecia conseguir ver dentro da alma dela.

			Então, inesperadamente, a Rachel ouviu uma voz animada e ofegante atrás de si.

			– Desculpa! Vim o mais depressa que pude.

			A Rachel virou-se, à espera que fosse outra das figuras aladas, mas só viu um cão pequeno. Estava à porta, a abanar furiosamente a cauda.

			– Ah, já chegaste. Leva esta rapariga para o cais de embarque três. Isabella, por favor, segue o teu beagle e boa sorte.

			E, com essas indicações, o biblion voltou ao seu trabalho, como se a conversa entre eles nem tivesse acontecido.

			– Por aqui! – disse o cão, alegremente, e saltitou dali.

			A Rachel seguiu-o, espantadíssima, e o pequeno beagle conduziu-a pelo exterior do castelo cintilante. Estou dentro de um sonho, pensou ela, onde os animais falam e os barcos remam sozinhos.

			– Vem! – disse o cão. – Vamos seguir por este caminho.

			– Mas quem é o teu dono? – indagou a Rachel.

			– És tu – respondeu prontamente o cão. – Todas as crianças que vão para o Prado recebem um bicho de estimação. Não queres ter um?

			– Quero muito! – disse a Rachel. Nunca na vida tinha tido um cão. Ter animais era proibido pelo Charles Malstain, que odiava toda a vida.

			– Que bom! Vou ser-te muito dedicado – prometeu docemente o beagle.

			– Como te chamas?

			– Tu é que escolhes – explicou o cão.

			– Então, vou chamar-te Bobby – disse a Rachel.

			– Ótimo nome – disse o cão. – Já adoro o meu nome!

			E correu em diante. A mente da Rachel raciocinava rápido. Se a Elsa tinha chegado à Hinterlândia graças a uma fraude, também podia ter sido colocada no Prado, para aguardar pela sua «papelada moral». Ainda estaria lá? Ou será que aquele barco desaparecido era uma pista para o paradeiro dela? Fosse como fosse, a Rachel iria descobrir.

			O Bobby lá seguia, a correr e a ladrar desnecessariamente em volta dela, até que chegaram ao rio. Ele abanou a cauda, saltitou até ao cais de embarque três e pulou para dentro de um barco, onde já estava outra caronte à espera. Ou seria a mesma?

			– Viagem até ao Prado? – disse a barqueira, a sorrir.
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			17 
O Vulto na Viela

			O Robert e o Felix Klein chegaram a casa, pouco depois das sete da tarde. A Rachel ainda não tinha regressado. O Robert dava voltas à cabeça. Mas onde raio estaria ela?

			– Pai, escuta. O que é que a Rachel te disse, esta manhã? – falou o Robert, num tom urgente. Todas as ideias do Parlamento da Juventude já iam longe do seu pensamento. Pouco importava que não tivesse feito o seu discurso, ou que o Todd Breslau muito provavelmente tivesse ganhado. A única coisa que importava era encontrar a sua afoita e admirável irmã.

			– Não sei! – respondeu o Felix, visivelmente perturbado. – Concordámos que eu devia tentar ir, esta noite. Vesti o meu melhor fato, fui à igreja encontrar-me com ela depois das aulas, como combinado. Mas ela nunca apareceu!

			Isso deu uma ideia ao Robert. Ele ligou a uma colega da Rachel, a sua amiga Lily Perlmutter, e perguntou-lhe para onde tinha ido a Rachel depois da escola.

			– Mas hoje a Rachel não veio às aulas – contou a Lily, com um toque de ansiedade na voz. – Pensei que estivesse doente. Ela não vos disse nada?

			– Obrigado – disse o Robert, desligando o telefone. A situação era bastante mais grave. Afinal, a Rachel estava desaparecida desde manhã. Para onde teria ido? O Robert puxou pela memória. O que lhe dissera ela esta manhã, quando entrou pela casa de banho adentro? Ele não se conseguia lembrar! Estava tão nervoso com o discurso que não ouvira uma só palavra do que ela lhe dissera!

			O Robert parou bruscamente. Na noite anterior, quando ele chegara a casa. A Rachel tinha falado de um arrombamento qualquer. Mais especificamente, tinha falado de um homem chamado Daniel Meyer. E não tinha mencionado algo sobre um perigo? Foi puro instinto, o que levou o Robert a ir depressa ao quarto dela. Subiu para a cama, fez deslizar a placa de pladur e pôs a mão dentro do pequeno nicho.

			Não havia lá nada. Nenhuma chave cor de sangue.

			– Oh, Rachel, Rachel, o que foi que fizeste? – gritou o Robert. Num ápice, desceu da cama, chegou ao corredor e agarrou no seu casaco. Correu até à sala, onde o pai estava a telefonar para casa da Laetitia.

			– Então, a Laetitia não a viu? Obrigado, Bruno. Agradeço a tua oferta, mas vamos esperar que ela volte esta noite. Obrigado. Adeus – disse o Felix, virando-se. Tinha os olhos vermelhos de preocupação.

			– Pai, vou ter de sair.

			– Não, por favor, fica comigo, Robert. Até ela voltar.

			– Ouve-me, pai. Preciso que fiques aqui, atento ao telefone. Eu não me demoro.

			– Robert, espera! Vamos chamar a polícia!

			O Robert, porém, já ia no corredor; depois, saiu apressadamente do apartamento, galgou a escadaria do prédio, acelerou pela porta, voou pela rua e apanhou o primeiro elétrico que passava. Parecia que tinha eletricidade a percorrer-lhe o corpo. A chave cor de sangue. A entrada forçada na biblioteca. Daniel Meyer.

			Quatro paragens à frente, já estava na cidade antiga. Por um segundo, achou que havia alguém na parte de trás da carruagem, a observá-lo. Mas isso era impossível. O Robert saltou do elétrico assim que o sentiu abrandar, correu pela velha praça depois do cemitério e foi ter à Viela Paraíso. Deu várias pancadas na porta. Ninguém respondeu. Só a tabuleta gravada de fresco brilhava diante dele.
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			Mas quando o Robert tentou empurrar a porta, esta estava fechada.

			Onde estariam os Meyer? Havia sempre alguém naquela casa! O que se estava a passar?

			– Eh! Sou eu! O Robert! O irmão da Rachel! – berrou o Robert para a janela do último piso. Ficou à espera. Mas a casa continuava em silêncio. Agora, o Robert tinha a certeza de que se passava alguma coisa muito má. Onde estariam os fantasmas? Era suposto nunca saírem do sótão!

			Então, o Robert estacou. Tinha-se apercebido de alguma coisa. Não, não era uma coisa. Era alguém. Havia mesmo alguém a observá-lo. Devia tê-lo seguido desde o apartamento; entretanto, tinha-se escondido ao fundo da passagem estreita. A figura estava meio camuflada pelas sombras das paredes. O Robert ficou muito quieto. Depois, pôs-se a assobiar uma musiquinha inocente, a primeira coisa que lhe veio à cabeça. Algo que parecesse despreocupado.

			Começou a andar em direção ao vulto, sempre a assobiar. O vulto recuou mais para dentro das sombras. Que era exatamente o que o Robert queria.

			De repente, ele girou sobre os calcanhares e meteu por outro lado. Era um velho truque, mas funcionava sempre. Deu uma corrida até à outra ponta da viela, com as solas dos sapatos da escola a tocar ao de leve na calçada. Rapidamente, atravessou o pátio e avançou pela ruazinha atrás das casas. Chegou à porta das traseiras da casa dos Meyer, com a fechadura com a fénix esculpida. Parou um instante e tentou essa porta. Também estava trancada. Então, foi até ao fim da rua e olhou em volta. Lá estava o vulto, pequeno e agachado. Usava um casaco grosso, com capuz, de um horrível tom de castanho, que nem sequer lhe servia. O vulto estava de costas para ele, na outra ponta da viela, mostrando uma óbvia impaciência em saber do Robert. Andam atrás de mim, deduziu ele. Mas agora já os topei.

			Quem seriam eles? Pertenceriam a alguma unidade ainda leal ao Charles Malstain? Teriam levado a Rachel? Teriam levado os Meyer todos? Será que a figura era, afinal, o próprio Daniel Meyer? O Robert precisava de respostas e depressa.

			Aproximou-se do vulto encapuçado e agarrou-o por trás, com toda a força. A figura debateu-se; o Robert agarrou-lhe os braços, levou-o ao chão e, com um rugido animalesco, virou-o e pôs-lhe a mão sobre a boca.

			– Quem és tu? O que é que queres? O que fizeste com a minha irmã?

			Só então é que o Robert se apercebeu de que estava a olhar para uma rapariguinha. Tinha uns olhos muito cinzentos, cabelo comprido e um ar absolutamente aterrado.

			Pode ser uma armadilha, disse ele prudentemente para si, enquanto continuava a mantê-la no chão.

			– Quem és tu? Fala!

			A rapariga resistia e o seu olhar parecia querer dizer-lhe alguma coisa. Então, o Robert percebeu que aquilo que o olhar lhe dizia era: «Não posso falar porque tens a tua mão a tapar-me a boca! E também já mal consigo respirar.» Ele afrouxou um pouco a mão e a rapariga ofegou e inspirou muito ar. Os olhos dela encheram-se de lágrimas. Depois, levantou uma mão. Por um segundo, o Robert achou que ela tinha uma arma – uma faca, uma lâmina – mas ela apenas acenou a mão vazia e disse baixinho: 

			– Por favor.

			Ela apontou para um dos bolsos. Ele concordou, com a cabeça.

			– Se tentares alguma coisa, vais arrepender-te.

			A rapariga assentiu várias vezes, em aflição. Baixou a mão e levou-a ao bolso do casaco, de onde tirou um pedaço de papel velho.

			Ele agarrou naquilo com uma mão, ficando a segurar na rapariga com a outra, enquanto lia:
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			Os joelhos do Robert ficaram quase sem forças.
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			O Robert olhou para a rapariga esparramada no chão, assustada de morte.

			[image: ]

			O Robert respirou fundo, olhou para a Clara Spiegel e disse, num tom mais pacífico: 

			– Acho que tu e eu precisamos de conversar.
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			18 
A Corrente

			– Remos: em ritmo moderado, por favor.

			A caronte conduzia vagarosamente o barco rio abaixo. Bobby, o beagle, ia sentado à proa, a olhar em frente. A Rachel viu um sinal, espetado nos baixios.

			«Para o Prado das Crianças e Mar da Aceitação».

			A Rachel olhou mais adiante. Vinha aí um barco maior, com passageiros, navegando na mesma direção. Todas as pessoas sorriam, algumas iam de mãos dadas. Tinham um ar incrivelmente feliz. Onde o estuário se bifurcava, a caronte seguiu pela esquerda, passando por um sinal que indicava: «O Prado – uma milha». A Rachel ficou a ver o outro barco a dirigir-se à baía que se ia alargando, seguindo para lá dela, entrando no que parecia ser um oceano infinito.

			A Rachel virou-se para a caronte.

			– Desculpa, mas posso fazer-te uma pergunta?

			– Sim, claro. Estamos cá para ajudar em tudo o que pudermos.

			– Tu és a mesma barqueira que me calhou antes?

			– Não exatamente, minha querida. Mas nós falamos entre nós – foi a explicação simples da caronte. Tinha uma voz simpática. Tinha uns olhos intensos e lindos. – Eu ouvi falar da tua primeira viagem. Sei que gostaste muito da velocidade em modo expresso.

			– E posso fazer-te outra pergunta? – insistiu a Rachel.

			– És mesmo curiosa.

			– Quem eram as pessoas naquele barco? Porque é que seguiam na direção da baía?

			– Vão-se embora hoje – informou a caronte. – Decidiram deixar os seus corpos e entrar na Corrente.

			A Rachel voltou-se. Lá estava a tal palavra.

			– A Corrente? – perguntou. – O que é isso?

			– Está mesmo por cima de ti – respondeu docemente a caronte. E a Rachel olhou para cima, para as estrelas de leite que piscavam.

			– Julguei que fossem estrelas – disse ela.

			– É o que a maior parte das pessoas acha.

			– Mas o que são, então?

			– São almas, minha querida. Completaram a Transferência das Almas e reentraram na Corrente. É para onde iremos todos, no final, para além do Mar da Aceitação. É onde, por fim, nos tornaremos todos num só.

			A Rachel ficou a olhar deslumbrada para o estranho brilho cintilante, enquanto a caronte manobrava o barco com destreza, a fim de evitar outro barco que passava na direção oposta.

			– E quem são vocês?

			– Nós, carontes, somos os escolhidos – explicou tranquilamente a barqueira. Também somos almas humanas, mas é-nos pedido que fiquemos a servir neste plano mais elevado. É a maior das alegrias.

			– E os biblions?

			– Os biblions são os escolhidos entre os escolhidos. São os conselheiros principais do Alto Conselho.

			– E o Conselho?

			– Eu nunca vi o Conselho.

			A Rachel inclinou-se para a frente. Precisava de fazer mais uma pergunta, antes de chegarem ao Prado.

			– Tu, recentemente, conduziste uma menina ao Prado? Uma menina chamada Elsa Spiegel?

			A caronte recostou-se, pensativa.

			– Bom, recentemente, tivemos muitas meninas. Mas sim. Esse nome não me é estranho. Era loira, se não estou em erro. Sim, já me lembro. Com um lenço amarelo ao pescoço. O biblion disse que a devíamos tratar com todo o cuidado.

			O coração da Rachel acelerou um bocadinho. Porquê todo o cuidado? Porém, antes que ela pudesse colocar a pergunta seguinte, a caronte virou-se para os seus adorados remos.

			– Ritmo expresso, por favor. – E os remos não se fizeram rogados e aceleraram, num frenesim de movimento. Na proa, o cão Bobby levantou-se, para sentir os salpicos a passar-lhe no pelo.

			– Isto é ótimo! – exultou ele, a cauda a abanar como a hélice de uma avioneta aventureira.

			Daí a pouco, abrandaram.

			– Estamos a aproximar-nos do Prado – informou a caronte.

			A Rachel assentiu. Ao fazê-lo, apercebeu-se que a chave cor de sangue estava a vibrar um nadinha mais depressa, aconchegada na sua meia esquerda.
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			19 
O Prado das Crianças

			De repente, tudo mudou. A cor aterrou em cheio no mundo da Rachel. Chegou-lhe aos olhos a mais intensa luz dourada, os céus pareciam sorrir. Havia na brisa um perfume de rosas ou maçãs de outono.

			– Cores! – exclamou ela.

			– O Prado das Crianças – disse a caronte, numa voz calma – é o lugar mais bonito de toda a Hinterlândia. E vai ser a tua casa.

			Era o dourado mais magnífico que a Rachel já vira. A relva reluzente estava pontilhada de jovens carvalhos, ameixoeiras e macieiras – com todos os ramos carregados de fruta. E, por todo o lado, crianças. Nas árvores, na erva, a jogar às escondidas por entre as pequenas grutas, que se espalhavam ao longo do prado a perder de vista. Essas grutas pareciam feitas de cor.

			No centro do prado havia uma fonte, onde os miúdos mais pequenos atiravam água uns aos outros. Cada criança tinha um animal de estimação, junto aos pés ou ao ombro. Cães e gatos e papagaios e coelhos e porquinhos-da-índia, alguns hámsters, um ou outro ratinho e até uma ou duas ratazanas muito simpáticas. Cada animal mantinha-se lealmente perto do dono. A Rachel ofegou de contentamento.

			– Sim, é muito especial – suspirou também a caronte, satisfeita. – É justo que as crianças estejam no sítio mais bonito, entre os campos e as árvores mais lindas.

			– E animais – disse orgulhosamente o cão.

			– Especialmente os animais.

			A caronte sorriu e inclinou-se para dar uma festa ao cão. O Bobby atirou-se de imediato para o fundo do barco, de barriga para cima e patas para o ar.

			O barco aproximou-se do cais, enquanto uma figura alada deslizava pelo pontão, para vir recebê-los.

			– Olá, Isabella – cumprimentou ela. – Sou a tua hestion do prado. O crachá na sua lapela confirmava isso mesmo, em letras brilhantes. À saída do barco, ela orientou a Rachel no caminho que levava à zona da receção. À espera, estava já outro anfitrião com asas.

			– Olá e bem-vinda ao Prado das Crianças – disse ele.

			– Olá, eu sou a Isabella – disse a Rachel.

			– Sim. E apesar de não estares na lista, isso não será um problema – salientou o hestion. – Recebemos indicações da Sede. Então, Isabella, quantos anos tens?

			– Tenho doze – respondeu logo a Rachel.

			– Muito bem, vais ficar na secção do meio, nas chegadas recentes, mas terás um companheiro que já é quase veterano – brincou o hestion. – Ficas no prado superior, quadrante cinco. Se te apetecer, esta noite há jogos de aventuras e depois cantigas à roda da fogueira. Só não podes é entrar na Floresta Obscura. Absolutamente proibido. É a única regra! Estamos a preparar a tua gruta, neste exato momento. Tiveste sorte, pois esta ficou inesperadamente vazia e está livre.

			Isso espicaçou a curiosidade da Rachel.

			– Inesperadamente porquê? – indagou.

			– Bom, porque uma das raparigas novas teve de ser recolocada. Acontece, por vezes. É sempre lamentável.

			– Que rapariga?

			– Uma rapariga chamada Elsa Spiegel. Ao que parece, foi erradamente mandada para aqui. De acordo com a Sede, deveria ter ido para o Antro dos Mentirosos. Daí que já não esteja connosco. O que significa uma gruta pronta para ti!

			A Rachel tentou ficar calma. A Elsa, levada para o Antro dos Mentirosos? Isso não fazia sentido nenhum. Mas, a ser verdade, como poderia a Rachel ir até lá e salvá-la?

			– Se sentires falta de alguma coisa na tua gruta, é só pedires que nós providenciamos tudo – disse o hestion, sorridente.

			O Bobby conduziu a Rachel até ao campo de cima. Havia crianças a brincar numa pequena clareira, que lhes acenaram, vendo-os passar. O cão correu em frente.

			– Estou tão ansioso para saber a cor da nossa gruta – disse ele. – É azul! – anunciou, dois segundos depois.

			A gruta era mesmo azul-clarinha, e era grande, com três secções diferentes, uma para dormir e ler, outra para brincar com amigos e mais uma para o Bobby. O beagle correu para a sua secção, aninhou-se no almofadão e adormeceu num instante.

			A Rachel procurou vestígios de a Elsa ali ter estado, mas não encontrou nenhum. Foi então que ouviu uma voz.

			– Elsa? És tu, Elsa?

			Era a voz de um rapaz. Ele devia ter a idade dela, mas era um pouco mais alto. Correu até à entrada da gruta, mas estacou de repente. O rosto não escondia o seu desapontamento.

			– Oh, olá. Desculpa. Julguei que a Elsa tivesse voltado.

			– Sou a Isabella – disse a Rachel, com o melhor sorriso que conseguiu esboçar.

			– Eu sou o Tunde. Sou o teu vizinho – disse ele, tentando apagar a desilusão. – Se precisares de alguma coisa, diz.

			Seguiu-se uma pausa. Nenhum dos dois parecia saber o que dizer – e até que ponto partilhar detalhes. O Tunde virou-se e estava prestes a regressar à sua gruta, onde um gato alaranjado o esperava à entrada. Só que a Rachel vira bem a cara dele quando julgou que era a Elsa que aí vinha. Ela pressentia que ele sabia de alguma coisa.

			– Queres jogar algum jogo? – perguntou-lhe. E ele virou-se logo.

			– Claro. Adoro jogos de tabuleiro, mas o meu outro vizinho prefere desportos.

			A Rachel olhou em redor. Não havia jogos de tabuleiro na gruta.

			– Basta pedires um – disse o Tunde. – Os hestions não te explicaram? É só fechares os olhos e pensares naquilo que queres.

			A Rachel fez como ele disse. Pediu um jogo de damas, em pensamento. E o jogo não demorou a aparecer. Ainda meio estupefacta, a Rachel pegou no tabuleiro e levou-o lá para fora, para o sol. O Tunde distribuiu as peças. O gato laranja foi ter com eles, ficando a observar o tabuleiro e a dar marradinhas no tornozelo do Tunde.

			Jogaram algum tempo, em silêncio.

			– Como foi a tua viagem até aqui? – perguntou o Tunde.

			– Foi boa – respondeu cautelosamente a Rachel. – Perderam os meus papéis, mas disseram que iam resolver tudo.

			Quando o Tunde ouviu aquilo, ficou muito quieto, com uma peça do jogo a pairar-lhe na mão. Olhou fixamente para a Rachel, mas não disse nada. Será que suspeitava que ela o podia enganar?

			– E tu? Há quanto tempo é que estás aqui? – perguntou a Rachel, fazendo uma jogada sem sequer pensar.

			– Há algum. Aqui o tempo é diferente – explicou o Tunde. – Não há propriamente dias e noites. É estranho, mas depois habituamo-nos.

			Ele fez uma ótima jogada. Uma que a Rachel não esperava. O gato acenou, em aprovação.

			– Então, tu conhecias a Elsa? A rapariga que veio antes de mim? – perguntou inocentemente a Rachel.

			Ao ouvir o nome, os olhos dele semicerram-se um pouco. Mas assentiu.

			– Sim, não ficou cá muito tempo. – E a Rachel percebeu que ele estava a ser vago de propósito.

			– Eles levaram-na?

			– Foi mais ou menos isso.

			O Tunde olhou-a de soslaio, como se estivesse a decidir se podia confiar nela. A Rachel pressentia que ele tinha um segredo qualquer. E não tinha tempo para esperar. Fez outra péssima jogada.

			– Tu não estás concentrada – disse o Tunde.

			– Não muito – admitiu a Rachel. O gato abanou a cabeça, em desaprovação.

			– E porquê? – perguntou o Tunde de forma inesperadamente direta. Houve um silêncio, apenas preenchido pelo ressonar do Bobby, na outra secção.

			– Tunde, tu podes guardar um segredo? – sussurrou a Rachel. Ele assentiu.

			– O meu nome não é Isabella von Gurning. É Rachel Klein. Vim cá à procura da Elsa. Não era suposto ela estar na Hinterlândia. Ela foi enganada por quem a trouxe para cá. E eu tenho de levá-la de volta.

			O Tunde ficou muito calado. Olhou em redor, para ver se não havia ninguém a ouvir. 

			– Eu sabia que havia algo de errado – desabafou.

			– Como é que sabias?

			O Tunde debruçou-se e falou entredentes. 

			– Prometes que não dizes a ninguém?

			– Prometo.

			– Na noite em que a Elsa chegou, vinha muito agitada. Quer dizer, toda a gente vem triste quando aqui chega. Mas isto era outra coisa. Ela tentava esconder o choro com o lenço.

			A Rachel imaginou a cena. Uma menina dá por si num sítio totalmente estranho, sem poder regressar e sem saber porquê. Devia estar aterrada.

			– Eu perguntei-lhe qual era o problema – prosseguiu o Tunde. – Ela disse que não confiava nas pessoas que a tinham trazido para cá. Disse que tinha de ir encontrar-se com alguém, mas não lhe apetecia nada. Ela só queria ir-se embora, voltar ao cais de embarque catorze, por onde tinha entrado, e regressar a casa e à sua família.

			A mente da Rachel estava num turbilhão. As pessoas que a trouxeram para cá? Tinha de encontrar-se com quem? Haveria mais alguém, para além do Daniel Meyer? Seriam os Trueblood? O que queriam eles da Elsa?

			– Sabes com quem é que ela ia encontrar-se?

			Ele abanou a cabeça. 

			– Eu perguntei-lhe, mas ela não quis dizer. Acho que não queria meter-me em sarilhos.

			O rosto do Tunde estava tenso. Já nenhum dos dois se lembrava do jogo.

			– Eu disse-lhe que tentasse descansar. Só que, quando voltei para a minha gruta, também não consegui dormir. Eu sabia que algo não estava bem. Então, ouvi um barulho. Era a Elsa. Estava a sair da sua gruta. Tinha o lenço posto e o casaco vestido. Vi-a a esgueirar-se até ao campo. Na direção da Floresta Obscura.

			Ele apontou para o extenso manto de árvores que se prolongava até à montanha mais atrás, desaparecendo na névoa sem cor.

			– Mas eu pensei que ninguém entrava na Floresta Obscura – murmurou a Elsa. – Pensei que era proibido.

			– E é. É perigoso… ali nunca faz luz. Mas eu acho que ela tinha de ir, para se encontrar com as pessoas que a trouxeram para cá.

			Olharam ambos para os cumes longínquos, fantasmagóricos naquela luz pálida.

			– E então, eu segui-a.

			A Rachel ficou a olhar para o Tunde, perplexa.

		


		
			[image: ]

			20 
Sem Quartos no Albergue

			O Robert ia sentado – e muito ansioso – no comboio de Brava para Boruchka. Acabavam de passar na estação de Impetiger. A rapariga chamada Clara ia a seu lado, calada. Os dedinhos dela brincavam com a bainha do seu modesto vestido de algodão. Ainda tinha o casaco do capuz pelos ombros.

			Assim que o Robert viu a carta da Rachel, tinha levantado de imediato a Clara e pedido sete vezes desculpa. Depois, tinha ido a correr com ela a um café, para lhe oferecer uma chávena de chá que a aquecesse. Escolheu um sítio pequeno e pouco movimentado, para que o encontro deles fosse secreto. A Clara bebera chá sem leite e recusara uma fatia de bolo.

			Então, o Robert pediu-lhe que lhe contasse tudo o que sabia, o mais rapidamente possível.

			– Sou a irmã mais velha da Elsa Spiegel – começara a Clara a explicar. O Robert aproximou-se para escutar.

			A Clara contou-lhe tudo sobre a sua aldeia na floresta, sobre o médico da cidade que aparecera do meio do nada, com promessas de um remédio para curar a aflição no peito da mãe.

			– E agora, a Elsa desapareceu. E, segundo disse a velhota do avental vermelho, o médico não era médico nenhum e era seu filho… um homem chamado Daniel Meyer.

			Pela descrição, o Robert percebera imediatamente que se tratava da Rosica Meyer. Tornara a olhar para a carta da irmã:
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			Quem seria esse Daniel Meyer? O Robert nunca tinha ouvido falar dele.

			A Clara prosseguira com a sua história. Dissera que a Rachel tinha usado a chave cor de sangue para entrar secretamente na Hinterlândia e ir em busca da Elsa. A Clara tinha-se escapado pelas traseiras da sua cabana quando ninguém estava a ver e tinha caminhado até à estação mais próxima. Apanhara o comboio para Brava. Era a sua primeira vez fora da aldeia.

			O Robert ficou admirado. 

			– Tu descobriste o caminho para Brava sozinha?

			A rapariga assentiu. 

			– Usei o bilhete de comboio da tua irmã. Tive muito medo. Mas sabia que tinha de te encontrar, para te dar carta da Rachel. Quando estava a chegar ao teu apartamento, vi-te a sair. E então segui-te.

			O Robert mexeu o seu chá. Ele disse à Clara que ela era muito valente e tinha feito a coisa certa. Por dentro, estava fulo consigo mesmo. Tudo aquilo acontecera enquanto ele beberricava limonada de menta e memorizava o seu discurso parvo para o Parlamento da Juventude!

			– Eu é que tenho a culpa de a Elsa estar presa na Hinterlândia – lamentara-se então a Clara, dando um gole no chá e olhando pela janela do café, vendo os habitantes de Brava a rirem-se e a divertirem-se. – Eu nunca acreditei que o Daniel Meyer fosse médico, mas não disse nada. A mãe parecia ter tanta certeza e a Elsa também…

			– Ela só queria ajudar a vossa mãe a melhorar – disse o Robert.

			– Não é justo! – disse a Clara, com os olhos subitamente a brilhar de raiva. – A vida da mãe já tinha sido tão dura, nos tempos do Charles Malstain. E agora, graças a ti e à tua irmã, o Malstain desapareceu. O nosso país ficou livre. E vem este Daniel Meyer e prega-nos esta rasteira horrorosa!

			O Robert mastigou um biscoito de gengibre, antes de dizer, muito convicto: 

			– Ao ler a carta da minha irmã, parece que esse suposto médico faz parte de uma certa família que eu conheço. Era em casa deles que eu estava a tentar entrar. Só que não estava ninguém.

			– E então, o que fazemos? – perguntou a Clara. Os olhos dela imploravam para que ele agisse.

			– Acho que temos de encontrar esse Daniel Meyer, para lhe perguntarmos o que é que ele queria exatamente que a Elsa fizesse.

			E fora naquele momento que o Robert decidira ir direito a Boruchka. A Rachel podia estar em apuros e ele já estava atrasado na ajuda. Correra para o telefone do café e ligara ao pai. Prometeu-lhe que estaria de volta de manhã e que levaria a irmã com ele.

			Quando o Felix protestou, o Robert respondera calmamente: 

			– Pai, tu já confiaste em nós antes. Agora precisas de confiar em mim de novo.

			– Mas, Robert – argumentara o Felix –, da última vez, eu estava numa cadeia, nos campos a leste. Não tive outra alternativa senão confiar em vocês. Agora é diferente.

			O Robert, porém, já tinha desligado.

			 

			 

			Entretanto, ele e a Clara iam no comboio para Boruchka. Ele sentia uma forte emoção. Há já algum tempo que não vivia uma aventura assim. E tinha saudades disso, da sensação de fazer coisas com um certo propósito. De ter um sentido real para a vida dele. Quem lhe dera que aquele comboio não fosse tão lento!

			O comboio demorava-se nas estações, passageiros ocasionais apareciam e partiam. Quanto mais o comboio avançava, mais o Robert percebia que as roupas da Clara pareciam ajustadas àqueles lugares, ao contrário das dele – o seu novo uniforme da escola, muito clarinho, e os sapatinhos de verniz pretos – que destoavam e lhe davam um ar excêntrico. Ele olhou para o rosto da Clara, calculando que ela fosse a dormir, mas ela ia acordadíssima, com a testa franzida em pensamentos.

			– Vais a pensar em quê? – perguntou-lhe.

			– Na Elsa – respondeu ela, como se a pergunta fosse desnecessária quando a resposta era tão óbvia. – Queres ver como ela é?

			A Clara abriu o medalhão em volta do pescoço. E quando o Robert olhou para a cara travessa da Elsa Spiegel, de olhos sorridentes, sentiu uma pontada de amor pela sua própria irmã, tão destemida. Já vou, Rachel, pensou ele, em silêncio. Hei de encontrar-te.

			 

			 

			Quando os dois se apearam na pequenina estação de Boruchka, já era quase de noite. O Robert olhou para os montes escurecidos.

			– Precisamos de um sítio onde comer. E depois seguimos para a tua aldeia – decidiu ele. Estava a congeminar um plano, uma forma de encontrar o Daniel Meyer e revelar a verdade daquele caso.

			– Nesta estrada, há um albergue mais à frente – explicou ela e, antes que ele pudesse sequer responder, pôs-se a caminho, pelo carreiro poeirento.

			Andaram cerca de meia hora. Então, o Robert viu fumo e a tabuleta do albergue. Um touro enorme, de olhar fixo e dentes arreganhados, nada convidativo.

			– Espero que haja lugar para nós – disse o Robert. – Já é tarde para irmos à procura de outro sítio.

			– Está sempre vazio – descansou-o a Clara.

			Aproximaram-se da entrada principal. O albergue, porém, estava tudo menos vazio. Podiam ouvir uma misturada de vozes. Lá dentro, cruzavam-se várias conversas, muito sonoras.

			– Não percebo – disse a Clara, confusa. – Nunca fica cá ninguém.

			Mas o Robert percebeu logo. Ele reconheceu não uma, não duas, mas todas as vozes. O coro que palrava e chilreava. Entrou de rompante no albergue.

			Dentro do salão principal, com a lareira apagada e as traves de carvalho escuro, estava o dono do bar, pequeno e magrinho. O homem estava especado a olhar para mais de vinte e cinco personagens esqueléticas, com roupas de séculos completamente diferentes, a discutir e a gritar uns com os outros.

			– Mas qual foi a ideia de virmos aqui, Benjamin, se não conseguimos encontrá-la?

			– Tudo o que sabemos, Hieronymus, é que a Rosica veio para cá. Segundo este cavalheiro, foi levada por uns aldeãos, contra a sua vontade.

			– Mas que aldeãos são esses? O homem não sabe! E para onde?

			– E ele diz que também levaram uma rapariga! – gritou um dos pintores, agarrado ao cachimbo.

			– Mas que rapariga, Septimus?

			– Só pode ser a Rachel Klein! – disse uma mulherzinha, de saia roxa e lenço vermelho no cabelo. Por algum motivo, ainda tinha um pincel na mão.

			– Tu não tens provas disso! – disse furiosamente o Benjamin. – Temos de nos basear em factos, não em conjeturas! Esta situação está fora de controlo! Quem me dera ter vindo sozinho, como vos pedi!

			– Nem pensar! Isto é um assunto de família e afeta-nos a todos! Tem de ser a família inteira a resolver esta crise! Temos de encontrar o Daniel e temos de encontrar a Rosica, mais a Rachel!

			– Com licença – disse energicamente o Robert.

			Vinte e cinco caras enrugadas viraram-se para olhar para ele.

			– Robert… – disseram eles, num estranho uníssono, como passarinhos surpreendidos por um visitante. Todos eles sorriram. Uma mulher fez um trinado. Um homem sentou-se e fingiu estar mais interessado num velho alvo de setas, ao canto. O Benjamin tossiu e encostou-se ao balcão do bar, como se fosse a coisa mais natural para ele.

			– O que fazem todos aqui? – perguntou incisivamente o Robert.

			– Oh, sabes como é. Uma viagem de fim de semana. Nós adoramos o campo!

			Todos se riram, em coro. Mas nada daquilo era convincente.

			– Primeiro, não é nenhuma viagem de fim de semana, porque hoje é quinta. E segundo, vocês não podem fazer viagens, seja lá para onde for. Têm de ficar na oficina. Regra de Ouro – lembrou o Robert, cortante.

			Os pintores mostraram-se desconfortáveis, vendo a sua intrujice a ser exposta daquela maneira. O Benjamin endireitou-se.

			– Robert, aconteceu algo bastante grave. Diz respeito a um membro da família, do qual temos todos muita vergonha.

			– O Daniel Meyer – disse o Robert.

			Todos ficaram a olhar para ele.

			– Mas como é que tu…?

			– Deixem-me apresentar a Clara Spiegel. A irmã da vítima inocente do Daniel. – E o Robert ficou à espera de uma resposta adequada. A Clara estava boquiaberta, diante deste bando desgarrado de artistas mortos.

			– Oh, minha pobre menina! – disse a Mathilde, com um passo em frente. – Perdoa-nos pelo que o Daniel possa ter feito!

			– Viemos aqui para descobrir a Rachel e a Elsa – declarou o Robert. – Elas as duas passaram para lá do portão.

			Os Meyer soltaram um uivo de lamento coletivo.

			O Robert virou-se para o Benjamin: 

			– A Rosica foi feita prisioneira na aldeia da Clara. Mas a Rachel está na Hinterlândia. Foi atrás da Elsa.

			O Benjamim cambaleou para trás, chocado.

			– Oh, mas que menina mais audaz!

			– E eu tenciono ir buscá-las a ambas! – disse firmemente o Robert.

			– Mas e nós? O que podemos fazer? Como podemos ajudar? – perguntou a Mathilde. Tinha ficado com as faces ainda mais pálidas.

			– Antes de tudo, temos de encontrar o Daniel – disse firmemente o Robert. – Ele tem de nos explicar o que realmente se passa.

			– Tem, pois! Tem, mesmo! Mas como vamos encontrá-lo? – piaram nervosamente os fantasmas.

			– É simples – começou o Robert, sentindo as peças do seu plano a encaixar-se todas. – Vamos enganar o Daniel, tal como ele enganou a aldeia. Vamos fazê-lo acreditar que a Elsa regressou da Hinterlândia. E assim que ele cá chegar, obrigamo-lo a contar tudo.

			– Mas como? – interrogou o Benjamin. – Como é que vamos enganá-lo?
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			21 
A Floresta Obscura

			A Rachel e o Tunde esperaram até as outras crianças estarem todas em volta da fogueira, a cantar. Então, muito discretamente, foram-se afastando do Prado. O Tunde ia à frente na subida do monte, seguindo exatamente o mesmo caminho que a Elsa percorrera até à Floresta Obscura.

			A Rachel nem queria acreditar que a Elsa pudesse ter feito uma viagem daquelas sozinha. Era inquietante, mesmo indo ao lado do Tunde. Mas a Elsa não tinha medo de nada, como a Clara dissera.

			Muito diferente de mim, quando tinha a idade dela, pensou a Rachel enquanto se aproximavam da orla do Prado. O Bobby corria a seu lado, olhando para ela apreensivo.

			– Estamos a fazer alguma coisa de mal?

			– Não – sossegou-o a Rachel. – O Tunde só quer mostrar-me a vista do cimo do monte.

			– Oh, boa ideia – disse o cão, dando à cauda.

			Chegaram à fronteira do Prado e olharam para a floresta. Havia uma cerca metálica a separar claramente o Prado das árvores proibidas.

			– Ninguém tem autorização para ir ali – lembrou o Tunde, baixinho. – Mas a Elsa trepou aquela vedação. E foi direitinha para o meio das árvores.

			A Rachel observou as árvores retorcidas. Pareciam sentinelas, de galhos estendidos como braços zangados. Ela respirou fundo e saltou a vedação. O Tunde foi atrás e os dois ajudaram o Bobby, esticando o arame para ele passar. Entraram na floresta e começaram a subida. Mais acima, reinava o silêncio; um mundo de sombra. As cores do Prado tinham desaparecido.

			De repente, ouviu-se uma voz na escuridão.

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo!

			O Tunde apanhou um valente susto. 

			– O que é isso?! – gritou ele.

			– Desculpa – disse a Rachel, tirando a chave cor de sangue de dentro da meia. E lá estava de novo a figura vermelha, pouco maior que o polegar da Rachel, a dançar na chave.

			– Isto é um aviso. A tua chave irá expirar daqui a exatamente dezassete horas e cinquenta e nove minutos. Não te atrases a voltar ao portão vinte e um!

			A Rachel apertou a chave, a figurinha sorridente desapareceu e a Rachel repôs a chave dentro da meia. O Tunde ficou a olhar para ela, completamente confuso.

			– É uma espécie de contador de tempo. Diz quanto tempo me resta, para eu poder sair daqui – tentou explicar a Rachel. – Agora, é melhor irmos andando.

			O Tunde limpou a garganta e assentiu. A Rachel percebeu que estava a esforçar-se para não parecer muito apavorado.

			– Por aqui – disse ele, num tom grave.

			Apressaram o passo. O Tunde andava depressa. Conduziu a Rachel por uma encosta em curva que passava por um bosque denso, para ir dar ao cimo do vale. Ali estava mais frio. Por entre as árvores compactas, a Rachel podia escutar um zumbido. O que seria?, interrogou-se ela.

			– Ela foi por ali – apontou o Tunde.

			Avançaram a custo por entre as giestas e o arvoredo. Tiveram de levar o Bobby ao colo, para evitar que os espinhos lhe picassem o pelo. Então, apareceu-lhes um grande rochedo à frente, a sobressair do topo dos troncos dos pinheiros. Uma rocha escarpada, alta e imponente. Para lá do rochedo, o zumbido aumentava. Mas a escalada era muito íngreme. Enormes pedras pontiagudas impediam-nos de seguir por ali.

			– Daqui, ela foi para onde?

			– Não sei. Perdi-a neste ponto.

			A Rachel olhou para a escuridão em redor, baralhada. Teria a menina conseguido escalar aquela escarpa vertical? Parecia impossível.

			De súbito, o Bobby desatou a correr em frente, numa excitação. 

			– Disto percebo eu! – gritou o cão, e a Rachel e o Tunde correram atrás dele.

			– Aqui! – disse orgulhosamente o Bobby.

			Não havia dúvida: o beagle tinha encontrado uma abertura, uma pequena nesga na parede do rochedo.

			A Rachel espreitou pela fenda, mas não se via nada. Parecia que ia dar a uma escuridão sem fim. A Rachel respirou fundo. Não gostava nada de espaços fechados. Já no elevador do Palácio Presidencial ela se sentira dentro de um ovo. E isto agora era de um nível bem pior.

			– Acho que caibo, mas mesmo à justa – disse ela. Esticou os braços para baixo, levou o queixo ao peito e apertou bem todos os músculos. Era como entrar dentro de uma boca esfomeada. A Rachel olhou para trás, para o rapaz, demasiado alto. – Vais ter de ficar aqui, Tunde. Toma conta do Bobby, sim?

			– Não tens de fazer isso – disse o Tunde.

			– Se a Elsa fez, eu também faço – declarou a Rachel Klein. E assim dizendo, desapareceu nas mandíbulas do rochedo.

			 

			 

			A Rachel ia de joelhos e mãos no chão, gatinhando ao longo da fenda estreita. De início, tentou ir de pé, mas batia constantemente com a cabeça nas rochas do teto. Já tinha as calças rasgadas. A escuridão era quase total. Mal conseguia ver os próprios dedos.

			E foi gatinhando e subindo. As rochas pairavam sobre ela como espíritos revoltados. 

			– Não entres em pânico – disse alto a Rachel. – Se a Elsa foi capaz, tu também és. – Mais à frente, ouviu um som. Era água a cair? O medo tomou conta dela. Aquilo viria direito a ela? Ia afogá-la? Não devia tentar voltar para trás? Mas assim nunca saberia a razão de a Elsa estar ali!

			Repentinamente, sentiu algo. Estava a morder-lhe as pernas! Os dentes já iam nas coxas! A Rachel berrou.

			– Sou eu! – disse uma voz reconfortante.

			– Bobby! – gritou ela, contrariada. – Não te disse para ficares com o Tunde?

			– Pois, mas eu sabia que, no fundo, tu querias que eu viesse – explicou o beagle, dando-lhe com o focinho no tornozelo.

			E estava certo. A Rachel estava contente por ter ali o cão. Na verdade, estava felicíssima.

			– Anda lá, então.

			E lá seguiram ambos, gatinhando pelo caminho estreito.

			– Isto é giro! Isto é giro! – dizia o Bobby, tentando convencer-se a si mesmo. A Rachel sentia o mesmo que ele. O barulho da água transformou-se num rugido. Era ensurdecedor.

			– Mas o que é aquilo? – gritou a Rachel.

			– É água a cair com muita força em rochas – disse o Bobby.

			– Como é que sabes?!

			– Não faço ideia! Sei e pronto! – gritou o Bobby.

			O caminho através do rochedo começou finalmente a alargar-se. E surgiu uma luz ténue.

			– Já vejo alguma coisa! – animou-se a Rachel.

			Agora, já conseguia seguir de pé. Correu em frente, por entre as rochas e foi dar a um género de cume. Um cenário banhado de luz. Estava no topo do rochedo – e ficou sem ar.

			Diante dela estendia-se a vista mais deslumbrante. Uma queda de água corria vertiginosamente pelas escarpas, terminando em espuma nas pedras lá em baixo. Perto dessas pedras, havia uma pequena praia com areia e para lá da praia ficava o mais vasto e espantoso dos oceanos. Havia um carreiro que descia do rochedo e ia dar à praia.

			É possível descer, pensou a Rachel. Será que a Elsa fez isso?

			O Bobby andava por ali a farejar e começou a ladrar. 

			– Encontrei qualquer coisa – proclamou, solenemente. A Rachel foi ter com o cão, que arfava. E tinha abocanhado algo.

			Era o lenço amarelo da Elsa.

			A Rachel olhou para o lenço e depois para a praia, em baixo.

			Imaginou a cena. Uma rapariguinha é mandada numa viagem, para ir ter um encontro secreto numa praia. Onde só se chega por um caminho escondido.

			Só que ela não confia nas pessoas com quem se vai encontrar.

			Por que motivo queriam que ela aqui viesse?, continuou a divagar a Rachel, enquanto começava a descer para a praia. Atrás dela vinha o Bobby, ainda de lenço amarelo na boca.

			Quando chegou ao areal, a Rachel observou o oceano. Brilhava como prata, sob o céu infinito e repleto de almas.

			– O Mar da Aceitação – murmurou a Rachel. – É tão bonito.

			Olhou para cima, para a Corrente de estrelas e lembrou-se do que a caronte dissera:

			«É para onde iremos todos, no final – para além do Mar da Aceitação. É onde, por fim, nos tornaremos todos num só.»

			Por momentos, a Rachel pensou na mãe. Será que estava na Galeria dos Músicos, a aguardar a sua vez de se juntar à Corrente? Ou será que já tinha entrado? A imagem da cara da mãe passou-lhe diante dos olhos; depois, de corpo inteiro, a dançar na areia. E desapareceu.

			Porque é que queriam que a Elsa viesse aqui?

			Um latido preocupado levantou-se atrás dela.

			– O que é, Bobby? – perguntou a Rachel.

			– Perigo, perigo, perigo, perigo – disse o cão.

			– Que perigo? – e o coração da Rachel bateu mais rápido.

			– Não sei – respondeu o cão. Mas estava assustado.

			Foi então que a Rachel ouviu o alarme, a uma certa distância, algures atrás do rochedo.

			– Já deram pela minha falta – deduziu ela.

			O Bobby estava parado, o corpo todo tenso. 

			– Ouviste aquilo?

			Sim, ela estava a ouvir.

			– Cães!

			A Rachel virou-se e viu um pelotão de criaturas aladas, em passo acelerado pela praia, na direção deles. Hestions. Acompanhados por uma série de cães com asas.

			– Eu odeio cães! – gritou o Bobby, largando o lenço nos arbustos.

			– Mas tu és um cão! – gritou a Rachel, enquanto corriam aterrorizados pelo caminho até ao topo da queda de água.

			– Rápido! – disse a Rachel. Ela rodeou a cascata e foi direita ao caminho da fenda.

			Foi então que uma figura saiu de detrás das pedras. Vinha ladeado por três cães ferozes e dois hestions muito altos.

			Era o Biblion Nove.
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			21 
A Festa do Regresso a Casa

			O Robert subiu pela fachada da entrada do albergue. A Clara ficou a segurar a escada.

			Gosto daquela rapariga, disse a si mesmo o Robert, enquanto prendia a faixa a um gancho. A Clara não só era corajosa, mas parecia nunca precisar de dormir. Ficara acordada a noite toda, a ajudar os Meyer a preparar a faixa. Sabia trabalhar com agulhas e algodão. Tinha boas habilidades.

			Uma ponta da faixa já estava pregada ao canto da parede do albergue. A outra ponta estava na mão do Robert. E o Benjamin dirigia as operações, com o seu olho artístico.

			– Sobe mais um pouquinho – ordenou. – Não, mais baixo.

			O Robert não percebia porque é que a faixa tinha de ficar cem por cento direita. Afinal, o mais importante era que se lesse bem. «Bem-vinda a casa, Elsa!», dizia a faixa, em letras garrafais que podiam ser lidas do outro lado do vale.

			A ideia era simples. Criar uma falsa festa de boas-vindas. Passar a palavra de que uma menina, que desaparecera de uma das aldeias locais, tinha sido encontrada e estava a recuperar forças no albergue.

			A armadilha estava montada. Agora, só tinham de esperar que o Daniel Meyer caísse.

			E, portanto, esperaram.

			A manhã arrastou-se e o Robert começou a desanimar. Talvez devesse ter dado ouvidos ao pai. Talvez a polícia fosse a melhor opção. No entanto, chamar a polícia implicava falar-lhes dos Meyer. E as culpas não iriam logo recair sobre os ilustradores-fantasma? Além de que toda a gente ia ficar a saber do Livro e dos segredos que tinham permanecido tão bem guardados. Que era tudo o que a Constanza não queria.

			– É ele! – ouviu-se a voz do Benjamin. O Robert espreitou da janela do segundo andar. E, de facto, ali vinha um cavaleiro solitário, montado numa pileca. – Escondam-se! – avisou o velho pintor e todos os Meyer esvoaçaram dali e espalharam-se pelas sombras dos recantos do albergue.

			O Daniel Meyer desmontou. Tinha péssimo aspeto. Roupas esfarrapadas e enlameadas. O cabelo estava emaranhado, a barba imunda; parecia saído de uma valeta. Nem parecia ele. No rosto, porém, uma imensa ansiedade. Como um prisioneiro desejoso de ser libertado.

			Amarrou o cavalo e aproximou-se furtivamente do albergue. Espreitou com toda a expectativa pela mesmíssima janela de onde o Robert o observava. O Robert agachou-se logo. O fantasma aldrabão respirou fundo e entrou.

			A escadaria rangeu e os passos foram acelerando, à medida que o espírito esperançado se encaminhava para a tão desejada reunião.

			– Olá? – murmurou ele. – Elsa, minha querida, estás aí?

			Chegou ao cimo das escadas e aí, seguindo o plano do Robert, estava a Clara Spiegel. Ela olhou o Daniel no fundo dos olhos.

			O fantasma sorriu. 

			– Ah, lembro-me de ti! És a irmã da Elsa. Eu sou o doutor Meyer. Fico muito feliz que ela tenha voltado sã e salva. Tal como eu sempre disse!

			– Ela está no quarto um – disse simplesmente a Clara.

			No meio da sua ânsia, o Daniel quase a empurrou para o lado. 

			– Estás aí dentro, minha querida? – gritou ele, a correr pelo corredor. – Como é que conseguiste voltar?

			A voz dele sumiu-se. Ao entrar no quarto um, quem ele viu, ao contrário do que esperava, não foi a Elsa Spiegel, de nove anos, mas sim o Robert Klein, de catorze.

			– Quem diabo és tu, rapaz? Onde está a Elsa? – disse o pintor renegado, esbugalhando os olhos de pânico.

			– Aqui, quem faz as perguntas sou eu! – ripostou duramente o Robert.

			O Daniel Meyer olhou melhor para o Robert e percebeu com quem estava a falar. 

			– Tu és o Robert Klein. O irmão daquela malfadada miúda! O que fazes aqui? – berrou. – Onde está a Elsa?

			– Ainda está na Hinterlândia. Graças a ti – disse o Robert.

			Ouvindo aquilo, a cara do Daniel paralisou. Começava a descortinar a verdade.

			– Uma armadilha… Uma armadilha! – bradou.

			Deu meia-volta, para se escapar do quarto, mas atrás dele estava o seu pai, Benjamin Meyer, que avançara bruscamente. O velho pintor espetou um dedo ossudo. E a voz saiu-lhe em tom de maldição.

			– Devias ter vergonha, Daniel Meyer.

			O Daniel guinchou, como se tivesse visto um fantasma – o que, efetivamente, até era verdade.

			– Pai! Deixa-me em paz!

			– Senta-te, Daniel. Chegou a hora de confessares os teus crimes – mandou o velho pintor, com uma indignação gelada a percorrer-lhe a língua.

			– Aaach!! – gritou o Daniel e atirou o pai para fora do caminho. Tornou a correr pelo corredor, em direção à escadaria. No topo das escadas, porém, deparou-se não com um, mas com dois Meyer: Mathilde e Baruch. Também eles o castigaram com o olhar, caras sérias, dedos apontados.

			– Devias ter vergonha, Daniel Meyer!

			O Daniel virou-se. Em cada porta do corredor, outro pintor, outro fantasma. Os seus rostos, normalmente tão simpáticos e doces, fitavam-no em severa reprovação.

			O Daniel berrou, horrificado: 

			– Porque estão aqui? PORQUE ESTÃO TODOS AQUI?

			– Somos a tua família, Daniel – silvou a Mathilde. – E a tua família exige respostas.

			O Daniel, contudo, não estava nada interessado em dá-las. Como um animal desesperadamente em busca de refúgio, disparou pelo corredor e lançou-se pela única porta sem guarda – a da casa de banho comum.

			Só que, lá dentro, estava o Hieronymus Meyer, de pé na banheira, a apontar-lhe outro dos dedos artísticos.

			– Não tens fuga, Daniel! O que foi que tu fizeste?! Porque é que mandaste aquela menina para a Hinterlândia?

			O Daniel uivou de terror. Voltou ao corredor, mas agora havia dezasseis pintores a cair sobre ele, vindos de todas as direções. Cada quarto se abriu e de cada quarto saiu um Meyer e cada Meyer lhe apontava um dedo e gritava: 

			– Que vergonha! Como é que não tens vergonha? Que desonra para a nossa família!

			Até que o Daniel não aguentou mais e caiu de joelhos. 

			– Parem! Parem! PAREM! – gritou ele. Tremia de medo, com olhos selvagens e cheios de lágrimas.

			Houve um silêncio de morte. Devagar, o Daniel virou-se para olhar para o seu irmão, o Septimus Meyer, parado à porta do quarto um, de cachimbo na mão.

			– Conta-nos tudo.
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			22 
O Segredo dos Trueblood

			O Daniel Meyer estava sentado no chão do quarto do albergue, de mãos na cabeça, a remexer no cabelo, numa arrelia imensa. Já há muito que a esperança de se escapar dali o abandonara.

			– Não posso contar-vos nada! Não posso!

			– Vais ter de nos dizer! Temos pouquíssimo tempo! – gritou o Benjamin.

			– Não posso! Eles fizeram-me jurar que iria guardar segredo! Podem punir-me com tormentos sem fim! – berrou o deplorável fantasma, sufocado em lágrimas e ranho que lhe escorria do nariz já meio roxo.

			– Quem é que pode punir-te? – disse o Robert, abeirando-se daquela criatura patética.

			– Eles.

			Os olhos do Daniel varreram o quarto, como se aqueles a quem ele se referia estivessem dentro das traves de madeira, ou no ar gelado, ou escondidos no candeeiro partido que pendia do teto.

			– Mas quem?! De quem é que tu tens medo, Daniel? – interrogou o Robert. Sentia ali uma aberta que podia levar ao coração do mistério.

			A cara do Daniel contorceu-se para se virar e olhar para o Robert, e a sua boca formou as palavras que ele tanto temia:

			– Os Trueblood.

			– Os Trueblood? Quem são eles? – O Robert avançou rapidamente para o Daniel. Os velhos Meyer ofegaram e esticaram os pescoços.

			O Daniel, porém, continuava paralisado de medo. 

			– Não te posso dizer! – gritou. – Ou eles atiçam-me os cães de caça. E perseguem-me e desfazem-me aos bocadinhos!

			Então, o Robert teve uma ideia. Era o tipo de coisa que a Rachel faria numa situação destas. Aproximou-se mais do espírito atormentado e pousou-lhe gentilmente uma mão no ombro.

			– Está tudo bem, Daniel. Não estamos aqui para te castigar. Só queremos ajudar.

			O Daniel levantou os olhos. E embora ele tivesse aproximadamente trezentos e oitenta anos a mais que o rapaz Klein, mais parecia que o Robert era o pai e o Daniel era o filho.

			– Prometes que não me fazes mal?

			– Prometo. Conta-nos tudo. Por favor. É a nossa única hipótese para salvar a Elsa.

			O Daniel expirou todo o ar, como se o seu corpo estivesse a ser aliviado de séculos de peso e de dor, graças a este ato de amabilidade. Sentou-se direito e limpou os olhos molhados. E começou.

			 

			 

			– Quando tu, pai, me trouxeste de volta da Hinterlândia, eu fiquei todo contente. Odiava o Antro dos Mentirosos, era um lugar horrível. É o mais miserável dos sítios.

			O Daniel foi sentar-se na cama. O Robert sentou-se numa pequena cadeira, de frente para ele. O pai do Daniel, o Benjamin, foi para a janela. Os restantes Meyer continuaram agrupados nas sombras, junto à porta.

			– Fiquei tão agradecido de estar de novo em Brava! Mas depois, tu e a mãe disseram-me que dali em diante eu não podia sair de casa. Nada de expedições, nada de aventuras. Tudo o que me era permitido fazer era ficar sentadinho naquele sótão abafado… a pintar.

			O Daniel disse a palavra cheio de desprezo, como se, na lista de profissões indesejáveis, pintar estivesse uns furos abaixo do ofício de apanhar estrume. Os Meyer idosos franziram as caras, mas o Robert levou o dedo aos lábios e eles calaram-se.

			– Bom, vou dizer isto com as letras todas. Eu odeio a ilustração. Sempre detestei os lápis de cor. A mera visão de um cavalete enjoa-me. Para quê pintar, quando podemos ensinar texugos a voar, ou inventar um açúcar novo que derrete quando dizemos a palavra «derrete»? Eu tinha de sair dali!

			O Benjamin não ia aturar aquilo. 

			– Mas essa foi a condição para te trazermos de volta! Nunca saíres da oficina! A Regra de Ouro!

			– Eu tentei! Eu tentei!

			– Continua, de uma vez – resmungou o Septimus, secamente.

			– E, às tantas, não aguentei mais – recordou o Daniel, após olhar de soslaio para o irmão. – Numa manhã, escapuli-me até à Viela Paraíso. Fui direito à primeira diligência que passou e apanhei boleia para fora da cidade. Para longe de Krasnia e das pinturas, para sempre!

			Mas então, baixou os olhos e o seu rosto encovou-se.

			– Bom, nem tudo correu como planeado. Fiquei quase logo sem dinheiro e fui forçado a voltar-me para o crime. Fiquei prisioneiro em Espanha durante trinta anos, por ter roubado um ganso; caí num poço, na Polónia, e passei os noventa e cinco anos seguintes a pedir ajuda em vão. Toda a minha vida imortal nesta terra foi uma desgraça. Com o passar dos séculos, até me arrependi de ter saído da Hinterlândia.

			– Mas porque é que não voltaste para nós, rapaz? – sussurrou o Benjamin. – Nós ter-te-íamos perdoado.

			– Deixa-o falar. Não temos muito tempo – pediu o Robert e o Daniel prosseguiu com a sua história.

			– Foi há setenta anos. Eu andava perdido por aí, sem teto e sem tostão. Certo dia de calor, ia eu a andar perto de um lago, quando vi duas crianças bem vestidas, sentadas na relva. Os pais estavam a passear de barco, no lago. O rapazinho usava um fato de marujo e comia um gelado de baunilha, com uma cobertura encarnada. A rapariga usava um fato de ballet e escrevia num caderninho cor-de-rosa, com o título «Todos os Meus Pensamentos Especiais», escrito na capa.

			O Daniel continuou. 

			– Meti conversa com eles. O rapaz disse que se chamava Horace e que aquela era a sua irmã, Mary. Ele era bastante engraçado. Os olhos dela eram bravios. Ela perguntou-me se gostava do seu vestido. Eu disse que sim. «Eu sou muito bonita», disse ela, toda vaidosa, e fez uma roda. Então o rapaz pediu que lhes falasse de mim.

			O Daniel fez uma pausa. Como se esta parte da história lhe criasse uma certa angústia.

			– E o que é lhes disseste? – quis saber o Robert.

			– Bom, disse às crianças algo que, se calhar, não devia ter dito – confessou o espírito, tentando esboçar um sorriso. Os outros Meyer, no entanto, tremeram logo, alarmados.

			– O quê? O que é que lhes disseste, Daniel?

			– Mencionei o facto de que era um fantasma. E que tinha voltado através do portão. Da Hinterlândia.

			Ouvindo aquilo, o quarto do albergue ficou no maior tumulto. 

			– Tu o quê? Tu foste contar-lhes o nosso segredo?!

			O Daniel virou-se para os seus parentes. 

			– Sentia-me muito só! E eles eram umas criancinhas tão queridas… Faziam umas perguntas tão espertas!

			– O que é que lhes contaste mais?

			– Contei-lhes tudo. Sobre a Hinterlândia e O Livro dos Sonhos Roubados.

			O Robert teve de respirar fundo, enquanto vários dos fantasmas se atiravam para o chão, em desespero.

			– Oh, seu grandessíssimo egoísta!

			– Mas eles eram tão curiosos! Queriam saber tudo sobre o rio, as barqueiras, as zonas de alojamento, o Antro dos Mentirosos, a Torre dos Tiranos, o Alto Conselho, o Mar da Aceitação, a Corrente.

			O Robert mal conseguia acompanhar. Que Torre? Que Mar da Aceitação? Que Corrente?

			– Tu contaste-lhes sobre a Corrente? – disse o Benjamin, estarrecido.

			– Sim, eles ficaram muito interessados nela! A Mary até escreveu no seu diário e disse logo: «Quero ir lá! De viagem! Quero ver a Hinterlândia!» Ela olhou-me nos olhos e percebi que estava a falar a sério!

			O Daniel prosseguiu. 

			– Mas depois, o barco dos pais deles regressou à margem e o pai disse que tinham de entrar no coche para voltar a casa. O Horace levantou-se e a Mary sacudiu a relva do seu vestido. Quando a mãe lhes perguntou sobre o que é que tínhamos estado a falar, a Mary disse apenas: «Oh, sobre nada, mãe, só contos de fadas.» Depois, ela fechou o seu diariozinho cor-de-rosa, piscou-me o olho e as duas crianças seguiram com a família.

			O Daniel progrediu. 

			– Bom, não tornei a pensar mais naquilo. Viajei e esqueci-me deles. Passaram-se décadas, cada uma mais pobre e miserável que a anterior. Então, um dia, há pouco mais de dois anos, recebi uma carta. Perguntava se eu teria a amabilidade de aceitar um convite para ir a uma grande casa de campo de Krasnia. E que, se aceitasse, não iria arrepender-me. O papel da carta tinha o brasão da família Trueblood.

			Outra vez esse nome!, pensou o Robert e inclinou-se para a frente, pressentindo que o Daniel estava a chegar ao cerne da história.

			– Veio buscar-me uma carruagem, com seis cavalos brancos. Andámos a noite toda, até chegarmos à maior mansão que eu já tinha visto. Um criado de libré abriu a porta principal. «Estão à sua espera, senhor Meyer», disse-me ele e fez-me uma vénia. Como era possível? Como podiam eles saber quem eu era?

			»Fui levado por salas forradas a painéis de madeira, por uma escadaria muito elegante e ao longo de um corredor cheio de fotografias de família, até uma porta que ficava ao fundo. O quarto onde entrei tinha uma cama e dossel e duas grandes janelas de sacada, que davam para uns magníficos jardins. O quarto estava forrado de estantes, onde se alinhavam livros cor-de-rosa, todos iguais. A um canto estava uma casa de bonecas antiga, que parecia intocada há vários anos.

			»Na cama, estava estendida uma mulher velha e muito enrugada. Usava um vestido branco e uma tiara. A cara estava bastante pálida. Aos pés da cama, estava sentado um homem. Tinha um bigode ruivo, mas o resto do cabelo era grisalho. Usava um fato esquisito, de marujo.

			«Senhor Meyer! Há quanto tempo! Entre!», gritou o homem. E depois soltou um grande rugido: «Bruhaha!» e levantou-se de um salto. Era um homem muito alto. Apertou-me a mão; aliás, quase que a arrancava.

			«Aqui está a Mary! Sente-se, Daniel, sente-se. Este é o quarto da Mary.»

			«Vossa Senhoria», gaguejei eu, «lamento muito, mas não estou recordado do nosso último encontro».

			«Quer dizer que não nos reconhece? Esqueceu-se da nossa conversinha à beira do lago, naquele verão? Oh, eu cá ainda me lembro perfeitamente do sabor do meu gelado. Baunilha com cobertura de morango! Bruhaha!» – contou o Daniel, mas aqui parou, mordendo o lábio. O Robert começava a perceber onde aquela história poderia ir dar.

			E o Daniel seguiu. 

			– Bom, de repente, lembrei-me. O Horace e a Mary… o rapaz e a rapariga na relva. Eram eles! Eram as crianças! Tinham crescido e tinham envelhecido!

			»A Mary recostou-se na cama. Olhou para mim e falou pela primeira vez, numa vozinha fraca, não mais que um murmúrio. Mas o olhar tinha os mesmos olhos bravios.

			«O meu irmão e eu nunca nos esquecemos, Daniel. De quando falou sobre a Hinterlândia. Vai buscar-me o Volume Sete, fazes favor, Horace», indicou ela ao irmão, que foi logo à estante e voltou com um dos volumes rosa.

			«Eu mantive sempre a escrita de diários», disse-me a Mary, orgulhosa. «Cento e setenta e quatro volumes ao todo. Estes livros contêm alguns dos meus pensamentos mais privados e mais especiais», explicou-me ela, quanto abria o Volume Sete. Leu alto. Aquela entrada contava o nosso encontro no lago, até ao mais ínfimo pormenor. Quando ela tinha sete anos. E apontou cada palavra que dissemos.

			«Não se preocupe, Daniel», bradou o Horace. «Não contámos a mais ninguém o que nos disse sobre a Hinterlândia! Somos bons a guardar segredos, não somos Mary?!»

			«Mas nunca mais deixámos de pensar nisso», disse a Mary, debruçando-se para diante. Os olhos dela arderam fixos nos meus. «O meu irmão e eu convidámo-lo a vir cá, porque queremos aceitar a sua oferta».

			«Qual oferta?», perguntei eu.

			«Queremos que nos leve, para irmos ver a Hinterlândia!», disse o Horace, com voz forte. «Para uma visita!» – E quando o Daniel contou isto, o quarto do albergue ficou num grande silêncio. O Robert podia ver o Benjamin a segurar-se com força ao parapeito da janela, tendo de apoiar-se para não cair.

			– Não… – disse baixinho o Benjamin. – Tu não…

			– O que é que queriam que eu fizesse?! Estava falido! Não tinha nada que comer! Eles disseram que iam pagar principescamente! – protestou o Daniel, como um rapazinho que, lá no fundo, sabe que fez asneira.

			– Oh, Daniel! – uivaram os fantasmas, horrorizados.

			– Como é os fizeste entrar? – perguntou o Robert, com a ansiedade a aumentar.

			– Usei o Livro, obviamente! – disse o fantasma, orgulhoso. – Certa noite, fomos a Brava no belo carro deles, até à biblioteca, até ao Livro dos Sonhos Roubados. Eu sabia os seus segredos! E disse as palavras mágicas! Já no interior da Hinterlândia, um dos meus bons amigos, um dos oficiais com asas, foi ter com eles e mostrou-lhes o sítio. Contou-lhes tudo sobre o Rio e o Prado e a Corrente! Eles tinham tantas perguntas! Depois, à hora combinada, usei de novo o Livro para os tirar sorrateiramente de lá! Eles ficaram tão agradecidos! Pagaram-me tudo o que tinham prometido! Até me convidaram para ir morar com eles, na Mansão Trueblood!

			O Robert olhou em redor do quarto. O Benjamin tinha levado as mãos à cabeça, a Mathilde parecia que ia vomitar. E o Robert só pensava: Porquê? Mas porque é que os Trueblood quiseram ir visitar a Hinterlândia?

			– Vivi com eles mais de um ano, a servir-me dos seus pequenos-almoços deliciosos, a ir à caça com o Horace – continuou o Daniel. – Mas comecei a reparar que a Mary estava cada vez mais pálida e magra. Comia pouco e passava muitas vezes o dia inteiro na cama. Então, certa noite ao jantar, o Horace olhou para a Mary e tossicou.

			«Daniel, meu caro», disse-me ele baixinho. «Há mais uma coisa que lhe queremos pedir. Mais uma visita à Hinterlândia.»

			«Posso perguntar-lhe porquê, Vossa Senhoria?», respondi. A Mary fez um sorriso e olhou para o irmão.

			«Esta visita não é para nós», disse descontraidamente o Horace, limpando os lábios. «Queremos que leve clandestinamente uma outra pessoa para lá.»

			– Admito que fiquei um pouco confuso e perguntei: «Que pessoa, Sir Horace?»

			«Uma menina», respondeu-me ele.

			»E a Mary apressou-se a acrescentar, com uma voz sussurrada e rouca: «Uma menina loura. Tal como eu. Com cerca de sete anos. Que se parece com a menina que eu era, quando nos conhecemos no lago» – contou o Daniel.

			O Robert sentiu um apertão no peito, como um presságio. Olhou para o Benjamin. Estava muito sério. Sim, deduziu o Robert.Ele está a pensar o mesmo que eu.

			A Elsa Spiegel.

			O Daniel avançou com a história. 

			– Eles disseram que tinha de ser eu a encontrar a menina, uma que fosse muito saudável. Não devia contar a verdade à família e teria de inventar uma razão qualquer para a levar comigo. Então, devia usar O Livro dos Sonhos Roubados para a mandar para a Hinterlândia. Devia esperar alguns dias e depois trazê-la de volta. Disseram que a menina deveria voltar praticamente na mesma.

			– Praticamente na mesma? – explodiu o Robert. – Mas o que é que isso quer dizer? Daniel! O que é que isso significa?

			O Daniel contorceu-se, numa aflição. As palavras escorreram-lhe da boca como um veneno indesejado. 

			– Bom. Eu acho. Que provavelmente. Eles queriam usá-la de uma maneira qualquer. Para salvar a vida da Mary.

			O Robert ficou congelado, sem querer acreditar. A Mary Trueblood estava doente. Possivelmente a morrer. Eles queriam uma menina que se parecesse exatamente com ela, quando tinha a mesma idade. Que horrores estariam a magicar?

			Olhou em sua volta. Os Meyer estavam pálidos de morte, com os rostos tensos e concentrados. Depois, o Robert viu a Clara. Estava de olhos baixos, num sofrimento calado.

			– Foi por isso que te fizeste passar por médico da cidade – concluiu o Robert.

			– Sim. Encontrei aquela aldeia. E localizei a menina perfeita! A Elsa Spiegel. O Horace disse que havia de me enviar uma carta, com a data exata para eu levar a criança. A carta chegou pouco depois. Tenho-a aqui.

			O Daniel tirou do bolso uma folha de papel creme, meio amarfanhada. O Robert desdobrou-a e leu.
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			– Fui direito à aldeia – continuou o Daniel. – Levei a menina comigo. Disse-lhe que íamos buscar um remédio para a mãe. Fomos de comboio até Brava, para irmos à biblioteca e usei uma vez mais o Livro. Só que a biblioteca estava fechada para manutenção! Imaginem o meu pânico! Sozinho, até poderia ter entrado à socapa – mas com a menina? Impossível. Os Trueblood iam ficar fulos comigo! Tive de puxar pela imaginação. De súbito, lembrei-me do sumo de mandrágora. Quem me mostrou essa planta foi um boticário que conheci em Paris, no século catorze, um homem muito inteligente. Põe-nos imediatamente a dormir. Sem qualquer dor. Ao pequeno-almoço, dei o sumo à menina, dizendo-lhe que era de fruta. Resultou em cheio!

			O Robert respirava a custo. Nem acreditava no que estava a ouvir.

			– E assim, mandei a Elsa para a Hinterlândia. O meu plano estava a funcionar. Ela apenas ia ficar lá uns dias e depois eu iria buscá-la! No dia combinado, regressei a Brava. Nessa noite, forcei a entrada na biblioteca. Corri para a Sala dos Livros Raros, para ir buscar o Livro. Teria resultado! Só que o Livro não estava lá! – E a face do Daniel torceu-se toda com aquela recordação. – Tudo porque aquela estúpida da miúda Klein tinha destruído o Livro e fechado o portão!

			– A minha irmã não é uma miúda estúpida! – gritou furiosamente o Robert, confrontando o maldito fantasma. – Ela é uma heroína nacional! Ela fechou o portão para salvar o nosso país de um tirano! Ao passo que tu és um assassino! – acusou ele, com o sangue a ferver. – E agora a tua única esperança é que a Rachel esteja na Hinterlândia! Para trazer de volta a coitada da Elsa!

			O Daniel cambaleou para trás, em choque. 

			– A tua irmã? Também está na Hinterlândia? – ofegou ele.

			O Robert aproximou-se do fantasma, com os olhos a arder de indignação. 

			– Ela está em perigo, Daniel? A RACHEL ESTÁ EM PERIGO?

			O Daniel ficou especado a olhar para ele, sem dizer nada. O seu olhar, porém, deu a resposta ao Robert.
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			24 
O Alto Conselho

			A Rachel ia sentada no barco do biblion. Tinha os braços atados atrás das costas, com um tipo de corda invisível; por muito que tentasse, não conseguia movimentá-los. Sentia-se burra e impotente. Onde estaria a Elsa agora? Também a teriam apanhado?

			A seus pés, ia o igualmente desmotivado Bobby. O Biblion Nove ocupava a popa. Ia orientando o leme, com rumo ao castelo principal.

			– Bom, isto foi uma grande desilusão – comentou, estudando-a friamente. A Rachel não despregava os olhos da água. – Ludibriaste-nos a todos. Suponho que nem sequer te chames Isabella von Gurning. Isso explicaria a nossa dificuldade em encontrar a tua papelada moral.

			– Para onde vamos?

			– Já vais ver – disse ele, com um olhar gélido e distante. Um oficial a cumprir o seu dever, levando a sua prisioneira.

			O Bobby levantou a cabeça. 

			– Estamos em apuros? – perguntou. – Estamos em apuros, não é?

			– Chiu, Bobby!

			O Bobby baixou a cabeça e escondeu-a o mais possível entre as patas.

			– Remos: abrandar – ordenou o biblion. O castelo já se distinguia, no meio da bruma. O barco aproximou-se da margem e tocou suavemente no molhe. O biblion levantou-se. – Sigam-me.

			Conduziu a Rachel e o Bobby pelo carreiro que subia. As mãos invisivelmente atadas da Rachel tornavam difícil a caminhada e ela quase tropeçava. Quatro hestions do castelo apareceram do nada. Foram pôr-se dos lados da Rachel, para não haver hipótese de fuga.

			– Levem o cão – mandou o biblion.

			– Não, por favor! Deixem-me ficar com ele! – gritou a Rachel, mas antes mesmo de ela terminar o pedido, já o Bobby estava a ser puxado para os braços de um dos guardas.

			– O que lhe vão fazer?

			– Vai ser reatribuído. A alguém que o mereça.

			– Não, por favor! – gritou de novo a Rachel. – Eu mereço-o!

			O Bobby, firmemente transportado pelo hestion, lançou um olhar triste à Rachel. Levaram-no para as traseiras do castelo e desapareceram de vista.

			– Oh, como vocês são maus – acusou a Rachel. – São insensíveis e cruéis! – gritou, mas o biblion não respondeu. Acelerou o passo e levou a Rachel até aos portões do castelo.

			– Aqui Biblion Nove. Por favor, informem o Alto Conselho que a prisioneira já cá está. Pronta para o interrogatório.

			O coração da Rachel parou. O Alto Conselho? Interrogatório? Isso envolveria o quê? Conseguiriam forçá-la a contar-lhes tudo? Sobre a Elsa? Talvez pudessem ajudá-la? Mas como é que ela iria saber se podia confiar neles? Ela já não confiava em ninguém.

			– Podes entrar – ouviu-se a voz do biblion, cortando o ar da manhã.

			A Rachel avançou, mas o biblion não a acompanhou. Ela voltou-se, confusa.

			– Não tenho permissão para entrar aí – explicou o biblion, de forma abrupta. Com uma pontinha de ressentimento no rosto? A seguir, girou sobre os calcanhares e seguiu direito ao complexo do Gabinete de Seleções.

			A Rachel passou para lá dos portões, levando dos lados e atrás de si os três hestions que restavam. Seguiram mudos e nunca sequer cruzaram olhares com ela. Conduziram-na por longos corredores, passando por todo o género de salas escuras e misteriosas, recheadas de ficheiros, horários e mapas do Mar da Aceitação, todos em vidro.

			– Mexe-te! – E um dos hestions deu um empurrão à Rachel quando ela abrandou.

			– Não precisas de empurrar! – reagiu a rapariga.

			Chegaram a outra porta e pararam.

			– Bolsos! – gritaram os hestions. Revistaram o casaco e as calças da Rachel. Tudo vazio. A Rachel teve o cuidado de nunca olhar para a meia esquerda, com a sua carga secreta.

			– Por aqui – ordenaram os hestions, lançando-a pela porta. Ela tropeçou e caiu de joelhos. A porta bateu atrás dela.

			Só então é que a Rachel conseguiu olhar para cima.

			Estava na sala mais esquisita que já vira na vida. Parecia uma capela, mas toda branca e clara e cristalina, com tapetes cinzentos-claros no chão e tapeçarias de tons desmaiados em todas as paredes. O teto alto era feito de puro vidro. Através dele, a Rachel podia ver a Corrente a brilhar e a pulsar, lá alto no céu. Era tremendamente bela.

			Ao fundo da sala, havia uma mesa em vidro. Sentados a essa mesa estavam seis figuras translúcidas. Olhavam-na fixamente, como se fossem examinadores de música angelicais.

			– Bom dia – disse um deles.

			A Rachel pôs-se atabalhoadamente de pé.

			– Não está a ser um bom dia, não – redarguiu ela, zangada.

			– E porquê? – perguntaram eles, serenamente.

			– Porque estou amarrada com cordas invisíveis contra a minha vontade. E estou cansada e esfomeada e não sei porque é que estou aqui. E levaram-me o meu cão!

			A Rachel ainda ia continuar, quando sentiu as cordas invisíveis a desapertarem-se em torno dos braços.

			– Oh! Obrigada. – Sacudiu os braços, para ativar o sangue.

			– Não tens de quê. Pedimos desculpa pelo método de contenção tão trapalhão. Queríamos ter a certeza de que chegarias aqui.

			Falou uma segunda figura. 

			– Queres comer alguma coisa? Sabemos que tens um certo gosto por muffins.

			A Rachel olhou para a mesa e viu que ali estavam os seus muffins favoritos. Iguaizinhos aos que a mãe fazia.

			A Rachel não estava à espera daquela.

			– Oh! Obrigada.

			Desconcertada e desarmada, deu um passo em frente, pegou num muffin e deu uma dentada. Era estupendo.

			– Mas senta-te.

			«Mas onde?», ia perguntar a Rachel, com a boca cheia de muffin, mas virou-se e viu que uma cadeira em veludo cinzento acabava de se materializar atrás dela. Sentou-se, sem hesitar. Tinha as costas direitas, firmes, mas era muito confortável.

			A Rachel analisou as seis figuras reluzentes. Pareciam feitos de luz ou de mercúrio líquido. Os rostos mostravam uma calma sobrenatural.

			– Antes de mais, temos de esclarecer umas formalidades. O teu nome? – disse um deles.

			«Isabella von Gurning», era o que a Rachel queria responder, mas ao olhar para os olhos daquelas estranhas figuras diante de si, deteve-se.

			– Rachel Klein – acabou por dizer.

			– Filha da Judith Klein. A música.

			A Rachel assentiu.

			– Tu és de Krasnia? – disse outro membro do Conselho.

			– Sim – disse a Rachel.

			– Porque estás aqui, Rachel?

			– Não vou dizer – murmurou a Rachel, devagar.

			– Então, deixa-nos dar-te uma ajuda. Houve uma entrada forçada na Hinterlândia. Achamos que alguém trouxe clandestinamente uma criança para cá. A questão é: porquê?

			A Rachel respirou fundo.

			– Como é que vocês sabem isso tudo? – indagou ela, baixinho.

			– Na noite passada, alguém roubou um dos nossos barcos. No Prado das Crianças. Achamos que foi uma menina. Ela desapareceu.

			A Rachel tentou ficar muito quieta, apesar de a sua mente estar em ebulição. Então a Elsa fugiu daqueles com quem se ia encontrar! Afinal, ela não estava no Antro dos Mentirosos! Isso era uma mentira, inventada para disfarçar o seu desaparecimento!

			Uma outra figura inclinou-se para ela. 

			– Essa menina foste tu, Rachel?

			– Não!

			– Mas então sabes quem ela é?

			– Não, não sei! – gritou a Rachel.

			– Mas então, porque é que estás aqui?

			A Rachel tentou evitar o olhar deles. Era tão penetrante, tão claro, tão irresistível. Será que devia contar-lhes tudo? E se, porém, eles estivessem a enganá-la a ela, como o Daniel Meyer enganou a Elsa Spiegel?

			– Tu foste apanhada na zona costeira do Mar da Aceitação. É expressamente proibido ir lá sem autorização. Por que razão lá estavas?

			A Rachel abanou a cabeça. O muffin agora já não lhe sabia tão bem.

			– O que sabes sobre o Mar da Aceitação, Rachel?

			– Nada.

			– Quem te mandou ir lá?

			A Rachel ficou a ferver de indignação.

			– Ninguém! Fui só à procura de…

			– De quem?

			A Rachel abanou a cabeça.

			– De que é que tens medo, Rachel? Das pessoas que lá te mandaram? Quem são elas?

			Um dos elementos do Conselho inclinou-se de tal modo para a frente, que parecia que ia cair da cadeira.

			– O que é que sabes acerca da Transferência das Almas?

			– Só o que a caronte me disse. Que a Hinterlândia é um lugar de ajustamento, uma espécie de sala de espera, e que há um momento em que cada alma sai do seu corpo e se transfere… lá para cima.

			A Rachel apontou para o teto de vidro, para o enorme céu leitoso mais acima.

			– A Corrente – explicou calmamente o membro do Conselho. – Onde as almas se juntam, no ciclo infinito. Onde não existe nem o tu, nem o eu. Nós somos os guardiões da Corrente, eu próprio e os meus colegas do Alto Conselho. Sabes, Rachel, os seres humanos, ao contrário dos animais, têm grande dificuldade em prescindir das suas existências individuais. Tantas memórias, tantas emoções e amor. Mas surge um momento em que a aceitação acontece. E quando acontece, a alma ascende até à Corrente. É motivo de grande celebração.

			O membro do Conselho sorriu; depois, todavia, a sua expressão tornou-se grave.

			– Mas isso não acontece com todos. Existem aqueles que se agarram às suas existências temporárias e fazem de tudo para não as entregar. Os gananciosos e os cruéis. Desejam corromper a via da natureza. Receamos que haja um deles a tentar abusar da Corrente, com esse objetivo.

			– Como? – perguntou a Rachel. Sentia gordas gotas de suor a formarem-se na testa.

			– Talvez tenhas ouvido falar de uma família de pintores. Os Meyer. Durante séculos, têm entrado e saído discretamente da Hinterlândia. Foi uma marotice, mas não queriam fazer nenhum mal. Eles não interferiam com os assuntos humanos – passavam o tempo trancados num pequeno sótão, no centro de Brava, pois apenas queriam pintar e estar juntos. Acontece que um deles…

			O membro do Conselho fez uma pausa, como se dizer aquele nome lhe causasse demasiada aversão. A Rachel, porém, sabia que se tratava do Daniel Meyer.

			– Um deles não é como os outros. Ele saiu do sótão. Ele interveio. Trouxe intrusos. Transgressores. Agora, mandou uma criança. Causou um rasgão no tecido. Passa-se algo de muito errado. Mas se tu nos disseres quem é a criança clandestina, talvez consigamos travar tudo.

			A Rachel olhou para todos eles. «Um rasgão no tecido», tal como o rapaz no banco tinha referido. Será que devia contar-lhes aquilo que sabia? Sobre a Elsa, o Daniel, os Trueblood – fossem lá eles quem fossem?

			No entanto, ela lembrou-se do que o Tunde dissera. A Elsa não confiava nas pessoas que a tinham trazido para aqui. Alguém tinha feito preparativos para se encontrar com a Elsa. Podia ser qualquer uma das figuras diante dela. A deslealdade estava por toda a parte!

			– Não vou dizer-vos nem mais uma palavra – declarou firmemente a Rachel, encarando-os com uma coragem que, no fundo, não sentia.

			O Conselho observou-a, num olhar longo e lastimoso.

			– Compreendemos. Precisas de tempo para refletires.

			Os seus olhares pestanejaram e, num ápice, a Rachel estava no chão, o muffin tinha desaparecido juntamente com a cadeira, e as suas mãos voltaram a estar atadas atrás das costas, por cordas invisíveis.

			– Levem-na para a cela. Até que esteja pronta para responder às nossas questões.
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			25 
O Funeral

			O Robert viajava no comboio para Edeldorf. Ia a tamborilar os dedos nervosamente nos joelhos. Verificou o seu relógio pela quinta vez. Sim. Devia estar mesmo a chegar ao destino.

			No Dentes de Touro, o Robert ficara a matutar naquilo que o Daniel Meyer lhes contara, no quarto do albergue. E ia sempre bater na mesma tecla. O que é que a Mary e o Horace Trueblood podiam querer com a Elsa Spiegel? Aqueles dois haviam planeado algo durante a sua visita à Hinterlândia. Mas o quê? O Robert não fazia ideia e o Daniel não parecia estar a par da história toda.

			A certa altura, o Robert tivera um lampejo. A solução, pensara ele, estaria nos diários da Mary Trueblood, os cadernos onde o Daniel disse que ela registava os seus «pensamentos privados, muito especiais». O seu diário mais recente iria, por certo, dar ao Robert todas as respostas. Iria revelar todo o esquema perverso dos Trueblood. Para isso, porém, ele precisava de deitar a mão ao diário.

			O que significava que teria de entrar na herdade dos Trueblood.

			A carta do Sir Horace para o Daniel dizia que a mansão se situava perto de Edeldorf. Por entre a sua choradeira de autocompaixão, o Daniel Meyer explicara-lhe como lá chegar.

			– Essa aldeia fica a menos de três horas de comboio daqui – indicara ele, a soluçar. – Tens de mudar de comboio, numa terra muito engraçada chamada Grabitzen. E sais três paragens depois.

			O Robert decidira partir, de imediato. Quando contou o seu plano à Clara, ela mostrou-se preocupada. Para a reconfortar, ele dera-lhe um grande abraço. Isso espantou-a a ela e ainda o surpreendeu mais a ele.

			– Ouve-me bem, Clara – dissera-lhe. – Vou trazer de volta as nossas duas irmãs. Juro pela minha honra! – O seu olhar não deixara margem para duvidar que o Robert Alexander Klein estava a falar muito a sério.

			Depois, o Robert esgueirara-se pelas traseiras do albergue. Não quis dizer aos Meyer aonde ia. Eram um bando de fantasmas muito adoráveis, mas, para eles, tudo era um drama. Talvez devido ao seu espírito artístico. Só que isso impedia-os de raciocinar com clareza.

			Agora, no comboio, o Robert tinha ido ao vagão restaurante comprar um folhado de queijo, para recuperar energias. A viagem já durava há duas horas. Mais duas horas que a Rachel passou sozinha na Hinterlândia. Mais duas horas em que o pai ficou sentado em casa, sem notícias. O Robert continuava danado com o Daniel Meyer, pela sua idiotice, o seu egoísmo e a sua ganância; mas sentia-se igualmente danado consigo. Eu devia ter ouvido a Rachel. Eu devia ter ouvido o que ela estava a tentar dizer-me.

			Mas enfim, agora ia poder remediar isso.

			O comboio abrandou e chegou à estação mais bem arranjada que o Robert já vira. Florzinhas rosa e amarelas enchiam vários cestinhos pendurados. Uma pequena tabuleta branca proclamava:
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			O Robert apeou-se e percorreu apressadamente a estação. Apanhou o primeiro táxi que viu.

			– Para a herdade dos Trueblood – pronunciou em voz forte, como se todos os meses visitasse o sítio. – E sem demoras!

			O Robert foi conduzido pelo meio de uma paisagem de prados sem fim. Coelhos brincavam no sol da tarde. Vacas mastigavam erva. Nenhum daqueles bichos tinha noção do desespero da sua missão. Quando o táxi chegou aos enormes portões da propriedade dos Trueblood, o condutor perguntou ao Robert se queria que ele o deixasse «na casa principal» ou «no pavilhão de caça». O Robert escolheu a casa principal. Seguiram por uma longa avenida de alámos. De ambos os lados, estendiam-se campos a perder de vista.

			– São os terrenos de caça dos Trueblood – explicou o condutor. – São donos disto tudo.

			O Robert respirou fundo. «Terrenos de caça» soava vagamente a ameaça. Talvez por se ter lembrado dos ferozes canzarrões da família, de que o Daniel já lhe falara. Que andariam eles a caçar nessa noite?

			Quando o táxi se aproximou da casa, o Robert viu algo estranho. Um pequeno grupo de figuras, vestidas de escuro, reunido diante das colossais portas da frente, começava a caminhar pela estreita avenida de ciprestes que ladeava uma das alas do edifício. Todas essas pessoas estavam elegantemente vestidas de preto. Todas elas eram velhas. Iam de cabeça baixa. Iam atrás de uma espécie de caixa, carregada por seis homens, e pareciam dirigir-se a um muro de pedra, mais distante. E ouvia-se uma só sineta, que tocava repetidamente.

			Foi então que o Robert notou que ia um homem alto, de cabelo branco, a liderar a procissão. Vestido de forma imaculada. Fato negro, penteado cuidado.

			Será o Horace Trueblood?

			O coração do Robert começou a bater um nadinha mais depressa. Precisava de inventar uma história que justificasse a sua presença ali, algo que lhe desse acesso imediato aos segredos da família Trueblood. E tinha de ser rápido.

			O Robert olhou mais de perto para a caixa que os homens transportavam. Era comprida, com centenas de flores brancas e cor-de-rosa a cobri-la. O pequeno grupo que a seguia tinha lenços brancos nas mãos, que de vez em quando levavam às faces. Marchavam solenemente, sem dizerem palavra. Apenas o som da sineta e dos corvos cortava o ar.

			É um funeral, pensou o Robert para si. Olhou para a sua roupa. Ainda estava com o uniforme da escola, agora parcialmente enlameado, e não tinha nenhuma peça que fosse preta, ou minimamente adequada. Apertou o botão do colarinho da camisa. Então, reparou numa coberta preta, em cima do banco do táxi. Discretamente, puxou-a do assento e dobrou-a sobre o braço. Podia dar jeito.

			– Pare aqui – disse o Robert.

			O táxi parou no caminho em forma de ferradura, junto às grandes portas da frente. O Robert pagou e saltou do táxi. O condutor nem reparou na coberta a menos e arrancou, deixando o Robert sozinho, dentro da herdade dos Trueblood.

			Entrei na boca do lobo, comentou para si o Robert.

			Engenhoso, apressou-se a desdobrar a coberta, transformando-a depois numa espécie de manto solene e apropriado à ocasião, que colocou sobre os ombros. Tentando não atrair as atenções, colou-se à cauda do cortejo, de cabeça baixa. O grupo fúnebre chegou a um portãozinho em ferro, que dava para um pequeno cemitério, repleto de velhas campas e lápides em mármore, todas elas muito limpas e mantidas em perfeitas condições.

			Uma tabuleta junto ao portão anunciava:
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			O grupo passou em fila pelo portão e pela tabuleta. O Robert deixou-se ficar do lado de fora. Ainda ninguém o vira.

			Dentro do cemitério, o caixão estava a ser levado para uma sepultura aberta, no canto mais afastado. O homem alto, à frente do cortejo, deteve-se. Dali, o Robert conseguia vê-lo melhor. Tinha um fino bigode ruivo, que cofiava com os seus dedos delgados.

			Sim, era mesmo ele. O barão Horace Trueblood.

			O Horace virou-se e secou as lágrimas do rosto, enquanto os seis carregadores da urna soltavam cuidadosamente as cordas e faziam o caixão descer à cova.

			O barão soluçou baixinho e murmurou: 

			– Oh, Mary. Doce Mary.

			Vendo os olhos chorosos do aristocrata de bigode, o Robert chegou rapidamente à conclusão de quem estaria dentro daquele caixão.

			– A Mary Trueblood morreu – cochichou para si o Robert.
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			26 
Ajuda de Onde Menos se Esperava

			A Rachel foi colocada numa pequena divisão cinzenta, com grades na porta. Deixaram-lhe os braços soltos, mas a porta ficou trancada. A sala parecia-lhe tão fria e agreste quanto o muffin lhe parecera quentinho e delicioso. A Rachel verificou a sua meia esquerda. Sim, a chave ainda lá estava. Pôs a cabeça a trabalhar. Começava a alinhar todas as peças.

			A Elsa tinha entrado na Hinterlândia. Fora enviada pelo Daniel, mas quem estava por detrás disso eram os Trueblood. Dentro da Hinterlândia, alguém fora ter com ela e lhe dera instruções para ir à zona costeira do Mar da Aceitação.

			A Elsa, porém, não tinha confiado nessa pessoa. Em vez de seguir as instruções, ela escapara-se, deixando cair o seu lenço na fuga, e tinha conseguido roubar um barco, que ainda estava desaparecido. Então, para onde teria ela ido?

			A Rachel deu voltas ao miolo. Subitamente, lembrou-se do que o Tunde lhe dissera, na gruta azul: «tudo o que a Elsa queria era regressar a casa». Não, espera aí. Ele dissera mais do que isso. Ele dissera que tudo o que a Elsa queria era voltar ao cais de embarque número tal e ir para casa.

			Que número era? Pensa, Rachel! Mas qual era o problema dela com os números?! E onde estava o Robert Klein quando realmente fazia falta?

			Então, ouviu um barulho. Ficou paralisada de medo. Era uma batida. Estranha, do outro mundo. O que seria aquilo? Como se alguém estivesse a dar pancadinhas na parede. Eram pés. Pés humanos? Estavam a aproximar-se. A avançar pelo corredor que conduzia à sua cela. Guardas! Hestions!

			Surgiu uma sombra na parede do corredor.

			Mas não era uma sombra humana. Não era um hestion.

			– Que sítio mais assustador! – disse a voz que ela reconheceu logo.

			A Rachel fez um sorriso de grande alívio.

			– Bobby! – sussurrou. O cão saltitou em frente e ela abraçou-o por entre as grades da porta. – Como foi que entraste aqui, meu bichinho corajoso?

			– Oh, foi fácil – disse o cão. – O homem alto com a folha de vidro. Ele deixou-me entrar.

			– O biblion?!

			– Deu-me um biscoito. Muito saboroso, por acaso. Disse-me para vir e te tirar daqui.

			A Rachel ponderou bem. Por que motivo o biblion faria aquilo? Por que motivo estaria a tentar ajudá-la? Teria mudado de ideias? Será que não confiava no Conselho?

			– Mas como é que podes tirar-me daqui, Bobby? – perguntou ela.

			– Oh, isso é facílimo! – respondeu o Bobby e inclinou-se para a frente. A Rachel notou qualquer coisa.

			– Tens uma coleira nova – disse ela.

			– Vá, totó, vê lá se descobres! – provocou ele, orgulhoso, agitando a cauda como se fosse um jogo.

			– Bobby, não há tempo para isto. Os guardas podem aparecer a qualquer altura.

			– Vá lá! Descobre! – dizia o cão, muito divertido.

			O beagle tornou a inclinar-se para a frente. 

			– Tu não descobres! Não descobres! – repetia, meio histérico.

			Mas a Rachel descobriu. Baixou-se para ver a coleira e reparou numa pequena chave de vidro, presa ao aro metálico.

			Ela respirou fundo, retirou a chave da coleira e passou-a com os seus dedos finos por entre o espaço das grades.

			– Conseguiste! – celebrou o Bobby, rolando sobre o dorso, de patas para o ar.

			A Rachel pôs a chavezinha de vidro na fechadura de vidro da cela. Ajustava-se perfeitamente. E não seria perfeito demais? A Rachel não podia saber isso. Só sabia uma coisa. Sabia que era a única forma de poder ajudar a Elsa Spiegel.

			A porta da cela abriu-se, com um clique.

			– Por aqui – disse o Bobby. – Segue-me!
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			27 
Onde se Escondeu a Elsa?

			O Bobby conduziu a Elsa para fora do bloco de celas, até um pequeno pátio. Andavam dois hestions do castelo a patrulhar os muros. A Rachel estudou atentamente as movimentações dos guardas. Notou que havia um período de três segundos em que ambos os hestions ficavam de costas para eles. Esperou por esse precioso momento e… escapuliu-se por uma passagem estreita entre os muros, e depois por uma abertura que dava lá para fora, para a água. O Bobby seguiu-a de perto, correndo junto aos seus pés, por pouco não a fazendo cair.

			– Estamos em fuga? – perguntou o cão, olhando-a como um detetive a investigar uma pista vital. A Rachel assentiu e o cão fez um ar muito sábio. – Uma excelente ideia – aprovou, em tom sério.

			Estavam a aproximar-se do cais de embarque. A Rachel avistou barcos amarrados, prontos para serem usados. Escolheu um ao acaso e saltou a bordo. O Bobby fez o mesmo e foi ocupar a posição à frente, de cabeça bem erguida.

			Nesse preciso instante, ouviu-se uma voz.

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo! Isto é um aviso. Restam-te onze horas e cinquenta e nove minutos de visita, antes de a tua chave expirar. Não te atrases a voltar ao portão vinte e um!

			A Rachel dobrou-se para meter a mão dentro da meia e apertou a chave.

			– Para onde vamos? – perguntou o Bobby, baixinho, percebendo que aquilo era uma missão secreta.

			– Queria ir ao cais de embarque por onde a Elsa entrou. Só que não me consigo lembrar do número que o rapaz do Prado me disse.

			– Rapaz? – repetiu o Bobby, sem entender bem.

			A Rachel olhou para ele. 

			– O rapaz na gruta azul! O Tunde! Lembras-te?

			O Bobby parecia incerto. 

			– Talvez sim – disse ele.

			– Oh, vá lá Bobby, tu lembras-te do Tunde! Ele disse que a Elsa estava ansiosa para voltar ao cais de embarque. Mas qual?

			– Cais de embarque catorze – disse automaticamente o Bobby.

			A Rachel ficou especada para ele. 

			– Como é que te lembras disso?

			– Sei lá eu – disse o Bobby, como se nem sequer compreendesse a pergunta.

			– Oh, seu cão genial!

			A Rachel teve vontade de o abraçar, mas não havia tempo. Ela olhou para os remos. Será que ia funcionar? Será que iam obedecer-lhe a ela, como obedeciam às carontes?

			– Remos: levem-nos daqui, por favor. Devagar, devagarinho.

			Houve um momento de paragem. A Rachel susteve a respiração. Mas nada aconteceu.

			– O barco ainda está atado – comentou o Bobby.

			Pois claro! Ela não tinha desfeito o nó de amaragem! A Rachel virou-se, desatou o nó e tornou a virar-se.

			– Remos: levem-nos daqui, por favor. Devagar, devagarinho.

			Instantaneamente, os remos mexeram-se e, com toda a segurança, guiaram o barco da Rachel para longe do pontão. A Rachel só queria pular de alegria, mas contentou-se em fazer um sorriso triunfante. Estava a deixar o castelo – e as suas celas da prisão e o seu Alto Conselho – com a chave cor de sangue na sua fiel peúga e ia em busca da Elsa Spiegel.

			Pelo menos, assim esperava ela…

			A Rachel manteve-se curvada, enquanto a embarcação passava calmamente diante do Gabinete de Seleções, seguindo por entre o banco de juncos que ia dar à parte principal do rio. Entretanto, tentou recordar o mapa na parede do biblion. Cais de embarque catorze. Onde é que ficava? O rio tinha tantos afluentes, havia tantas vias por onde se podia desembarcar. Ela nunca encontraria esse cais sozinha. Tinha de confiar que os seus remos a levariam lá.

			O barco entrou no rio principal. Era uma zona bastante mais larga e as margens estavam longe o suficiente para a Rachel se sentir segura e poder levantar a cabeça. Por cima dela fluía o xarope viscoso que formava a Corrente. O que é que o Alto Conselho dissera acerca da Transferência das Almas? Que só entrava na Corrente quem atingia a aceitação plena. Tudo isso tinha uma dimensão gigante para a Rachel. A vida e a morte. A Hinterlândia era um lugar de ajustamento. De repente, a Rachel lembrou-se do pai, ainda a tentar lidar com a morte da mãe dela. Será que a própria mãe também estava a passar pelo mesmo? Ou será que já tinha entrado na Corrente? Será que a Rachel e o Robert e o Felix Klein não iriam vê-la nunca mais?

			– Chega! Tenho de concentrar-me na Elsa! – ordenou rispidamente a Rachel a si mesma. – Ela deve estar apavorada. Sozinha, escondida e sem hipótese de sair deste sítio assombrado. Eu sou uma das Guardiãs da Chave. Tenho a responsabilidade de cuidar dela.

			– Remos: velocidade expresso – disse, assertiva. – Para o cais de embarque catorze.

			Foram a voar por entre a neblina. Passaram a acelerar pelo Antro dos Mentirosos, pelas Cavernas dos Assassinos. Passaram pela Torre dos Tiranos, mais alta que a própria escuridão.

			É mesmo ali que o Charles Malstain está. E só de pensar, a Rachel arrepiou-se e o seu coração tremeu um pouco. Mas ela estava segura. O Malstain estava fechado a sete chaves. E ela ia a caminho de casa.

			O barco acelerou mais uns minutos e depois os remos abrandaram. A Rachel não imaginava como é que eles podiam saber onde estavam. Todos os riachos e ribeiros pareciam iguais. Com a mesma paisagem cinzenta e prateada. As mesmas bétulas sem quaisquer folhas.

			– Isto traz-me recordações de casa – disse, inesperadamente, o Bobby.

			– De casa? – virou-se a Rachel, surpreendida.

			– Sim. Havia árvores na quinta – contou o Bobby. – Onde eu vivia amarrado.

			– Vivias amarrado? – reagiu a Rachel, escandalizada. – O tempo todo?

			– Sim. Pelo meu dono que não era assim tão bom. Aquilo não tinha graça nenhuma – disse simplesmente o Bobby. E a Rachel sentiu um impulso de ir abraçar o maravilhoso beagle que ali ia, a olhar melancolicamente para o rio.

			– Se sairmos daqui – sussurrou a Rachel na grande orelha descaída – eu nunca te vou amarrar. Vou deixar-te correr em liberdade e vou gostar sempre de ti – prometeu ela, e o Bobby colou-lhe o focinho à cara e lambeu-lhe a bochecha.

			Subitamente, o barco fez uma curva à esquerda, na direção de um riacho mais estreito. A Rachel pôs-se de pé. Os remos seguiram num ritmo constante, por entre zonas de juncos altos. Davam um bom esconderijo para qualquer um, pensou a Rachel. Tanto para a Elsa, como para os hestions do castelo. O barco deslizou até um pequeno molhe de desembarque em madeira, situado à esquerda, onde o silêncio era total.

			Era praticamente igual ao cais de embarque de onde a Rachel saíra, há poucas horas. Um banco de pedra. Uma simples tabuleta. Mas esta dizia:
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			O barco tocou na margem. A Rachel desembarcou. Não havia ninguém. Não havia outros barcos. Não havia nada.

			– Elsa? – murmurou ela, o mais alto que se atreveu. Sem resposta.

			– Ela não está aqui – constatou o Bobby.

			– Pois não – disse a Rachel.

			Disfarçando a sua desilusão, a Rachel foi sentar-se no banco de pedra. Precisava de pensar.

			A Elsa escapou, roubou um barco e veio para aqui. Deve ter tentado abrir o portão. Mas não tinha uma chave e o Livro já não existe. Portanto, o portão não abriu. Ela fica assustada. E está sozinha. Para onde foi, então?

			A Rachel olhou em volta. Não havia mais saídas. Apenas o caminho principal que levava ao portão. Foi então que a Rachel reparou que, à sua esquerda, havia uma linha de relva recentemente pisada que ia em direção às árvores. A Rachel sentiu uma comichão no estômago. Se eu tivesse nove anos e estivesse cheia de medo, raciocinou. Talvez me apetecesse ir esconder-me ali.

			Ela virou-se, para se certificar que o Bobby estava com ela, mas ele já ia a correr mais à frente.

			– Estamos a ir a algum lado – informou-a ele.

			– Sim. Vamos tentar as árvores.

			– Ótima escolha – disse o Bobby.

			Entraram no mato. Silvas cinzentas picaram as já massacradas calças do uniforme da Rachel. Ainda bem que não vesti saias, pensou.

			– Cuidado, Bobby. Há espinhos perigosos – disse ela alto. O Bobby, porém, andava muito entretido a farejar o solo e nem respondeu.

			– É alguma coisa? – quis saber a Rachel.

			– Cheiro de lenço – disse ele, de modo solene.

			– Cheiro de lenço? – repetiu a Rachel.

			– Sim – disse ele, como um soldado a fazer um relatório. – Cheiro igual.

			Então, a Rachel percebeu.

			– Um cheiro igual ao do lenço na cascata? – perguntou ela e ele abanou a cauda. – Segue-o, Bobby!

			E lá foi ele. Às tantas, já iam os dois a correr floresta fora, tão rápido quanto as suas seis pernas podiam. O Bobby ia mais à frente, com o nariz a poucos milímetros do chão e sempre a repetir: – Cheiro de lenço. Cheiro de lenço – à medida que avançavam. Chegaram a uma área de árvores mais velhas, todas retorcidas e ressequidas. A Rachel estava ofegante. Doíam-lhe os pés dos sapatos da escola. Nesse ponto, o Bobby atirou-se para a esquerda e depois estacou.

			– Cheiro novo – disse ele. – Com fome.

			– Não percas o cheiro do lenço, Bobby – ordenou a Rachel.

			O Bobby olhou para ela, amuado. O seu nariz voltou a agitar-se. – Cheiro novo mais perto. Comida. Com fome!

			– Não, Bobby!

			Só que o cão já tinha enfiado o nariz na raiz de uma árvore. De repente, apareceu um animalzinho que vinha a fugir das mandíbulas do Bobby. Era um rato branco.

			O cão olhou para ele. 

			– Jantar? – perguntou, esperançado.

			– Espera, não! – disse a Rachel, antes que o Bobby se lançasse sobre a criatura para a devorar inteira.

			A Rachel aproximou-se do ratinho.

			– Não tenhas medo! Não vamos fazer-te mal – disse a Rachel, no seu tom mais gentil. O ratinho não parecia muito convencido. – Tu não és um rato selvagem, pois não? És como o rato da Lily Perlmutter, que ela tem em Brava. Ele anda numa rodinha e gosta de juntar muita comida nas bochechas.

			– Quem são vocês? – disse subitamente o rato. Ouvindo-o, a Rachel ia dando uma gargalhada.

			– Tu também falas?

			– Obviamente – respondeu o rato. – O que querem de mim?

			– Acho que quero conhecer a tua dona. Se o nome dela for Elsa – disse muito calmamente a Rachel. O rato semicerrou os olhos, desconfiado. – Diz-lhe que quero levá-la para casa, para o pé da sua irmã Clara, que está à espera dela junto ao rio da libelinha.

			Houve uma pausa. O ratinho assentiu e correu para as árvores. O Bobby olhou para a Rachel completamente baralhado.

			– Escapou-me alguma coisa? – disse ele.

			– Espero que sim – brincou a Rachel e ficou a aguardar. A floresta continuou silenciosa. Será que o rato a tinha enganado e tinha desaparecido, para nunca mais voltar?

			A certa altura, ouviu-se um ruído. Uns galhos a estalar. Uma respiração na meia-luz.

			E então, das sombras saiu uma figura ainda pequena. Uma rapariguinha. Tinha a cara suja de terra e de lágrimas. Tinha as roupas rasgadas e toda ela tremia. Tinha ar de quem não dormia há vários dias. E trazia o ratinho branco na mão.

			– Elsa Spiegel? – perguntou a Rachel Klein.

			A rapariguinha assentiu.

			– Foi mesmo a Clara que te mandou? – murmurou a Elsa.

			– Sim. Vim cá para te levar para casa.
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634234

			A Clara Spiegel estava sentada no quarto quatro do Dentes de Ouro.

			Conseguia escutar os Meyer a discutir com o Daniel, no bar do piso de baixo. Havia lamúrias e queixumes e gritaria.

			Até podem ser fantasmas, mas discutem como qualquer outra família, pensou ela.

			O Daniel reclamava a sua inocência pela centésima vez. Saiam-lhe uns soluços de vez em quando, como uns espirros muito teatrais.

			Eu percebi logo que ele era um mentiroso, comentou a Clara para si. Mas como é que foi capaz de fazer o que fez?

			E, muito concretamente, o que foi que ele fez?

			Para descobrir isso, a Clara apenas podia continuar sentada e esperar.

			Será que o Robert Klein sabia mesmo o que tinha ido fazer à herdade dos Trueblood? A Clara gostava do Robert – era corajoso e decidido, mas ela pressentia que também era o género de rapaz que podia cair em certos erros.

			Lá em baixo, o Daniel continuava num pranto. A Clara bateu com os punhos na cama, exasperada. A minha irmã está em grande perigo e tudo o que este faz é arranjar desculpas?, irritou-se ela. Já não aguentava ouvir nem mais um minuto daquelas horríveis lágrimas de crocodilo. Desceu as escadas e saiu pelas traseiras do albergue. Por fim, estava sozinha.

			Ficou a respirar o ar frio e a olhar para o monte mais além. Tudo estava tão calmo, tão inocente. Oh, como ela se sentia inútil ali parada, simplesmente à espera! Perguntou-se se não devia ir a correr até à aldeia, contar-lhes tudo. Mas isso só iria assustá-los e, muito provavelmente, iriam reagir mal e magoar a mulher que mantinham prisioneira. Não, ela tinha de lhes levar a Elsa, tinha de a levar de volta para a sua pobre mãe, tão doente. E depois, tudo ficaria bem.

			Mas será que a Elsa iria alguma vez regressar?

			Na sua frustração, a Clara pegou numa pedra do pátrio e atirou-a contra a parede. Era um jogo que costumava jogar com a Elsa, na sua aldeia. Qual das duas conseguia atirar a pedra para mais perto da porta da cabana da Bettina? Podiam levar horas naquilo. O que ela não daria para jogar mais um desses jogos com a endiabrada da sua irmã…

			Fez um segundo lançamento. A pedra aterrou com um ruído reconfortante. A Clara foi pegar noutra pedra. Esta ia bater todos os recordes.

			Estacou. Estava alguma coisa meio enterrada no chão enlameado. Algo molhado e frio. Mas não era uma pedra. Era um cartão. Com uma chave cor de sangue num dos lados. E um número de telefone no outro.
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			A Clara teve uma intuição muito forte e muito nítida de que aquele cartão já pertencera à Rachel Klein.

			Ficou com o cartão entre os dedos; tornou a entrar silenciosamente no albergue, atravessou o bar, onde os Meyer continuavam a berrar e a ameaçar acertar com dardos uns nos outros.

			– Não quero crianças no bar! – gritou o velhote ao balcão, quando a Clara já ia a subir as escadas. Ela chegou ao piso de cima e dirigiu-se, tranquilamente, para o telefone. Fez uma longa inspiração. E depois ligou para o número.

			Atenderam imediatamente.

			– Sim, Rachel – disse uma jovem voz masculina. – Há algum problema?
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			29 
Reynaldo

			O cortejo fúnebre estava reunido em redor da campa da Mary Trueblood. A vala fora aberta na parte mais afastada do cemitério murado, perto de um cedro. Havia uma lápide no cimo da campa. O Robert esforçou-se para conseguir ler.

			«Aqui jaz Mary Trueblood. Por agora.»

			O Robert começou a sentir-se um bocado nauseado. Uma mulher morta. Um irmão de luto. Uma rapariga levada ao engano para a Hinterlândia. Uma rapariga que se parece com a Mary Trueblood quando era miúda.

			Foi por isso que o Horace mandou a carta, continuou o pensamento do Robert. A irmã ia morrer. Sabiam que ela estava velha e doente. E planearam tudo isto. Agora, querem usar a Elsa Spiegel para a trazer de volta. Mas como?

			O grupo de pessoas de luto juntou-se em volta da campa aberta. Tiraram os seus chapéus e barretes. Automaticamente, o Robert levou a mão à cabeça, pois não se lembrava que já tinha enfiado a sua infeliz boina no fundo do bolso. Manteve-se atrás do grupo, de cabeça baixa, com a coberta do táxi a tapar-lhe parte da cara. E fez os possíveis por se mostrar profundamente triste.

			– Estamos hoje aqui reunidos – começou o Horace Trueblood – para nos despedirmos da minha irmã, Mary Trueblood. – O grupo fungou em uníssono. – Todos vocês são família – da mesma carne, do mesmo sangue. Todos vocês sabem aquilo que planeei para a querida e doce Mary. O mesmo que planeei para nós todos, quando chegar a hora.

			Os idosos enlutados assentiram, em grande aprovação. O Robert até sentia as orelhas a arder.

			– Tinha esperanças de que, por esta altura, já tivéssemos recebido boas notícias do nosso amigo Daniel Meyer, e de que um funeral nem sequer fosse necessário. Mas o tempo passou e essas notícias nunca chegaram. Vamos todos rezar para que seja apenas um atraso. – Neste ponto, o Horace Trueblood engoliu em seco e respirou fundo. – No entanto, temos de considerar a hipótese de o nosso nobre plano ter falhado, e de que a desgraçada da miúda Spiegel nos tenha deixado ficar mal, e de que a Mary – aqui, ele quase se engasgou nas lágrimas – se tenha finado e nunca mais volte para nós.

			A família Trueblood completa entrou numa grande lamúria. 

			– Nunca mais. Nunca mais.

			– Primos, tias e tios, estou de coração partido! Os planos que tracei para toda a nossa família! De que iríamos viver e ter poder para sempre! Tudo arrasado! Arrasado!

			– Arrasado! Arrasado! – lamentou-se em coro a família Trueblood.

			O Horace fez uma pausa, para aumentar o efeito dramático, e depois dobrou-se e atirou uns torrões de terra para cima da campa. Devagar, movendo o braço como uma serpente, fez sinal aos coveiros para se aproximarem.

			– Enterrem-na, mas façam-no com delicadeza! – bradou ele. – Porque ela deveria ter permanecido jovem para sempre!

			– Jovem para sempre! – berrou o coro fúnebre.

			Então, o Horace desatou num pranto. As lágrimas escorriam-lhe violentamente dos olhos. Ele virou-se e, incapaz de suportar tanta emoção, marchou para a saída do cemitério.

			Que era precisamente onde estava o Robert.

			O Horace Trueblood parou, em estado de choque. 

			– Quem é este? QUEM ÉS TU? – uivou ele. O resto do grupo virou-se para ver o estranho rapaz, embrulhado no xaile negro.

			– INTRUSO! – gritou o coro.

			– Apanhem-no! – mandou o Horace.

			– Apanhem-no! Prendam-no! Castiguem-no! – gritou o grupo.

			– Atirem-no para a cova com ela! – berrou um velho especialmente selvático, apesar do seu fatinho preto tão bem engomado.

			– Espera, Eustace! – disse o Horace, num tom muito senhorial. Depois inclinou a sua alta figura para o Robert, de modo a ficarem os dois olhos nos olhos.

			– QUEM ÉS TU, RAPAZOLA?

			O Robert inspirou forte. Todos os olhares estavam sobre ele.

			– O meu nome é Reynaldo. Foi o Daniel Meyer quem me mandou cá – disse o Robert.

			Aquela frase lançou uma corrente elétrica que percorreu cada membro da família enlutada.

			– O DANIEL MEYER? Onde é que ele está? – disse o Horace, com a cara a escassos centímetros da do Robert. O Robert observou as suas faces todas coradas e o seu bigode suado. – Onde está ele, rapaz? ELE ESTÁ AQUI? Ele tem a miúda com ele? A Mary voltou? Ela vem aí?

			O Robert olhou para os olhos raiados de sangue do aristocrata decrépito.

			– Sim – mentiu ele, com a voz a tremer. – Ele mandou-me avisar que eles estão a vir para cá. E eu vim à frente, para vos dar as boas notícias!

			Por instantes, fez-se silêncio. Como se ninguém conseguisse acreditar no que acabava de ouvir. Depois, o velhote soltou um rugido.

			– A Mary vem aí!

			Uma onda de alegria descontrolada percorreu o grupo de lamentosos.

			– ELA VEM AÍ! – exultaram todos.

			– Acabou-se este funeral! – guinchou o Sir Horace. – A Mary vem para CASA! – E então, num gesto exuberante, arrancou a sua longa casaca preta e atirou-a ao chão. E por baixo dessa casaca, o Robert viu que havia um outro casaco. Este, no entanto, era um casaquinho de marinheiro, coberto de lantejoulas prateadas.

			De seguida, para espanto total do Robert, todos os participantes arrancaram os seus fatos fúnebres, debaixo dos quais vestiam roupa de festa, em dourado e prateado.

			– Os nossos sonhos tornaram-se realidade! – gritou o cortejo. – A Mary está de volta!

			A sineta parou com os toques solenes e começou a tentar tocar uma melodia muito festiva.

			– Vem daí, rapaz! – mandou o Horace. – Vamos para a mansão! Tens de nos contar tudo! Pois a nossa Mary está a caminho de casa!
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			30 
A Fuga da Elsa

			A Elsa foi sentar-se no tronco de uma velha árvore. A Rachel foi pôr-se diante dela. Procurou em redor, não fosse estar alguém à escuta, mas a floresta parecia silenciosa e vazia.

			– Ouve bem, Elsa – murmurou a Rachel –, eu vou levar-te para casa. Mas preciso que me contes o que aconteceu, quando chegaste à Hinterlândia. Preciso de saber quem foi que te traiu e quem é que pode estar a tentar travar-nos.

			A Elsa assentiu e foi ganhando fôlego, enquanto o ratinho se aninhava na sua manga.

			– A primeira coisa de que me lembro foi de ter chegado e desembarcado no cais catorze – contou ela, baixinho. – Eu vim sozinha. Não conhecia nada deste sítio, nem sabia porque é que cá estava. Só sabia que tinha ido a Brava, com o doutor Meyer, para ir buscar remédios para a minha mãe. Fiquei com muito medo. Só queria ir para casa. Então veio um barco e um homem com asas levou-me rio acima, para uma espécie de prédio. Ele nunca falou.

			– Mas foi simpático contigo? – interrogou a Rachel, tentando perceber quem seria.

			A Elsa abanou a cabeça. 

			– Ele tentou sorrir, mas parecia falso. Tirou-me do barco e levou-me para uma sala. Disse que me sentasse. Disse que ia ficar tudo bem. Que eu ia ser levada para um sítio chamado o Prado; mas que durante o tempo de descanso, devia fugir de lá, pela Floresta Obscura. Esse caminho ia levar-me de volta à minha vida na aldeia. Ele deu-me um mapa, para me mostrar o caminho.

			A Elsa pôs a mão no bolso e retirou um pedacinho de papel dobrado. Era um mapa bastante básico. O percurso da Elsa estava traçado por cima, a vermelho.

			– Só que eu desconfiei de qualquer coisa. Não gostei dele.

			A Elsa tinha a voz a tremer. A Rachel estendeu-lhe amavelmente a mão – sem nunca parar de pensar:

			Quem seria ele?

			A Elsa prosseguiu. 

			– Levaram-me para o Prado. Havia lá imensas crianças. Os organizadores deram-me uma gruta que era azul. E conheci lá um rapaz muito querido.

			– O Tunde – disse a Rachel.

			– Sim. Tu conheceste-o?

			A Rachel assentiu. 

			– Ele ajudou-me a encontrar-te.

			– Gostei tanto dele. Tive vontade de lhe contar tudo, mas não quis arranjar-lhe sarilhos. Por isso, fiz como me mandaram. Segui o mapa e escapei para as árvores.

			A Rachel ia seguindo o mapa e percebendo tudo melhor. 

			– Tu foste muito corajosa. Eu também passei pela Floresta Obscura. Tinha o Bobby comigo e mesmo assim fiquei aterrorizada.

			– E eu tinha o Titus – disse orgulhosamente a Elsa, aconchegando ainda mais o ratinho na sua manga.

			– Continua – pediu a Rachel.

			– Cheguei a uns rochedos. Não eram como eu esperava. Davam para o mar. Aquilo é o mar? Nunca o tinha visto.

			– É uma espécie de mar – explicou a Rachel. – Chama-se o Mar da Aceitação.

			A Elsa ficou a olhar para a Rachel, bastante confusa. Não percebia nada de nada. Mas continuou.

			– Desci o rochedo até à beira-mar. Vi um barco a vir da baía em direção à praia. Vinham lá dois vultos. Quando o barco se aproximou, vi que um dos vultos era o homem com asas que me tinha dado o mapa. Mas o outro era uma mulher velha, com um fato de ballet. Nunca a tinha visto. Era alta e pálida. Torcia muito as mãos e gritava: «Lá está ela! Lá está ela!»

			O cérebro da Rachel raciocinava a mil. Quem era essa mulher? Será que era uma Trueblood? Como fora ela parar à Hinterlândia? E o que queria ela da Elsa?

			– Continua, Elsa. O que sucedeu depois?

			– Não gostei nada daquilo. Não confiava neles.

			– Por isso, foste esconder-te.

			A menina assentiu.

			– Tornei a escalar o rochedo, o mais depressa que pude. Sempre fui boa a trepar coisas; a minha irmã diz que sou a melhor lá da aldeia. Começaram aos gritos comigo do barco. Trepei mais rápido. Deixei cair o meu lenço, mas não tive tempo de o ir buscar. O homem das asas já vinha atrás de mim. A mulher alta e velha estava danada. Ela gritou: «Trá-la de volta! Trá-la de volta!»

			A Elsa estremeceu com aquela memória. A Rachel deu-lhe um pequeno abraço, que se transformou num abraço maior quando a Elsa se deixou ficar colada ao casacão da rapariga mais velha. Era evidente que se sentia segura, no calor dos braços da Rachel.

			– Achei o caminho pelo meio das rochas – prosseguiu então, sempre baixinho. – O homem vinha a trepar o rochedo atrás de mim e parecia que as asas o faziam voar! Tive tanto medo. Mas sabia que só eu é que cabia na fenda da rocha. Porque sou pequenina – disse, cheia de orgulho. – Lá na aldeia, gozam comigo por causa disso. Mas aqui, foi o que me salvou. Espremi-me bem e gatinhei o mais depressa que pude. Mal conseguia respirar. Ouvi a voz da mulher a gritar com o homem das asas: «Isto foi culpa tua!»

			A Elsa avançou no relato. 

			– Então, tornei a descer e corri pelos bosques. Segurei muito bem no Titus. Sentia o narizinho dele a tremer. Quando cheguei ao Prado, consegui que ninguém me visse. Contornei os campos até ao rio. Só me queria ir embora e voltar para a Clara e para a minha pobre mãe. Estava lá um barco; desamarrei-o e entrei. Os remos levaram-me rio abaixo, de volta aqui, ao cais catorze. Escondi o barco nos juncos e corri para o portão, mas estava trancado. Chamei pelo Daniel Meyer, pela Clara. Pela minha mãe. Mas não veio ninguém.

			A rapariguinha tremeu, só de se lembrar. As lágrimas caiam-lhe pelas bochechas.

			– Elsa, tu foste muito valente – disse a Rachel, com a maior das sinceridades.

			– Ouvi barcos que vinham a subir o rio – prosseguiu a menina, de lágrimas nos olhos. – Andavam à minha procura! Corri para a floresta. Cheguei a esta árvore e trepei para os ramos. Nunca mais me atrevi a descer.

			– Estiveste lá cima, todo este tempo? – admirou-se a Rachel, olhando para os raminhos frágeis. A menina assentiu. Tinha um ar exausto.

			– Espera só até eu contar isso à tua irmã – disse a Rachel. – Ela vai ficar tão orgulhosa de ti. – E sorriu, também para dar confiança à menina, na reta final da sua viagem.

			– É verdade que há uma maneira de regressarmos? – perguntou a Elsa, com os olhinhos a suplicar por uma resposta boa.

			– É. E eu tenho a chave – respondeu a Rachel, indo à meia buscar a chave cor de sangue para mostrá-la à Elsa. A Elsa ofegou de satisfação. – Mas cada chave só funciona no seu respetivo portão. O meu é o portão vinte e um. Vamos para lá de barco. Anda embora.

		


		
			[image: ]

			31 
As Grutas da Perda

			A Rachel apertou bem a mão da rapariguinha, enquanto faziam o caminho inverso, para saírem da escuridão do bosque. O barco esperava-as no cais de embarque, no mesmo sítio onde a Rachel o deixara. Estamos perto, pensou ela. Só mais uma pequena viagem de barco, até ao cais vinte e um, e já está.

			Só que, então, ouviram vozes vindas da água.

			– Baixa-te! – avisou a Rachel e as duas agacharam-se.

			Por entre as árvores, ela avistou um barco-patrulha a aproximar-se da costa. Ia direito ao barco vazio da Rachel. Dois carontes falavam para as suas asas.

			– Sim, está aqui um barco não-autorizado. Pode ser o dela. Vamos já requisitá-lo.

			Os carontes saltaram para o barco. O coração da Rachel apertou-se. Tinham ficado sem o seu transporte! E agora, como iam fazer para chegar ao cais vinte e um? A Rachel sentiu a mão da Elsa a tremer. Olhou para o Bobby, que também a olhava, expectante. Não era altura para fraquezas. A Rachel tinha de ser firme na decisão.

			– Vamos voltar à floresta – sussurrou a Rachel. – Seguimos a corta-mato e havemos de achar outro caminho para o rio principal.

			Disfarçando a sua ansiedade, a Rachel virou-se e conduziu-os de volta ao arvoredo. Tinha de dar a impressão de que sabia para onde ia. Tentou lembrar-se do mapa na parede do biblion. O rio principal tinha dezenas de pequenos riachos que nele entroncavam, como os ramos de uma árvore. Mas a questão era: seria possível caminhar entre essas ramificações? Conseguiria a Rachel orientar-se no percurso de volta ao rio principal e arranjar lá um barco?

			Passaram pela árvore onde a Elsa estivera escondida e mergulharam no interior do bosque. A partir deste ponto, deixava de haver caminhos; acabavam as sinalizações. Apenas espinhos selvagens, para nos arranhar os tornozelos e raízes inesperadas para nos pregar rasteiras.

			– Descobre outro caminho para o rio, Bobby. E despacha-te! – pediu a Rachel e o cão lançou-se para a frente. Pareceu perceber que a Rachel precisava muito dele. E aquele era o seu elemento, de nariz colado ao chão, por aqui e por ali.

			– Este é o melhor caminho – disse ele. A Rachel maravilhava-se com a forma como ele nunca se deixava abater, mesmo quando as coisas corriam mal.

			Após cerca de uma hora de arranhões e tropeções, as duas raparigas e respetivos companheiros vislumbraram uns raios de luz mais à frente.

			– O que é aquilo? – perguntou nervosamente a Elsa. O Bobby sentou-se sobre as patas traseiras. O nariz do Titus tremelicou. A Rachel viu que estavam a chegar à orla do bosque. E arquejou – mas não de alegria.

			Diante deles estendia-se um infindável deserto de areia. A Elsa olhou a Rachel como se esta fosse uma irmã mais velha, procurando que ela lhe transmitisse confiança.

			– Bobby, julguei que nos estavas a levar para o rio.

			O Bobby assentiu. 

			– Do outro lado – disse ele.

			A Rachel suspirou. Tornou a recordar-se do biblion, do gabinete, do mapa na parede. Do rio que desaguava no grande Mar da Aceitação. De ambos os lados, margens com relva e com árvores; mas para lá das margens, uma vastidão de nada. Deserto.

			– Muito bem – disse ela, no tom mais positivo que conseguiu. – Só temos de atravessar o deserto.

			Deixaram a cobertura das árvores. A Rachel olhou para o céu. Ali, a Corrente brilhava ainda mais, banhando as areias. Era como viver em plena prata. A pele da Elsa cintilava como uma moeda. O Titus parecia uma pequenina lâmpada.

			Mas onde acabava o deserto? Teria fim?

			Pôr um pé à frente do outro. É tudo o que podemos fazer, pensou para si a Rachel. Olhou para trás e sorriu. A Elsa seguiu-a, em silêncio.

			Andaram horas a fio. O Bobby ia a abrir caminho – até parecia que sabia para onde ia. As areias, porém, pareciam intermináveis e não demorou até os pés da Rachel ficarem cheios de bolhas. Tirou os sapatos e as meias, deixando a chave cor de sangue dentro da meia, que guardou no bolso. Levou os sapatos na mão esquerda – podia precisar deles mais tarde. Reparou que a Elsa fizera o mesmo com as suas simples sapatilhas de lona. O Bobby olhou para as patas, como se também desejasse ter uns sapatos para tirar. Juntas, as três pequenas sombras atravessaram o deserto prateado – um cão e duas meninas, uma delas levando um ratinho luminoso na palma da mão.

			A dada altura, saiu uma voz da meia da Rachel: 

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo! Isto é um aviso. Restam-te apenas cinco horas e cinquenta e nove minutos para voltares ao portão vinte e um. Depois disso, a tua chave irá expirar. Aproveita o resto da visita e não te atrases!

			A Elsa olhou para a Rachel e apercebeu-se da sua inquietação. A sua carinha ficou desolada.

			– Não te preocupes – procurou manter-se calma a Rachel, apertando a chave em sinal de ter recebido a mensagem. – Seis horas é imenso tempo. Só temos de continuar a ir em frente.

			Então, subitamente, o Bobby estacou.

			– Cheiro – anunciou ele.

			A Rachel e a Elsa ficaram muito quietas. Perscrutaram o horizonte prateado. Não parecia haver nada. Ou havia ali qualquer coisa, à distância? Ouvia-se o eco de uma voz?

			Seguiram pé ante pé, pela areia. Sim, havia umas formações rochosas mais à frente.

			Grutas!, pensou a Rachel. As Grutas da Perda.

			Continuaram a andar, um pouco na dúvida. A Rachel começou a ouvir um resmungo. Aproximaram-se de uma gruta, meio enterrada no chão.

			Nessa gruta havia um homem só. Nem velho, nem novo; vestia uns trapos imundos e repetia a mesma coisa, vezes sem conta.

			– Peço desculpa. Peço desculpa. Peço desculpa.

			A Rachel considerou a hipótese de passar por ali sem dizer nada; contudo, houve algo naquele homem que lhe tocou o coração. Os olhos dele estavam a rebentar de uma terrível tristeza. Ele está a sofrer, pensou. Veio para aqui porque está em sofrimento, deduziu ela e isso fê-la confiar nele.

			– Dá-nos licença? – chamou a Rachel. Ao ouvir o som, o homem apanhou um tremendo susto e virou-se, incomodado.

			– O que fazem vocês aqui?! É proibido! Este sítio é exclusivamente para quem vive em solidão! Guardas!

			A Rachel olhou em volta. Não havia guardas. Não havia ninguém nas redondezas, apenas pedaços dispersos de rocha.

			– Não te queremos fazer mal – disse a Rachel o mais gentilmente possível.

			– Não deviam estar aqui – repetiu ele, numa voz mais calorosa, como se afinal até nem se importasse de saber mais sobre aqueles estranhos visitantes.

			– Bem sei. Mas é que acabámos de atravessar o deserto. E só queremos saber como é que se vai ter ao rio – explicou a Rachel. – Depois, vamo-nos logo embora.

			O homem observou os visitantes.

			– É por ali – disse, apontando.

			– Obrigada.

			A Rachel estava prestes a sair quando, para sua enorme surpresa, a Elsa falou.

			– Porque é que dizes «peço desculpa» tantas vezes? – perguntou a rapariguinha.

			E o homem respondeu. 

			– Porque a culpa de eu estar aqui é minha – disse e depois desatou a chorar. – Apesar de toda a gente me ter tentado ajudar, eu levei uma vida estupidamente solitária. Fui um egoísta. Nunca amei ninguém. Nunca senti qualquer calor humano.

			A Elsa abeirou-se dele. 

			– E gostavas de sentir algum calor agora? – disse ela. O homem olhou-a estupefacto, mas assentiu. E a Elsa abraçou-o. A Rachel observou a cara do homem e viu que os olhos se alagaram de lágrimas.

			– Obrigado! – disse ele.

			– Não custou nada – disse simplesmente a Elsa. E deu-lhe um apertãozinho no braço. O homem sorriu e depois soltou umas gargalhadas.

			– Não custou nada! – repetiu ele, rindo a bom rir. A Elsa entrou na risota e a Rachel também deu uns risinhos. O Bobby deitou-se de costas e o Titus tremelicou o nariz.

			– Elsa, temos mesmo de ir – cochichou a Rachel. A Elsa assentiu e todos acenaram adeus.

			O homem ainda lhes gritou: 

			– Na gruta ao lado está uma mulher. Ela é música. Pode levar-vos ao rio.

			Ouvindo a palavra «música», a Rachel paralisou.

			Não pode ser, pensou. Deve haver centenas de outros músicos aqui. É impossível.

			– Essa mulher é música? – quis ela saber mais.

			– Sim, é pianista, acho eu. Também veio para aqui para ficar sozinha. Tem muitas saudades da família.

			A Rachel sentiu um nó na garganta. Virou-se e tentou que a voz não lhe tremesse.

			– E depois da gruta dela, fica o rio?

			– Sim. Ela conhece o caminho.

			A Rachel assentiu. A Elsa acenou mais uma vez e o grupinho retomou o caminho pela escuridão dos rochedos. A Rachel levou a mão à testa: estava fria e quente, ao mesmo tempo. Adiante, ouvia-se algo como pés a sapatear ou mãos a bater nas pedras.

			A Rachel voltou-se para a Elsa. 

			– Deixa-me ir sozinha – disse ela. – Assim a mulher não se vai assustar tanto e mais facilmente nos mostra o caminho. Bobby, ficas aqui com a Elsa – indicou. A Elsa assentiu. O Bobby mostrou-se admirado, mas lá ficou, sentado sobre as patas.

			A Rachel seguiu em frente. A cabeça ia banhada em suor. Sem saber como, tinha reconhecido aquela batida. Era-lhe familiar, causava-lhe uma boa sensação na barriga.

			Schubert, disse para si, subitamente. É como se ela estivesse a tocar Schubert. A Rachel interrogou-se como era possível que soubesse isso. Aproximou-se da entrada. O seu coração ia a arder de dor e de amor.

			Antes mesmo de olhar para o interior, ela já sabia o que ia encontrar.

			A Judith Klein estava junto à parede da gruta, com as mãos a «tocar» sobre uma pedra plana, os pés a afundar na areia como se tivesse pedais, os olhos molhados de lágrimas.

			E, por breves segundos, a Rachel ouviu mais do que a batida mecânica dos pés na areia e dos dedos na pedra: ouviu mesmo música a vibrar no ar, como se saísse da própria alma da Judith.
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			32 
A Prenda

			– Mãe? – chamou baixinho a Rachel.

			Por um momento, pareceu que a Judith Klein nem tinha ouvido. Estava profundamente embrenhada a tocar, a sentir e a recordar. A Rachel tentou de novo, mas mais alto.

			– Mãe!

			A Judith virou-se. O seu rosto pálido revelou-se totalmente incapaz de reagir àquilo que estava a ver. Como se fosse apenas um sonho.

			– Não pode ser. A música deixou-me maluquinha. Estás a perder o juízo, Judith Klein.

			– Não estás maluca, mãe. Sou a Rachel. Estou aqui.

			A Rachel correu para ela. Abraçou-a. A Judith, porém, sacudiu-a para longe, num gesto zangado e confuso.

			– Não. Isto é a loucura da minha dor. Tu não és real!

			– Eu sou real! Sou a Rachel, a tua filha. Gosto de muffins, sonho acordada e por isso, às vezes, atraso-me para a escola. Adoro histórias e bibliotecas e escondo chocolates debaixo da minha almofada, para o Robert não os encontrar.

			Ainda incrédula, a Judith arregalou os olhos. Ficou de boca aberta. Tentou dizer qualquer coisa, não conseguiu. Só conseguiu apertar tanto a Rachel nos braços, que quase a fazia cair.

			– Oh, minha querida! Minha querida menina! – E as lágrimas da Judith corriam-lhe das faces e juntavam-se às da Rachel, como dois rios a encontrarem-se.

			De súbito, a Judith pareceu ser atingida por um pensamento. Olhou em redor. Olhou para além da Rachel, para a entrada da gruta.

			– O teu pai. Ele veio contigo?

			O coração da Rachel afundou-se como uma pedra.

			– Não, mãe.

			– E o Robert?

			– Não. Vim cá por outra razão.

			A Rachel mostrou a chave cor de sangue. A Judith olhou para a chave, sem perceber.

			– O que é?

			– Lembras-te que, as duas juntas, destruímos O Livro dos Sonhos Roubados? – perguntou a Rachel e a Judith assentiu. – Bom, deixaram-me esta chave. Recebi esta prenda… e também esta responsabilidade. Agora faço parte de um grupo secreto e tenho de proteger o portão. Vim cá para salvar uma rapariga que corre grande perigo. O nome dela é Elsa. Tiraram-na do mundo acordado e trouxeram-na clandestinamente para cá. Tenho de salvá-la.

			– Onde está ela?

			– Lá fora.

			A Rachel apontou para a entrada da gruta. A Judith olhou. A uns quantos metros, nas sombras prateadas, estavam uma rapariguinha de nove anos, de ar amedrontado, e um cão sorridente.

			– Olá – disse o Bobby.

			– Mãe, este é o Bobby. Bobby, esta é a minha mãe – apresentou-os a Rachel. – E esta é a Elsa.

			A Judith encaminhou-se lentamente para fora da gruta. Chegou-se à menina da aldeia. 

			– E tu estás em apuros, não é, Elsa?

			– É, acho que sim.

			– Ela nunca devia ter entrado aqui, mãe! – exclamou a Rachel. – Foi trazida por uma artimanha de uma família chamada Trueblood e eu preciso de descobrir porquê.

			A Judith assentiu. Agora, o seu olhar já estava límpido.

			– Então, vais ter de regressar.

			A Rachel acenou que sim. 

			– Mas temos menos de seis horas. Depois disso, a chave deixa de funcionar. E eu e a Elsa podemos ficar cá presas, para sempre.

			– Não. Isso não pode acontecer. Tens de ir. VAI! – disse a Judith, muito premente.

			– Preciso de saber o caminho para o rio. Para poder voltar ao cais de embarque vinte e um. Para poder abrir o portão e regressar ao jardim murado.

			A Judith estava com o seu ar pensativo. Os olhos muito concentrados. Era como se a Rachel tivesse de volta a sua mãe, sempre tão arguta.

			– O rio fica já ali. Atravessando as árvores. Deve haver barcos que possam usar. Precisam de mais alguma coisa?

			– Mais nada.

			A Rachel foi invadida por uma vontade, um desejo repentino. Seria possível levar a Judith? Talvez não fosse impossível… A mãe parecia ter pensado no mesmo. Olharam uma para a outra.

			– Estás a pensar que eu podia ir contigo.

			A Rachel assentiu.

			– Isso seria quebrar a ordem natural – afirmou a mãe, com a habitual frieza dos factos. – E tal coisa não se deve fazer.

			A Rachel assentiu, tristemente. 

			– Pois não. Quebrar a ordem só tem trazido sofrimento.

			– Tens de ir – sorriu a Judith, pegando na mão da Rachel. O rio de lágrimas da Rachel ameaçou saltar mais uma vez das margens. A Elsa também estava com ar de choro iminente. O Bobby até colou a cabeça ao chão.

			– Promete-me uma coisa, mãe – murmurou a Rachel. – Não entres na Corrente. Não para já. Espera pelo pai. Ele sente tanto a tua falta.

			A Judith olhou para cima. Foi como se as palavras da Rachel tivessem tocado uma nota especial dentro dela, como uma peça de música sublime.

			– Prometo, prometo que espero – disse a Judith.

			De seguida, baixou-se e pegou numa pedra muito aguçada. Cuidadosamente, esticou o seu cabelo e cortou uma madeixa.

			– Para o teu pai – disse ela. – Diz-lhe que fico à espera.

			A Rachel pegou na madeixa e colocou-a num bolso fundo do casaco. Era algo que ela, nunca por nunca, deveria perder.

			– E agora, tens de devolver aquela menina à sua família. Vai já!

			Então, as raparigas correram. Correram direitas ao rio. A Rachel sentiu-se mais solta, livre. Tinha visto a sua mãe e, mais do que isso, levava uma promessa e um presente para o pai. A mais miraculosa das prendas que ela alguma vez lhe poderia dar. Saber que ele tornaria a ver a sua mulher.

			Agora percebo, pensou a Rachel, lançando um olhar para a luz da Corrente por cima dela. Só nos entregamos, quando estamos prontos. Oh, este é um lugar de maravilhas! Porque é que alguém pode querer estragar a sua magia?

			– Olha! – disse a Elsa. – Um barco.

			A Judith estava certa. Havia um barco a remos fundeado à beira-rio. Apenas amarrado, como se estivesse à espera delas.

			– E não tem ninguém! – comentou a Rachel. As duas correram pelo mato e chegaram à borda da água.

			– Entra! – disse a Rachel. – Eu desato a corda.

			A Rachel apressou-se a calçar as meias e os sapatos, e precipitou-se para o poste de amaragem. E então petrificou. Uma figura vítrea vinha a sair da escuridão.

			– Ah, ótimo. Encontraram-no – disse ele, calmamente.

			Era o Biblion Nove. O mesmo biblion que já a libertara da cadeia. A Rachel gaguejou, sem saber o que dizer.

			– E achaste a pequena Elsa! – acrescentou ele, com toda a serenidade.

			– Sim – disse a Rachel. – Obrigada por nos ajudares. Agora, vamos para o cais de embarque vinte e um, e vamos regressar ao portão. Vamos para casa.

			– Bom, nesse caso, não há tempo a perder – disse o biblion.

			A Rachel assentiu e desatou a corda. Todavia, quando se virou, viu que o Bobby estava estranhamente parado. E que a Elsa parecia ter visto a morte.

			– O que se passa? – perguntou a Rachel. – Não precisam de se preocupar. Este foi o biblion que me ajudou a fugir da minha cela na prisão.

			– Mas ele é o mesmo que me trouxe para cá – revelou a Elsa Spiegel. – Foi ele que me mentiu.

			A Rachel voltou-se, estarrecida.

			O biblion sorriu.
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			33 
Mais Crianças!

			O Robert mal sentia os pés a tocar no chão.

			Estava a ser carregado e aplaudido pelos Trueblood, que o agarravam enquanto avançavam, dando-lhe beijos na cara. A sua boina acerejada caiu-lhe do bolso e foi apanhada por uma mulher dos seus oitenta anos, que a pôs logo na cabeça. A cor garrida condizia com os tons de prateado, dourado e rosa dos outros enlutados – agora bem mais animados – que saiam do cemitério numa grande dança e se dirigiam à mansão.

			– Para o salão dos banquetes! – gritavam todos. – A Mary vem para casa!

			O Horace Trueblood ia à frente. 

			– Ela vem para casa! Ela vem para casa! – cantarolava e choramingava ele. Atravessaram em pândega a entrada principal do casarão Trueblood, percorreram o longo corredor e afastaram as duas grandes portas que davam para a descomunal sala de banquetes.

			Nesse salão, uma pequena banda fúnebre tocava lugubremente os seus instrumentos de sopro e de corda.

			– Parem já com essa música horrível! – gritou o Horace. – Isto deixou de ser um funeral! Pois a nossa Mary está a caminho de casa!

			E, num ápice, a banda parou com aquele lamento arrastado e começou a tocar a música jazz mais louca e agitada que alguma vez se ouviu. Atiraram fora as suas capas e chapéus pretos, para revelar umas jaquetas brancas e calças justas vermelhas.

			– Fora com essas coroas funerárias! – ordenou o Horace, indo pelo salão fora a destruir alegremente todas as coroas fúnebres, colocadas nas ancestrais janelas. Caíram balões do teto, flores em vasos foram trazidas nuns carrinhos de prata. Em segundos, um velório tão solene transformou-se na maior das farras.

			Os criados correram a rasgar uma fotografia a preto e branco da Mary Trueblood que tinha escrita a frase «Descansa em Paz»; em seu lugar, foi exibido um novo cartaz – cor-de-rosa vivo, com coraçõezinhos e letras vermelhas. O Robert olhou para aquilo, horrorizado. Também mostrava uma foto: só que a cara sorridente era de alguém que ele reconheceu. Era a cara da Elsa Spiegel! E, por baixo da cara, seis palavras.

			«Bem-vinda a casa, nossa amada Mary!»

			Entretanto, o ritmo metálico e desenfreado da banda intensificou-se, ao mesmo tempo que os Trueblood formavam um círculo, em puro êxtase.

			– Dancem! Dancem! Dancem!

			Levaram o Robert para o centro da sala, deram as mãos e puseram-se aos pulos em torno dele, como cavalos em parada num campo de festas.

			– Hurra! Hurra! Hurra!

			Saltavam e davam coices, de patas no ar. O Robert mal conseguia esconder a sua náusea, forçando um sorriso muito fingido. E nunca parava de pensar: Porque está a cara da Elsa naquele cartaz? Que tipo de horror terão eles em mente para ela?

			Por fim, o Horace levantou o braço, a música parou e o homem de cabelo branco, com a transpiração a cintilar no seu magnífico bigode ruivo, virou-se para o desconcertado Robert Klein.

			– Tantas perguntas, Reynaldo! – rugiu o barão. Os criados sentaram o Robert numa cadeira e ofereceram-lhe bandejas de caviar, canapés de salmão e uma bebida borbulhante que a Constanza Glimpf não se importaria nada de provar.

			– Primo Eustace, sobrinhas Betty e Lucrece, e sobrinhos Rathbone, Rupert e Richmond! – bradou o Horace. – Este rapaz ajudou a salvar a Lady Mary! E vai ajudar a salvar cada um de nós, quando chegar a nossa hora!

			Isto arrancou uma monumental ovação. O Robert estava ainda mais baralhado. O que queria o Horace dizer com «quando chegar a nossa hora»?

			– O Daniel Meyer mandou o Reynaldo à frente! – bramiu o Horace. – Ele vai explicar o atraso! Ele vai explicar tudo!

			Seguiu-se uma pesada pausa de expectativa. O Robert olhou para a assembleia de Trueblood. Todos eles se debruçaram para ouvir o barão.

			– Aquilo resultou, rapaz?

			O Robert assentiu. Parecia ser a única escolha sensata. Sugerir que «aquilo» não tivesse resultado poderia ser fatal, tanto para ele, como para a Rachel.

			– E eles regressaram da Hinterlândia?

			– Esta manhã.

			– Então, porquê o atraso?

			– Oh, sabe como é… – disse o Robert, arriscando ser o mais vago possível.

			– Problemas no portão?

			– Sim. Mas já está tudo resolvido.

			– E onde estão eles? Espera, não me digas! – cacarejou de riso o barão. – Devem ter parado, para a Mary comprar roupas novas. Sim, porque nem pensar que ela vai querer usar aquele vestido pindérico que a miúda Spiegel tem na fotografia!

			– BRUHÁHÁÁ! – gritaram todos os Trueblood, enquanto esvaziavam os copos.

			– E a miúda Spiegel não suspeitou de nada? Nem as pessoas da aldeia? – perguntou o barão, curioso.

			– Ninguém suspeitou de nada – informou o Robert.

			– Ha, ha! – triunfou o Horace. Mas depois inclinou-se muito para o Robert e baixou a voz.

			– E a Transferência das Almas? Foi sem espinhas? Funcionou como planeado?

			O coração do Robert congelou. As palavras «Transferência das Almas» causaram-lhe um arrepio gelado. Mas conseguiu assentir, mecanicamente.

			– Claro que funcionou! – anunciou o Horace ao resto do salão. – E já perceberam o que isto significa, primos, primas e sangue do meu sangue? Se funcionou com a Mary, vai funcionar comigo! E contigo, primo Eustace; e contigo, Mirabel; e contigo, Eunice; e convosco, Doris e Boris; e convosco, Clarissa e Clarinda, minhas queridas. Vai funcionar com todos os nossos caros amigos; com a nossa família inteira! Seremos todos salvos da morte! As nossas almas também serão transferidas, tal como a da Mary, para novos corpos saudáveis! E viveremos para sempre. Teremos poder para sempre! Apenas precisamos de mais vítimas. Precisamos de MAIS CRIANÇAS!

			Perante isto, houve um clamor de alegria. 

			– MAIS CRIANÇAS! MAIS CRIANÇAS!

			O Robert deu um gole na sua bebida e tentou não cuspir o caviar e o salmão que tinha sido forçado a comer. O plano Trueblood tornava-se agora totalmente, terrivelmente claro. Um bando inteiro de aristocratas decadentes queria salvar-se da morte. E, para isso, ia ocupar os corpos de crianças inocentes! Ele tinha de os impedir! Os diários da Mary estavam no quarto. Se ao menos ele conseguisse tirar um à socapa, levá-lo à Constanza Glimpf e denunciar o horror que eles estavam a cometer!

			– Quando é que eles chegam, Reynaldo? – perguntou uma velhota, lambendo os beiços, como se saboreasse uma refeição.

			– Oh, muito em breve – disse o Robert. O seu cérebro estava tão efervescente quanto a bebida que tinha na mão. – Aliás, o Daniel mandou-me ir preparar já o quarto dela. Vem tão cansada da sua viagem…

			– Pois claro! – rugiu o barão. – Como é que eu não pensei nisso? Por aqui, rapaz! Por aqui!
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			34 
O Vulto no Barco

			O biblion ia calmamente sentado na popa do barco. Ia ao leme e os remos obedeciam a todos os seus comandos.

			– Mais devagar, aqui – ordenou.

			A Rachel tinha de novo as mãos atrás das costas, atadas de forma invisível. A Elsa recebera o mesmo indigno tratamento. O Bobby ia quieto à frente do barco, de cabeça baixa, aterrado, como se o biblion lhe tivesse lançado um feitiço qualquer. O nariz do Titus ia bem escondido no fundo da manga da Elsa.

			A Rachel olhou angustiada para a sua meia. Estava vazia. O biblion retirara a chave cor de sangue, assim que apanhou o grupo no cais de embarque. Agora, a chave ia instalada nas suas asas e a Rachel não tinha maneira de a recuperar.

			– Devolve-me a chave. Por favor! – suplicava ela. – Deixa-nos ir embora – ao que o biblion nem respondia. O seu rosto era mais indecifrável que o nevoeiro a pairar sobre o rio.

			A Rachel ainda considerou gritar «Socorro!», para a costa, mas o biblion pareceu ler os seus pensamentos.

			– Não canses os teus pulmões. Ninguém te vai ouvir – disse, tranquilamente.

			Era verdade. Dali, mal se viam as margens. O céu estava carregado de um vapor denso. Era aqui que residiam as almas mais iradas e perturbadas. O Antro dos Mentirosos, onde o Daniel Meyer já estivera aprisionado. As Cavernas dos Assassinos. E então, a Rachel olhou para cima. Ali estava ela: o sítio mais vil e mais tenebroso de toda a Hinterlândia. A Torre dos Tiranos.

			E eles iam direitinhos para lá.

			– Aqui, bem podes gritar o que quiseres – disse o biblion, com um olhar arrasador.

			Chegaram à margem. O biblion saiu e acenou. As suas asas bateram, como as de um morcego na escuridão. A Rachel avistou duas figuras a emergir da sombra da torre. Uma delas era uma mulher magra, com um vestido comprido e brilhante. A outra era um homem, com uma postura que a Rachel pareceu reconhecer de algum lado – no entanto, todo o seu corpo vinha embrulhado num casacão preto e envolto em sombras.

			A mulher magra aproximou-se do barco. O seu fato de ballet creme brilhava na neblina. Tinha um aspeto tão estranho – era pálida e assustadora. Espreitou para o barco, fixando os olhos nos olhos da Elsa. 

			– Bravo, Bibby. Tu encontraste-a – disse baixinho.

			O biblion assentiu e mostrou-lhe a chave cor de sangue. A mulher aplaudiu de contentamento.

			– Fiquei com saudades tuas na praia, pequena Elsa. Para onde foi que fugiste, sua criança traiçoeira? – E a mulher arreganhou os dentes amarelos, como um chacal esfomeado. A Elsa encolheu-se no barco, tentando em vão soltar as cordas invisíveis.

			– Olha para mim quando falo contigo, fedelha! – disse a velha, num tom feroz.

			– Afasta-te dela! – gritou a Rachel, colocando-se entre a Elsa e a aristocrata caduca.

			– E tu és a Rachel Klein. O Bibby contou-me tudo sobre ti – disse a mulher com desdém, vendo a Rachel a fulminá-la com o olhar. – Foste muito amável em trazer-nos a chave. Deixa-me fazer as apresentações. Mary Trueblood. Herdeira de uma fortuna e grande amiga do Daniel Meyer.

			A mulher alta soltou um riso seco, que mais parecia alguém a engasgar-se num caroço de ameixa.

			– O que é que tu queres da Elsa? – rosnou a Rachel. O nome Trueblood tinia-lhe nos ouvidos como um sino rachado.

			– Já verás. Agora vamos fazer uma viagenzinha de barco. O meu amigo e eu vamos seguir-vos na descida do rio – declarou a Mary Trueblood, virando-se para acenar ao vulto silencioso, que aguardava no outro barco. O vulto apertou o casaco nos seus ombros magros e nem sequer acenou de volta.

			– Ele está tão feliz de tu estares aqui, Rachel. Diz que te conhece tão bem – sorriu a Lady Mary Trueblood. – Travámos conhecimento na torre. Ele achou-me incrivelmente encantadora. E olha que este homem conhece toda a gente… Mas enfim, agora quem vai beneficiar com a tua vinda é ele, Rachel. Porque assim vamos poder fazer duas Transferências das Almas!

			O sangue da Rachel parou-lhe nas veias. O que é ela queria dizer com aquilo? O riso cínico da Mary Trueblood ecoou na humidade do ar, como um ronco de morte. Ela virou-se para o Biblion Nove.

			– Mostra o caminho, Bibby. E que não haja erros, desta vez.

			Fez uma vénia como uma bailarina a despedir-se e percorreu a margem, para se ir juntar à pequena figura no barco mais atrás. A Mary entrou animadamente a bordo e homem soltou a amarra.

			Depois, ambos os barcos se fizeram ao rio.

			A Rachel pregou os olhos na silhueta encurvada, sentada ao lado da Mary Trueblood, e sentiu um arrepio de pavor na alma. Era como se tivesse sido levada de volta a Krasnia, a Brava, a um certo palácio, a uma certa sala.

			A um certo horror.

			– Aonde vamos? Para onde nos levas? – sussurrou ela ao biblion, que seguiu silencioso, como um lago sob a névoa de inverno.

			A Rachel voltou-se para os seus companheiros de viagem. Já sem qualquer esperança de fuga, a Elsa ia muito sossegada. O Bobby ia no fundo do barco, como se tivesse sido picado por um terror invisível. Do Titus não havia sinal.

			A Rachel ficou de lágrimas nos olhos. Sentia-se tão sozinha, tão cansada. Mais ninguém sabia que isto estava a acontecer! O Robert até podia ter recebido a carta dela, mas não tinha qualquer chance de entrar ali! Ela perdera o cartão que o rapaz do banco lhe dera. Até a sua mãe achava que elas já iam em segurança, de regresso ao portão, quando, na verdade, iam na direção oposta, direitas à boca do rio, rumo ao Mar da Aceitação. Rumo a que destino?

			– Exijo que nos digas o que se passa aqui! – disse a Rachel, tentando parecer mais zangada do que assustada. Pelo canto do olho, via o barco que seguia uns trinta metros atrás deles.

			– A minha cliente, a Lady Mary Trueblood, quer regressar à vida. Deseja voltar a ser jovem – revelou o biblion. – E eu e o Daniel Meyer aceitámos ajudá-la.

			– Mas como? Explica-me!

			– Diz-nos, por favor – pediu a Elsa. Ela olhou o biblion com uma tristeza tal, que pareceu derreter o coração gelado do timoneiro. Ele mordeu o lábio, como se lhe tivesse chegado um gosto à boca de tal modo horroroso que nem todo o elixir do mundo pudesse apagar.

			– A alma dela vai habitar o teu corpo, minha querida – disse ele, placidamente. – Ela vai viver aí dentro.

			A Elsa franziu a testa. 

			– Mas ela não pode. O corpo é meu.

			– Ela é uma mulher rica. Consegue tudo o que quer.

			– E eu? O que é que me acontece a mim? – quis saber a Elsa. Os olhos dela iam ficando mais escancarados, à medida que ia compreendendo os planos pavorosos que a mulher que vinha no barco atrás fizera para si.

			O biblion não respondeu à última pergunta.

			– Porque é que estás a ajudá-los? – protestou a Rachel. – São umas pessoas horrendas, mesmo malvadas.

			– O Alto Conselho nunca deu o devido valor aos meus talentos. A Lady Trueblood dá. Vou receber a minha recompensa. Ela prometeu-me isso.

			– Mas que recompensa?! Diz-nos!

			– Uma vida também para mim – confessou baixinho o biblion.

			– E tu acreditaste nela? – indignou-se a Rachel, tentando não levantar a voz. – Ela é uma mulher vaidosa e egoísta, que diz o que for preciso para conseguir aquilo que quer!

			O biblion pôs-se a olhar para os remos, como se preferisse não ter de responder. A Rachel trucidou o outro barco com o olhar. A mulher vinha sentada, toda empertigada, e ia a cochichar para o lado, ao vulto do casacão preto. Essa estranha figura continuava em silêncio, sem sequer mexer a cabeça para reagir ao que a mulher lhe dizia.

			– E o outro homem? – perguntou a Rachel, a meia-voz.

			– Um oportunista cheio de sorte. Nenhum de nós podia adivinhar que ias aparecer, minha querida. E ele sai a lucrar. Vai habitar o teu corpo.

			Por instantes, o coração da Rachel como que deixou de bater. Ela estudou atentamente a figura encurvada ao lado da Mary Trueblood. Como se, ao observar mais de perto, pudesse mudar a verdade que agora já conhecia.

			A voz do biblion cortou o ar. 

			– Remos: em velocidade expresso. – E o barco acelerou por grandes extensões de rio, passando pela bifurcação que levava ao Gabinete de Seleções e ao castelo, passando pela saída para o Prado das Crianças. Passando por todas as outras hipóteses de fuga. Os barcos desaceleraram. Ali, o rio convertia-se num estuário e o estuário encaminhava-se inexoravelmente para o mar aberto.

			– O Mar da Aceitação – disse reverencialmente o biblion. – Onde as almas se transferem.

			Levantaram-se umas ondas suaves. Os barcos atravessavam-nas facilmente. Contornaram um banco de areia e avançaram para o oceano. A Rachel nunca tinha estado no mar. Começou a sentir-se enjoada. Seria do mar ou seria do medo? O receio de quem poderia estar no outro barco e de quais seriam as suas intenções. Ela olhou para trás, através dos salpicos suspensos na escuridão. Mas não: ainda não conseguia distinguir a cara do homem encurvado.

			Daí a pouco, aproximaram-se do alto-mar. As águas eram de um impressionante tom prateado. A Rachel lembrava-se de ter visto as almas que viajavam no barco que as levava para se irem entregar e juntar à Corrente. Parecera-lhe tudo tão lindo, na altura. Que maravilhoso, saber que uma alma podia levar o tempo que fosse preciso na Hinterlândia, para conseguir lidar com aquilo que perdera; e que depois já podia mergulhar no oceano, flutuar até onde o mar se une ao céu e juntar-se à Corrente infinita. A Rachel lembrou-se de como olhara para cima, para a miríade de estrelas por cima de si – uma prodigiosa constelação de memórias e afetos e amor. De coisas perdidas e coisas a ser renascidas.

			E agora, aqui estava ela, no mesmo mar. Mas o que agora prevalecia era o medo e a crueldade.

			– Remos: parem de remar.

			Tinham entrado no mar alto. Os barcos balouçavam, quase parados. A velha do vestido cintilante levantou-se e estendeu os braços, como no final de uma dança a solo no gelo.

			– Chegámos! – gritou, com voz rouca.

			A Rachel, todavia, não estava a olhar para a figura muito emproada da Mary Trueblood – com a sua testa alta, as suas jóias ridículas, o olhar esfuziante de uma mulher que paga para ter o tudo que quer.

			Os olhos da Rachel estavam fixos no vulto silencioso, embrulhado no casacão, mesmo ao lado da Mary. Analisou a sua silhueta, como a de um tigre, ao lusco-fusco.

			– Junta os barcos – indicou o biblion e o outro barco deu meia-volta e disparou, como uma bala em câmara lenta a ir direita ao crânio da Rachel.

			Quando os barcos se tocaram, nas águas ondulantes do oceano, o vulto misterioso levantou o olhar. O seu casacão preto abriu-se e revelou o uniforme militar que usava por baixo. Os botões brilhavam na luz prata.

			Então, o Bobby soltou um uivo súbito, como se uma dor invisível o tivesse ferido. Ouviu-se um gritinho de rato a sair da manga da Elsa. A própria Elsa ficou com um ar aterrorizado, sem saber porquê.

			Mas a Rachel sabia.

			Estavam na presença do mal.

			A Rachel respirou fundo, vendo o vulto a erguer a sua pequena cabeça, cabelo penteado ao lado, pequenos olhos furtivos, os quais, por fim, se cruzaram com os dela.

			– Tornamos a encontrar-nos, Rachel Klein – disse a boca do rosto pálido e assombrado do Charles Malstain.
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			35 
Uma Interrupção 
do Conselho de Ministros

			– Portanto, Senhora Presidente, e em resumo, penso que com um pouco mais de investimento, as fugas da canalização na nossa cidade poderiam ser reduzidas até cerca de treze por cento e…

			A presidente Constanza Glimpf tentava disfarçar o seu tédio. Sorriu ao homem todo transpirado que tinha diante de si. Era o Gordon Grindley, Ministro das Cidades, que fazia um discurso muito empenhado, mas muito enfadonho, sobre o sistema de esgotos de Brava. A Constanza estava reunida com o Conselho de Ministros, todos sentados em torno de uma grande mesa oval, nos aposentos presidenciais. À sua disposição havia café, bem como alguma fruta demasiado madura e uns biscoitos já moles.

			– E se me é permitido referir mais um aspeto, Senhora Presidente…

			A Constanza tapou um bocejo com a mão. Ela sabia que o Gordon era bem-intencionado, mas ela já nem sequer o estava a ouvir.

			Talvez eu não seja talhada para ser presidente, pensava para si. É preciso dar atenção aos detalhes, ter uma paciência infinita e um certo gosto por discursos compridos, refletiu. E ela não tinha nada disso. Aquilo de que a Constanza Glimpf gostava era da revolução! O que ela tinha adorado andar à caça do Charles Malstain, para evitar que O Livro dos Sonhos Roubados fosse parar àquelas suas mãozinhas manhosas e traiçoeiras! Ela tinha saudades desses tempos, do seu marido Theodore (e, ao recordá-lo, uma lágrima rolou pela face esquerda da Constanza), e da FRK, e da família Klein. Oh, aquelas crianças tão intrépidas – o Robert e a Rachel Klein.

			Rachel Klein…

			De repente, a Constanza lembrou-se de uma coisa. Enquanto o Gordon continuava a sua lengalenga, ela folheou uma pilha de papéis que tinha na secretária. Sim! Havia um memorando, de há dois dias.
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			– Pois aqui é que está o problema! – disse alto a Constanza. O Gordon travou a lengalenga. Os ministros do Conselho, entre eles a Marie Lim, olharam para ela, confusos.

			– E que problema é, Senhora Presidente? – perguntou educadamente o Gordon.

			– Eu digo-vos qual é o problema – disse a Constanza, toda inflamada. – Uma das heroínas da Revolução Krasniana ligou há dois dias para o meu gabinete, num estado de grande agitação, e eu ando tão ocupada com reuniões que nem tive tempo de lhe devolver a chamada! Tragam-me um telefone, imediatamente!

			No entanto, nem sequer houve tempo de se ir buscar um telefone, pois, naquele exato momento, o alarme do palácio disparou. Era ensurdecedor. O Miles Jingle, Ministro da Habitação, tapou os ouvidos. Vários outros ministros foram esconder-se por baixo da mesa.

			De supetão, entraram na sala de reuniões seis seguranças de uniforme.

			– Senhora Presidente, temos um intruso no palácio. O homem veste-se mal e regula pior. Tentou entrar pelos portões da frente e, quando lhe recusaram a passagem, forçou a entrada! Receamos que queira fazer mal à vossa ilustre pessoa!

			– Quem é ele? – resmungou a Constanza, frustrada. – Tragam-no cá! Quero falar com ele!

			– Senhora, o protocolo de segurança indica que, em caso de intrusos, devemos escoltá-la à cave, para sua defesa.

			– Não vou a lado nenhum! Especialmente para uma cave! – decidiu a Constanza. – Não tenho medo do meu próprio povo!

			– Senhora Presidente, por favor! – gritou o Chefe de Segurança.

			Foi então que se abriu uma porta lateral e o intruso introduziu-se na cena! Os ministros do Conselho, todos à exceção da Constanza e da Marie Lim, berraram e atiraram-se para trás dos sofás e para baixo dos móveis. O café foi pelo ar, uma tigela de laranjas ressequidas foi lançada para o espaço, o pelotão de seguranças sacou das armas e apontou-as ao intruso desgrenhado e cheio de olheiras – prontos para atirar a matar.

			– PAREM! – bradou a Constanza Glimpf.

			Fez-se silêncio na sala. Os olhos raiados de sangue do intruso repousaram na presidente de Krasnia.

			– O que faz aqui, senhor Klein? – perguntou a Constanza, com uma voz majestosamente calma no meio do caos.

			Em frente deles tinham, de facto, o bibliotecário esguio e malnutrido que acabava de entrar à força na sala de reuniões presidencial. Ele ali estava, a tremer, com os olhos doidos de preocupação e falta de sono.

			– A Rachel. O Robert. Os dois perdidos. Desaparecidos. Em terrível perigo – disse, ofegante. – Tentei ligar-lhe. Liguei tantas vezes. Nunca me passaram a chamada. Disseram que estava em reuniões. E tinha-nos prometido que estaria sempre disponível para nós. Tinha-nos prometido…

			Neste ponto, ele desfez-se em lágrimas. A Constanza correu para o bibliotecário em choro e apertou as mãos dele nas suas.

			– Perdoe-me, Felix. Conte-me tudo. Onde estão o Robert e a Rachel? O que aconteceu aos seus fantásticos filhos?!
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			36 
Volume 175

			– A que horas disseste que o Daniel ia chegar com a minha irmã? – perguntou o Horace Trueblood, atrás da janela. Olhava ansiosamente para o pátio da entrada, lá em baixo.

			Ele e o Robert estavam no primeiro andar, no quarto da Mary. A cama de dossel estava feita e intocada. Espelhos em molduras de prata refletiam paredes forradas de estantes.

			O Robert analisava as centenas de livros cor-de-rosa. Tinha de encontrar o diário mais recente. Isso seria a prova de todos os planos diabólicos dos Trueblood. O Robert tencionava levá-lo consigo ao Palácio Presidencial, para poder contar tudo à Constanza Glimpf. Assim, ela poderia mandar soldados para prenderem o Daniel, o Horace e o resto da maldita família Trueblood. E também era possível que – talvez – o diário mostrasse ao Robert uma forma de entrar na Hinterlândia e salvar a sua irmã, mais a Elsa Spiegel.

			Mas como poderia ele achar o diário certo, sem de denunciar?

			– Perguntei a que horas eles chegam, rapaz! – repetiu o barão, a ficar impaciente.

			– O senhor Meyer disse que ia ser esta tarde – respondeu o Robert, olhando inocentemente em redor. De repente, reparou que os livros estavam numerados. Sim. Cada lombada tinha um número! Iam do 1 ao 175.

			O 175 deve ser o diário mais recente. É esse que eu quero, raciocinou o Robert.

			O Robert deu uma voltinha pelo quarto, lançando um olhar curioso a uma casinha de bonecas, já sem uso, que estava a um canto. 

			– E como foi que tiveram a ideia de voltarem a ser jovens? – perguntou ele, muito descontraidamente, como se nem lhe importasse a resposta do barão.

			– Foi ideia da Mary, aquela macaquinha esperta – disse o barão, sem tirar os olhos da janela. – Sempre adorámos a vida. Porque haveríamos de desistir dela, só por causa de uma coisa tão parva como a morte? E, um dia, a Mary lembrou-se do Daniel. O caminho a seguir tornou-se óbvio: íamos regressar à vida, dentro do corpo de uma criança. Tão simples como todas as coisas boas.

			O Robert fez um som a sugerir que concordava com tudo o que o outro acabava de dizer; porém, o que ele queria mesmo fazer era chegar-se ao pé do barão, abaná-lo e gritar-lhe: «Então e a Elsa Spiegel?! Também não merece ser jovem e livre?» Claro que não fez nada disso. Não podia estragar o seu disfarce. E o barão já estava demasiado comprometido, para querer mudar de ideias.

			– Podemos fazer isto com a família inteira – sorriu friamente o Horace. – Cada um dos Trueblood. E não vai ser só por uma vida. Vamos fazê-lo uma e outra e outra vez. Nenhum de nós irá morrer jamais. Deixamos isso da morte para as classes baixas.

			O nariz do barão estava colado à vidraça. Ia cofiando o bigode com um dedo nervoso. O Robert ouviu cães a ladrar ao longe.

			– Tem cães? – perguntou, para fazer conversa, enquanto se aproximava mais e mais do diário.

			– Cães de caça. São uns demónios esfomeados – explicou o barão. – De certeza que o Daniel disse que era esta tarde?

			– De certeza. Mas pode ter havido atrasos nos comboios.

			– Comboios? – virou-se o barão, escandalizado. – COMBOIOS?

			O Robert percebeu logo que tinha cometido um erro. Ficou paralisado, a uns centímetros do Volume 175.

			– A Mary e eu NUNCA viajamos de comboio – barafustou o Horace. – São umas coisas asquerosas, carregadas de povo, sujidade e doenças! Eu disse ao Daniel que não viesse de comboio DE MANEIRA NENHUMA!

			– Não, claro que não! – apressou-se o Robert a mudar a sua história. – Foi engano meu. O Daniel falou de uma carruagem e eu pensei que ele se referia a um comboio, mas é óbvio que ele devia estar a falar de uma carruagem de luxo, com belos cavalos – inventou o Robert, a sorrir, na esperança de que o barão ficasse convencido. O barão olhou para ele desconfiado, mas depois virou-se de novo para a janela. O que deu ao Robert a oportunidade de tirar o Volume 175 da prateleira. A capa tinha umas ovelhinhas fofas e cada ovelha tinha um balão de pensamento.
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			De costas voltadas para o barão, o Robert abriu discretamente o livro. Olhou para trás. Não, o barão ainda não se tinha afastado da janela.
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			O Robert teve vontade de atirar o livro contra a parede.

			O diário prosseguia.
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			O Robert sentiu uma fraqueza nas pernas. Sem raciocinar, sentou-se na cama cor-de-rosa, tão bem cuidada.

			O barão virou-se, vermelho de raiva.

			– Sai já dessa cama, seu patife! É da minha irmã e de mais ninguém!

			O Robert deu um salto. Ao fazê-lo, teve a esperteza de esconder o diário atrás das costas.

			– Peço desculpa. Nem pensei.

			– Pois, mas era bom que o fizesses.

			O Robert olhou para a porta. Tinha de sair daquela casa, voltar à estação e ir direito a Brava, para contar à Constanza! Mas como? O Robert estudou com atenção a velha casa de bonecas, ao canto. E, nesse instante, confirmou o queria. Era uma réplica fiel da Mansão Trueblood. Sem demoras, começou a delinear o seu caminho de fuga, imaginando-se dentro de cada uma das minúsculas divisões, traçando um mapa mental que o levaria até à estufa ao lado da casa e daí para a liberdade.

			– Posso ir à sua casa de banho? – pediu.

			– Agora?! – rosnou o barão. A impaciência estava a deixá-lo irritadiço.

			– Foi da bebida espumante. Não estou habituado.

			– Está bem, mas despacha-te! – disse o barão, ansioso. – Usa a casa de banho dos criados. O mordomo leva-te lá.

			O Robert recuou para fora do quarto, mantendo o diário longe da vista do barão.

			Depois, correu. Com a planta da casa de bonecas ainda fresca na memória, foi dar à escadaria das traseiras e desceu um dos lances. Aí, virou e correu a toda a brida por um corredor.

			Chegou à escadaria principal. O sistema de navegação interno do Robert nunca se mostrara tão bem afinado: Tenho de descer estes degraus, sem que o porteiro me veja. Depois, sigo pelo corredor da ala oeste, até à saleta, chego à estufa e saio para os jardins. Segurou bem o diário rosa. De súbito, ecoaram vozes pelo corredor. Eram o Eustace e o Rudolph Trueblood. Vinham com tacos de bilhar nas mãos e charutos na boca. Passaram pelo átrio principal, sem sequer repararem no rapaz petrificado, no patamar por cima deles.

			– E, como é evidente, o próximo será o Horace – dizia o Rudolph. – E a seguir vamos nós todos! O Meyer vai encontrar uma criança para cada uma das nossas almas!

			– Todos seremos jovens para sempre! – dizia o Eustace, com um sorrisinho, entrando na sala de bilhar.

			O Robert correu. Saltou três degraus de uma vez e olhou para a porta da frente. Estava guardada por criados, tal como ele previa. Virou à direita e fez a corrida mais arriscada de todas, pelo corredor com os tapetes de seda, passando pelo salão de banquetes, até à porta da saleta.

			Colou a orelha à porta. Silêncio. Se tivesse sorte, podia atravessar a saleta para ir para a estufa, sem ninguém dar por ele. Mas será que havia alguém lá dentro?

			Só há uma forma de descobrir, pensou o Robert, baixando a maçaneta para entrar.

			A saleta não estava vazia.

			Só que, diante dele, o Robert não tinha os membros da família Trueblood. Em seu lugar, estendidos ao comprido nos sofás, nos cadeirões de couro e nos tapetes de pura lã, estavam sete muito bonitos e muito esfomeados cães de caça.

			Os sete lançaram um olhar preguiçoso ao Robert.

			– Então, olá… Não se preocupem comigo – disse calmamente o Robert, rezando para o que o som da sua voz os amansasse. – O barão disse-me para ir colher umas túlipas, para pôr no quarto da irmã.

			Os cães ficaram a vê-lo a atravessar a saleta, com ar bonacheirão. Por pouco, o Robert não pisou numa orelha mais esticada, mas conseguiu evitá-la a tempo. Estava ele prestes a abrir as portas duplas que davam para a estufa, quando um grito masculino abalou a casa.

			– Assalto! Fui roubado! O Reynaldo levou um diário! Procurem-no!

			Era a voz distante do barão.

			No mesmo instante, todos os cães se puseram em sentido, como bons soldados. Caudas tesas, bocarras a exibir dentes afiados como lâminas. Olharam para o Robert, com a certeza inequívoca de que o culpado do crime estava mesmo à sua frente.

			E os sete soltaram o mais medonho dos uivos.

			Nessa altura, o Robert Klein esqueceu toda a compostura do seu disfarce e correu dali. Voou pelas portas e foi dar a uma enorme estufa quente de plantas tropicais, orquídeas e cascatas decorativas. Milhares de borboletas enchiam o ar. O Robert, que normalmente ficaria fascinado com aquelas maravilhas, nem teve tempo para olhar. Acelerou pelo caminho que conduzia à porta de vidro, na outra ponta. Atrás dele, ouvia-se um coro de uivos, misturados com gritos humanos de: «Traidor! Encontrem-no! Matem-no!» Olhando para trás, o Robert ainda viu os cães a entrar na estufa. Ele já estava na outra ponta, furando por entre os milhões de borboletas, e a sua mão tateou a porta de vidro que dava para os jardins. Quando ele partiu o vidro da porta, traças e borboletas saíram a jato para o ar livre, como prisioneiros em busca da liberdade.

			O Robert avançou por um pequeno relvado, quase tropeçou num gnomo de pedra, pulou um parapeito para ir dar a um nível inferior e aumentou a velocidade numa avenida de canteiros perfeitamente podados. Os cães vinham atrás dele, saltando da estufa quente para o calor da perseguição. Enquanto corria, o cérebro matemático do Robert começou a fazer uns cálculos básicos. Ele sabia que as terras dos Trueblood se estendiam, pelo menos, até aos portões principais, onde o táxi o deixara. E não era preciso um Albert Einstein para perceber que ele nunca chegaria lá, antes de os cães chegarem a ele. Tinha de arranjar um modo de os distrair, para eles lhe perderem o rasto!

			Chegou ao fim de uma fila de arbustos, fez uma curva apertada à direita e viu uma série de sebes mais à frente, todas com cerca de dois metros de altura, em filas que se alongavam até longe. Num ápice, o Robert compreendeu o que era. Ele já lera livros sobre labirintos ornamentais e sempre quisera experimentar um. Sem sequer pensar, precipitou-se lá para dentro. Deve haver uma saída, pensou. Se conseguisse percorrer o labirinto e ir dar ao outro lado, talvez conseguisse despistar os cães pelo caminho! Eles até podiam ser mais rápidos, mas ele era mais inteligente!

			Os cães seguiram-no e lançaram-se labirinto adentro. O Robert não via nada senão sebes e não ouvia nada senão a fúria e a fome dos cães. Embrenhou-se mais e mais no labirinto. O som dos cães não o largava. O Robert foi tomado por uma terrível angústia – pensou que ter entrado naquele labirinto fora, afinal, a pior ideia de sempre. Não havia como sair dali, só falsos avanços e becos sem saída.

			O grupo de cães separou-se, como um pelotão do exército no encalço de um fugitivo desesperado, algures numa cidade deserta. O Robert acelerou, esbarrou num beco sem passagem, voltou para trás. O som do rosnar tornava-se mais forte – o faro dos cães dava-lhes uma vantagem crucial sobre a presa que caçavam. Se me apanham, desfazem-me em mil bocados, pensou o Robert. O meu corpo nunca será encontrado e nunca irei ter com a Rachel à Hinterlândia! Seguiu, aos tropeções. O ladrar dos cães estava a tornar-se ensurdecedor. Havia animais pelos corredores, de ambos os lados. E, às tantas, apareceu um cão mesmo atrás dele! O Robert gritou, correu esbaforido, dobrou mais uma esquina, guinou à esquerda, depois à direita – e depois travou a fundo.

			Tinha ido parar ao centro do labirinto. E não havia outra saída dali, a não ser por onde ele viera. Estava tudo acabado. O Robert Klein fechou os olhos e esperou pelo fim.

			– Robert?

			O Robert sobressaltou-se. Uma voz! Uma voz humana!

			Abriu os olhos e viu uma figura a avançar para si. Era um rapaz de cabelo escuro, com uma gabardina castanha.

			Tinha na mão uma chave cor de sangue.

			– A Clara Spiegel disse-me para vir – declarou. – Não há tempo a perder. Segura na chave, Robert. Não a largues.

			Ao dizer aquilo, dois cães de caça viraram a esquina de sebes e foram direitos a eles, de dentes arreganhados, prontos para a matança.

			O Robert não perdeu tempo a pensar. Segurou na chave e ouviu um chorrilho de palavras. O rapaz da gabardina estava a declamar uma espécie de cântico ou poema. Terminou com as palavras «Para sempre».

			Então, o Robert sentiu-se violentamente maldisposto.

			E ficou tudo preto.
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			37 
Aceitação

			– Cheguei a pensar que me tinhas mesmo derrotado – disse o Charles Malstain, ainda a olhar no fundo dos olhos da Rachel Klein.

			Os dois barcos oscilavam, suavemente, na maré. O biblion brilhava na luz prateada da névoa, mas nem falava. A Mary Trueblood observava, muito intrigada.

			– De onde é que a conhece, Charles?

			– Conheço a Rachel muitíssimo bem – disse o ditador, enquanto puxava o lustro de um dos botões do seu uniforme militar. – Somos velhos amigos, não somos?

			A Rachel não respondeu, mas tinha o coração aos gritos. Que este vilão, este tirano impiedoso fosse precisamente quem ali ia…

			O Malstain apoiou-se da borda do seu barco e filosofou.

			– Que estranha é a vida. Ou será que devia dizer a morte? Ali estava eu, sozinho, trancado na Torre dos Tiranos; sem ninguém com quem falar, ninguém para me bajular, ninguém para seguir as minhas ordens. Roguei-te pragas, Rachel Klein, amaldiçoei-te do fundo da alma!

			Ele olhou para o céu. Como se estivesse a ter um pensamento particularmente desagradável.

			– Só sabia uma coisa. Eu NUNCA iria concordar em fazer parte daquilo. – E apontou o seu dedo cruel para a Corrente de almas que fluía, lá em cima. – Sem nome próprio, sem mente própria, igual a tantos outros antes de mim. Que nojo! – disse e cuspiu. – Não. Preferia ter ficado para sempre naquela torre. Tudo, menos sujeitar-me a uma tal humilhação!

			– Não é uma humilhação – contrapôs a Rachel. – É uma aceitação. Da vida e da morte.

			– Bom, então eu não aceito – silvou selvaticamente o ditador. Diante da fealdade do ódio do tirano, a Elsa encolheu-se. O Bobby ia fazendo gemidos estranhos, com o nariz encostado ao tornozelo da Rachel.

			– Cala-me esse cão! – ameaçou o tirano. – Ou calo-o eu!

			– Está tudo bem, Bobby, fica caladinho, vá – pediu a Rachel, em voz suave. O cão deu mais um latido e rastejou silenciosamente para debaixo do assento da Rachel.

			– Estou, naturalmente, muito grato à Lady Trueblood pela sua oferta tão generosa – disse o ditador, com um brilho lúrido nos olhos. – Mal posso esperar para viver outra vez. A minha única queixa é ter de voltar a ser jovem, durante uns tempos. É uma parte desprezível da vida, mas há de passar.

			– É uma parte fantástica da vida! – ripostou a Rachel, com toda a sua energia. – Por isso é que é tão errado roubá-la a uma criança inocente!

			Olhou para a Mary Trueblood, na esperança de que as suas palavras tivessem algum efeito. Mas os olhos da bailarina-aristocrata estavam vazios de qualquer consciência.

			– Charles, vamos lá despachar isto. Já não consigo esperar mais.

			– Tem toda a razão, Vossa Senhoria – disse o Malstain, num sorriso desdentado. – Esta conversa foi muito engraçada, mas o tempo não espera por ninguém. Adeus, Rachel. Odiei-te durante uma eternidade. E agora vou transformar-me em ti! – gargalhou o Malstain, dando um passo atrás. – Comecemos!

			A Rachel sentiu as lágrimas a escaldar-lhe as faces. Sob a luz prata, olhou em desespero para o biblion. Os olhos dele, porém, mantinham-se frios e inflexíveis.

			– Vossa Senhoria primeiro – disse o Malstain à Mary Trueblood, fazendo vénia.

			A Mary ofegou um pouco. 

			– Oh, Charles! É mesmo um cavalheiro.

			– Para a água, por favor – disse o biblion, de olhos postos na Elsa. A Elsa abanou a cabeça e deu um gritinho.

			– Despacha-te, sua campónia! – irritou-se a bailarina-aristocrata. – Gostas de nadar, não gostas?

			A Elsa abanou firmemente a cabeça e encolheu-se toda no barco.

			– Atira-a lá para dentro! – ladrou o ditador.

			O biblion moveu-se com uma rapidez que a Rachel ainda não tinha visto. Num instante, a Elsa estava na água.

			– Elsa! – gritou a Rachel. – Elsa!

			A Elsa ora se afundava, ora vinha à tona, a cuspir água. Os seus olhinhos estavam rasgados de pânico. A Rachel viu o olhar do biblion a ficar totalmente focado, e ele começou a recitar uma espécie de feitiço.

			– Vai de partida, alma! Liberta-te da tua forma mortal!

			A Rachel viu que a Elsa ficou subitamente estática na água. A sua alma-espírito pareceu sair da sua pele, elevando-se para fora do corpo. Numa euforia histérica, a Mary Trueblood bateu palmas e despiu o vestido, mostrando o fato de banho cor cinzento-fantasma que trazia por baixo.

			– Deixa-me entrar! – gritou.

			E apressou-se a saltar para a água. O biblion repetiu as estranhas palavras e a alma-espírito da Mary Trueblood também se soltou no ar, prateada e pegajosa, como uma gelatina repugnante.

			A Rachel sentiu o sangue a pulsar-lhe nas veias. O que podia ela fazer? Como poderia escapar àquele terrível destino?

			– E agora, a miúda Klein! – sibilou o ditador, ainda no barco.

			– Não. Por favor!

			Os olhos do biblion cintilaram. De súbito, a Rachel sentiu que se mexia contra a sua vontade. Em segundos, foi projetada no ar e saiu borda fora.

			Caiu na água.

			Sentiu os braços pesados. A água era a mais densa e quente que já experimentara. Era como estar num banho e, apesar do horror e da raiva, a Rachel sentiu o seu corpo a relaxar. Por momentos, foi uma sensação de beleza sublime. Como se nada mais importasse e tudo fosse uno.

			É isto, a aceitação, deu por ela a pensar, enquanto os olhos se fechavam e ficava virada de costas, como se estivesse a cair no mais profundo dos sonhos. Mas eu não quero aceitar nada disto!

			Então, conseguiu ouvir uma voz. A Rachel abriu os olhos e viu o biblion, no barco, a dizer as mesmas palavras que dissera à Elsa.

			– Vai de partida, alma! Liberta-te da tua forma mortal!

			– Tenho de dar luta! – ordenou a si mesma a Rachel. Mas nada pôde fazer. Sentiu-se a ser elevada no ar; só que não era o seu corpo que subia, era o seu espírito. A sua alma olhou para baixo, para a forma flutuante da Rachel Klein, na água. Essa forma, contudo, já não era ela. – Onde estou? – murmurou. – Quem sou eu?

			Então, a Rachel viu a figura sombria do Charles Malstain a tirar o casaco e a descer do barco para a água, mesmo por baixo dela.

			O Malstain olhou para cima, para o espírito prateado da Rachel. Sob o reflexo da Corrente, o uniforme dele brilhava imenso.

			O biblion tornou a falar e a alma do Malstain deixou o seu corpo fardado e subiu, para junto da alma da Rachel. O espírito do Malstain era escuro e retorcido. Como uma nuvem de chuva venenosa.

			A Rachel debateu-se para se libertar daquele miasma tóxico e espumoso. Queria voltar para o seu corpo, voltar para ser quem ela era. Voltar para a Rachel Klein. Mas não conseguia mexer-se. Ali ficou, suspensa no ar, desamparada.

			Olhou para baixo, para o mar, para os dois barcos, para os quatro corpos a boiar, o dela e o da Elsa, o do desalmado ditador e o da bailarina vaidosa.

			Uma luz forte encheu os céus. Parecia ter vindo dos olhos do biblion. A Rachel sentiu-se a virar no ar, como que controlada por uma força exterior irresistível. Os olhos ardentemente claros do biblion olharam para ela.

			Estavam a controlá-la.

			E a Rachel sentiu-se a cair. A descer a pique, direita à água.

			Mas não ia na direção do seu corpo.

			Ia cair em cheio na boca escancarada do Charles Malstain.

		


		
			[image: ]

			38 
Limusinas no Dentes de Touro

			A Clara olhava pela janela do albergue. Já tinham passado duas horas, desde que ela ligara para o número do cartão que tinha encontrado. O cartão com a imagem da chave cor de sangue.

			O rapaz que atendera tinha-lhe colocado umas perguntas muito concretas. Quem era ela e como arranjara o cartão? De onde conhecia a Rachel Klein? Tinha acontecido alguma coisa à Rachel?

			A Clara dera umas explicações rápidas sobre o Daniel Meyer e o que ele fizera à sua irmã Elsa. Sobre a Rachel ter ido à Hinterlândia, para salvar a Elsa. E sobre o Robert Klein estar a caminho da mansão dos Trueblood, para desvendar as verdadeiras intenções daquela família.

			Seguira-se uma breve pausa do outro lado na linha. Em seguida, a voz do jovem pedira à Clara para confirmar a morada da propriedade dos Trueblood, em Edeldorf. Depois agradecera, dizendo-lhe que ficasse onde estava e, por fim, desligou.

			Agora, tudo o que a Clara podia fazer era esperar. E isso era insuportável!

			A Clara toda a vida fora uma espectadora. Não tinha feitio para se atirar para confusões. E, portanto, ter uma irmã como a Elsa, que se atirava a tudo sem pensar duas vezes – sempre brincalhona, sempre traquinas – dava-lhe um prazer a dobrar. Primeiro, porque as pessoas não lhe prestavam tanta atenção a ela, o que ela até preferia; segundo, porque tinha alguém para proteger – uma jovem vida que precisava de abrigo e de amor.

			Agora, todavia, a Elsa desaparecera. A Clara sentia que tinha perdido a parte mais vibrante de si mesma. E se nunca mais voltasse a vê-la? A Clara sentou-se no chão e esforçou-se muito para não chorar.

			Mas logo ficou de orelhas à escuta. Começaram a ouvir-se uns barulhos, vindos da estreita estrada rural. Seria um trator? Um veículo das quintas? Não. Tinha um som diferente.

			O barulho aumentou. Era mais do que um só motor. A Clara levantou-se, espreitou pela janela e ficou sem ar.

			Em direção do albergue, do nada e sem mais nem menos, vinham não um, não dois, mas seis veículos. Dois pequenos camiões militares a abrir caminho, outros dois a fechar. E, no meio, duas limusinas pretas que, naquele sítio, pareciam completamente fora do seu lugar – requintadas e reluzentes, ambas conduzidas por choferes elegantes, de chapéu e tudo.

			O comboio militar estacionou junto ao Dentes de Touro.

			Dos camiões saltaram soldados, armados e equipados com rádios. Espalharam-se pelas imediações do albergue, cobrindo todos os acessos. Então, da primeira limusina saiu uma mulher que a Clara reconheceu. Vinha vestida com um fato cinzento e púrpura, e umas esplêndidas botas pretas, de modo nenhum adequadas às poças de lama que as receberam. A mulher era baixa, de cabelo branco e olhar incrivelmente confiante.

			A Clara teve de inspirar fundo. Ela reconhecia-a dos jornais! A Clara tinha a certeza de que era a mulher que aparecia ao lado da Rachel Klein. Mas não podia ser. Ou podia?

			Podia.

			Era a recém-eleita presidente de Krasnia! Constanza Glimpf! Ali, à porta do Dentes de Touro!

			Depois, da segunda limusina saiu, atabalhoadamente, um homem magro como um espeto.

			– Rachel? Robert?! – gritou ele para o albergue, em aflição. – RACHEL?! ESTÁS AQUI?

			E, num ápice, a Clara percebeu que aquele só podia ser o pai do Robert e da Rachel Klein. A Clara galgou as escadas, passou a voar pelo Daniel Meyer, passou por dezenas de pintores-fantasma em estado de ansiedade e chegou ao exterior.

			– Senhor Klein – chamou ela. – Eu sei onde eles estão! Eu posso dizer-lhe!

			A presidente de Krasnia virou-se para ela. 

			– Minha menina. Quem quer tu sejas. Eu sou a tua presidente. E tu vais ter de me CONTAR TUDO!
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			39 
Roubo de Barcos

			O Robert encheu bem os pulmões. Os seus olhos abriram-se – tanta luz que encandeava. Tudo desfocado. Um jorro de música. Não, não era música. Anjos, seria isso? Deviam ser anjos.

			Morri, pensou ele. Os cães Trueblood apanharam-me, antes que o rapaz me pudesse ajudar, e esfrangalharam-me todo. O meu cadáver ficou desfeito, no meio daquele labirinto gigante, e a minha alma veio para aqui, para o Além.

			Depois, porém, os seus olhos tornaram a focar e ele viu uma mão. De quem seria? Os dedos mexiam-se. Espera aí, raciocinou e o cientista dentro do Robert Klein ficou aos comandos. Eu estou a pensar e a mão está a mexer-se. Causa e efeito. Então, fez um esforço consciente para levantar a mão da relva. E, como por magia, a mão ergueu-se por cima dele.

			É a minha mão! É a minha mão!, rejubilou o Robert. E agora, com a visão um pouco melhor, ele via que a mão estava ligada a um braço, o qual, por seu turno, estava ligado a um ombro e a um peito e a uma barriga. Oh, isto sou mesmo eu, disse para si, exultante. Isto é o meu casaco e a minha camisa!

			Mas então, onde é que eu estou?

			Tateou por baixo de si com a outra das suas recém-redescobertas mãos.

			Relva. Será que ainda estava no labirinto? Então, precisava de se levantar! Tentou. Doía. Muito.

			– Robert, vai devagar.

			Aquilo seria a voz dele? Não parecia. Tentou falar, para poder comparar.

			– Quem é? – Não, a voz dele não era igual à outra voz, que agora falava de novo.

			– Levanta-te.

			A visão do Robert tornou-se ainda mais nítida. A silhueta do rapaz à sua frente tinha em fundo um céu brilhante e azul, e olhava para baixo, para o Robert. Usava uma gabardina castanho-clara e ainda tinha na mão a chave cor de sangue.

			– Tu estavas no labirinto! Tu salvaste-me! Quem és tu? – gritou o Robert.

			– Digo-te, pelo caminho. Vá, levanta-te. Temos poucas horas para encontrar a tua irmã.

			O Robert levantou-se e olhou em volta, numa admiração silenciosa. Agora, já conseguia ver tudo: os muros de pedra, um banco, arbustos com nuvens de abelhas a dançar em volta das suas flores lilases e perfumadas. 

			– Estou no jardim murado – murmurou. Era exatamente como a Rachel o descrevera, o sítio onde ela se encontrara com a mãe deles, para depois fechar o portão e se despedir para sempre.

			O portão. Claro! O Robert virou-se. Sim, no canto mais afastado, tal como a Rachel dissera, lá estava um pequeno portão de madeira. Normalíssimo e fechado.

			– Abre-o! – disse o rapaz da gabardina.

			Estendeu-lhe a chave. Era do mesmo tamanho que a da Rachel, da mesma cor sanguínea. E, por fim, o Robert soube quem o rapaz era. É o rapaz do banco, de quem a Rachel me falou, uns meses antes.

			O Robert pegou na chave, cambaleou até ao portão e enfiou-a na fechadura. Ouviu-se um clique e o portão abriu-se.

			– Anda!

			O rapaz mexia-se depressa. O Robert sacudiu a névoa que se instalara na sua cabeça, algures entre a Mansão Trueblood e o jardim murado, e apressou-se a segui-lo.

			Instantaneamente, o portão fechou-se atrás deles e uma figurinha saltou da chave e pôs-se a dançar em cima do metal.

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo! Bem-vindo à Hinterlândia! A tua chave irá expirar daqui a exatamente vinte e três horas e cinquenta e nove minutos. Deverás regressar apenas e só ao portão dezanove. Aproveita a tua estadia e não te atrases!

			A figura foi a dançar pela serrilha da chave e depois derreteu-se nela.

			E o Robert Klein sentiu-se bizarro, no meio de tudo aquilo.

			 

			 

			– Sou o Anil – disse calmamente o rapaz. – Sou um dos Guardiões da Chave.

			Iam a caminhar rápido, pela floresta. Tudo era monocromático. As árvores de prata debruçavam-se sobre as suas cabeças, de ambos os lados do carreiro. O Robert só conseguia ver uma nesga de céu, a brilhar lá por cima.

			– A Rachel falou-te do nosso encontro? – perguntou o Anil.

			– Acho que talvez tenha falado, sim… – disse o Robert, embaraçado. E veio-lhe à memória a Rachel a mostrar-lhe o pequeno cartão e a contar-lhe da chave cor de sangue. Mas porque é que ele duvidou dela?!…

			– Os Guardiões da Chave têm o dever de travar o uso errado do portão entre a vida e a morte. Neste caso, parece que falhámos. – O Anil ficou pensativo, a olhar fixamente os sapatos, enquanto marchavam pelo bosque. O Robert respirava com dificuldade, o outro rapaz ia num ritmo bastante acelerado.

			– Aonde vamos?

			– Vamos procurar a tua irmã. Alguma ideia de onde ela possa estar?

			O Robert deu voltas à cabeça. Onde é que a Rachel iria, em busca de ajuda? Em quem confiaria ela, naquele lugar imenso e fantasmagórico? Claro que a resposta só podia ser uma.

			– A nossa mãe está aqui – afirmou o Robert, convicto. – A Rachel deve ter ido ter com ela, em busca de ajuda.

			– O que é que ela fazia, a tua mãe? Ainda em vida?

			– Era pianista. Mas porque é que perguntas?

			– A Hinterlândia é para onde vêm as almas, depois da morte – explicou o Anil. – É onde elas se habituam à perda. Cada alma é colocada num determinado local, antes de ser levada para o Mar da Aceitação. Para depois se entregar à Corrente.

			O cérebro do Robert fervilhava como uma experiência científica. De repente, lembrou-se do diário da Mary Trueblood. «A Transferência das Almas», «o Mar da Aceitação». Mas o que seria «a Corrente»? O que significava?

			Às tantas, o Robert parou. 

			– Anil, espera! O diário! Devo tê-lo deixado no jardim murado. Tenho de ir buscá-lo! É a prova de que os Trueblood querem fazer muito mal à coitada da miúda!

			– Robert. Olha.

			O Robert virou-se. E ali estava o Anil, parado no carreiro, com o diário na sua mão esquerda.

			– Tens razão. Este diário explica tudo. Todos os seus planos demoníacos.

			O Robert ficou muito quieto. 

			– Continua – pediu ele.

			– Eles tencionam pegar na alma da Mary Trueblood e implantá-la no corpo da Elsa Spiegel. Se resultar, vão repetir o mesmo com o Horace e todos os Trueblood. É horrível, a coisa mais horripilante que já ouvi.

			Os olhos do Anil ficaram ligeiramente molhados. Estava a limpar uma lágrima?

			– Tu estás bem, Anil? – perguntou o Robert.

			O rapaz de cabelo escuro tossicou e fez que sim.

			– Só não aguento quando as crianças são tratadas com crueldade.

			O Robert pressentiu uma dor pessoal no Anil, algo secreto e subentendido. Ele aproximou-se e tocou no braço do Anil. 

			– Bom, nós não vamos deixar que isso aconteça! – declarou ele. – Vamos levar de volta a Elsa e a Rachel! – acrescentou e o Anil aprovou. Juntos, os rapazes avançaram pelo caminho.

			– Se os meus cálculos estiverem certos – disse o Anil, andando cada vez mais depressa –, a chave da Rachel expira em menos de três horas. E precisamos de ambas as chaves para regressar. Uma chave leva duas pessoas, no máximo.

			– Então, estamos à espera de quê? – gritou o Robert e os dois começaram a correr em direção a um brilho prateado, mais ao longe.

			Era um rio. Já lá, pararam e olharam para o cais de embarque. Estava vazio.

			– Como é que vamos… – começou o Robert.

			– Precisamos de um barco – respondeu o Anil, lendo-lhe o pensamento. – Eles vêm, de forma automática, quando se abre um portão. É melhor escondermo-nos. Não quero que o caronte nos veja.

			O Robert nem se deu ao trabalho de perguntar o que era um caronte. Fez como o Anil lhe dizia e agachou-se junto dos juncos. Olhou para o outro rapaz e pensou: Tenho de confiar nele. Já esteve cá antes.

			– Como é que sabemos onde está a minha mãe? – sussurrou o Robert.

			No entanto, antes da resposta do Anil, ouviu-se um som semelhante a asas a bater. O Robert olhou para cima, mas não havia nada no céu. O Anil tocou-lhe com o cotovelo e apontou por entre os juncos altos, para o rio. Aproximava-se uma embarcação. O Robert teve de se conter, para não exclamar de espanto. Os remos mexiam-se por si próprios. Ao leme, vinha uma figura alada e solitária.

			– O caronte – murmurou o Robert e o Anil assentiu.

			Os dois rapazes mantiveram-se agachados nos juncos, vendo o barqueiro chegar à margem e saltar agilmente para o molhe. Ficou a olhar em volta, confuso.

			– Olá? Está alguém? – chamou ele. O Anil e o Robert deixaram-se estar muito quietos.

			O caronte suspirou. 

			– Outra vez não… – e tirou da sua pequena asa um pedaço de vidro cintilante. Primeiro analisou-o, depois falou para ele.

			– Sim, fala do cais dezanove – disse ele. – Temo que tenhamos outro problema. Abriu-se um portão há pouco tempo, mas não está cá ninguém. Afinal, o que é que se passa hoje?

			Houve uma resposta, mas o Robert não conseguiu ouvir.

			Em seguida, o caronte assentiu e disse: 

			– Certo, vou inspecionar o portão. Mas temos de fazer uma reunião, para discutir isto. Séculos a funcionar com a precisão de um relógio e agora o caos…

			O caronte recolocou a folha de vidro na sua asa e deslizou suavemente pelo carreiro que o Robert e o Anil acabavam de percorrer.

			Assim que o vulto cintilante desapareceu entre as árvores, o Anil pulou dos juncos, com o Robert atrás dele. Como dois prisioneiros em fuga, saltaram para o barco, soltaram a corda e empurraram o molhe.

			– Remos: em velocidade expresso – disse o Anil, apressado. – Levem-nos para a Área dos Artistas.

			Nessa altura, o Robert percebeu por que razão o Anil lhe perguntara o que a mãe fazia. Os olhares dos rapazes cruzaram-se. O Anil sorriu. O Robert agitou a cabeça, num agradecimento sincero.

			Os remos aceleraram e o barco começou a cortar as águas. Nenhum dos rapazes se voltou, ou teria visto um caronte bastante desnorteado, a voltar dos bosques e a constatar que o seu querido barco tinha desaparecido.
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			40 
A Torre dos Tiranos

			A Rachel começava a despertar. Estava ensopada até aos ossos e sentia a areia macia por baixo de si. Abriu os olhos, fechou-os, abriu-os de novo, só para ter a certeza. Depois, olhou em volta.

			Sim, estava na praia. A areia ondulada estendia-se a uma grande distância. Diante dela, à beira-mar, estava a Elsa Spiegel, com o seu vestidinho de algodão e um grande sorriso.

			– Elsa? – disse a Rachel, mas a sua voz soou-lhe estranha. Parecia um silvo baixo e desagradável, como uma flauta rachada. Porque seria? Será que tinha engolido demasiada água do mar?

			A Elsa sorria-lhe – havia, porém, um traço de crueldade naquele sorriso, como se ela estivesse a deliciar-se com a dor de alguém. De repente, a menina fez uma pirueta e agradeceu com uma vénia. 

			– Sinto-me formidável! – disse ela.

			A Rachel ficou especada para ela. Algo não batia certo. Era a voz da Elsa. Era a boca da Elsa que falava. Eram os olhos da Elsa e o cabelo e o nariz. O corpo da Elsa, vestido com a roupa da Elsa. Mas dava a impressão de não ser ela. A forma de agir não era a dela.

			Havia ali algo de muito errado.

			– Vá, vamos – disse uma outra voz. E a Rachel petrificou. Aquela não era a voz dela? A Rachel virou-se para a sua direita, para o sítio de onde viera a voz. Quando olhou, ficou absolutamente estarrecida.

			No areal prateado daquela praia tristonha, estava a pequena figura da Rachel Klein, com o seu fiel casaco e as fiéis peúgas, o seu cabelo escuro e olhos determinados.

			A Rachel estava a olhar para si mesma.

			– Não – desabafou a Rachel. – Não é possível.

			– Oh, é mais que possível, minha querida – disse a nova-Rachel e deu uma gargalhada. A Rachel percebeu que a nova-Rachel tinha a voz da antiga-Rachel.

			O que se passava? A Rachel olhou para as suas mãos. Quase desmaiou. As mãos não eram as suas. Eram as mãos de um homem velho e doente. Tinha os pés dentro de uns sapatos engraxados e pontiagudos. As pernas numas calças rígidas e militares.

			– Não! O que foi que vocês fizeram? – urrou ela. Mas não na sua voz. Na voz de alguém que já começava a reconhecer.

			– Fizemos a transferência – anunciou orgulhosamente a Elsa Spiegel, antes de dar outra pirueta. A Rachel ofegou e ouviu um soluço. Girou sobre os calcanhares e, perto dela, sentada na areia, viu a figura idosa da Mary Trueblood, com o seu vestido de bailarina. Tinha um ar totalmente aterrado. Não parava de olhar para as suas mãos enrugadas. Formaram-se lágrimas nas suas faces ressequidas.

			– Oh, não! – lamentou-se a Rachel. – Elsa!

			A língua da Rachel estava seca de pavor. Tentou lamber os lábios, mas os lábios que ela sentiu eram os lábios de um velho – finos e gretados. A Rachel cambaleou para se pôr de pé. Correu para a água. Estava tudo mal – as suas pernas, os braços, os pés, a farda militar que tinha vestida. Ela chegou à água oscilante e olhou ansiosamente para o seu reflexo.

			E gritou.

			O reflexo da Rachel mostrava-lhe que, agora, ela era nem mais nem menos que o Charles Malstain.

			– Não!!! – uivou ela. Olhou em toda a volta, angustiada. A costa ocupava vários quilómetros, vazia e sem piedade.

			– Rachel – disse a Mary Trueblood, num tom amedrontado que a velha aristocrata mimada nunca teria usado. – O que foi que eles nos fizeram?

			A situação tornava-se horrivelmente evidente. Já era claro para elas que a mulher que tinha a aparência da Mary Trueblood era, na verdade, a Elsa Spiegel, do mesmo modo que a rapariga que parecia ser a Rachel Klein era, na verdade, o Charles Malstain. Era claro que a Transferência das Almas tinha corrido desgraçadamente bem.

			– Oh, que grande triunfo! – gritou a Mary-que-agora-parecia-a-Elsa. – Muito bem, Bibby!

			Ela olhava para a sua direita. Nessa direção, a Rachel viu o biblion num barco, parado numa pequena enseada, olhando-os a todos com os seus olhos estranhamente inexpressivos.

			A Rachel correu para ele. 

			– Tens de me colocar onde estava antes – desesperou ela, na voz inconfundível do abjeto ditador. – Não podes deixar-me assim! Eu sou a Rachel Klein! Eu não sou o Charles Malstain! Eu odeio aquele homem mais do que tudo!

			Ela lançou-se sobre o biblion. O biblion apenas fez um pequeno gesto com a cabeça e, de imediato, a Rachel sentiu cordas invisíveis a apertar os seus pulsos de idoso. Ela tropeçou e caiu dentro do barco.

			– Falta a outra miúda. Vamos depressa, antes que nos vejam – disse baixinho o biblion.

			A Rachel endireitou-se no fundo da embarcação. Viu a Elsa-que-parecia-a-Mary a ser trazida à força para o barco.

			– Como é que podem fazer uma coisa destas? Vocês são UNS MONSTROS! – gritou a Rachel, com o detestável guinchinho Malstain.

			– Ajuda-me, Rachel! – suplicou a Elsa-que-parecia-a-Mary.

			– Não faz mal, Elsa! – gritou a Rachel. – Eu sei quem tu és!

			– Cala-a de uma vez – berrou a Mary-que-parecia-a-Elsa, com desprezo. O biblion tornou a assentir e, de súbito, a Rachel sentiu a boca a fechar-se, como se alguém lhe tivesse atado os lábios. Ela lutou e resmungou, mas não lhe saía nada. Olhou em desespero para a Elsa-que-parecia-a-Mary. Caíam-lhe grossas lágrimas pelo rosto enrugado.

			O biblion entrou no barco, trazendo a refém. A Rachel viu a forma com o seu antigo aspeto físico e a outra igual à Elsa Spiegel a entrarem para o outro barco, onde ainda estava o mais que baralhado Bobby. O cão olhava da Rachel-aparente para a Rachel-real, como alguém que tenta resolver um puzzle, mas perdeu as instruções.

			– Primeiro, tratamos delas; depois, seguimos para o portão – disse o Charles Malstain, no seu novo corpo de Rachel Klein. Atirou à Rachel um sorrisinho cruel. – Tenho um mundo inteiro à minha espera.

			– Eu… hei… de… fazer… te… pagar… por… isto – tentou dizer a Rachel; o resultado, porém, pareceu-se mais ao grunhido frustrado de um porco encurralado. Ela desistiu de falar e, em vez disso, concentrou-se na mulher idosa que agora possuía a alma aterrorizada da Elsa Spiegel. Os olhos da Rachel fizeram todos os esforços, possíveis e imagináveis, para dizerem uma única coisa – muda – à rapariguinha assustada que ia dentro do corpo da velha bailarina:

			Está tudo bem, Elsa. Eu sei quem tu és na realidade. E nós vamos conseguir travá-los.

			 

			 

			O barco deslizou novamente pelo rio, passando pela bifurcação que levava ao Prado, passando pelo castelo e o Gabinete de Seleções. Alguém que olhasse das margens distantes veria uma figura alada, a levar duas almas numa jornada pelo rio, e outro barco logo atrás, com duas crianças e um cão atarantado. Nada de estranho.

			– Remos: em velocidade expresso – disse serenamente o biblion e o barco acelerou.

			Para onde iremos?, interrogou-se a Rachel. Ela até tinha uma vaga ideia – mas era muito desconcertante. O Malstain planeava regressar ao mundo e recomeçar a sua tirania. Assim sendo, tudo o que ele não queria era que a Elsa ou a Rachel o denunciassem. Olhou, cheia de aversão, para o ditador-no-corpo-dela, no barco atrás. A Rachel mal conseguia digerir a ideia de que uma monstruosidade daquelas estava a usar o seu casaco e as suas meias…

			O seu casaco. A Rachel teve de respirar fundo, quando se lembrou daquilo que ia guardado no bolso inferior esquerdo, da sua mais que adorada peça de vestuário. A madeixa de cabelo da mãe. Eu vou recuperá-la, jurou a si própria. E vou dá-la ao meu pai.

			Olhou para a Elsa, diante de si, agora enjaulada no corpo definhado de uma aristocrata doente e egoísta. De onde poderia chegar alguma ajuda? O Bobby não podia fazer nada, ia ser atribuído a um novo dono. E o Titus? Onde andaria ele? Ter-se-ia afogado? Ou estaria ainda na manga que antes pertencera à Elsa e agora pertencia à Mary Trueblood? Mas ele não passava de um ratinho. O que poderia fazer?

			A luz tornou-se mais fraca, um nevoeiro frio desceu sobre as águas e a glória resplandecente da Corrente desapareceu de vista. Em frente da Rachel ergueu-se a silhueta imponente e cinzenta da Torre dos Tiranos. Confirmavam-se os seus piores receios. Iam levá-la a ela e à pobre da Elsa para o mesmo sítio onde o Charles Malstain e a Mary Trueblood tinham estado presos. Onde ela e a Elsa ficariam trancadas para sempre.

			– Remos, levem-nos para terra – indicou o biblion, com a eficiência calma do costume. Parecia desprovido de quaisquer sentimentos. Os seus olhos eram totalmente inatingíveis. O barco tocou ao de leve na margem do rio. O biblion voltou-se para os seus colaboradores, qual deles o mais ruim, no outro barco. – Esperem aqui – disse-lhes ele, desembarcando.

			– Não te demores! – rosnou o Charles Malstain, no corpo roubado à Rachel.

			– Sim, toca a mexer! – gritou a Mary Trueblood, no vestidinho de algodão. – Quero voltar a Krasnia e ir depressa a uma boutique de classe, comprar roupas novas para mim, antes de voltar para a minha amada família, em Edeldorf!

			O biblion assentiu. Tirou a folha de vidro e comunicou por ela.

			– Sim, aqui fala o Biblion Nove. Impedi a tentativa de fuga de dois prisioneiros da torre. Charles Malstain e Mary Trueblood. Estou agora a levá-los de volta. Vou precisar de auxílio.

			Como por magia, da névoa saíram quatro hestions alados do castelo.

			– Sim, já tínhamos dado pela falta deles – disse um dos hestions, em tom severo. – Malstain, seu diabo! Só cá estás há uns meses, mas já te querias escapar – ao que a Rachel tentou responder, para lhe dizer quem era realmente, mas não conseguiu espremer nem uma palavra. A Elsa continuava aterrada. A Rachel olhou para o Bobby, ainda no outro barco, ainda atarantado.

			– Vamos lá.

			O biblion conduziu os prisioneiros pelo carreiro de acesso ao portão principal da torre. Fez sinal ao guarda de serviço, que destrancou o portão. A Rachel, com o seu uniforme militar, e a Elsa, a tremer no seu fato de bailarina, foram ambas empurradas e espicaçadas para percorrerem uma infindável escadaria em espiral. Só havia pedras e sombras. A Rachel tropeçou num degrau. Ouviu a Elsa a abafar as lágrimas.

			– Nada de choros, Lady Mary – disse um dos hestions da segurança. – Nós bem a avisámos que não tentasse fugir.

			A Rachel apercebeu-se de que a Elsa estava a tentar pronunciar as palavras: «Eu não sou a Lady Mary!», mas em vão. O esforço e a mágoa da outra menina quase partiram o coração da Rachel.

			Chegaram a uma porta no cimo da torre e foram atiradas lá para dentro. O chão da cela estava húmido e gelado. Ouvia-se a espessura das paredes, tal era o silêncio. A Rachel sabia que bem podia gritar a plenos pulmões, mas que nem um murmúrio atravessaria aquelas pedras insensíveis.

			– Deixem-nos a sós um segundo – disse o biblion. A Rachel procurava urgentemente um ponto de fuga. A cela, no entanto, tinha uma única janela, minúscula e com grades. Nada mais. O biblion estudou as raparigas, como se as tivesse num microscópio.

			– Vou permitir que falem – disse ele, impávido. – Mas fica o aviso: se tentarem contar aos guardas quem são de verdade, serão logo punidas.

			Ergueu ligeiramente a cabeça e, de imediato, os lábios da Rachel abriram-se. Ela teve ganas de gritar, de se atirar ao biblion para encher de socos aquela sua forma cintilante. Mas seria inútil.

			– Eu odeio-te – disse ela, friamente. – Tu és pior do que eles.

			O biblion encaminhou-se para a porta e chamou os guardas. – Tranquem-nos a sete chaves. E não acreditem numa só palavra que eles digam. Quer um quer outro são uns mentirosos – avisou e, em seguida, deslizou para lá para fora. A porta da cela foi trancada. E elas ali ficaram – fechadas, sozinhas, com frio, nos corpos errados e sem poderem fugir. Até ao fim dos tempos.

			– Vem cá – disse a Rachel. A Elsa, entalada naquele velho corpo emaciado, abanou a cabeça e desatou a chorar.

			A Rachel chegou-se para o pé da Elsa e abraçou-a, com aqueles braços de Malstain que nem sentia como seus.

			– Ignora os corpos, Elsa. Olha para os meus olhos. Eu ainda sou eu. Ainda sou a Rachel Klein. E tu ainda és tu. A Elsa Spiegel.

			A Elsa olhou nos olhos da Rachel. Houve uma pausa. Então, ela assentiu e arrancou um pequeno sorriso. E, de algum modo, com a alma da Elsa a brilhar lá por dentro, até a cara estragada e encovada da Mary Trueblood pareceu estranhamente bonita na gélida luz do castelo.

			– Obrigada – disse ela e agarrou-se com força à mão da Rachel.

			– Nós vamos recuperar os nossos corpos. Juro que vamos – garantiu a Rachel, canalizando toda a sua raiva para a promessa. Estava decidida a resistir. E a regressar.

			– Como? – perguntou a rapariguinha no corpo da velha.

			Essa, porém, era uma questão à qual a Rachel Klein ainda não podia dar resposta.
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			41 
Uma Voz Vinda da Água

			O Lucius Meyer, o ilustrador krasniano já falecido, estava sentado junto à sua gruta, numa espreguiçadeira cinzenta gentilmente cedida pelos hestions, contente em contemplar a água.

			Chegara à Hinterlândia há já vários meses e, embora estar morto lhe desse uma óbvia tristeza, ele gostava bastante do seu novo lar. A sua gruta, situada na margem ao centro da Área dos Artistas, estava asseada e bem apetrechada. Tinha vizinhos interessantes e uma vista soberba. Era o modo perfeito de alguém se preparar para se entregar à Corrente.

			Sentia-se orgulhoso de, juntamente com a sua irmã Constanza e o cunhado Theodore Glimpf, ter feito parte da organização heróica da resistência krasniana que travara o diabólico plano do Charles Malstain para governar Krasnia para sempre. Custara-lhe a vida, às mãos da perversa polícia secreta do Malstain, mas isso pouco importava. O pintor morto tinha sabido por um caronte muito prestável que a Rachel Klein (menina formidável!) derrotara o Malstain e trancara eficazmente o portão. E mais: o Charles Malstain tinha morrido e também estava na Hinterlândia, preso na Torre dos Tiranos para todo o sempre! O perigo passara.

			O que significava que o Lucius, apesar da tristeza de nunca mais poder ver a sua família, estava pronto. Pronto para se entregar à Corrente de almas mesmo por cima dele. Pronto para fazer parte de algo maior, para lá de si mesmo, para lá do corpo e da mente. Pronto para fazer parte da grande eternidade.

			– Lucius!

			O que era aquilo? Surpreendido, o pintor morto levantou os olhos, atraído pela voz que ecoava através da água enevoada. Alguém dissera o seu nome? O Lucius apurou o seu olhar de pintor. De onde vinha a voz? Do outro lado do rio? Era um grito sussurrado, como de alguém aflito.

			– Lucius!

			O Lucius sobressaltou-se. Pelo nevoeiro, já via um barco a remos a vir direito a ele! E no barco estavam dois rapazes. Sem nenhum tipo de escolta. No entanto, aquilo que era deveras surpreendente, era que um dos rapazes parecia-se muitíssimo com o Robert Klein.

			O Lucius pôs-se de pé num salto, como se tivesse sido picado por uma abelha apanhada entre o seu traseiro e o assento da espreguiçadeira. À medida que o barco se aproximava pelas sombras da meia-luz, o coração do pintor enchia-se de temores inesperados. Será que aquela sensação de segurança tinha sido prematura? Será que o perigo, afinal, não tinha passado?

			– Lucius! – disse o Robert. – Bem parecia que eras tu!

			– Robert, meu querido rapaz! O que fazes aqui? Que diabo aconteceu? – perguntou o ilustrador, num tom atónito.

			– Vim aqui para falar com a minha mãe – disse o rapaz, decidido. – Este meu amigo, o Anil, fez-nos entrar clandestinamente na Hinterlândia, para levarmos de volta a minha irmã Rachel. – O Robert indicou o rapaz da gabardina, que vinha a conduzir o barco para terra.

			– A tua irmã Rachel? – perguntou o Lucius, bastante baralhado. – Isto é alguma brincadeira de mau gosto?

			– Não é brincadeira nenhuma. A Rachel veio numa missão de enorme importância, mas acho que alguma coisa correu mal. Tu podes levar-nos até à minha mãe? Tenho esperança de que ela saiba onde está a Rachel.

			– Robert Klein, antes que eu te diga seja o que for, tu vais explicar-me isso tudo, tintim por tintim! – exigiu gravemente o Lucius.

			– Senhor Meyer, com todo o respeito, temos pouquíssimo tempo – reagiu o outro rapaz. – Por favor, leve-nos à Judith Klein e, pelo caminho, nós explicamos-lhe tudo.

			Contra a firmeza do rapaz, não havia argumentos. O Lucius certificou-se que nenhum dos seus vizinhos estava a ver e entrou no barco.

			– Isto é muito irregular – disse ele. – O que é que as pessoas vão pensar, se nos virem?

			– Lamento, Lucius, mas temos de nos apressar! – justificou-se o Robert. – Onde é que ela está?

			– A tua mãe está na periferia da Galeria dos Músicos. Um quilómetro e meio, rio abaixo. Baixem-se os dois e vamos junto à margem. Eu guio.

			Zarparam. Com os remos a furar discretamente as águas, o Robert manteve-se agachado, enquanto explicava tudo: sobre a Elsa Spiegel e o Horace e a Mary Trueblood e o Daniel Meyer. Ao falarem do Daniel, os olhos do Lucius inflamaram-se de fúria.

			– Ah, aquele velhaco! – exclamou. – Eu já devia saber que ele estava metido nisto até às orelhas! Quantas vezes avisei o Benjamin e a Rosica que o filho desaparecido deles ainda ia voltar e infernizar-nos a todos!

			Os olhos do ilustrador arderam com um novo propósito. Já não tinha qualquer intenção de se entregar à Corrente. Ainda havia muitas batalhas por travar.

			– Vamos parar aqui – disse ele, baixinho. – É melhor irmos a pé, para evitarmos os hestions. Não devem ficar nada felizes se vos virem…

			O Anil conduziu habilmente o barco para dentro de um juncal e os três saíram. O Lucius seguiu à frente, saltitando de pedra em pedra, sem querer molhar os pés nos charcos.

			Para uma alma tão antiga, que ágil que ele é!, admirou-se o Robert, impressionado.

			Puseram-se de cócoras para iludir um hestion de vigia, mantiveram-se baixos ao longo da margem e tiveram de chapinhar para atravessar uma poça incontornável, mas lá chegaram à Galeria dos Músicos.

			O Robert escutou de imediato uns sons de percussão, feitos com pés e mãos, e assobios saídos de bocas musicais. Ali não havia instrumentos, mas os verdadeiros músicos sabem que se pode fazer música com quase tudo; porque, na verdade, a música é apenas uma expressão do coração humano.

			– Ela vive separada de tudo – informou o Lucius. – Quando ouvi dizer que estava cá, ofereci-me para a vir visitar. Mas ela prefere ficar sozinha, com as suas memórias.

			O Lucius conduziu o Robert à parte de trás das grutas, uma área remota à beira do deserto. Ciente do encontro que o esperava, o Robert sentiu um aperto no peito. Estou prestes a encontrar-me com a minha mãe morta, pensou ele. E não faço ideia de como me comportar. É como estar numa terra desconhecida, sem mapa. Só o meu coração. Sentimentos estranhos começavam a surgir dentro dele. Faltava pouco para vê-la e o Robert tentou dominar-se.

			Contudo, quando chegaram à gruta, não estava lá ninguém.

			– Onde está ela? – gritou o Robert, em pânico. O Anil fez-lhe gestos para baixar a voz, ao passo que o Lucius olhava em redor, surpreso.

			Então, alguém falou de entre as sombras.

			– Vocês procuram a Judith Klein?

			O Robert virou-se. Uma figura masculina esfarrapada observava-o, cabelo desgrenhado, olhar selvagem. O Robert teve o impulso de fugir, mas deu um passo em frente. O homem podia saber alguma coisa.

			– Sim, sou filho dela. Tenho de a encontrar.

			O homem estudou o rapaz, tentando assegurar-se de que os visitantes vinham por bem.

			– Tens os olhos da tua mãe – disse ele e o Robert sentiu uma lágrima a molhá-los. – Ela está à beira-rio. Foi atrás das crianças.

			– Das crianças? Que crianças? – interrogou o Robert, já a prever.

			– Duas meninas. As duas muito amáveis. Tinham um cão e um rato. A Judith parecia conhecer uma delas muito bem.

			– Conhecer bem? Claro que a conhece bem! É mãe dela! Em que direção foram? Em que direção?

			O homem apontou. O Robert já ia a correr, à frente do Anil, deixando muito para trás o Lucius e o homem do olhar selvagem. O Robert acelerou pelas grutas da música, já sem se importar se alguém o via ou ouvia.

			E então, lá estava ela.

			Sozinha, à beira de um espigão de terra que se projetava no rio. Olhava avidamente para a água, muito direita, esfregando as mãos de preocupação. O brilho prateado do rio parecia formar um halo à sua volta.

			– Mãe! – gritou o Robert.

			A Judith virou-se. A sua expressão angustiada suspendeu-se logo, numa espécie de confusão louca, como se tivesse caído num redemoinho sem retorno. O Robert correu ao seu encontro e lançou os braços em torno dela, num gesto que quase os atirava para o meio do rio.

			– Está tudo bem, mãe! Sou eu, o Robert! Estou aqui! Estou mesmo aqui! E vim buscar a Rachel! – gritou, apertando muito a mãe, enquanto ela continuava como uma estátua, chocada e sem se mexer.

			Entretanto, chegou o Anil, a correr. O Robert voltou-se, com a sua mente num tufão de pensamentos e emoções.

			– Mãe, este é o Anil, um Guardião da Chave e especialista na Hinterlândia e, atrás dele, já podes o Lucius Meyer, que nos trouxe até ti. Mas agora não temos muito tempo. Precisamos de saber onde está a Rachel. Ela veio ver-te, sim? Com outra miúda?

			– Robert? – gaguejou a Judith. – Mas como é que estás aqui? O teu pai veio contigo?

			– Não, mãe, vim só eu e o Anil. Ele trouxe-me cá para dentro, mas estamos quase sem tempo e precisamos que tu te concentres – disse o Robert e olhou-a no fundo dos olhos. – É extremamente importante. Temos de levar a Rachel de volta para Krasnia e de volta para o pai. Mas temos poucas horas para poder fazer isso!

			Isto acordou a Judith da sua estupefação.

			– Ela veio cá, sim, à minha gruta – balbuciou. – Com outra menina.

			– O que é que a Rachel disse?

			– Que tinha de levar a menina para o cais de embarque vinte e um. Eu mostrei-lhe onde podia arranjar um barco, para subirem o rio.

			– Oh, mãe, mas isso é ótimo! – disse o Robert. Estava exultante. A Rachel estava em segurança e, melhor ainda, tinha a Elsa com ela e estavam a caminho de casa! Quem sabe se não estariam já no cais de embarque vinte e um!

			– Espera! – cortou a Judith. – Isso não é tudo.

			O seu rosto revelou uma súbita e aguda ansiedade. O Robert olhou para o Anil, que não despregava os olhos da pianista fantasma.

			– Depois de falarmos, eu segui-a até à margem do rio, para me certificar de que iam conseguir sair – contou a Judith. – Elas estavam quase a entrar no barco, quando, do nada, apareceu um dos alados. Como se tivesse estado à espera delas.

			– Um dos alados? – repetiu o Anil, com voz tensa.

			– Um biblion, creio eu. Não consegui ouvir o que ele dizia, mas ele entrou com elas no barco e, em vez de remar rio acima, direito do cais de embarque, remou no sentido contrário – explicou a Judith, numa apoquentação. – Acho que ele tirou alguma coisa à Rachel. Estava na meia dela. Ela tentou reavê-la, mas ele impediu-a.

			Passou uma sombra pela face do Robert. 

			– A chave cor de sangue – deduziu e o Anil concordou.

			– Fiquei aqui, à espera que ela voltasse, mas não apareceu ninguém.

			O Robert observou atentamente a cara da mãe, sob o brilho de prata do rio. Estava consumida de inquietação, esticando o pescoço e olhando sem parar para a névoa incessante.

			– O biblion levou-a por ali? – E o Anil apontou no sentido descendente do rio.

			A Judith assentiu.

			– O que é que fica naquela direção, mãe? Por favor. Diz-nos – pediu o Robert, apertando-lhe a mão, não só para a tranquilizar, mas também para a apressar.

			– Naquela direção fica a Torre dos Tiranos. E o Castelo do Alto Conselho – disse hesitantemente a Judith.

			– E o Mar da Aceitação – acrescentou ainda o Lucius Meyer.

			– O Mar da Aceitação? – repetiu o Robert, lançando um olhar ao Anil, que parecia mais preocupado que nunca.

			A Judith virou-se para o filho. Segurou-o com toda a força.

			– Vai, Robert – disse ela, numa súplica tão forte que o Robert por pouco não desatou a chorar. – Meu querido filho! Vai já! Vai buscar a Rachel! E leva-a ao pai!
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			42 
Pensamentos de Cão

			O Bobby sabia que algo não batia certo.

			Estava sentado, no fundo do barco, a coçar a pata. O barco continuava atado ao molhe da Torre dos Tiranos. Ele e as duas raparigas estavam à espera que o biblion regressasse.

			Os olhos caninos do Bobby observavam a Rachel Klein. Só que… seria mesmo a Rachel Klein? Ela parecia a Rachel, mas algo tinha mudado. Esta Rachel estava longe de ser aquela dona querida e amorosa de antes, sempre com festinhas e palavras simpáticas. Esta Rachel era raivosa e impaciente e – um cão honesto tinha de o admitir – era uma grosseirona.

			O Bobby coçou a outra pata, pensativo.

			E o que teria acontecido à Elsa? Porque é que agora andava a dançar uns ballets em cima do molhe e a cantar músicas desafinadas? Nunca tinha feito aquilo.

			– Estou confuso – disse o Bobby.

			– Cala a boca – disse a Rachel Klein. – Estou a pensar.

			O Bobby encolheu-se no barco. Sim, algo não batia nada, mesmo nada certo.

			– Dona – insistiu ele. – Quero saber o que é que te aborreceu. Aconteceu alguma coisa, lá no mar? Acho que é melhor quando falamos sobre os nossos sentimentos, porque assim tudo se resolve.

			– Já te disse para te calares, bicho nojento! – rosnou a Rachel Klein. E depois, para grande choque do Bobby, esta nova e medonha Rachel chegou-se a ele e atirou-o para o meio da água gelada.

			– Frio! – gritou o Bobby. – Molhado! – disse ele a cuspir a água e a chapinhar e a uivar e chapinhar mais um pouco. – Estou a afogar-me! – berrou, mas a Rachel soltou uma gargalhada seca e virou-lhe costas.

			Foi então que o Bobby fez uma descoberta incrível. Descobriu que sabia nadar! Uau!, pensou ele. Nem fazia ideia. Agitou furiosamente as patinhas para avançar pelo rio e ficar o mais longe possível daquela megera da Rachel nova. Depois, chafurdou pela lama até chegar à margem escura. Tinha as patas todas sujas com limos do rio. E só pensava: Alguma coisa não bate certo. Mas não sei o quê.

			Nessa altura, ouviu uma vozinha a murmurar: 

			– Não percebes?

			O Bobby virou-se. A princípio, não viu ninguém; depois, olhou para baixo. E ali, montado num pedaço de madeira flutuante, estava o Titus, a olhar para ele. O ratinho esperto tinha fugido da manga da Mary-no-corpo-da Elsa e também tinha ido dar à margem lamacenta!

			– Percebo que a minha dona está a ser má para mim – disse o Bobby.

			– Aquela não é a tua dona – explicou calmamente o rato. – O biblion trocou-os no mar. E agora, a Rachel está trancada naquele castelo e o tirano malvado está sentado naquele barco, no corpo dela.

			O Bobby fez uma pausa. Ele olhou para o rio, para ver a pequena figura encurvada, agora distante.

			– Queres dizer que…?

			– Sim.

			– Queres dizer que a Rachel não é…

			– Não.

			Os olhos do Bobby esbugalharam-se.

			– Queres dizer que a Rachel é ele, e ele é a Rachel?

			– Sim.

			– Oh, não! – uivou o Bobby. – A minha dona está presa na torre! E aquele homem horrível ficou com o corpo e as roupas dela.

			– E vai voltar para Krasnia, para tomar o lugar dela! – sussurrou o Titus. – A não ser que a gente o pare…

			– A gente tem de o parar! – disse o Bobby, baixando a voz, ainda a fixar o maldito ditador com a forma da sua adorada dona. – O que é que fazemos, Titus? O que é que fazemos?

			– Vou contar-te o plano.

			E o pequeno rato aproximou-se da orelha do beagle e começou a cochichar muito lentamente, para não haver hipótese de o Bobby não perceber.
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			O Charles Malstain, agora no corpo da Rachel Klein, estava no barco, impacientemente a torcer as suas mãos de criança. Quanto tempo mais iria aquele biblion demorar na torre? Olhou para a margem, para o estropício do cão que ainda ali andava junto ao molhe, provavelmente a catar pulgas das orelhas.

			– Desaparece, seu rafeiro! – gritou o Malstain. O cão olhou para ele e saltitou pela margem, até desaparecer de vista.

			– E não voltes! – cuspiu a Mary-no-corpo-da-Elsa, antes de voltar às suas danças.

			O Malstain mexeu no casaco de rapariga, muito puído, que tinha vestido. Que repugnante! Aquilo mal conseguia tapar o frio. Pensou em pôr as mãos nos bolsos, para se aquecer, mas sabe-se lá que horrores encontraria lá dentro. Coisas de criança. Doces desembrulhados, pastilha elástica peganhenta. O Malstain até tremeu, só de pensar.

			Ao invés, decidiu ficar sentado nas sombras do barco, a matutar nos seus projetos.

			Recordou como a Mary o tinha abordado, certa vez, à hora da refeição, na Torre dos Tiranos. Dissera-lhe que sabia quem ele era e que ela era «a sua maior fã». Em voz baixa, para os hestions não a ouvirem, a Mary explicou que em breve sairia «daquele pardieiro sujo» e regressaria à vida acordada, em Krasnia, para se tornar «jovem e bela outra vez».

			O tirano topou logo uma boa oportunidade ali. Manhosamente, começou a dar manteiga à velha aristocrata morta, usando todo o seu charme para lhe sacar os planos. Não demorou a que ela lhe contasse tudo, acerca do irmão, do Daniel Meyer e da Transferência das Almas. E então, noutra hora de almoço, ela disse que «talvez» também houvesse uma chance de ele se juntar a ela, no regresso a casa. Ele agarrara a sugestão com ambas as mãos.

			– Oh, Mary – ronronara ele. – O que eu não daria para ter essa hipótese de voltar à vida e de poder estar consigo, nem que fosse só durante uns meses!

			Ao ouvi-lo, a Mary fizera um sorrisinho retorcido.

			– Oh, o senhor Malstain é um sedutor. Claro que pode juntar-se a mim. É mesmo o género de homem que agrada ao meu irmão!

			O Malstain riu-se por dentro. Não sentia nada por aquela Trueblood vaidosa. Mas nunca iria entregar-se à Corrente. Isso era impensável. Desistir de todos os seus sonhos? Só por causa de um bibliotecário energúmeno e da sua abominável família? Nem pensar! A morte fora um contratempo para o ditador e nada mais do que isso. Para uma alma genuinamente perversa, a derrota não existe.

			A Mary explicara-lhe então que havia um «pequeno» problema: o Malstain teria de se transformar numa criança. E não seria uma criança qualquer – seria a própria Rachel Klein.

			O Malstain execrava crianças. E desprezava a Rachel Klein acima de qualquer outra criança na história. Mas se era isso ou ficar para sempre na Torre dos Tiranos, a escolha era clara. Vou usá-la para voltar para Brava, planejou ele. As pessoas pensarão que eu sou a Rachel. Vou aproveitar-me da fama que ela tem em Krasnia. Vou ganhar dinheiro. Vou ser poderoso outra vez. Talvez até me torne na presidente Rachel Klein! E depois já nada me para!

			Lembrando-se disso, o Malstain riu-se bem alto. Era diabolicamente divertido para o ditador que a miúda que tão cruelmente lhe estragara os planos fosse agora a solução para todos os seus problemas!

			– Esta é a minha vingança, sua miúda horrenda! – sussurrou ele, olhando do barco para o alto da torre que perfurava o nevoeiro. – Eu vou regressar à vida, para me vingar e semear a desgraça na tua família e em todo o povo de Krasnia! E tu passarás o resto dos teus dias nesse calabouço hediondo!

			De repente, o Malstain ouviu um som deslizante e olhou para ver. O biblion tinha reaparecido silenciosamente na margem.

			– Ficaram presas no alto da torre. As portas estão trancadas e bem guardadas.

			– Então, vamos embora – disse o Malstain. Estava a ficar de mau-humor.

			– Sim, Bibby, despacha-te lá! – rosnou a Mary-no-corpo-da-Elsa. – Leva-nos sem demora ao portão! Mal posso esperar para voltar à Mansão Trueblood e à minha amada família!

			– Não há necessidade de eu vos acompanhar ao portão – disse serenamente o biblion. Tirou algo do bolso. Era a chave cor de sangue, que ele arrancara do aconchego da meia esquerda da Rachel.

			– O barco irá levar-vos até ao cais de embarque vinte e um. O carreiro que sai do molhe vai direito ao portão. A chave destrancará o portão e vocês regressarão à vida. Mas atenção: a chave expira daqui a pouco mais de uma hora.

			Ele calou-se, com os olhos a fulminar os da Mary Trueblood.

			– E diga ao barão que espero a minha recompensa, na devida altura.

			Sem mais, o biblion rodou sobre os seus cintilantes calcanhares e deslizou para o interior das sombras, como se nunca tivesse existido.

			– Entre! Depressa! – mandou o Malstain, cuspindo as palavras para cima da Mary, que entrou no barco aos tropeções. Ele soltou a corda de amaragem.

			– Remos: para o cais de embarque vinte e um – ordenou o ditador rispidamente, na sua voz de Rachel Klein. – E rápido.

			O barco acelerou. O Malstain foi a olhar em frente, como uma seta à procura do alvo. A Mary segurou no seu vestido de algodão e sonhou com a roupa de gala que iria usar, assim que voltasse a Krasnia.

			O que nenhum dos dois vilões viu foi que um pequeno roedor branco tinha secretamente subido a bordo e ia agora, persistentemente, a roer as tábuas de madeira do fundo do barco.
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			43 
Fuga

			A Rachel foi a primeira a ouvir o barulho. Seria um bando de gaivotas aos gritos? Ou uma tempestade a formar-se lá ao longe?

			Não era nenhuma dessas coisas.

			– Cães – percebeu ela. – Estou a ouvir uma matilha de cães.

			As duas apuraram o ouvido. Os uivos aproximavam-se. Em segundos, a Rachel já estava em biquinhos de pés, a tentar ver pelas grades da janela alta.

			– Elsa! Chega já aqui! – sussurrou ela. – Anda! Mostra que sabes trepar!

			Os olhos da Elsa iluminaram-se. A palavra «trepar» trouxe-lhe à memória o seu passado, a sua aldeia, as árvores que tinha trepado enquanto a Clara a olhava, embasbacada.

			De súbito, veio-lhe uma preocupação.

			– E se o corpo da Mary for um desastre a trepar? – perguntou.

			– Trepar é um exercício da mente – inventou a Rachel, rezando para que fosse verdade. – Vamos!

			Era o encorajamento que a Elsa precisava de ouvir. Ela correu com as suas perninhas de canivete doente, a Rachel entrelaçou as suas escanifobéticas mãos de ditador e, num ápice, a Elsa estava aos ombros da Rachel, a espreitar pela janela.

			– Tinhas razão – disse a Elsa. – São cães. Para aí uns dez. Estão ao fundo da torre, a ladrar para aqui. Porque estão a fazer isso?

			– O Bobby! – saltou de contentamento o coração da Rachel. – Ele está a tentar perceber o sítio onde estamos. Temos de lhe dar um sinal. Acena aí qualquer coisa! Essa tiara de bailarina serve!

			A Elsa arrancou a tiara da cabeça e acenou com ela fora das grades. Houve uma resposta imediata dos cães, que uivaram como se estivessem todos a conspirar um plano brilhante.

			– Os guardas estão a tentar enxotá-los – relatou a Elsa, olhando pelas grades, ainda em cima dos odiosos ombros Malstain da Rachel. – Espera! Um dos cães passou à socapa por um dos lados da torre.

			– Está a tentar entrar! – exclamou a Rachel. Ajudou a Elsa a descer e as duas raparigas correram até junto da pesada porta de carvalho. Esperaram e escutaram. Durante um bocado, não aconteceu nada. Depois, a Rachel ouviu umas arranhadelas do outro lado. Respirou fundo.

			– Bobby? – murmurou o mais alto que se atreveu.

			– Sou eu mesmo! – respondeu uma voz reconfortante, apesar de um pouco estridente. – E sei que tu, apesar desse aspeto de tirano, és na verdade a Rachel Klein!

			A Rachel sorriu. Virou-se para a Elsa. A Elsa estava a sorrir.

			– Os meus excelentes cães-amigos estão a distrair os guardas – informou o Bobby, como se organizar missões de fuga fosse o pão nosso do dia dele. – Abre a porta e eu tiro-te daqui.

			– Mas eu não posso abrir a porta, Bobby. Está trancada.

			Seguiu-se uma pausa, enquanto o Bobby refletia acerca daquele infeliz desenvolvimento.

			– Percebo – disse ele. – Oh, céus!

			– Espera! – disse a Rachel, tomando conta do caso. – Tenho uma ideia, Bobby. Tu vais esconder-te nas sombras, e eu e a Elsa vamos fazer a maior algazarra. Quando o guarda abrir a porta, tu saltas daí e ficas a assustá-lo, enquanto nós escapamos.

			– Genial! – disse o Bobby. A Rachel esperou que o cão-herói encontrasse um esconderijo adequado, perto da porta. A seguir, virou-se para a Elsa.

			– Elsa, deita-te no chão e grita. O mais alto que puderes. Diz que eu te ataquei e te espanquei e que sou um facínora, bruto e violento.

			A Elsa ficou a olhar para a Rachel, como se ela estivesse a ficar doidinha.

			– Faz isso, Elsa! – insistiu a Rachel com a sua pequena amiga. – E vê se és convincente! É a nossa única hipótese!

			A Elsa inspirou fundo e começou a fita. Atirou-se para o chão, com o vestido de bailarina espalhado em redor dela como uma grande poça. E desatou aos berros:

			– SOCORRO! SOCORRO! O BANDIDO ASSASSINO ESTÁ A MATAR-ME! AJUDEM-ME! ASSASSINO!

			A Rachel fez figas com todos os dedos e ficou à espera. Por um momento, nada; pouco depois, passos! A Rachel ouvia-os a correr escada acima. Então, entrou uma chave na fechadura e depois já tinham um hestion dentro da cela. A Rachel fez o seu ar mais desvairado e mais despótico. A Elsa continuava os gritos, com o brutal ditador em cima dela, aparentemente descontrolado.

			– SOCORRO! SOCORRO! ELE ESTÁ A MATAR-ME!

			– Malstain, seu selvagem! O que foi que fizeste? – disse o guarda. – Vem já comigo!

			Ele agarrou na Rachel e virou-se para a levar para fora da cela. Mas foi recebido pelo Bobby, junto à porta.

			Só que aquele não era o Bobby que a Rachel conhecia. Este Bobby era um cão raivoso e aterrador. Ele rosnava, ladrava, mostrava as presas. Escorria-lhe baba dos dentes, enquanto atacava. Ele lançou-se ao guarda que, em estado de choque, caiu para trás, perdendo a chave que lhe saltou das asas.

			Era exatamente o que a Rachel desejava. Ela agarrou na chave e correu para a porta aberta. Num instante, também a Elsa se punha de pé e corria dali. Dispararam as duas para fora da cela, com o Bobby atrás, ainda a manter o hestion bem afastado. Então, o Bobby deu um pulo pela porta e a Rachel apressou-se a fechá-la, trancando-a com a chave e aprisionando o hestion lá dentro.

			– Conseguimos! – festejou o Bobby.

			– Está quase, mas ainda não! Anda!

			Desceram a escadaria aos três degraus de cada vez – um cão, um ditador e uma aristocrata mimada, todos em fila, todos em sprint pela fortaleza da torre, depois pela neblina cerrada, para longe dos cães que ladravam e dos hestions que corriam, e todos direitos à beira do rio, ao mesmo barco que os trouxera para ali.

			– Entrem! Vamos! Vamos! – gritava o Bobby, ferrando os dentes na corda de amaragem, até a desfazer. Os hestions já os tinham localizado, mas os outros cães mantinham-nos afastados. A Rachel saltou e deu as suas instruções.

			– Remos: para o cais de embarque vinte e um. Velocidade expresso!

			E, num flash, o barco avançou pela água, subindo o rio através da bruma, a uma velocidade alucinante.
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			44 
Um Estranho Reencontro

			O Robert e o Anil avançavam, descendo o rio. Iam examinando as margens, à procura da Rachel. O Anil verificava o lado esquerdo, o Robert o direito. O Robert apenas via vazio, grutas dispersas e neblina. Onde estaria ela? Para onde a teria levado o biblion?

			O Robert detestava aquela sensação de impotência. Ali ia ele, sentado sem fazer nada, só a observar, à espera de um golpe de sorte. O que ele queria era correr pelas margens, arrombar portas secretas e combater inimigos. Mas aquela pasmaceira – o suave ondular da água, a humidade do ar – enchiam-no de uma ânsia desesperante.

			Não saio daqui sem ela, jurou a si mesmo o Robert. A minha irmã é a pessoa mais generosa e mais divertida que eu já conheci. E tem palpites que, sinceramente, são mesmo de génio, pensava ele, com a humidade também já nos olhos, o que não ajudava na observação das margens. Limpou-os, discretamente, e retomou a tarefa.

			– Não te preocupes. Havemos de encontrá-la – disse, baixinho o Anil. Ele lançou um olhar intenso ao Robert e sussurrou, ainda mais baixo: – Eu sei o que é perder família. Eu sei aquilo por que estás a passar.

			O Robert assentiu. 

			– Quando voltarmos a Brava, ofereço-te uma limonada de gengibre no café Babette – prometeu. – Quero saber tudo sobre a tua vida. E como foi que te tornaste num Guardião da Chave.

			– Quando voltarmos a Brava… – frisou o Anil, a brincar. Os rapazes trocaram um sorriso corajoso, como dois velhos companheiros de aventuras.

			Entretanto, as margens foram-se tornando mais escuras, mais ameaçadoras. Levantou-se um nevoeiro mais cerrado. O Anil olhou em diante.

			– Estamos próximo da Torre dos Tiranos – avisou. – A partir daqui, vai ser mais difícil avistarmos seja o que for.

			O barco progrediu, pelas águas turvas. Uma névoa espessa rodopiava em torno do rosto do Robert. Já mal se distinguia a margem. Mas que sítio, pensou ele. Tão diferente do céu claro e leitoso do início.

			Então, o Robert ficou rígido. Alguma coisa na escuridão. Nada que ele pudesse ver. Mas talvez conseguisse ouvir…

			– Anil, para os remos – sussurrou.

			O Anil deu o comando. O Robert pôs-se à escuta. 

			– Estás a ouvir?

			O Anil abanou a cabeça, mas o Robert continuava a ouvir algo muito ténue. Era uma voz que ele conhecia. Ou não? Ora se ouvia, ora deixava de se ouvir. Como um canto de pássaro numa brisa inconstante.

			– Naquela direção – apontou o Robert. – Devagar.

			O barco foi-se aproximando lentamente da margem distante. O Robert espreitava pelo nevoeiro. Agora, já ouvia duas vozes. Não tinha a certeza, mas uma delas não era a voz de alguém que ele conhecia e amava?

			As duas vozes estavam a ter uma discussão.

			– Pare de se queixar do vestido e ajude-me a decidir o que fazer!

			– Não me grite! Estou com frio, encharcada, uma lástima! E a culpa é toda sua!

			– Minha? Porquê? Não fui eu que arranjei um barco que mete água por todos os lados!

			O Robert já começava a distinguir os vultos. Eram dois, ambos pequenos, ambos de raparigas, ambas apeadas numa margem lamacenta e solitária do rio. Para lá da margem, havia mato, umas árvores isoladas; de resto, só névoa e vazio.

			O Robert ficou sem ar. Uma das figuras, aquela que batia com o pé no chão, era claramente a Rachel! Era o casaco dela! Ensopado, a escorrer água, mas era o dela, sem dúvida. Por que motivo estaria tão danada? Porque estaria a tratar tão mal a outra menina, mais pequena do que ela? A criança até teve de se sentar num tronco, a chorar. Era tudo muito esquisito, mas não havia como negar: era a Rachel. Ele tinha encontrado a irmã!

			– Ó da terra! Rachel! – chamou o Robert.

			A Rachel virou-se. A cara dela não se alegrou tanto quanto ele esperava. Limitou-se a olhar para ele.

			– Robert Klein – disse ela.

			O Robert sentiu um ligeiro incómodo. 

			– Sim! Sou eu! – exclamou. – Encontrei-te! Recebi a tua carta, a irmã da Elsa deu-ma. Vim atrás de ti e encontrei-te!

			O Anil conduziu o barco, até junto da margem. Os olhos do Robert esforçavam-se por ver no nevoeiro. A outra rapariga tinha um vestidinho de algodão, também a pingar água. Seria a Elsa Spiegel? Só podia de ser! O Robert analisou a cara dela, comparando-a à da foto do medalhão que a Clara lhe mostrara, no comboio para Boruchka. É ela, sim! Encontrei-as às duas! O Robert ficou triunfante.

			A Rachel, agora, já lhe sorria. Mas era um sorriso estranho, quase desagradável. Haveria algum problema? Deve estar exausta, pensou ele. E assustada. O que ela precisa é de voltar para casa. As duas, aliás.

			– Robert – disse a Rachel Klein – ainda bem que tens um barco! O nosso afundou-se. Tinha um buraco.

			– Tudo culpa sua! – gritou a Elsa Spiegel. O Robert até se assustou. Aquela não parecia a Elsa da descrição da Clara, bem-disposta e muito valente. O Anil também estava confuso. Levou o barco, até pararem no lodo. O Robert saltou para terra e correu para a Rachel, para lhe dar um grande abraço fraterno.

			A Rachel, porém, deu um pulo para trás. Como se fosse alérgica ao irmão! O que se passava ali?

			– Oh, vá lá! – disse o Robert, com a frustração a crescer dentro dele. – Não me digas que ainda estás zangada comigo? Pronto, eu sei que devia ter-te dados ouvidos sobre o Daniel Meyer. Mas estou aqui, não estou? Fiz esta viagem toda com o meu amigo Anil, só para te vir salvar!

			A Rachel olhou para o Robert e depois para o Anil. E depois tornou a pôr aquele seu sorrisinho estranho. 

			– Oh, sim, claro que sim, querido Robert – disse ela.

			O Robert recuou um passo. Querido? A Rachel nunca lhe chamava «querido». O que é que se passava com ela?

			A Rachel virou-se para a sua acompanhante.

			– Elsa, amiguinha, este é o Robert Klein, o meu simpático irmão que veio cá para nos levar, a ti e a mim, de volta à vida, a Krasnia e à tua casa – disse a Rachel, baixando a voz no final da frase, como se estivesse a sugerir algo à Elsa. O Robert não gostou nada daquilo.

			– Rachel, para já com isso – irritou-se ele. – Entra para o barco. Não temos tempo para estes joguinhos parvos!

			A Rachel pareceu abespinhar-se com aquilo. Os seus olhos faiscavam. Por um instante, o Robert achou que ela ia dar-lhe uma estalada. Mas depois, ela apenas sorriu.

			– Está bem – disse tranquilamente. – Não precisas de te enervar.

			– Tens a chave? – perguntou-lhe o Robert.

			– Obviamente que sim. – E a Rachel mostrou-a, a cor do sangue no cinza do nevoeiro. – Segurei bem nela, enquanto nadei para terra.

			– Ótimo. Então, temos duas chaves. Uma para o cais de embarque vinte e um, outra para o cais de embarque dezanove. Vamos levar-vos primeiro ao vosso.

			Como se seguisse a sua deixa, surgiu uma voz na chave da Rachel.

			– Olá, sou o Horus, o teu amigo apontador do tempo! – E a figurinha reapareceu. – Isto é um aviso. Restam-te apenas trinta minutos para voltares ao portão vinte e um. Depois disso, a tua chave irá expirar. Não te atrases!

			A Elsa deu um salto. 

			– Vamos embora! – ordenou ela e apontou para o Anil. – Eh, tu aí! Leva-nos para o cais de embarque vinte e um. Imediatamente!

			– Vamos lá ter calminha com as ordens – respondeu firmemente o Anil. Era evidente que ele também se sentia incomodado com aquele estranho reencontro.

			– Bico calado e entra mas é no barco! – gritou rudemente a Rachel à outra rapariga.

			O Robert estava a ficar profundamente preocupado. Havia ali um problema: algo inquietante e inexplicável. Ele virou-se, para ajudar a rapariguinha do vestido de algodão a entrar no barco, mas teve de parar. É que um pequeno rato acabava de sair de dentro da manga da Elsa. O bicho ficou a olhar para o Robert. E ele podia jurar que o rato lhe tinha abanado a cabeça!

			Nessa altura, a Elsa viu o rato e desatou aos gritos. 

			– Ai! Aiii! Um rato sujo! Um rato sujo! – E atirou o rato para longe, começando aos saltinhos histéricos na areia.

			– Afastem-no! Afastem de mim essa coisa imunda!

			– ENTRA NO BARCO! – gritou a Rachel e depois virou-se para o Robert. – Não lhe ligues, meu querido e adorado irmão. Se preferires, até podemos deixá-la cá.

			– Claro que não vamos deixá-la cá! – gritou o Robert. – Vires buscá-la foi a única razão que te trouxe aqui!

			A Rachel encolheu os ombros. 

			– Tu é que sabes – disse ela e entrou a bordo, indo sentar-se, um pouco encurvada, à frente do barco. O Robert olhou para o Anil, em estado de choque.

			– Tu estás bem? – perguntou o Anil, adivinhando a baralhação do Robert.

			– Não percebo. Normalmente, a Rachel não é assim.

			Os dois rapazes trocaram um olhar de grande desconforto. Enquanto o Anil foi buscar a Elsa, o Robert tornou a olhar para a sua irmã, sentada no barco. O incómodo tornou-se gigante. Era uma sensação que ele nunca tinha tido, de haver algo carinhoso e familiar a transformar-se em algo irreconhecível e longínquo. Só lhe apeteceu estar já em casa com o pai, e que a Rachel voltasse a ser novamente a Rachel.

			– Vamos sair daqui – disse ele.

			– Boa ideia – resmungou sarcasticamente a Rachel.

			O Anil regressou, trazendo a Elsa. Ela ainda vinha a soluçar e só entrou no barco depois de ele lhe garantir que o rato mau e ameaçador já estava a milhas dali.

			O Anil também embarcou. O Robert olhou-o, em busca de ânimo, mas a cara do Anil apenas mostrou preocupação e confusão.

			– Remos: para o cais de embarque vinte e um.
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			45 
A Perseguição

			O Anil conduziu o barco ao longo das águas. Os remos iam a uma boa velocidade, mas, pelos vistos, essa rapidez não era suficiente para a irmã do Robert – a agora antipática Rachel Klein.

			– Não podemos ir mais depressa? – perguntou ela, impaciente.

			– Não queremos chamar a atenção – disse o Anil, mantendo os olhos na água. – Vamos chegar lá a tempo.

			O Robert observou a irmã. Não conseguia compreender. A Rachel não tinha mostrado qualquer interesse nele. Mais estranho ainda, parecia totalmente desinteressada da Elsa. A única coisa que a movia era «chegar ao portão e voltar a Krasnia».

			– O pai deve estar numa aflição, para te voltar a ver – disse o Robert, fixando o olhar nela, tentando de novo estabelecer a ligação entre eles.

			– Pois eu também mal posso esperar para o ver a ele – retorquiu a Rachel, mas sem um pingo de amor na voz. O tom foi de ameaça e isso ainda enervou e perturbou mais o Robert. – Nem imaginas os planos que fiz para ele… – acrescentou ela e deu uma gargalhada amarga.

			O Robert interpelou-a. 

			– Olha lá, mas o que se passa contigo? – disse em voz baixa.

			– Não se passa nada – respondeu a Rachel. – Só estou ansiosa para voltar a Brava, que é a minha cidade. Porque é lá o meu lugar. – E estas palavras dela assustaram o Robert. Algo mau se passava com a irmã. Os olhos dela eram dois lagos de um ódio tão profundo que o Robert teve medo de cair lá dentro e desaparecer sem deixar rasto. O abismo negro daqueles olhos lembrava-lhe alguém. Mas quem? Uma memória sombria passou a correr pela mente do Robert, mas escapou-se.

			– Barco atrás de nós – alertou o Anil. O Robert virou-se. E, de facto, lá vinha outro barco, ainda distante, mas a aproximar-se rapidamente.

			– Não era melhor acelerarmos? – perguntou o Robert.

			– Sim, põe-me esses remos a mexer! – rosnou a Rachel.

			– Isso só ia chamar a atenção – insistiu o Anil. – Vamos manter a calma – disse ele, mas olhou para trás, ansioso, vendo o barco a ganhar terreno. O Robert tentou ver através da luz parda.

			– Traz duas pessoas – informou. – E acho que também vem um cão.

			Ao ouvir isso, a Rachel Klein virou-se como um chicote, para tentar ver o outro barco. Ficou a respirar mais depressa e apareceu-lhe suor na testa.

			– Apressa-me este barco! – disse ela, numa voz nada típica da Rachel, mas tão altiva e mandona que até forçou o Robert a obedecer. Ele fez sinal ao Anil.

			– Remos: em velocidade expresso. – E os remos obedeceram ao rapaz, aumentando o ritmo. Agora, as margens passavam a voar.

			– Não nos largam – comentou o Anil. – Estão a seguir o nosso rumo.

			– Mais rápido! – berrou a Elsa Spiegel. Também ela ia numa ansiedade, virada para trás.

			O Robert tentou perceber o que é que poderia vir nesse barco que as pudesse assustar assim. O olhar dele focou-se no vulto que vinha à proa. Sentado, muito direito. Um homem, com farda militar. A vigiar o avanço do barco. O Robert parou de respirar. Não pode ser, pensou ele para si. Olhou de novo. Era mesmo. Imagens de pesadelo piscaram na mente do Robert. O átrio de um palácio, um trono enorme. Uma cara maquilhada de branco, cabelos oleosos, muito penteadinhos. Pele solta. E dois olhinhos minúsculos, no meio de um oceano de ódio.

			– O Charles Malstain! – murmurou o Robert, quase sem querer.

			Ouvindo o nome, a Rachel girou no seu assento e silvou: 

			– O que é que disseste?

			– O Charles Malstain. Aquele canalha! Acho que vem nesse barco atrás de nós.

			A Rachel apenas olhou para ele, sem dizer nada. Os seus olhos, habitualmente brilhantes, eram duas sombras pensantes.

			– Sim, é claro que está! Está a perseguir-nos! – disse ela. Porque quer a chave! Quer ser ele a regressar, em vez de sermos nós! Por isso é que temos de acelerar!

			A Rachel virou-se para a Elsa, como que a incitá-la a concordar.

			– Sim, sim – repetiu a Elsa, de forma atabalhoada. – Sim, temos de acelerar e escapar ao canalha do Charles Malstain!

			O Robert olhou para trás. Não podia haver dúvida. O ditador vinha sentado na frente do barco, a usar o mesmo terrível uniforme que tinha quando morreu. E agora, o Malstain também já conseguia ver o Robert. E até lhe estava a acenar com o braço!

			Estranho. Por que razão é que o Malstain, que vinha claramente a persegui-los, lhes estaria a acenar assim? Não fazia qualquer sentido! É um truque dele, pensou o Robert. Deve estar a tentar parar-nos, para nos tirar o barco e ficar com as duas chaves, para depois nos deixar cá na Hinterlândia!

			– Ele está a tentar apanhar-nos, Anil – disse o Robert. – Temos de ir mais depressa.

			– Não dá para ir mais depressa! – desesperou o Anil.

			O coração do Robert batia descompassadamente. Aquilo estava longe de ser a missão heróica que ele tinha imaginado. Aquilo era um pedaço de puro horror. Olhou de novo. O Malstain não parava de acenar. E, agora, o Robert também já conseguia ver uma mulher idosa atrás dele, vestida de bailarina. Tinha um ar tenso e ansioso.

			– A Mary Trueblood! – exclamou, de repente, o Robert. A Elsa Spiegel deu um pulo sem razão aparente, mas a Rachel puxou-a de volta para o lugar.

			O Robert virou-se para a Rachel, boquiaberto. 

			– A Mary Trueblood está naquele barco, com o Charles Malstain!

			– Sim – disse a Rachel, tapando a boca da Elsa com a mão, por razões que o Robert não percebia. – Estão mancomunados. Temos de fugir deles!

			– Já não falta muito! – anunciou o Anil, de rosto rígido. Os barcos rasgavam a água numa zona mais estreita, onde vários riachos saíam do rio para irem dar aos diferentes cais de embarque. Apareceram números pintados em tabuletas. Cais de embarque um. Depois o dois. E o três.

			Entretanto, o Robert começou a ouvir gritos. Era o Charles Malstain, que berrava com todas as suas forças. O som mal chegava, abafado pelo movimento e os salpicos dos remos. O que dizia ele?

			– Robert! Sou eu! Sou eu!

			Mas que jogada retorcida seria aquela?

			– Sou eu, a Rachel!

			O Robert virou-se para o Anil. 

			– O que é que ele diz?

			O Anil olhou para trás, baralhado. 

			– Parece que está a chamar-te!

			– Ignora-o! É um traidor mentiroso! – gritou a Rachel. O Robert virou-se para trás e viu o ditador todo debruçado na frente do barco, correndo o risco de cair à água, a agitar ambos os braços. 

			– Não os leves de volta! Eles são…

			– Robert, não dês ouvidos àquelas palavras perversas – gritou tão alto a Rachel, que o Robert deixou de escutar o ditador.

			– Sim, não lhes dês ouvidos a eles! Ouve-nos a nós! – gritou também a Elsa. – Levem-nos para terra, depressa! Temos de passar pelo portão vinte e um!

			– Estamos quase lá! – confirmou o Anil. O Robert olhou em frente. Já se avistava o cais de embarque! O Anil navegou com perícia por entre os juncos e a Rachel saltou para o molhe, antes mesmo de o barco tocar em terra.

			– Vamos, despachem-se! – gritou ela. O Robert, porém, decidiu olhar para trás, para o outro barco que ainda vinha a uns cem metros da margem.

			– Robert! – gritava o Charles Malstain, através da névoa. – Não os deixes passar! É o Malst…

			– Mexe-te, rapaz! – gritou a Rachel, numa fúria. – Anda de uma vez, seu grandessíssimo idiota!

			O Robert parou. Olhou para a Rachel. Depois, olhou para o barco. Ao tirano que lhe acenava. E depois para o Anil.

			– Algo não bate certo.

			– Só se for esse teu cérebro imbecil! – berrou a Rachel. – Seu rapazinho tonto, traiçoeiro e maldito! FAZ O QUE EU TE DIGO!

			Só que, nesse momento, o rosto do Robert encheu-se de uma súbita perceção, grave e desinquietante.

			– O que foi, Robert? – perguntou ansiosamente o Anil ao amigo. – Diz-me!

			– Quem és tu? – perguntou o Robert, apontando para a Rachel Klein.

			– Sou a tua irmã Rachel! Quem é que te parece que eu sou?! – gritou a rapariga. – Mas mexe-te! Anda!

			O Robert, no entanto, não se mexeu. Ao contrário, virou-se e ficou a ver o outro barco a aproximar-se do cais. Não podia haver dúvida de que era o Charles Malstain quem vinha na proa. Sucede que as palavras que o Malstain dizia jamais sairiam da boca do brutal ditador.

			– Robert, sou eu! Sou a Rachel! O Charles Malstain roubou o meu corpo! Tens de o travar! TRAVA-O!

			Os olhos do Robert cruzaram-se com os do tirano. E, naqueles olhos impiedosos, onde antes apenas havia crueldade e ódio, o Robert agora via amor de irmã e muito medo.

			– Rachel? – murmurou ele, quase sem pensar.

			– Isso mesmo! Eu sou a tua irmã! Pareço o Charles Malstain, mas aqui está a Rachel Klein. Aqui está a rapariga que te prepara as torradas de manhã, quando nem sequer mereces; a rapariga que tem uns palpites certeiros; a rapariga que adora o seu lindo apartamento em Brava do Norte, com o piano e o Sofá tão Bom; e que adora o nosso pai e os seus livros todos, incluindo os romances; a rapariga que amava tanto a sua mãe; e que te ama a ti, Robert, apesar de tu, às vezes, seres um casmurro que não ouve ninguém e de teres uma boina horrorosa; a rapariga que te adora mais que a própria vida e que faria tudo para te proteger!

			O Robert olhou para a figura fardada e suplicante, e depois olhou para a criatura enraivecida, quase a espumar, que estava vestida como a irmã. Nesse instante, o Robert encaixou tudo. As palavras «Transferência das Almas» ecoaram-lhe na alma, como morcegos numa gruta profunda.

			– O que foi que tu fizeste? – disse o Robert ao Charles-Malstain-no-corpo-da-Rachel-Klein. – O que foi que tu fizeste à minha irmã?

			Um silêncio de morte tomou conta da margem do rio. Os olhos do Anil escancararam-se de horror. 

			– Oh, não – disse ele. – Isso não.

			O Malstain, a contorcer-se como uma serpente apanhada a meio da refeição, virou-se para a Mary-Trueblood-no-corpo-da-Elsa-Spiegel. 

			– Corra! – gritou ele. – Eu tenho a chave! Não precisamos deles!

			E, assim dizendo, o Charles Malstain desatou a correr para a floresta, com a chave cor de sangue a pulsar na sua mão de menina. A Mary-no-corpo-da-Elsa acelerou atrás dele. O Robert saltou do barco e lançou-se na perseguição, agora que sabia que tinha de deter os impostores, antes que fosse tarde demais.

			– Anil, despacha-te! – chamou ele. – Apanha a outra miúda!

			Com os pulmões a rebentar, o Robert correu pelo carreiro da floresta, atrás dos fugitivos. O Anil também disparou e os dois rapazes levaram o seu físico até ao limite da corrida. Correram e correram, por entre árvores de prata. O Robert nunca sentira um desespero tão grande. Se o Malstain passasse pelo portão, o tirano ficaria livre para voltar a Krasnia e ninguém iria saber quem ele era! Era insuportável!

			Atrás dele, o Robert ouvia a irmã a gritar enquanto avançava pelo carreiro, dentro do seu odioso uniforme militar, com um beagle no encalço.

			– TENS DE O PARAR, ROBERT! ELE NÃO PODE ATRAVESSAR O PORTÃO!

			O portão, no entanto, estava ali, diante deles. O Robert já via a figura ameninada do Malstain a aproximar-se e a levar a chave cor de sangue ao buraco da fechadura, enquanto a Mary-no-corpo-da-Elsa lhe guinchava, para ele se despachar. O Robert ainda acelerou, mas vinha demasiado atrás! Vendo o Malstain a empurrar a chave até ao fundo da fechadura, o Robert paralisou de horror. Ele chegara tarde demais! Já não podia fazer nada!

			Mas então, como por milagre, a chave pareceu emperrar. O Malstain bem a forçava, mas era como se a chave lhe estivesse a resistir, com uma vontade própria. O Malstain rugiu de frustração. A Mary Trueblood só gritava. Sem desperdiçar a oportunidade, o Robert, num último esforço sobre-humano, projetou-se pelo carreiro e atirou-se ao tirano intrujão, arrastando-o pelo chão. A chave foi pelo ar. O Malstain-no-corpo-da-Rachel gritou e mordeu e rosnou como um animal selvagem, mas o Robert agarrou-o bem agarrado. Ao mesmo tempo, o Anil aplicou um golpe de râguebi à Mary-no-corpo-da-Elsa e placou-a como um craque, deixando-a a plantada e a choramingar no meio da lama. O carreiro tornou-se num charco de lutas, com quatro crianças a esbracejar e a espernear, até que, por fim, o Robert e o Anil ganharam vantagem definitiva.

			– Robert! Tu conseguiste! Tu travaste-o!

			O Robert levantou os olhos, com as mãos a agarrar bem na sua presa, a cara repleta de suor e lágrimas e lama.

			No meio do carreiro estava um ditador, de cabelo outrora bem penteadinho e agora todo desgrenhado, com o uniforme pintado de lama. Tinha a chave cor de sangue na sua mão esquerda. Saiam-lhe lágrimas dos olhos pequenos como contas – lágrimas que nunca teriam caído dos olhos do Charles Malstain. Por entre as lágrimas, estavam a formar-se palavras.

			– Sou mesmo a tua irmã! Juro que sou!

			E o Robert, ainda a segurar firme no corpo igual ao da irmã, mas com alma de tirano, virou-se para a verdadeira Rachel Klein e sorriu.

			– Eu sei, Rachel, eu sei.
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			46 
O Mar

			Uma sirene ressoou em todas as águas da Hinterlândia. Era uma buzina grave e sombria, como se estivesse a chamar as almas ao seu destino.

			As árvores dobraram-se, em pose de oração. O rio ajoelhou.

			O Robert virou-se. A Rachel também quis ver o que era. Havia luzes na água – embarcações avançavam pelo nevoeiro. O Bobby agachou-se, cheio de suspeitas e medos; mas, de seguida, levantou a cabeça ao pressentir qualquer coisa.

			– Os meus senhores! – disse ele, de modo reverente.

			Três barcos de vidro saíram das sombras, cintilando sob a imensidão do céu. Nos barcos vinham seis membros do Alto Conselho, ladeados por hestions do castelo e conduzidos até ao molhe por carontes alados.

			Mesmo no meio de tanto caos, a Rachel teve de reconhecer que era uma visão magnífica.

			Ela correu direita a eles, para junto da beira-rio. O Alto Conselho deslizou dos barcos e passou para o molhe.

			– Prendam aquele homem! – ordenaram eles, apontando para a Rachel. – E aquela mulher por trás dele! – e indicaram a Elsa, com o fato de bailarina. – São os fugitivos da torre! Têm de ser já recambiados!

			A Rachel virou-se, alarmada. Os carontes estavam a aproximar-se dela e da Elsa, para as levarem de novo para a prisão.

			– Não, esses não são os fugitivos! – gritou o Robert Klein, arrastando o Charles Malstain pelo carreiro. – Os fugitivos são estes aqui!

			E ele mostrou a figura furiosa de uma menina com farda escolar, que pontapeava e rosnava. Os olhos do Robert brilhavam. Era a sua hipótese de se redimir, de pôr tudo no seu devido lugar, de devolver a ordem ao mundo.

			– Este é o Charles Malstain. Ele violou a Transferência das Almas e apoderou-se do corpo da minha irmã, para poder sair ilegalmente da Hinterlândia. E esta criatura patética aqui – e o Robert apontou para a rapariguinha que se debatia contra o aperto firme do Anil – é a Mary Trueblood, que fez exatamente a mesma coisa a uma menina inocente, a Elsa Spiegel. Estes é que são os criminosos e, se não fosse a minha irmã – e ele fez sinal para um ditador de aspeto muito grato e algo lacrimejante – eles teriam levado a deles avante!

			O Alto Conselho resplandecia no reflexo enevoado do rio. Pareciam ter ficado abismados. A Rachel voltou-se para o irmão, em pânico. E se eles não acreditassem?

			– Oh, vocês TÊM de acreditar em nós! – disse o Robert, de forma acutilante, como se tivesse lido os pensamentos da irmã. – Vocês têm de prender estes criminosos e têm de nos ajudar a devolver os corpos à Rachel e à Elsa, para depois elas regressarem a casa. E têm de fazer isto tudo, antes de a chave expirar!

			Seguiu-se uma nova pausa enlouquecedora.

			– Por favor! Ele está a falar a verdade! – implorou a Rachel. – Foi a mim que vocês interrogaram no castelo, fui eu que escapei com o meu cão fiel, o Bobby, e foi a Elsa, ali, quem roubou o barco que vocês não conseguiam encontrar. Mas ela só o roubou para poder escapar a um destino pior que a morte, às mãos daqueles dois bandidos.

			– Bandidos?! – gritou o Malstain, tentando soltar-se dos braços do Robert. – Os bandidos são aqueles! Detenham-nos! Prendam-nos! Torturem-nos para o resto das suas tristes vidas!

			– Sim, torturem-nos! Torturem-nos! – gritou a Mary Trueblood, sem conseguir soltar-se do Anil.

			O Alto Conselho continuava em silêncio. O Robert ia avançar para uma derradeira e desesperada súplica, quando o Malstain rugiu debaixo dele, na sua voz de menina:

			– Mas de que é que vocês estão à espera? Seus cobardes transparentes! ORDENO-VOS QUE FAÇAM O QUE EU DIGO! POIS EU SOU O PRESIDENTE DE…

			O tirano parou tudo, como se desejasse sugar as palavras de volta para a sua garganta, mas era tarde demais. O Conselho inteiro fez um gesto coletivo de repulsa, como se todos tivessem sido atingidos por um objeto invisível. Viraram-se uns para os outros e debateram entre si. Parecia que todos os destinos dependiam daquela conversa inaudível. O Robert teve vontade de gritar de impaciência; a Rachel, porém, levantou uma das suas mãos de ditador, como que a dizer-lhe: «Aguenta, Robert. Tem fé».

			Então, o Conselho virou-se para eles e falou, sobriamente e em uníssono. 

			– Agora, vemos tudo com clareza. Foi feita uma tentativa clandestina de passar maus espíritos para fora da Hinterlândia, usando os corpos de duas crianças inocentes.

			A Rachel sentiu o seu coração a ficar um nadinha mais leve. Ainda incerto, o Robert respirou mais aliviado. Já o Charles Malstain, deu um passo atrás, escandalizado.

			– Um plano destes é algo de abominável – prosseguiu, solenemente, o Conselho. – Um ataque contra a própria natureza – afirmaram eles, flutuando pelo molhe e pelo carreiro lamacento, em direção ao Robert e à criatura furibunda e frenética que o rapaz tentava conter.

			– Tu és o tirano Charles Malstain – disseram eles à deplorável rapariga de doze anos, ainda a rosnar e a barafustar com todas as suas forças. O Malstain encarou-os, preparado para mais uma ronda de mentiras e enganos. Porém, ao cruzar o seu olhar com o deles, tão plácido e impassível, pareceu incapaz de o fazer.

			– Pronto, é verdade! – ladrou. – Eu sou ele! O grande líder dos líderes! O criador da Nova Ordem Mundial! E exijo que me deem a chave, para eu poder sair deste miserável inferno e voltar para Brava, onde estou destinado a governar para sempre!

			Olhou-os, cheio de vaidade. O Conselho, contudo, virou-lhe costas, como se não tivesse ouvido nada do que ele dissera.

			– E esta é Mary Trueblood – continuaram eles, indicando a rapariga da aldeia, que se torcia e contorcia, com os ombros bem seguros no chão pelo muito compenetrado Anil.

			– É ela, sim – confirmou o Anil.

			A Mary ganiu, com pena de si própria. 

			– Oh, pobre de mim! Coitadinha de mim! – uivou.

			– Tudo isto tem de ser corrigido – proclamou cerimoniosamente o Conselho. Os seus olhos vítreos pareciam repletos de um profundíssimo sentido do bem e do mal. A Rachel sentiu-se segura, como já não se sentia há anos e anos – pelo menos era essa a sensação.

			O Conselho inspirou fundo, como se todos fossem um só organismo. E, com essa respiração, uma força invisível pegou no Charles Malstain e na Mary Trueblood e pô-los violentamente de pé.

			– Larguem-me! – gritou o execrável ditador. – Selvagens! Criminosos!

			– Tragam-nos.

			Lentamente, o Alto Conselho voltou a bordo dos barcos. Os hestions marcharam atrás, escoltando os dois vilões, sempre a debater-se.

			– Rachel, Elsa – soou o Conselho em som de flauta. – Também têm de vir connosco. Está na hora de retificarmos tudo.

			 

			 

			Era um cortejo muito singular. Três embarcações em vidro, a flutuar silenciosamente pelo rio. Iam no centro do corredor de água. Das margens, ninguém diria que estavam ali.

			Em coisa de minutos, passaram pelas Grutas da Perda, pelo Castelo do Alto Conselho, pelo Gabinete de Seleções e pelo riacho que levava ao Prado das Crianças. A Rachel olhou para aquelas estranhas visões, como se estivesse a recordar um sonho.

			Chegaram ao ponto onde o rio se tornava no mar. As embarcações atravessaram a branda ondulação e dirigiram-se às águas mais profundas. O Alto Conselho ia em silêncio, de pé no convés, indiferente à força das correntes e da maré.

			No barco da frente, os prisioneiros desesperados clamavam e protestavam em vão. A Mary ia num pranto. Os soluços abanavam o seu corpo-de-Elsa-Spiegel.

			– Pobre de mim! Pobrezinha de mim!

			Então, como se por vontade própria, os remos deixaram de se mexer e os barcos de vidro ficaram parados, ondulando na água de prata. A Rachel olhou impressionada para o vasto céu por cima de si. O brilho incessante da Corrente de almas sorria-lhe das alturas, em aprovação e agradecimento.

			O Alto Conselho aproximou-se dos dois malvados. O Malstain estava pronto para lançar outra das suas enxurradas de impropérios, mas nem teve tempo. Pois num ápice, e sem o menor som, o Alto Conselho ergueu-o magicamente no ar, tal como fez à sua co-conspiradora, e atirou-os a ambos para a água.

			Eles cuspiram e esmurraram, lutando como feras. A Mary suplicou. O Malstain amaldiçoou. Os olhos do Conselho fixaram-se nas duas figuras desesperadas.

			– É hora – disseram eles.

			– Não. NÃO! NÃO! – berrou o Malstain, pela última vez no corpo da Rachel Klein.

			O Alto Conselho virou-se para a Rachel. 

			– Podes entrar, se fazes favor, querida.

			A Rachel olhou para o Robert, que lhe fez um sorriso animador. Depois, olhou para aquele seu estranho corpo de tirano, com o uniforme militar creme e as medalhas dependuradas. O corpo do qual, por fim, ela em breve se iria livrar.

			A Rachel desceu pela escada de vidro na borda do barco e deixou-se entrar tranquilamente no mar. Primeiro, experimentou a água, com os pés. Estava quente e convidativa. Lembrou-se dos braços da mãe, do calor do seu abraço. Descontraiu e sentiu-se a boiar de costas, tornando-se uma só com as águas. Olhou para a Corrente e aguardou.

			Reparou na Elsa, a descer pela mesma escada, ajudada pelos carontes, com o fato de bailarina a cintilar no brilho das estrelas. Então, a Elsa também entrou na água e ficou deitada, olhando o céu enorme.

			Quatro corpos a flutuar na água – dois a lutar e a berrar, dois sossegados e calmos.

			O Robert observava o Alto Conselho: houve uma respiração conjunta, seguida de uma contemplação da Corrente.

			O Robert ficou sem ar.

			Diante dos seus olhos, a alma do Malstain foi subitamente arrancada do corpo sequestrado da sua irmã. A alma do ditador foi a subir, torcendo-se e gritando, como uma mancha de óleo em cólera, lutando contra o ar que a sustentava. Pairou no nevoeiro por cima do oceano desaprovador.

			Veio a vez da alma da Mary Trueblood ser puxada do corpo da Elsa Spiegel. Ganiu e guinchou. Tremelicou e chicoteou na brisa do mar, como labaredas petulantes, tórridas e nocivas.

			Ambas as almas traiçoeiras ficaram suspensas no ar, como numa espécie de terrível e torturante sala de espera.

			E então, os olhos do Robert quase lhe saltaram da cara.

			Ali ia a alma da sua irmã Rachel Klein, saindo do seu indesejado corpo de ditador. A alma da Rachel ergueu-se, do mesmo modo que uma gota de água por vezes sobe pelo vidro da janela, clara e boa e improvável, como um coração contente, palpitando no meio do ar.

			Seguiu-se o espírito da Elsa. Leve e sorridente e claro. Lá foi ele, para fora do corpo da Mary Trueblood e direito ao céu limpo, lá em cima.

			Quatro almas em plena suspensão no ar, à espera – duas numa doce esperança, as outras duas num pavor mortal.

			Entretanto, a alma da Rachel olhou para baixo; como se em busca de um velho amigo, há muito perdido. E, com um ligeiro aceno do Conselho, a alma da Rachel localizou o seu precioso corpo lá em baixo, a boiar na água. Ao reconhecê-lo, a alma da Rachel sorriu.

			O Robert perdeu a força nas pernas – teve de ser o Anil a ampará-lo, ficando a segurá-lo. Os dois rapazes assistiram à descida da alma da Rachel, para entrar no pequeno corpo que lhe era familiar, vestido com o fiel casaco, o uniforme da escola e aquelas incrivelmente úteis peúgas. Quando corpo e alma se tornaram num só, nas águas convidativas, o ser inteiro da Rachel Klein soltou um suspiro de alívio. Como quando voltamos de uma longa viagem e chegamos ao nosso querido lar.

			A alma da Elsa saiu quase de seguida, descendo com uma certeza repentina, de regresso ao seu vestidinho de algodão e sapatos de lona.

			Depois, ambas as meninas nadaram uns metros, para junto dos barcos. Asas e braços içaram-nas para bordo. A Elsa agarrou-se ao seu próprio corpo, como nas boas-vindas a um amigo saudoso. Os olhos da Rachel encontraram os do Robert e ela sorriu. Pôs a mão no bolso do casaco; e sentiu uma madeixa de cabelo e uma chave cor de sangue, que estavam onde deviam estar.

			Tudo estava no seu lugar.

			Seguidamente, a Rachel olhou para cima. Lá estavam as almas do Charles Malstain e da Mary Trueblood, por entre os vapores das alturas. Ainda estavam a contorcer-se, como se estivessem cheios de dores.

			– Desçam-nos daqui! Desçam-nos daqui! – gritava a alma do Malstain.

			O Alto Conselho, porém, apenas abanou conjuntamente as cabeças.

			– Não podemos correr o risco de vos dar um corpo – disseram eles.

			A alma do Charles Malstain pareceu perceber repentinamente aquilo que lhe estava destinado. Um nova e terrível possibilidade. O seu espírito obscuro revolveu-se no ar e tentou forçar a entrada no seu corpo. Tudo em vão.

			– Não podem deixar-nos aqui! – gritou a alma do ditador, com a massa oleosa toda a vibrar de raiva.

			O Conselho fixou os seus olhos irredutíveis na alma do Malstain.

			– Por não serem de confiança, não podem reaver os vossos corpos – explicaram eles. – Vão permanecer aqui. Por toda a eternidade.

			– Não podem fazer isso! – berrou o tirano.

			O seu corpo, todavia, já estava a ser levado pela maré, indo a flutuar no oceano, para longe da costa, direito ao nada. O corpo da Mary ia logo atrás, com as correntes a afastarem-no mais e mais para o horizonte.

			– Devolvam-me o meu corpo! Devolvam-mo! – gritava a alma da Mary, suspensa no ar, sem forma nem futuro. O Conselho, porém, apenas sacudiu as cabeças.

			– É aí que os dois irão ficar. Até poderem, sinceramente, dizer que estão prontos para entrar na Corrente. Se é que alguma vez o irão fazer.

			A Rachel olhou para o céu radiante, por cima de si. Milhares e milhões de almas, todas juntas numa unidade magnificente. Todas a sorrir-lhe.

			Então, o Alto Conselho levantou as cabeças, em sinal de partida. Os barcos rodaram no sentido da costa, deixando duas almas desesperadas, para sempre aprisionadas na sua própria crueldade, fustigadas pelos ventos desoladores.

			A Rachel nem se virou, evitando ouvir os gritos de vingança do Malstain.
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			47 
Regresso

			A esquadrilha do Conselho dirigiu-se velozmente para o cais de embarque vinte e um. A Rachel, contudo, solicitou-lhes uma pequena paragem pelo caminho. Foi numa zona rochosa, perto da Galeria dos Músicos. Foi para irmão e irmã poderem dizer o último adeus à sua mãe.

			Passou-se de forma breve e alegre. Os olhos da Judith encheram-se de alívio, ao ver a sua filha bem e em segurança.

			Os dois irmãos Klein abraçaram-se à mãe pela última vez.

			– Rachel, ainda tens aquilo que te dei? – perguntou a Judith.

			– Sim, ainda – disse a Rachel. Levou a mão ao bolso do casaco e apresentou a ainda molhada, mas inconfundível, madeixa de cabelo da mãe.

			Agarraram-se bem os três. A Rachel formou uma memória muito vívida daquele momento, como se tivesse ficado moldado em barro quente no seu coração.

			– Amo-te, mãe.

			– Amo-vos, Rachel e Robert Klein.

			Chegaram ao cais de embarque, quando já só lhes sobravam poucos minutos.

			– Vão sair todos pelo mesmo portão, usando a mesma chave e irão regressar à vida normal – decretou o Conselho. – O vosso suplício já durou o bastante – disseram eles e as quatro crianças não podiam concordar mais.

			– Há mais uma coisa que têm de saber – disse a Rachel, num tom sussurrado, enquanto descia da embarcação envidraçada. – Os Trueblood tiveram ajuda. E foi de um dos vossos biblions. O Biblion Nove.

			O Alto Conselho fez uma inspiração coletiva e profunda. Como se os seus piores receios se tivessem confirmado.

			– Obrigado, Rachel – soou a sua voz de flauta. – Salvaste a Hinterlândia de um cenário nefasto, algo que teria destruído toda a ordem natural. Iremos tomar medidas para garantir que não torna a repetir-se.

			E, com essa promessa, as estranhas criaturas flutuaram de novo para o curso do rio. O Robert e a Rachel ficaram a vê-los desaparecer na bruma – as suas asas iam levantadas, como num fantasmagórico aceno de adeus.

			– Venham – chamou o Anil. – Não temos muito tempo!

			As quatro crianças correram por entre as árvores. A Rachel apalpou a chave cor de sangue que levava no bolso. De repente, sentiu-se esmagadoramente cansada. O portão nunca mais aparecia. O seu corpo estava exausto – ela sentia o seu peso, o peso de tudo aquilo por que passara, do horror que tinha tido ali dentro.

			– Está tudo bem – disse ela aos seus fatigados membros – agora já estão comigo outra vez. Confiem em mim.

			Então, avistaram o portão cinzento. Tão pequeno e vulgaríssimo, como qualquer outro portão de jardim. Mas para a Rachel e o Robert, ele era todos os seus sonhos espremidos num retângulozinho de carvalho. O coração da Rachel ganhou asas. Ela ia para casa! O Robert sorriu. A Rachel pegou na mão da Elsa.

			– Olha – disse-lhe ela. – Conseguimos voltar aqui.

			A Elsa estremeceu com a memória. A Rachel pensou no quão sozinha a rapariguinha da aldeia se deve ter sentido ao chegar ali, sem amigos, sem família, sem a mínima ideia de porque é que a teriam mandado para lá. Então, apertou ainda mais a mão da Elsa.

			De seguida, a Rachel tirou a chave cor de sangue e introduziu-a cuidadosamente na fechadura do portão. Abriu-se facilmente, com um rangido reconfortante.

			Defronte deles, estava o jardim murado.

			As crianças tiveram de tapar os olhos, para se escudarem da súbita vaga de cores. O verde da relva, o céu azul, os rosas e vermelhos das pétalas das flores – tudo dançava diante da Rachel, como pigmentos no estojo de um pintor.

			A Rachel avançou e entrou, sem largar a mão da Elsa. Foi então atingida pelos odores. Alfazema e rosmaninho. As abelhas a zumbirem as suas boas-vindas. Dava-lhe aquela sensação segura e calorosa e confortável. Voltou a lembrar-se novamente da mãe. Tateou a madeixa de cabelo no bolso, quente e macia.

			– Agora, só temos de dizer as palavras finais – anunciou o Anil. – E podemos voltar.

			O Robert deu um passo em frente. 

			– Vai tu primeiro, com a Elsa – disse ele ao Anil. – Quero ficar com a minha irmã.

			– Não te importas, Elsa? – perguntou a Rachel. – Nós vamos logo a seguir.

			A Elsa assentiu, um pouco ansiosa, e largou a mão da Rachel. O Anil segurou-a, delicadamente, pelo pulso.

			– Não te preocupes – disse ele. – Já fiz isto antes – explicou, num tom animador. Era tudo o que a Elsa precisava de ouvir. A Rachel fez um gesto de aprovação ao Anil e reparou que ele corou um bocadinho.

			– Para o Dentes de Touro? – perguntou o Anil.

			– Para o Dentes de Touro – confirmou o Robert.

			O Anil pegou na Elsa ao colo. 

			– Segura-te bem – disse ele e depois virou-se para os Klein. – Vemo-nos do outro lado.

			E, de seguida, apertou a chave e disse a palavra mágica:

			– Nunca mais.

			Num clarão de rosa e luz do sol, tanto o Anil como a Elsa desapareceram. Os irmãos Klein ficaram sozinhos no jardim murado.

			– É a nossa vez – disse o Robert. – Vamos, não temos o dia todo.

			A Rachel concordou. Mas era tão bom estar ali com o seu irmão, como num qualquer jardim de uma casa de família.

			– Obrigada, Robert – disse ela.

			Ele assentiu. 

			– Só lamento ter demorado tanto a chegar cá.

			Ela pegou na chave e estendeu a mão. O Robert estava prestes a pôr a sua mão na chave, quando a Rachel se encheu de uma sensação inescapável. Sinto que me falta algo. Não: algo, não. Alguém. Ela apressou-se a retirar a mão. Mas como é que eu me ia esquecendo?!

			– Espera, Robert! – exclamou.

			– O que é que tu estás a fazer? – gritou o Robert.

			– Volto num instantinho! – disse a Rachel, já a atravessar o portão de volta. O Robert nem queria acreditar naquilo!

			– Rachel, temos menos de três minutos! – gritou ele.

			Ela, todavia, já ia a correr para longe do portão, percorrendo novamente o carreiro. Como é que ela se tinha esquecido dele? Onde é que ele estava? Será que o tinha perdido?

			– Bobby! BOBBY! – gritou ela. Mas não houve resposta. O que estava ela ali a fazer?! Tinha de voltar para o Robert! Sucede que a Rachel correu em frente, com os olhos rasos de lágrimas e de remorso. Só mais uma curva do caminho e depois tinha de parar. Ou voltava para trás, ou ficava ali presa para sempre!

			– Bobby! BOBBY! – chamou ela.

			– Ah, estás aí! – disse uma voz, a fazer-se de forte. E ali estava ele: sentadinho, um ar tristonho, numa pequena clareira ao lado do carreiro. Com a cauda entre as pernas.

			– Bobby! – gritou a Rachel. Ela lançou-se a ele e os dois rebolaram na terra, como numa sessão divertida de luta livre.

			– Julgámos que te tinhas esquecido de nós! – disse o Bobby.

			– Nós? – repetiu a Rachel, olhando em redor.

			– Sim, nós! – soou uma vozinha.

			E a Rachel viu que o Titus também estava sentado no chão, limpando uma lágrima da sua bochechinha de rato.

			– Oh, Titus, seu ratinho valente e heróico! Tu salvaste-nos!

			– Salvou, pois! – disse o Bobby. – Afundar o barco foi tudo ideia dele. Plano brilhante. Simplesmente brilhante – elogiou.

			Nessa altura, a Rachel escutou um uivo distante, cheio de fúria de irmão.

			– É o meu irmão! Temos de ir! Venham!

			A cabecita do Bobby parecia que tremia. Estava tão excitado que os olhos lhe rodopiavam nas órbitas.

			– Tu queres dizer que podemos ir contigo?

			– Sim, claro que podem! Eu prometi-te, não foi? Se ainda quiserem…

			– Claro que queremos! – gritou o Bobby, com a cauda a rodar tanto que quase levantava voo do chão. O Titus deu um guinchinho, para demonstrar que sentia o mesmo.

			– Então, vá, vamos! – disse a Rachel, pegando no rato branco e desatando a correr. O Bobby esvoaçou atrás dela, numa lufada de alegria delirante.

			– Adoro uma boa perseguição! – gritou ele.

			A Rachel percorreu o caminho a sete pés, quase tropeçando na raiz de uma árvore, quase deixando cair o Titus, mas recuperando o equilíbrio, antes de atravessar o portão a toda a velocidade. O Bobby atravessou atrás dela e depois ficou parado, de tanto espanto.

			– Uau! – disse ele. – Cores!

			A Rachel virou-se e fechou o portão. Olhou para o Robert, encavacada. Ele estava incandescente de raiva.

			– Rachel, só temos sete segundos!

			– Eu sei.

			Ela correu para o irmão, agarrou-o, abraçou-o e segurou bem no Titus. O Bobby atirou-se para cima de todos eles e os quatro aterraram no chão, formando uma massa ofegante de rato, humanos e cão.

			O relógio mostrava que restava um segundo. E a Rachel pronunciou a única palavra que interessava.

			– Nunca mais.
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			48 
A Tempestade

			A Clara Spiegel estava sentada num muro, no exterior do Dentes de Touro, a roer as unhas, enquanto a presidente de Krasnia interrogava o Daniel Meyer, dentro do albergue. A Clara até nem era muito dada a roer unhas, mas aquela espera interminável estava a ser demais para ela.

			A Clara tinha cem por cento certeza de que preferia ter ido com a Rachel para a Hinterlândia, e estar a fazer alguma coisa – mesmo que essa coisa pudesse ser assustadora – do que estar ali à espera, parada e impotente, como um zero à esquerda!

			– Juro – disse ela a si mesma e a qualquer deus que a estivesse a ouvir – que se a Elsa voltar, eu vou passar a ser corajosa e destemida como ela. Nunca mais me vou esquivar a fazer coisas e vou deixar de ser tímida. Mas tragam-na de volta. Por favor, tragam-na de volta!

			De repente, ouviu mais veículos. A Clara olhou.

			Eram os camiões militares e carrinhas da polícia que a presidente Constanza Glimpf tinha mandado à Mansão Trueblood. Estavam de regresso. A Clara viu o barão Horace Trueblood a ser retirado de uma das carrinhas. O barão tinha umas roupas de festa estranhas, com lantejoulas. Vinha algemado, com dois soldados a vigiá-lo. Ele espumava de raiva.

			– Como se atrevem? Como se atrevem?!

			Às tantas, ele estacou. É que, à porta do Dentes de Touro, estava Constanza Glimpf, a presidente de Krasnia, a lançar-lhe um olhar de desdém. Antes que ela dissesse uma palavra, o barão pôs-se a fazer um discurso longo e bastante excêntrico.

			– Senhora Presidente, isto é um ultraje! Sou membro de uma das mais antigas e nobres famílias de Krasnia! Desde há centenas de anos que os Trueblood governam nas terras de Edeldorf e nunca nenhum Trueblood sofreu uma indignidade como a de hoje. Polícias e soldados na minha mansão! Para me prenderem! A algemarem-me, diante da minha querida família! Exijo uma explicação!

			– Primeiro, vamos ao que interessa – reagiu friamente a Constanza. – Diga-me o que pretendia da Elsa Speigel.

			– Elsa Spiegel? Nunca ouvi falar – disse o barão.

			Que bem que ele mente, pensou a Clara. É como se fosse dono da verdade.

			O barão prosseguiu, no seu tom de superioridade. 

			– O que eu sei é que fui arrancado por estes gorilas ao funeral da minha pobre irmã, cuja perda tanto lamentamos! Arrancado, enquanto chorava na sua sepultura!

			– Não tem ar de quem estava num funeral – disse sarcasticamente a Constanza.

			O barão olhou para o seu casaco e calças de lantejoulas prateadas. 

			– Bom, é que a Mary não queria um enterro sombrio. Queria que a recordássemos com risos e alegria! Mas tudo isso foi interrompido pelos seus capangas. Exijo uma desculpa!

			– Vão buscar o Daniel Meyer – disse a Constanza. A Clara viu que, ao ouvir aquilo, surgiu uma pequena ruga na confiança suprema do barão.

			Os soldados entraram e saíram do albergue, trazendo o pintor-fantasma. Atrás dele, vinha o Felix Klein, com a cara assolada de preocupação. Os restantes fantasmas Meyer deixaram-se ficar junto à porta.

			– Conheces este homem, Daniel? – perguntou a Constanza. – Não mintas ou vais arrepender-te.

			O Daniel observou o Horace, que lhe lançou um olhar ameaçador.

			– Conheço-o – disse o pintor, numa voz que não passava de um sussurro. – Foi ele quem me disse para levar a Elsa. Não me explicou porquê, mas acho que queria usar o corpo dela para trazer a irmã de volta dos mortos.

			– Mentiras! – gritou Sir Horace. – Senhora Presidente, este homem é nitidamente um patife e um intrujão! Nunca o vi na vida. Olhe só para essas roupas imundas. Não me diga que vai acreditar neste marginal e não em mim?

			A Clara não aguentou mais e deu um salto do muro.

			– Eu quero falar com ele! – disse ela. A Constanza assentiu calmamente, autorizando a rapariga a avançar. A Clara atravessou o pátio, indo direita ao proprietário ofendido.

			– Quem é esta pirralha horrorosa? – perguntou asperamente Sir Horace, embora com um ligeiro tremor na voz.

			– Sou a irmã da Elsa – disse a Clara. – Onde está ela?! – interrogou, cravando os seus olhos nos dele. Por momentos, o Sir Horace gaguejou.

			– Não faço ideia de onde está a tua irmã! – protestou ele. – Nunca ouvi falar dela! Afastem de mim esta criança maltrapilha!

			– Um rapaz chamado Robert Klein foi à sua casa, para descobrir porque é que o Daniel tinha levado a minha irmã – explicou, pausadamente, a Clara. – O que é que fez com ele?

			Apareceu uma gota de suor na testa do Horace. 

			– Robert quem? Não conheço tal rapaz! Levem-na daqui! – gritou ele, mas a Clara continuava a fixá-lo com os seus enormes olhos cinzentos.

			– Está a mentir – disse ela, olhando para cima, para o alto proprietário. – Foi o senhor. O senhor planeou tudo.

			O Horace pareceu fraquejar perante o olhar dela. 

			– Eu… Eu…. Afastem-na! AFASTEM-NA! – berrou.

			Foi então que uma sombra percorreu o albergue e tudo ficou muito silencioso.

			O Felix Klein sentiu uma sensação estranha. Como se alguém estivesse a respirar, mesmo ao lado dele. Olhou para cima e viu uma nuvem a passar em frente ao sol. Os corvos no telhado do Dentes de Touro calaram-se. Os cavalos nos campos viraram-se, todos na mesma direção. Os touros, no monte distante, deitaram-se no chão, como se tivessem medo.

			– O que está a acontecer? – disse o Felix.

			A Clara sentiu o mesmo, uma respiração junto à face, como se um outro mundo estivesse a misturar-se com o dela e lhe estivesse a mandar beijos. No entanto, não havia ali ninguém. Só o ar fresco do inverno, os cheiros das quintas e o silêncio.

			Mas começou a levantar-se um vento frio. O Horace Trueblood cambaleou para trás. O Daniel apurou a vista e o Benjamin olhou para ele. Os Meyer puseram-se a cochichar: 

			– O portão. O portão está a abrir-se.

			O vento pareceu escutá-los. As nuvens rebolaram no céu, como se arrastassem um outro mundo atrás delas. Além das nuvens, a Clara julgou ver umas estrelas a brilhar. «Mas é de dia», pensou. «Como é possível?».

			O vendaval tornou-se mais forte – os galhos das árvores dobraram-se, atirando folhas pelo ar. O bigode ruivo do Horace ondulava na ventania. Tinha os olhos repassados de medo. Virou-se para o Daniel.

			– Para com isto, Meyer! Para!

			A Constanza segurou nos cabelos e olhou para o seu antepassado, Benjamin Meyer. 

			– O que se passa, Benjamin? – gritou ela.

			O Benjamin apenas abanou a cabeça, maravilhado. 

			– É o portão. Está aberto.

			Na deixa certa, mesmo no meio do pátio, uma rajada selvagem de vento pareceu ganhar forma. E essa forma dividiu-se em dois vultos.

			Um desses vultos era um rapaz. Vestia uma gabardina castanha. Vinha a segurar no outro vulto: uma rapariguinha com um vestido de algodão e sapatos de lona.

			– Elsa! – suspirou a Clara Spiegel. E chegou-se à frente.

			– Mary! – gritou Sir Horace Trueblood. E depois calou-se logo. Como que apanhado entre uma esperança retorcida e uma grande vergonha.

			Seguiu-se um silêncio, enquanto a Constanza Glimpf examinava as duas figuras, um pouco confusa.

			– Esta é a Elsa? – perguntou ela à Clara.

			A Clara acenou que sim. 

			– É ela – disse a rapariga. – Ou, pelo menos, eu acho que é…

			– Esta é a Elsa, sim, senhora! Esta é mesmo a tua irmã! – confirmou orgulhosamente o Anil. – Mas se aquele tivesse conseguido o que queria – e apontou para o barão – o corpo da Elsa teria sido raptado pela Mary Trueblood. E ela teria reentrado neste mundo e teria deixado a jovem alma da Elsa a apodrecer para sempre na Hinterlândia!

			O pátio inteiro foi percorrido por um sentimento de repulsa.

			– Que vergonha! Que velhacaria! – disseram o coro Meyer, de dedos apontados para o miserável barão, cujos olhos pareciam inutilmente procurar um modo de fuga qualquer. Ao compreender a dimensão do horror em que tinha colaborado, o Daniel Meyer deixou pender a cabeça. A Constanza Glimpf ficou de olhos postos no barão, incapaz de encontrar palavras que resumissem a sua repugnância. A Clara Spiegel, essa já não tirou os olhos da pequena figura da Elsa Spiegel, que olhava em redor, meio perdida e muito espantada.

			– Elsa, és tu? – perguntou a Clara, numa voz baixa que cortou o silêncio. – Sou eu, a Clara.

			A rapariguinha levantou os olhos. Sorriu.

			– Olá, mana – disse ela. – Estou um bocado atrasada, mas voltei!

			Ouvindo aquilo, a Clara precipitou-se para ela e agarrou na irmã com ambos os braços. O pátio entrou num imenso festejo. Os Meyer abraçaram-se uns aos outros. A Constanza deu um abraço ao Benjamin. O Daniel desfez-se em soluços. O Anil abraçou-se a um soldado que nunca tinha visto. No meio da barafunda, a Clara pegou na irmã ao colo e rodopiou com ela, segurando-a bem firme, fazendo a jura de nunca mais a largar.

			– Oh, Elsa! Encontrámos-te! Encontrámos-te!

			– Mas onde está a Rachel? – bradou uma voz. Um grito de dor que destoava de toda aquela alegria vibrante. E a voz pertencia ao Felix Klein. Ele estava plantado no meio do pátio, de olhos colados ao céu. – Onde está ela? Onde está o Robert?

			O Anil deteve-se, baralhado. 

			– Eles vinham logo atrás de nós – informou.

			O Felix virou-se. 

			– Então, onde estão?

			– Sim, onde estão? – ecoaram os Meyer, com uma nova ansiedade a espalhar-se pelo grupo.

			Subitamente, a Elsa olhou para cima. 

			– O que é, Elsa?

			– Estou a ouvi-los – murmurou a Elsa. E sorriu.

			Um segundo ribombar de trovão sacudiu o pátio. Parecia que ia arrasar o albergue. Todos tiveram de se proteger do vento, que tornou a entrar em turbilhão. A Clara agarrou com força na Elsa. O barão Horace Trueblood foi arremessado para o chão.

			Mas o Felix Klein permaneceu muito direito, sozinho no pátio, recebendo o temporal negro que lhe desgrenhava ainda mais os cabelos.

			– Rachel! – gritava ele.

			Em jeito de resposta, uma massa de carne e roupa formou-se junto a ele. A Clara ficou a ver aquela forma amorfa a tornar-se lentamente num cão, mais duas crianças. O cão era um beagle chamado Bobby. E as duas crianças eram a Rachel e o Robert Klein.

			Houve um silêncio de grande pasmo.

			– Titus! – gritou uma vozinha. Era a Elsa, que corria para a Rachel e para o pequeno rato que esta trazia na mão, com o narizinho a tremer.

			– Rachel! Robert! – gritou uma outra voz, mais velha, pertencente ao Felix Klein. Estava a chorar e a abraçar a Rachel e a agarrar no Robert e até a beijar o Bobby, que dava pulos de excitação, ladrando e uivando de contentamento.

			– Voltaram! Vocês conseguiram voltar! – balbuciou o bibliotecário. – Pensei que vos tinha perdido aos dois!

			– Não nos perdeste – disse o Robert. A Rachel nem conseguia falar, abafada que estava pelo abraço tão carinhoso do pai. – Estamos aqui! A Rachel conseguiu, pai! Ela trouxe a Elsa de volta!

			Levantou-se uma salva de palmas espontânea. Vários Meyer saltaram para os braços de outros Meyer. O Daniel foi abraçado pelo Benjamin, rendendo-se ao pai, numa profusão de desculpas e arrependimentos.

			– E este é o meu cão incrível, que tanto me ajudou! – anunciou a Rachel, orgulhosa, lançando os braços em torno do Bobby. O Bobby latiu, lisonjeado. – E aquele é o ratinho de estimação da Elsa, o Titus, que abriu à dentada um buraco no barco que trazia o Charles Malstain e a Mary Trueblood de volta para Krasnia!

			Houve exclamações de horror, só de se imaginar a possibilidade. A Rachel viu os olhos da multidão a desviarem-se novamente para a figura de bigode ruivo e lantejoulas, que começava lentamente a levantar-se.

			O Robert Klein deu um passo em frente.

			– E aqui está o principal culpado! – sentenciou ele, apontando para o proprietário tagarela. – Este homem quis desafiar a natureza, quebrar as leis da Hinterlândia e condenar crianças inocentes a uma eternidade de sofrimento… tudo para o proveito da sua família! E se não fosse a minha irmã e os Guardiões da Chave – e aqui o Robert fez um gesto de enaltecimento para o Anil – ele teria conseguido!

			A Rachel ficou especada para o barão, siderada. Então, este é que é o irmão da Mary, pensou ela para si. Sendo o diabo que é, tem um aspeto muito elegante.

			– Estes fedelhos são uns mentirosos infames! – babujou o Horace Trueblood, erguendo-se a todo o seu comprimento. – Exijo que sejam presos por mancharem o nome Trueblood! E também exijo uma compensação por tudo aquilo que me fizeram passar hoje!

			A Constanza Glimpf atravessou o lamaçal e foi ter com o grande proprietário.

			– Eu dou-lhe a compensação! – ironizou, com um olhar mais gelado que o inverno. – Vou dar-lha, nas prisões de Krasnia!

			Ouvindo aquilo, a multidão ofegou e ficou em silêncio. O barão ficou roxo de raiva.

			– Como se atreve? – cuspiu-se ele, barafustando. – Eu sou um Trueblood! Não podem pôr-me, a mim, numa prisão. Eu sou da nobreza! A minha irmã e eu valemos mais do que um milhão de vocês!

			– Pois aquela rapariga vale mais que uma infinidade dos vossos! – ripostou a Constanza, com um arrepio, ao olhar para a Elsa Spiegel. – E quanto a si… É um sequestrador – acusou a Constanza, cuspindo as palavras da boca como se fossem um veneno amargo. – É um ladrão. É o pior dos homens. E vou ter imenso prazer em tomar posse das suas terras e em mandá-lo para a cadeia, durante muitos e muitos anos.

			Um brado de aprovação encheu o pátio. Pela primeira vez, o barão tinha ficado pálido. Parecia uma criança mimada quando percebe que já ninguém lhe apara os golpes.

			– Eu… Eu insisto… Eu exijo…

			– Acabaram-se as exigências! – disse, imperiosamente, a presidente da República de Krasnia. Virou-se para os soldados. – Levem-no daqui!

			Ouvindo a ordem, o aristocrático barão ululou de raiva e atirou-se à presidente eleita democraticamente, numa tentativa de a estrangular. No entanto, tendo as mãos ainda algemadas, ele acabou por tropeçar e caiu, em cheio, com a cara dentro de uma poça de chuva e esterco de cavalo.

			A assistência soltou um rugido de satisfação. A Elsa deu umas boas gargalhadas. A Clara deixou escapar um sorriso. O Bobby correu em círculos, em torno do grande latifundiário pintalgado de estrume, dando pequenos latidos de felicidade.

			E o Robert e a Rachel Klein olharam um para o outro e desataram a rir.
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			49 
O Presente

			A festa prolongou-se pela noite fora.

			A faixa que o Robert inventara para enganar o Daniel – «Bem-vinda a Casa, Elsa!» – fora novamente pendurada na fachada da frente do albergue. A aldeia inteira da Elsa Spiegel tinha sido convidada. Vieram todos e trouxeram a Rosica. A fantasma foi a correr abraçar-se ao Benjamin, aliviada. A mãe da Elsa abraçou-se ainda mais à filha, cobrindo-a de beijos muito ternos.

			O Horace Trueblood foi levado numa carrinha prisional, para ir aguardar um julgamento do qual, ninguém duvidava, iria sair condenado. Quanto ao Daniel Meyer, foi levado à presença da presidente, da Rachel e do Robert Klein, das irmãs Spiegel e de toda a família Meyer. Chorava, cheio de remorsos.

			– A lei não é clara, no que toca a fantasmas – afirmou solenemente a Constanza. – Mas tu, Daniel, também és um criminoso.

			– Eu sei! Eu sei! E é de joelhos – e ele ajoelhou-se diante da presidente – que eu peço perdão a todos – choramingou. De seguida, falou para a Elsa. – E a ti, Elsa, mais do que a qualquer outra pessoa, peço perdão pela cilada e pela cobardia. Bem sei que não mereço o meu lugar de volta a esta terra e, portanto, no final desta noite, vou pedir à minha família que me leve de volta à Hinterlândia, onde ficarei a refletir sobre os meus crimes e a preparar-me para me entregar à Corrente. Este é o meu desejo mais sincero.

			A Constanza fez uma tosse de aprovação e os Meyer assentiram uns para os outros.

			– É melhor assim – murmuraram eles. O Benjamim abraçou a Rosica, a consolá-la.

			E então, a festa recomeçou! Era tempo de música e de celebração, de esquecer as dores do passado e de entrar na dança! Bill, o barman, aceitou finalmente ter crianças no seu bar. Foram buscar instrumentos musicais e tocaram cantigas em rabecas e acordeões. Houve alguém que até conseguiu encontrar a chave para abrir o velho piano.

			A Constanza dançou com toda a gente. Dançou com a Rachel e o Robert, dançou com o Felix, bailou com o Anil e a Elsa, e depois com a Clara que estava a esforçar-se por deixar de ser uma florzinha de estufa. Dançou com todos os Meyer ao mesmo tempo. Dançou, inclusive, com o Bobby.

			Entretanto, fez-se tarde e o ar ficou fresco com a promessa da madrugada. A Rachel foi à entrada, respirar um pouco da brisa. A Clara foi com ela. O Bobby estendeu-se ao comprido na soleira da porta e ficou a ressonar. A faixa «Bem-vinda a Casa, Elsa!» brilhava ao luar, como um bom presságio.

			A Rachel apalpou o bolso das calças. Sim, ainda lá estava. A chave cor de sangue. Ela conquistara o seu direito a ela – quem o disse fora o Anil, enquanto dançavam, na zona do bar. Ela era uma Guardiã da Chave e sê-lo-ia para todo o sempre.

			– Então foste tu, Clara, que encontraste o cartão e telefonaste ao Anil – disse a Rachel.

			A outra rapariga assentiu. 

			– Achei-o nas traseiras do albergue – respondeu, apontando.

			– Deve ter-me caído quando fui puxada do cavalo – lembrou a Rachel. A sua cavalgada pelos campos com o Frank já lhe parecia ter sido há que séculos. E tinha sido só ontem de manhã, a sério?

			– De que é que te estás a rir? – perguntou-lhe a Clara, a sorrir.

			– Oh, de tanta coisa – disse a Rachel. Ela pegou na mão da sua nova amiga e apertou-a com força.

			– Quando voltares para a cidade – disse baixinho a Clara – vens visitar-nos, de vez em quando? No verão?

			– Todos os verões! – prometeu a Rachel. – Isto aqui é tão lindo! – E era, de facto. A lua banhava os campos com a sua doce palidez. Aquele brilho prateado trouxe a Hinterlândia à memória da Elsa. E recordou-a que ainda tinha uma coisa para fazer nessa noite.

			Deu um beijo na bochecha da Clara. 

			– Vai lá dançar – disse ela. – Não temos festas destas todos os dias!

			Pensando que a Rachel queria ficar sozinha, a Clara assentiu e virou-se, para voltar ao baile.

			– Ah, mas Clara, podes dizer ao meu pai que estou cá fora?

			A astuta menina da aldeia sorriu e apressou-se a entrar. O som de violinos e bandolins flutuava pelas janelas abertas e chegava ao pátio. As melodias misturavam-se com o ressonar satisfeito do beagle, aconchegado no degrau da entrada.

			Bem merece o seu descanso, pensou a Rachel. Foi um dia e tanto!

			Então, ela voltou a cabeça. Uma figura alta encheu a ombreira da porta do albergue. A tabuleta do Dentes de Touro rangia ligeiramente por cima dele. A música agora era uma valsa harmoniosa. Viam-se silhuetas entrelaçadas, passando pelas janelas.

			– Chamou, minha senhora? – disse a voz brincalhona do pai.

			– Tenho uma coisa para te dar – disse a Rachel.

			O Felix Klein respirou fundo. Será que teve logo a vaga sensação do que podia ser? Saiu do albergue e atravessou o chão lamacento para ir ter com a filha, sob o luar.

			– Estive com a mãe. Na Hinterlândia – contou, serenamente, a Rachel.

			O Felix assentiu. 

			– Tinha esperança que sim, Rachel. Eu fiz mal em deixar-me abater pela perda. Quase te perdia a ti também.

			– Não fizeste mal, pai – disse ela. – Tu nunca conseguiste despedir-te dela, foi isso.

			A boca dele tremeu. 

			– Tu conheces-me tão bem.

			A Rachel levou a mão ao bolso. Tirou de lá a cuidadosamente enrolada madeixa de cabelo. A menina tinha-a escovado e tudo.

			– Ela mandou-a. Para ti.

			Os olhos do Feliz cintilaram ao luar. O seu corpo estremeceu ligeiramente e, por momentos, ele ficou incapaz de mexer o braço. Teve de ser a Rachel a pegar-lhe na mão esquerda e a abri-la. Ela colocou-lhe a madeixa de cabelo na palma da mão. Quando os seus dedos se agarraram à madeixa, ele fez um som estranho e agudo. Aproximou a madeixa da cara e inspirou o perfume intenso.

			– Obrigado, Rachel – disse ele.

			A Rachel apercebeu-se de que havia um vulto a observar, à entrada. Era o Robert. Apesar das lágrimas que lhe habitavam as faces, o irmão sorria. Os instrumentos rítmicos da festa prosseguiam as suas doces canções.

			– A mãe disse que vai ficar à tua espera. Na Hinterlândia – disse a Rachel, com naturalidade.

			O Felix levantou-lhe uns olhos esperançados, mas perplexos.

			– E ela pode esperar? – perguntou.

			A Rachel assentiu. 

			– A morte é só uma parte da viagem – respondeu ela. A seguir, baixou a cabeça do pai até perto da sua e sussurrou-lhe ao ouvido.

			– Acredita em mim. Há muito, muito mais.

			E, nas sombras, o seu querido irmão acenou e concordou.

			FIM

		

		
			Para a minha mãe e o meu pai. 
Com amor e agradecimento.
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